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>N é s t a s a n d á b a m o s , a n d u v i 
m o s y a n d a m o s ( p r e s e n t e d e 

i n d i c a t i v o , o i g a ) , c u a n d o c a í m o s e n 
l a c u e n t a d e q u e e l d o m i n g o a l q u e 
v a m o s a s a l i r , h o y p a r a m á s s e ñ a s , 
e s S a n I s i d r o L a b r a d o r , S a n t o m a d r i 
l e ñ o p a r a q u i e n g u a r d a m o s l a m e j o r 
d e l a s d e v o c i o n e s y e l m á s n o b l e 
d e l o s s e n t i m i e n t o s . 

L a s c o s a s , s i n e m b a r g o , i b a n a 
v a l e r p o c o , s i l o s s e n t i m i e n t o s q u e 
t e n e m o s e l h o n o r d e d e c l a r a r , n o e s 
t u v i e r a n u n i d o s a l c a m p o , a l l a b r i e 
g o q u e g i m e y e s p e r a , q u e m a r e a d i 
f i c u l t a d e s , q u e p r o t e s t a c o n s u t r a c 
t o r c i v i l i z a d a m e n t e y s e v u e l v e a 
s u s l a r e s c o n l a e s p e r a n z a r e m o t a 
d e q u e t o d o s e a r r e g l a r á p o r l a s b u e 
n a s , q u e e f i c a z f u e l a p r o t e s t a y d u 
r a l a e s p e r a . Y n o , h e r m a n o c a m p e 
s i n o : l a s c o s a s n o s e a r r e g l a n p o r 
u n a g u e r r a d i m i n u t a d e p r o t e s t a c i 
v i l i z a d a . E n t r e o t r o s m o t i v o s , p o r q u e 
n o h a y n i n g u n a g u e r r a q u e m e r e z c a 
l l a m a r s e c i v i l i z a d a . S e q u e d ó t u 
e j e m p l o a l a h o r a d e p r o t e s t a r , p e r o 
y a v e s : a q u í , d e a r r e g l o s , n a d a d e 
n a d a . 

E n f i n , n o s e t r a t a d e e n v e n e n a r t e 
e l c o r a z ó n , h e r m a n o d e l c a m p o . S e 
t r a t a d e v e n i r a d e c i r t e , c o n l a m e j o r 
p a l a b r a q u e u n o t i e n e , q u e e s t e e s 
t u d í a , q u e l o c e l e b r e s d e a c u e r d o 
c o n l a s h e r m o s a s n o r m a s q u e t ú s a 
b e s e m p l e a r y q u e , p o r q u e n o q u e d a 
o t r o r e m e d i o , p a c i e n c i a y m a r e a r , 
q u e E s p a ñ a e s g r a n d e y s u s h i j o s , 
e n t r e l o s q u e e s t á s t ú c o n d e r e c h o 
d e p r i m o g é n i t o , n o v a a o l v i d a r t e p o r 
a q u e l l o d e q u e e s t a r í a b u e n o o l v i d a r 
a l o m e j o r d e l a r a z a q u e e r e s t ú , 
h e r m a n o d e l c a m p o a n c h o y l a r g o 
q u e e s n u e s t r a a g r i c u l t u r a , s a b e d o r a 
d e t o d a s l a s i n g r a t i t u d e s , r e c i p i e n -
d a r i a d e t o d o s l o s o l v i d o s , a r c h i v o 
d e t o d o s l o s s u f r i m i e n t o s . Y a s a b e 
e l a u t o r q u e c o n p a l a b r a s n o s e a r r e 
g l a n a d a d e l o t u y o , q u e r i d o h e r m a 
n o l a b r a d o r . Y a l o s a b e . L o q u e p a s a 
e s q u e l o ú n i c o q u e u n o t i e n e s o n 
p a l a b r a s , l a s q u e e m p l e a p a r a d e 
f e n d e r t e e n l a m í n i m a m e d i d a d e 
s u s f u e r z a s , e n e l e m p e ñ o e s t é r i l d e 
g r i t a r p o r t i , m i e n t r a s c u l t i v a s l a 
p a r c e l a q u e n o s d a d e c o m e r a t o 
d o s . P a l a b r a s , n a d a m á s q u e p a l a 
b r a s , p e r o q u i e n d a l o q u e t i e n e , 
p u e s e s o : q u e n o a n d a o b l i g a d o a 
m á s . 

S e t r a t a d e t u f i e s t a : S a n I s i d r o 
L a b r a d o r , r u e g a p o r n o s o t r o s . B r o t a 
l a j a c u l a t o r i a y , c o m o d e r e p e n t e , t o 
d o s l o s c a m p o s d e E s p a ñ a , c o n s u 
s u d o r a l f r e n t e , p a r e c e c o m o s i s e 
p u s i e r a n e n p i e , c o m o s i s e h i c i e r a 
r e a l i d a d l a v i e j a f r a s e d e ¡ a r r i b a e l 
c a m p o ! y v i é r a m o s l o q u e n o v e m o s : 
e l c a m p o r e s u e l t o e n a l e g r í a , e l 
c a m p o r e d i m i d o , l a e m i g r a c i ó n c o n 
t e n i d a , e l r i e g o l l e g a n d o h a s t a e l ú l 
t i m o c e n t í m e t r o d e l s e c a r r a l , l a p o 
l í t i c a p u e s t a a h a c e r r e a l i d a d la v e r 
d a d d e n u e s t r o s s u r c o s . E s o v e m o s , 
m i e n t r a s v a m o s b a j a n d o d e t o n o y 
s e n o s q u e d a t o d a t u c i r c u n s t a n c i a , 
h e r m a n o d e l c a m p o , r e a l i z a d a e n l a 
e s t a m p a , t a n b e l l a y t a n p l á s t i c a , d e l 
a n t i g u o l a b r i e g o d e j á n d o s e r e t r a t a r 
t r a s la e f i c a z y u n t a , b a j o l a s n u b e s 
i n c o m p a r a b l e s d e l t r o c i t o d e C a s t i 
l l a ( m á s i n c o m p a r a b l e ) , m i e n t r a s e s 
p e r a q u e l a t i e r r a s e a b r a p a r a a c o 
g e r a l a s i m i e n t e y d a r l e e l c o b i j o 
q u e f r u c t i f i c a r á a l l á c u a n d o D i o s 
q u i e r a . 

N o s e t r a t a d e a m a r g a r t e l a f i e s 
t a . N i m u c h o m e n o s . S e t r a t a d e 
d e c i r t e q u e l o p a s e s b i e n , q u e a q u í 
e s t a m o s p a r a . . . b u e n o , í b a m o s a d e 
c i r q u e p a r a s e r v i r t e , p e r o h a y f r a 

s e s q u e , a u n q u e b r o t e n d e l c o r a z ó n , 
t e r m i n a n p o r c o n v e r t i r s e e n u n a t r e 
m e n d a i r o n í a q u e n o t i e n e n i n g u n a 
g r a c i a . S o m o s m u c h o s l o s q u e t e 
s e r v i r í a m o s , s i d e s d e l a a l t u r a d e 
e s t a p o l í t i c a d e a h o r a m i s m o , d e l a 
q u e v e n g a y d e l a q u e l l e g u e d e s 
p u é s , n o s d e j a r a n . D e m o m e n t o , t o 
d o l o q u e p o d e m o s h a c e r e s , p o r t u 
p a r t e , f a b r i c a r u n a g u e r r a d e t r a c 
t o r e s : p o r l a n u e s t r a d e c i r t e q u e 
e r e s o r g u l l o d e E s p a ñ a y q u e d a r n o s 
l a m a r d e f r e s c o s . Ñ o t r a e c u e n t a 
q u e t e a m a r g u e s t ú n i q u e n o s a m a r 
g u e m o s n o s o t r o s . S a n I s i d r o , q u e e s 
e l P a t r o n o d e t u s a f a n e s , s a b e q u e 

n o t r a e c u e n t a d e j a r s e v e n c e r de l 
l a d o d e l a s p a l a b r a s , d e l a s qUe 
h a n q u e r i d o c o n v e n c e r t e s i n cense-
g u i r l o n i v a n a c o n v e n c e r n o s a noso-
t r o s . P e r o l a r e a l i d a d e s l a d e s c r i t a . 
Q u i z á n o e s t é l e j a n o e l d í a e n q u é 
n o s e c h e m o s l a s m a n o s a l a cabe 
z a t o d o s l o s q u e n o s o m o s l a b r a d o 
r e s , a l v e r l o q u e s e h a h e c h o c o n 
t u s s u r c o s , l o q u e s e h a c o n s e n t i d o 
q u e s e h a g a . E n t o n c e s l l o r a r e m o s . 
Y y a n o s e r á u n l l a n t o c o n j u n t o . Tú 
y a h i c i s t e l o t u y o . A h o r a h a c e f a l t a 
q u e l o s d e m á s h a g a m o s l o n u e s t r o . . . 
e n t u h o n o r , c l a r o . 

( F o t o F e d e ) 

Decídase: ¿ coche o dinero? 
Y decídase antes del 11 de julio. 

Vamos a sortear entre nuestros clientes 
y amigos, nada menos que MILLON Y MEDIO 

de pesetas y CINCO magníficos coches 
para satisfacer todos los gustos. 

Uno puede ser para usted. 

• Citroen GS club • Ford Fiesta 1.1 Ghia. 
• Renault 12 TL confort • Seat 131 Lujo. 
• Simca 1.200 GLS confort. 
¿QUE LE PARECE? 
Venga a vernos, pida sus boletos... 
...¡Y suerte! 

•Km** * M * 
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CORREOS 

fe Boitón kace 

hast ieos a su hilo el Rey Don luán Caries 
L a ceremonia se celebro 
ayer en el palacio de 
la Zarzuela, en ambiente 
de intimidad y emoción 
Importantes discursos del Conde 
de Barcelona ir de 0. loan Carlos 

Entrevista de los ministros 
de Asuntos Exteriores 
de Italia y España, en Madrid 

Ambos Gobiernos, dispuestos a una 
colaboración en todos los órdenes 

Madr id (Logos). — C u m - Po l í t i cos , el consejero jur í -
p l iendo el programa de su d ico de l señor m in i s t ro y el 
visi ta o f i c ia l a España; el subdi rector genera] de Asun-
minis.tro i ta l iano de Asuntos tos Económicos. 
Exter iores, señor For lan i , fue . . . . . 
rec ib ido por el señor Oreja, Por parte espano a as.sue-
con quien conversó durante ron, ent re otros, e l vicepre-
una hora en e l palacio de sidente segundo dei Gobier-
Santa Cruz. El diálogo giró no. ™ ñ ™ .Osono; el minis. 
en to rno a los temas que se t r o de M a n n a , el subsecreta 

£" trascendental y emotiva ceremonia, S.A.R. Don Juan de 
Borbón y Bettemberg ha hecho cesión de la legitimidad de 
sus derechos dinásticos a su hijo. S. M. el Rey don Juan 

\ cfrlos I. En las «foíos. de 'Cifra Gráfica', vemos (arriba) 
al Conde de Barcelona leyendo su memorable discurso junto 
* él y al Monarca, aparecen S. M. la Reine doña Sofía, la 
Condesa de Barcelona, el Principe de Asturias y la Infanta 
¿'eoa. Abajo. D. Juan Carlos I contestando a su augusto padre. 

EN SEPTIMA PAGINA 

tratarán en la reunión que 
tendrá lugar el próx imo l u 
nes, a las once de la maña
na entre las delegaciones es
pañola e i tal iana. 

Previamente a la reunión 
de ambos min is t ros , miem
bros de l séqui to del señor 
For lan i , establecieron con
tactos con el d i rector gene
ra l de Asuntos para Europa; 
con ej d i rec tor general de 
Relaciones Económicas I n 
ternacionales, y con el direc
t o r general del Gabinete del 
m in i s t ro , para i r avanzando 
en los asuntos del orden del 
día que se estudiarán en la 
reunión antes mencionada. 

Una vez f inalizada la en
trevista ent ré el min is t ro i ta
l iano de Asuntos Exteriores 
y su colega español, que tuvo 
lugar en el despacho of ic ia l 
de l señor Ore ja, ambos se 
trasladaron a l palacio de V l a -
na en donde se sirvió un al
muerzo en honor del señor 
For lan i . 

Por pane i tal iana, estuvie
ron presentes, entre otros, el 
embajador de I ta l i a ; el d i 
rector general de Asuntos 

r io de Asuntos Exteriores y 
e l embajador de España en 
Roma. 

A ] té rm ino del a lmuerzo, 

( P a s a a la p á e i a a 27) 

Madrid (Co lp ísa) . — Madr id amaneció hoy con eí 
cielo encapotado, entre dulcemente Intimista y amenaza-
doramenle goyesco. Hacía las once de la mañana ate
rrizaba en Barajas el avión en que viajaba el Conde de 
Barcelona, procedente d e Lisboa. 

Tras ia pr imera barrera de aproximación al palacio 
de La Zarzuela, junto a la garita que se recorta sobre el 
telón de fondo de la s ierra, dos guardias civi les de la 
Casa Real se incl inan sobre la ventanil la de los coches 
que transportan a los raros invitados a la ceremonia, a 
la vez intima y trascendente. Se acerca un "Rol ls-Royce* 
gr is plat ino, conduc ido por el duque del infantado. Po
co antes han traspuesto la barrera el Ci troen uti l i tario de l 
doctor Zuri ta. A cont inuación l lega el vehículo que trans
porta a José María Fernán, al que acompañan su hija y 
Luis María Ansón, presidente de la agencia "E fe " . Llegan 
después Javier Godó; José María Armero, presidente 
de "Europa Press" aparece poco después. Nadie parece 
darse cuenta cabal en este Madr id enfebrecido por I? 
campaña electora! y el ambiente fest ivo y primaveral del 
mes de Mayo, de l drama humano y el desenlace histó
r ico de que vamos a ser test igos este día. 

Todo ha sido muy breve, acaso demasiado breve y 
senci l lo. 

El ministro de Just ic ia, Landelino Lavil la, en funcio
nes de notar io mayor de l Reino, se situó a la izquierda 
de ta mesa presidencia l , donde se encontraban don Juan 
y su esposa doña Mercedes, don Juan Carlos y doña 
Sofía, que hoy precisamente celebraban el 15 aniversario 
de su boda; el Príncipe Felipe y las Infantas Elena, Pilar 
y Margarita, estas úl t imas acompañadas de sus maridos, 
Gómez Acebo y Zuri ta. A su lado estaba é l d i rector ge
neral de las Registros y de l Notar iado, f lanqueado por 
los duques de Alburquerque y del Infantado, e l marqués 
de Cáceres y don José María Pemán, de r iguroso cha
qué. Don Luis de Ussía y Gavaldá, conde de los Gayta-
nes, la señora viuda de Ibarra y la hija de don José 
María Pemán ocupaban el lateral derecho; mientras que 
la parte izquierda de la mesa y la zona frontal estaba 
reservada a los dignatarios de la Casa del Rey; marqués 
de Mondéjar, Martínez Caro y Fuertes de Vil lavicencio. 

(Pasa a la página 14) 

COMISIONES OBRERAS RECHAZAN 
CUALOUIER CONVOCATORIA OE (ACCION 
GENERAL) POR LOS SUCESOS DE VASCONGADAS 

S u i z a e o n i p r a b o n o s d e l E s t a d o e s p a ñ o l 

p o r v a l o r d e 1 2 5 m i l l o n e s d e f r a n c o s s u i z o s 

Éa violencia se extiende de Roma a Milán y Nápoles 

( INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 



A 

LA verdad t a qne andamos p o r otros lares 
del per iódico comentando lo que es el d fa 
de hoy , San I s i d r o bendi to , que es e l ún i co 

pro tec to r de los labradores a escala de esperanza 
(salvando, c laro está, instancias más altas, pe ro 
éstas son las que nos pro tegen a todos, labrado
res o n o ) . 

Pues b ien , de cua lqu ier manera, aunque sea 
repet ic ión y hasta redundanc ia l i t e r a r i a abundar e n 
e l m i smo tema, este recuadro no se puede quedar 
quieto ante e l acontec imiento que v iene d ic iendo 
que hoy es fiesta pa ra todos los labradores de 
España. 

D icen que los campos, en su mayor ía , están f l o 
r idos y hermosos y abr igando esperanzas m u y p r ó 
ximas. Todo esto será c ier to cuando lo sea, a l l á e n 
el m o m e n t o e n que las cosechas estén met idas e n 
loa graneros y se hayan pasado todos los n u b a r r o 
nes que, meta fór icamente hab lando, ponen a p r u e 
ba de bomba la más i lust re de las paciencias, que 
es l a de nuestros labradores. 

D i cho esto, la verdad es que nos gusta repe t i r 
que o ja lá tuv iéramos a lgo más que palabras pa ra 
remediar a nuestra ag r i cu l tu ra . Damos lo que t e 
nemos. N o es mucho , pero menos da una p ied ra . 
Dicen algunos que esto del campo y su redenc ión 
social se está tomando po r l a t r emenda y qne n o 
es t a n b rava l a ga le rna que lo azota. Men t i r a . H a y 
ocasiones en que a uno le da po r pensar si no será !• 
que, con esto de que nuestros labr iegos han a p r e n 
d ido que nad ie se muere por protestar , hay a lgu ien 
que está creando una op in ión con t ra el campo. M a l 
asunto si esto fuera c ier to . Seria entonces cuando 
c!e verdad tendr íamos algo en las manos, cuando 
las palabras i ban a s e r v i r para algo más que pa ra 
entretener ocios pol í t icos que desembocan en f r u t o s 
fie act iv idad a escala nac ional . 

Nos asusta u n poco ver y as is t i r a l pano rama 
de los programas de los par t idos pol í t icos. Todos 
nos p rometen el paraíso, pero a la ho ra de l a 
verdad, de l campo se dicen los tópicos de s iempre 
y sólo u n labrador salta a l ruedo de las p r ó x i m a s 
elecciones. M a l asunto. 

E n el f o n d o es c ier to que las me jo res es t ruc tu 
ras de nuest ra economía están en e l campo. L o es
t á n porque los prop ios labradores son los que h a 
cen que los campos florezcan sin que les ayude 
más que su t raba jo , e l agua y e l sol. Bueno , y 
San I s i d r o , embajador de Dios en estas l ides a g r í 
colas. N i u n cént imo e n re lac ión con lo que se 
ha gastado en otros sectores, c laro que esto, cuando 
se dice así s implemente, resu l ta que es demagogia 
y estar e n l a inopia de la rea l idad . Y a está b i e n 
de def in i r las cosas según la d i recc ión de l ascua de 
ciertas sardinas. 

L o que queríamos, finalmente, e r a fe l i c i ta r a los 
agr icu l tores por este su d í a . E r a e l v ia je que h a - ¡> 
bíamos emprend ido y ya l legó e l final de l t rayecto . ¡I 
Les deseamos una fiesta pa t rona l m i t « A f " & i f % r 
como se « le recen : f e l i z y l l ena o U R G c N v E 
de buenos augur ios. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

9,31 Gimnas ia 
9,45 Hablamos 

10.18 E l d ia de l Señor 
11,00 Conc ier to 
12,00 Gente j o v e n 
12,40 Sobre «1 te r reno 
14,00 Crón ica de siete días 
15,00 Not lc lae de l domingo 
15.15 La casa de la p radera 
16.16 Mus iqueando 
16,45 Op in ión púb l ica 
17,10 I n f o r m a c i ó n depor t i va 
17,15 M is te r io 
19,00 I n f o r m a c i ó n depor t i va 
19.19 625 lineas 
19,50 I n f o r m a c i ó n depo r t i va 
19,55 F ú t b o l : Español -

Hércu les 
22,00 Not ic ias del domingo 
82,15 La Vue l ta Cic l is ta a 

España 
22,25 Cur ro J iménez 
23,25 Es tud io estadio 
23,50 U l t iman not ic ias 

U . H . F. 

16.30 Presentac ión 
16.31 M a m á y sus increíbles 

h i j os 
17,00 D ibu jos animados 
17,30 España, hoy 
18,30 O r i g i n a l 
19,00 Más a l lá 
19.30 Las calles de S. F r a n 

cisco 
20,30 F i lmoteca T V 
21,30 A f ondo 
33,00 Despedida 

L U N E S 
14,00 Programa reg ional s i 

mu l táneo 

14.80 Avance i n f o r m a t i v o 
14.81 Gente 
15.00 Te led iar io 
15,35 P lan ls imo 
15,45 ¿Quién es...? 
16,05 1 * Baronesa C a r i n i 
16,55 Sobremesa mus i ca l 
19.01 Avance i n f o r m a t i v o 
19,05 XJn globo, dos globos, 

t res globos 
20,80 Nove la 
21,00 Te led iar lo 
21,80 Mov ió la 
21,45 E v a a las diez 
22,30 L o s hombres de Ha* 

r re lson 
23,30 U l t i m a hora 

ü . H . P. 

20.00 A p e r t u r a 
20.01 Redacción de noche 
21,00 Mus ica l pop 
21,80 Rev is ta de c ine 
23,00 La danza 
23.30 Despedida 

'Emerson 
E l televisor 

del futuro 
C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

La fiesta de San Is idro 
Labrador mueve al c iudada
no a dedicar su recuerdo a 
las abnegadas gentes cam
pesinas. 

Burgos, prov inc ia agríco
la por exce lenc ia , posee 
en s u cap i ta l cada vez me
nos t ierras d e cul t ivos —¡ah 
t u rica y feraz huerta casi 
desaparec ida !—, pero boy, 
an l a bendic ión de los cam
pos, la c iudad se asocia a l 
sagrado rito sumándose a l 
co ro que Impetra la Inter
ces ión del San to para que 
e l Señor de la mies, haga 
q u e sea abundante y truc* 
t i fera la cosecha . 

• 
Una vez más hay que in

sist ir en que las cartas de 
lectores que vienen s in fir
ma n i ident i f icación no pue
den tener o t ro dest ino que 
el de la papelera. 

Ta l es e l caso de un es
cr i to anónimo que se atr ibu
ye a un vecino de la cal le 
General Mola, el cual mez
cla en el mismo asuntos 
que nada t ienen que ver en
tre sí aunque lleven como 
música de fondo el tema 
del urbanismo. • 

Un total de 142 viviendas 
se construirán en las c inco 
pr imeras parcelas del p lan 
de los ant iguos cuarteles 
urbanos —excepto el co
rrespondiente a l de Caballe

ría y s u zona que están a 
la expectat iva— , y const i 
tuyan a l pr imer grueso de 
un total d e 800 v iv iendas, 
más o menos, como s e edi
f icarán en el sector de los 
ex-cuarteies d a las ca l les 
de Vitor ia, Alvar G a r d a , Se-
govía y Avenida de San-
¡urjo. 

Futuro apasionante y... 
comprometedor . • 

La Jefatura de Propieda-
íJes Mil i tares de Burgos 
anuncia en el per iód ico of i 
c ia l de la provincia la ex
propiación forzosa de terre
nos para Instalar los cam
pos de Tiro de Inst rucc ión 
de los nuevos acuarte la-

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H O G A R 

* * * 
SECCION DE ARTICULOS DE REGALO 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S DE PAGO 

Vi to r ia , 1 6 5 Teléf. 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

fflBER 
M U E B L E S D E C O C I N A 

ÜÜB 

L I N E A S M O D E R N A S 
Y D E G R A N C A L I D A D 

C O N S T R U I D O S E N M A D E R A 

A M P L I A G A M A 
D E M O D E L O S Y 
E L E M E N T O S A U X I L I A R E S 

£1 distribuidor GROMBER ofrece un onQmlco servido técnico, fctudto y 
presupuesta sus necesidodes 8ln ningún compromiso. 

Diseflomos «na nuevo cocino pora Vd convencidos d« que GROMBER 
sero la iwUkKan de enseftor o sus omistedea" 

c o c i n o GROfTOSR mueb les p o r o p resumi r . 

mientos de Castri l lo del Val 
Se han señalado los pró^ 

xlmos días 16, 17, 18 2? 
24, 25. 26. 27 y 28 de Mayo 
y los días 1. 2, 3, 4. 6 7 
8. 13 y 14 de Junio, en los 
locales de los Ayuntamien
tos de Cardeñuela Río Pico 
e Ibeas de Juarros para lie-
var a efecto el pago del 
just iprecio acordado para 
cada parcela y extensión de 
las actas de ocupación de
finit iva de los terrenos. 

• 

A l f i n , después de haber 
quedado varias veces de
sierta ia subasta de l a ; 
obras de urbanización de 
ia cal le de Santa Agueda y 
la de pro longación de ia de 
Barrantes, el Ayuntamiento 
anuncia nueva l icitación y 
con precios que se supo
ne están ya debidamente 
reajustados. 

Ahora el t ipo base de es
ta subasta asciende a pese-
las 8 967.589. 

Vabos a ver si hay suerte, 
acuden contratistas, se ad
jud ican las obras y dan co
mienzo rápidamente. 

El amor a la investigación 
arqueológica no tiene fron
teras. Se trata de una plan
ta que f lorece allí donde 
las civi l izaciones antiguas 
dejaron su huella y donde 
exista un hombre capaz de 
emocionarse con el hallaz
go de una piedra, un obje
to y cualquier otro elemen
to revelador de la supervi
vencia de signos culturales 
de leíanos t iempos. 

Pues bien, nuestra pro
vincia, r ica en yacimientos 
arqueológicos que, incluso 
asoman en terrenos de la 
propia capital y su perife
ria, s iempre dio un buen 
semil lero de arqueólogos o 
estudiosos de esta noble 
c iencia, pero hoy el obser
vador t iene la sensación 
de que muchas vocaciones 
burgalesas tropiezan con 
di f icul tades serlas. 

• 

Se habla d e una especie 
de "co lon i zac ión " o mono
po l io de trabajos por parte 
de profesores cuya catego
ría científ ica no se discute 
pero que echan mano de 
sus prop ios equipos de co
laboradores en tos trabajos 
Mln sWu", excluyendo a los 
Indígenas. 

Habrá que aclarar que 
una cosa es ta f u n d ó n del 
amante af ic ionado a la Ar
queología —susceptible de 
cristal izar en una especiali
dad académica— y « " a la 
d e l r iguroso cient í f ico. 

Normalmente un catedrá
t i co o profesor d e Arqueo
logía p ide en t u s traba
jos como mínimo estudian
tes d e tercer curso en w 
carrera d e Letras. 

De todos modos, el mé
rito d e los Jóvenes que han 
explorado y descubierto ya* 
c imientos Importantes, na
d i e osará discutir lo, y odo 
l o que se baga por es Imu* 
lar les resultará plausible. 

El Se rv ido provincial dé 
Arqueología y de Investiga
c iones Espeleológlcas de W 
Diputac ión bien p o ^ a ayu
da r a becar esludios en ia 
carrera universitaria de ar
queología a es«ud,anJ1^ 
burgalesas, l o mismo qu» 
ha ven ido haciendo con i o j 
d e la rama de Pintura en 
tas Bel las Artes. 

" tberduero. S. A." se dis
pone a efectuar los tmoa 
}os <le ampliación de ' 
Subestación transformador^ 
de energía eléctr.ca del ca 
mino de Vlt lalón. f V 0 P £ 
yecto ha s ido aprobado 
la Dirección «eneral ae 
Energía y Combus«ble de. 
Minister io de J a . 
gún se Informa en e l per o 
« Ico of ic ia l de l a provincia. 

Se da un plazo de o c w 
meses para ejecutar ««-
obras . 

Martinillos 
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NUESTROS COLABORADORES 

s S e s d e t r a f i c o 

l í D E M O C R A C I A 

Por JuHo MANEGAT 

EN mi c iudad, esta Barcelona que de tan j 
c iv i l izada presume, se están produc iendo a l - 7 
gunos de ios inevi tables s ignos, que según + 

parece, acompañan a todo proceso de anhelada de- • 
mocrat ización. Ya saben ustedes: mani festaciones, I 
pancartas, gr i tos, fo l le tos, banderas, propagandas, I 
mít ines.. . Y su inevitable acompañamien to de huel - • 
gas, protestas, encierros y todo eso que empieza % 
a parecemos usual y nada sorprendente. Es el sa
rampión. Ahora ega el estal l ido po l ícromo, en ideas 
y sistemas, de la campaña electoral y de las elec
ciones. 

Nada en contra si no fuese por los que se pasan 
de l istos y estropean la func ión . Y es que eso del 
vivir democrát ico, que consiste en saber que nues
tra l ibertad termina exactamente donde empieza 
la l ibertad de los demás, e s mucho más di f íc i l 
de lo que parece. ¿Es demócra ta el señor que cubre 
la fachada de enfrente con su propaganda, con su 
gr i to, con su bandera? ¿Es que fas paredes de los 
otros no son de nadie? Hasta qué pun to , entonces, 
el que hace esto no comete un del i to, de abuso, 
de fuerza, de Injust ic ia? ¿Y pueden ser democrá
t icas la fuerza, e l abuso y la Injust ic ia? 

Que se alqui len, c o m o se ha hecho en algún 
lugar, val ias públ icas para ta propaganda pol í t ica, 
pero que no se estropeen las c iudades y las fa 
chadas. Y que no se l legue a algo peor. Volvamos 
a m i c iudad. Aquí he v is to coches par t icu lares con 
pintadas o pegatinas de todos los colores. Y he 
visto cómo los p intaban quienes, a todas luces, no 
eran sus propietar ios y acaso también tenían su 
cochecito b ien l impio y guardado. . . Pero lo que 
me dejó a tón i to fue ver var ias, no una, señales 
de t ráf ico con carteles pegados, de modo que no 
se dist inguía, en todo, o en parte, de qué seña l 
se t rataba. 

¿Imaginan ustedes que se tape una señal de s top , 
de d i recc ión proh ib ida, de ceda e l paso, dé proh ib i 
do girar, o cualquier o t ra señal indicat iva de ese 
invento morta l que es el t rá f ico? ¿Es posible que 
existan seres tan i r responsables como para hacer 
cosas semejantes? ¡Pues no ha de haberlosl 

Pero además, por lo que veo, no es mi c iudad 
la única en l legar a tales ext remos. La Jefa tura 
Central de Trá f ico acaba de publ icar , cuando 
escribo estas líneas, una nota en l a que pide, en 
la que podría decirse, supl ica, que se respeten las 
señales de t rá f ico en c iudades y carreteras y que 
no se apl iquen sobre e l las pasquines de propaganda 
polít ica. Por muy democrát icas que pretendan ser 
y que, naturalmente, no lo son si se sal tan a la 
torera los derechos de los demás. En este caso , 
los derechos co lect ivos que, por si poco fuera, son 
normas para la segur idad en carretera y ca l les, 
normas, en f i n , de las que, senci l lamente puede 
y así es, depender la v ida. C laro que aquí, cuando 
nos l iamos la manta a la cabeza y vamos al toro . . . 

DEPENDIENTE 
(MASCULINO) 

Para Importante establecimiento d e muebles. 

S E P R E C I S A 

Con experiencia en el comerc io 

Interesados, enviar historial profesional y pretenciones 
económicas al 

APARTADO N." 439. BURGOS. 

(SEAF/PPO 2.335) 

P U L S O ECONOMICO 

E L P R I M E R P R O B L E M A 
Por Luis Ignacio PARADA 

Si la poltiica fiscal es. como 
dice Musgrave, la base de toda 
política económica, no cabe du
da que el próximo programa 
económico deberá actuar en 
profundidad sobre fa estructu
ra tributaria de! país. Ante una 
situación da Insuficiencia pre
supuestaria como la actual pa
rece claro como la O.C.D.E., ha 
puesto de relieve reiteradas va
cas en sus Informes sobre Es
paña que en mayor o menor 
grado se hace inevitable una 
reforma fiscal. 

Basten-dos serios de datos 
para que el lector pueda sacar 
sus propias conclusiones acerca 
de la Justicia, equidad y pro-
gresividad de nuestro sistema 
actual. Por una herencia de un 
millón de dólares los derechos 
do sucesión que se han de pa
gar en Gran Bretaña ascienden 
en algunos casos a 720.000 dó
lares, en Japón a 700.000. en 
Italia a 520.000, en Irlanda a 
450.000, en Suecia a 350.000. en 
los Estados Unidos a 330.000, en 
Dinamarca a 300.000 y entre 
120.000 y 70.000 dólares hay 
que pagar en Bélgica. Alema-
nía. Francia, Holanda, Austria 
y Finlandia. Pues bien: En Es
paña los derechos de sucesión 
pagados por una herencia equi
valente a un mil lón de dólares 
se reducen a 60.000 dólares-. 
Tari solo Suiza con 40.000 dó
lares, tiene una legislación fis
cal más «benigna» en lo que 
Se refiere a los impuestos di
rectos. 

PRESION FISCAL 

Por otra parte según acaba 
de publicar la OCDE en un in
forme titulado aRevenue stadís-
t ics of OECD member countries 
1965-74. A Standardizad classl-
f¡catión», la comparación en 
1974 do los ingresos fiscales co
mo porcentaje del PNB (Incluí-
de la Seguridad Social) mues
tra un panorama desolador. 

El porcentaje del producto 
nacional bruto que, representan 
los gastos de la Administración 
Pública Incluida la Seguridad 
Social es en España el menor 
de toda la organización. 

La presión fiscal en Dina
marca es del 46,68 sobre el 
producto nacional bruto, en No
ruega del 45,27, en Holanda del 
45,18, en Suecia 44,21, en Luxem-
burgo 40,85, en Austria 38,14, en 
Bélgica 38,13, en Alemania 37.64, 
en Francia, 37,50, en Finlandia 
36.29, en Gran Bretaña 35,56. 
en Canadá 34.97. en N. Zelanda 
32,69, en Irlanda 32,43. en Ita
lia 31.86, en EE.UU. 28.3. en 
Australia 27,18. en Suiza 26,21. 

en Grecia 22,43. en Portugal 
22.35, en Japón del 22.18 y 
finalmente en España tan sólo 
de! 18,83. 

REFORMA URGENTE 

Una ojeada a estos datos so
bre presión tributarla e im
puestos de sucesiones en diver
sos países permite afirmar que 
España, a pesar de los costes 
adicionales de la Seguridad So
cial, es todavía para muchas 
empresas, (y no digamos para 

alguna» profesiones V liberales 
un verdadero paraíso fiscal y 
baste mirar además unas 
cuantas cifras para da r « e 
cuenta de que el presupuesto 
ha crecido tradlcionalmente 
más gracias a la Imposición In
directa que a la directa y por 
tanto más gracias a los consu
midores e intermediarlos que a 
los profesionales V a las em
presas industriales agrarias o 
comerciales. 

Cara al futuro pues, como ha 

apuntado repetidas veces el 
profesor Fuertes Quintana, «los 
pilares de cualquier reforma 
fiscal para nuestro país no po
drán ser otros que admitir la 
imposición sobre el producto, 
operar sobre las magnitudes 
reales y no sobre evaluaciones 
globales, aumentar las posibi
lidades de imposición, reformar 
la calidad de la Inspección y 
evitar el progresivo aunvento 
de la Imposición indirecta, 
frente al estancamiento de la 
imposición directa». 

Tu sangra no tiene 
precio Por eso debes 
donarla: porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer e tu pr6 
limo 

LE AYUDAMOS A ELEVAR SU RENTABILIDAD 

C A R R E T I L L A E L E V A D O R A 

E L E V A 1.500 K G S . A 3,60 
M E T R O S 

P A R A : I N D U S T R I A S 
C O N S T R U C C I O N 
A L M A C E N E S 

T O D O T E R R E N O 

P R E C I O S 
S I N C O M P E T E N C I A 

A S I S T E N C I A T E C N I C A 
F A C I L I D A D E S P A G O 
D E M O S T R A C I O N E S 

% 
O F R E C E M O S : 

e x c l u s i v a s C M A R I G l O 

P I S O N E S , S I B U R G O S T E L E F O N O S : 203246 Y 203542 

M U E B L E S 

F I R M A 

1 
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I M A E I U N 

RELIGIOSA 
SANTORAL 

S A I Í T O S D E H O Y 

V I D o m i n g o de Pascua. Ss. 
I s i d ro Labrador , Pat rono en 
España, de los labriegos y 
de los ingenieros agrónomos; 
Torcua to , Tes l fonte , Ceci l io, 
Inda lec io , Es lqu lo , Eu f ras io 
y Segundo, obs.; Mancio, 
Is idoro , D l m ñ i a , v i ? , Pedro, 
Casio, Andrés y Pablo, V i c 
t o r i no y M á x i m o , Dion is io , 
S imp l ic io , mrs . ; Marc iano, 
Do ro , Po l l to , Próspero y F é 
l i x , cfs. 

S A N T O S D E M A C A N A 

Ss. Tibaldo y Posidio, obs.; 
Juan Nepomuceno, pb . ; A u -
das. Peregr ino , obs.; F lav ia -
no. A q u i l i n o y V ic to r iano , 
Ganadlo y Fé l i x , m rs . ; F u e r 
te, UgaMo, Hono ra to , D ó m -
nolo , obs.; B randano , ab. ; 
F ído lo , cf . ; M á x i m a , vg . ; A n 
drés, Bobola , S.I., m r . ; S i 
m ó n Stock, ab. ; Gema Ga l -
gan l , v g . 

M i s a : de fe r ia . 

CULTOS 
C A R M E N . — Hoy , c u l -

toa mensuales a la V i r gen 
del Carmen. 

A las 7,10 de l a ta rde ; can 
t o de p reparac ión , . rosario, 
Eucar is t ía con homi l ía m a 
ñ a n a , acto de consegvación 
a la Stma. V i r g e n y Salve 
cantada. 

M O N A S T E R I O D E S A N 
T A D O R O T E A . — Novena 
e n honor de Santa R i t a de 
Casia. 

P o r la mañana, a las nue 
ve , misa . A l final, se ha rán 
las f lo res y Novena. 

P o r la tarde, a las siete y 
med ia , rosar io, e jerc ic io de 
l as F lores y novena, seguida
m e n t e misa. 

AGUSTINAS DE LA MADRE 
DE DIOS. — Novena a Símta 
Rita de Casia. 

Por la mañana, a las nueve, 
misa armonizada, y novena, 
dándose al final a adorar la 
reliquia de la Santa. 

EVangeí iodeidía 
El que me ama guardará mi palabra y mi Padre 
io amará. San Juan, XIV, 23 

En aquel t iempo, d i jo Jesús a sus discípulos: El que me ama guardará m i palabra 
y mi Padre lo amará, y vendremos a él y haremos morada en é l . El que no me ama no 
guardará m| palabra. Y la palabra que estáis oyendo no es mía , s ino del Padre que me 
envió. Os he hablado ahora que estoy a vuestro lado; pero e l Parácl i to, el Espír i tu 
Santo, que enviará e l Padre, será quien o s io enseñe todo y o s vaya recordando todo 
lo que yo os he d icho. La Paz os de jo , mi Paz os doy: No os la doy como la da el 
mundo. Que no t iemble vuestro corazón ni se acobarde. Me habéis oído decir : " M e voy 
y vuelvo a vuestro l ado " . S I me amarais os alegraría is d e que vaya al Padre, porque e l 
Padre es más que yo . Os lo he d icho, ahora, antes de que suceda, para que cuando su
ceda, sigáis creyendo. 

NECESIDAD DE ESCUCHAR 
LA PALABRA DE DIOS 
El Evangelio, de hoy. con pa

labra d© Cristo, nos enseña co
mo todo cristiano, que se pre
cia de cristiano, necesariamen
te ha de escuchar ta Palabra 
de Dios y hacerla norma d$ su 
vida. Nos lo dice bien claro 
Cristo «El que me amá guar
dará mi Palabra y mi Padre 
le amará, y vendremos a él y 
haremos morada en é l " . Y pa
ra lograr esto el Evangelio nos 
dice hoy, de manera terminan
te , que tenemos que amar, que 
tenemos que creer y de este 
modo hacernos dignos de la 
Paz, pero no de la paz que nos 
da ei mundo, sino de la Paz 
que nos trajo Cristo, 

Y en primer luqar ten-smoa 
que amar. ¿Pero cómo se co
nocerá que amamos? Nos lo 
dice^cl Evangelio: «Aquel que 
ama guarda los mandamientos 
divinos», porque eso es amar, 
guardar la Palabra de Dios. 

Y hemos de am'ar primero a 
Dios, porque El es el objeto 
primordial de nuestro amor. 

Por eso, si cuando vamos a 
realizar una cosa, antes nos 
preguntáramos: esto que voy a 
hacer ¿le agradará a Diost 
cuan distinta sería nuestra con
ducta muchas veces. 

Pero además de agradar a 
Dios hemos de amar al hombre 
en Dios y por Dios, porque si 
no amamos a los hombres a 
quien vemos ¿cómo podremos 
amar a Dios a quien no ve
mos? 

Por eso San Agustín nos di
ce, que la perfección del amor 
consiste en amar a nuestros 
enemigos como hermanos. 

Pero además tensmos que 
creer. Cristo nos lo dice hoy 
en el Evangelio: El nos prome
te la venida del Espíritu Santo 
que vendrá a nosotros para re
cordarnos todo lo que Cristo 
nos enseñó con su divina pala
bra. 

nlNVERSIONISTASÜ 

Diáfano local 320 metros, am
pl ias entradas, con instala
c ión of ic inas, p ie carretera 

Arcos. Estación R.E.N.F.E. 

PRIGO. Moneda, 13. Mañanas 

EL SEÑOR 

Don Bonifacio Fernández Puente 
Falleció en el día de ayer, á los 82 años de edad , 
después de recibir los S. S. y la Bendic ión de 8. S. 

Q. E. P. D. 

Su resignada esposa, doña Aurora Martínez; herma-
nos polí t icos, sobr inos, pr imos y demás famil ia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de 
su a lma y la asistencia a las honras fúnebres y fune
ral que se celebrarán HOY, DOMINGO, a las C INCO 
Y MEDIA de ta tarde, en la ig lesia parroquial de 
LA ANUNCIACION, seguidamente la conducc ión de l 
cadáver al cementerio de San José, actos de car i 
dad por los que anticipan las más sinceras grac ias. 

Vivía: CÁ Clunia núm. 17. 5.°; 

Burgos, 15 de Mayo de 1977 
Funeraria "San José" 

LA SEÑORA 

I 
(VIUDA DE MARTIN PENA) 

(CAMARERA DE LA VIRGEN DE LAS VIÑAS Y PRESIDENTA DE HONOR 
DE LA CRUZ ROJA ESPAÑOLA) 

Falleció en Aranda de Duero, en el día. de ayer, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

O. E. P. D. 

Sus desconsolados hi ios, Santos y Josefina Martín Berdugo; hijo po l í t ico, En
r ique Diez de la Fuente; nietos; hermanos, hermanos pol í t icos, sobrinos y de

más famil ia y Concepción Martínez Sancho 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la misa de córpore pre
sente y funeral que tendrá tugar HOY, a las CINCO de la tarde, en la parorquia 
de SANTA MARIA, de ARANDA DE DUERO y a la conducc ión del cadáver al 
cementerio municipal , actos de car idad por los que anticipan las gracias. 

Casa mortuoria: Plaza del Comandante Requejo, 3. 

Aranda de Duero, 15 de Mayo de 1977 

El Excmo. Sr. Arzobispo de Burgos ha concedido indulgencias en la for
ma acostumbrada. 

Y sin embargo esta verdad 
del Espíritu Santo es descono
cida por muchos cristianos que 
apenas s' se han peocupado al
guna vez de esta tercera Per
sona de la Santísima Trinidad, 
encargada precisamente de 
nuestra santificación. 

Por eso es preciso que sal
gamos de esa ignorancia y 
pensemos que somos templo 
vivo del Espíritu Santo. 

Así nos lo dice explícitamen
te San Pablo, cuando escribien
do a tos fieles de Corinto les di
ce: «No sabéis quo vuestro 
cuerpo es templo del Espíritu 
Santo que habita en vosotros? 

Y siendo esto así ¿cómo nos 
atrevemos, a profanarlo con el 
pecado? 

Creamos si en el Éspfritu 
Santo, cuya venida a nosotros 
nos anuncia hoy el Evangelio y 
de este nvodo El renovará nues
tra vida cristiana, y nos inspi
rará medios aptos para ello. 

Finalmente, s i amamos y 
creemos, la paz vendrá a nos
otros, pero no como la da el 
Mundo, sino como nos la da 
Cristo, que consiste en que ca
da uno de nosotros obre según 
la voluntad de Dios. 

La paz del Mundo consiste «n 
quo cada uno hagamos nues
tra propia voluntad y esto no 
puede ser la verdadera paz 
p0rque para hacer nuestra vo
luntad tendremos que violentar 
a los que nos rodean y eso no 
es paz. 

•Pensemos muy de veras en 
esto y hagámoslo realidad en 
nuestra vida. Imitemos a los 
Santos que en medio de 'u-
chas de esta vida, gozaban 
siempre de una santa paz que 
nacía de saber cumplir en todo 
momento la voluntad santa de 
Dios y así, aún en medio de 
los dolores y sufrimientos de 
esta vida, ta paz será nuestra 
compañera , en la vida y el ca
mino seguro que nos conducirá 
a la verdadera paz de la Glo
ria de Dios, nuestro fin y nues
tro último destino. 

VEGAS 

Instituto nacional de 
Bachillerato Femenino 

[xámenes de matricula libre 
P o r la presente, se convo 

ca a las a lmnnas m a t r i c u l a 
das «l ibres» en este Cen t ro , 
que deberán rea l izar exáme
nes de las as ignaturas p e n 
dientes de Qu in to y Sexto 
cursos de Bach i l l e ra to d u * 
ran te los días y horas que se 
ind ican a con t i nuac ión : 

As igna tu ras de 5.- Cu rso : 
D ía 3 de Jun io . I d i o m a y H o 
gar, de 9 a 10,30 de la m a ñ a 
na; Matemát icas, de 10,30 a 
12; Qu ím ica y Educac ión F í 

sica, de 12 a 13,30; Ciencias 
Natura les , de 18 a 17 30 v 
D i b u j o , de 17,30 a 19. 

As igna tu ras de O.s Curso-
D í a 7 de J u n i o . H is to r i a del 
A r t e , de 9 a 10,30; Matemá-
t icas y La t ín , de 10,30 a 12-
F i loso f ía , de 12 a 13,30; Edu
cación Fís ica, de 16 a 17,30, y 
Po l í t i ca , de 17,30 a 19. 

D ía 8 de Jun io . Física y 
Gr iego, de 9 a 10,30; Lengua 
y L i t e r a t u r a , de , 10,30 a 12, y 
Re l i g i ón , 4 e 12 a 13,30. 

( Q . E. P. D.) 

Asesinado en Valdemoro, el día 9 de Mayo de 1977, 

a los 42 años de edad . 

¡ ¡ P R E S E N T E N 

ALIANZA NACIONAL 18 DE JULIO, invita a todos 

sus simpatizantes a ta misa que se celebrará maña

na, lunes, día 16, a las ocho y medía de la tarde en 

la Real iglesia de San Lorenzo por el eterno des

canso de su a lma. 

Burgos, 15 de Mayo de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

LA SEÑORA 

D.a I R I A PAZ HEiANDO GONZMEZ 
(Vda. d e Jul io Mlguelez) 

Que fal leció el día 15 de Mayo de 1978, 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hi jos, José María, Antonio y Jul io, 
nietos, pr imos y demás fami l ia. 

RUEGAN una oración por. el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
el martes, d ía 17, a las diez de la mañana, en la 
iglesia parroquial de La Anunc iac ión . Actos de ca
r idad por lo Que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 15 de Mayo de 1977 

E L S E Ñ O R 

(FUNCIONARIO DEL I. N. P.) 
Falleció en el día de ayer, a los 55 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Sant idad 

Q. E . P . D. 
S u apenada esposa, doña Mariana Pascual; h i jos , don César, doña María So
ledad , doña María Isabel y doña María de los Angeles; padres polít icos, don 
Sant iago y doña María; hermanos, doña María Luisa, doña María Rosario y 
d o n Francisco Abe lardo; hermanos polí t icos, sobr inos, p r imos y demás familia 

A l part icipar a sus amistades tan sensible pérdida, ruegan le tengan presen
te en sus oraciones y la asistencia a tas honras fúnebres y funeral que tendrán 
lugar en la iglesia parroquial de LA ANUNCIACION, HOY. DOMINGO, a tas 
CUATRO de ta tarde, seguidamente l a conducc ión del cadáver al cementerio 
de San José, actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Vivía: Valentín Ja lón , 6. 

Capi l la ardiente: Residencia Sanitaria. Burgos, 15 de Mayo de 1977 

Funeraria "San J o s é " 
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M O V I M I E N T O DExVtO-
G R A F I C O . — D u r a n t e e l 

de a ver . .*e ^ e n f / c a -
aroñ en e l R e g i s t r o C i v i l , 
las s isu ien tes i nsc r lDc io -
nes: 

N A C I M I E N T O S . — D i e -
LÓDez v L-óüez. J u a n 

Esteban v C r i s t ó b a l A n -
g é s C a r c í a v G u t i é r r e z . 
Toree M a r c o s v Sáiz. J o -
se-MiKue l B e r n a ] 7 C a l l é 
i s A n a - M a r í a V i c t o r i a n o 
v Garc ía Juana G a r c í a v 
Mat ías . J e s ú . G a r c í a v 
Bus t i l l o . N u r i a J u l i á n V 
Sordo. Susana H e r n a n d o v 
Varga . 

M A T R I M O N I O S — D o n 
A m a n d o Torrés- v A n t o l í -
r.ei con é o ñ i M a r i r d e l 
Répario B lanco v A l a m o , 
ei día 20. a I z * seis v m e 
dia, en San N i co lás de 
B ; ' i i : don Car los R u i z v 
L ó r e z con doña M a r i a -

Aaieeies M a r t m e z v A r r o 
y o e l d ía 21 a l a u: ia. 
e n S a n N i co iáa de B a r í : 
d o n Eu lo f f i o V i v a r v D e l -
eartc con doñ- i I s a b e l M a -
r i l u á n v P^r tucrá l el d í a 
2 1 . a la u n a . e n San P e 
d r o de la F u e n t e : d o n 
F r a n c i s c o - J a v i e r A u s í n v 
V i U a n u e v a con doña M a 
r í a - A s c e n s i ó n D iez v M a -
h f ^ m u d . e l d ía 4 de J u n i o , 
a la u n a v m a d i a en S a n 
Lc- ienzo e l R e ' i ! . 

D E F U N C I O N E S . - A m a n 
da R u i z - Q u i n t a n a y U r í a , 
d e E x t r a m i a n a . 35 a ñ o s ; 
J a c i n t a R e d o n d o v D u -
cme, de G u a d a r r a m a ( M a 
d r i d ) 75 añori P i l a r H e 
r r e r a v E s i o l a r de B u r 
eos 25 años : E l e n a G o n 
zá lez v A ionDo de S a n 
P a n t a l e ó n d e l P á r a m o . 93 
a ñ o s : B o n i f a c i o F e r n á n 
dez v P u e n t e , de C o r t i -
e u e r a . 82 años. 

INFORMACION OFICIAL 
I N F O I O I A C I O N M I L I T A R 

ASCENSOS. — Se p r o 
mueve al empleo úe sargen
to de Farmacia M i l i t a r a l ca
bo pr imero D. Migue l Pé
rez Rojas, con dest ino en l a 
sexta unidad de t ropas de 
Farmacia, en Burgos , pasan
do cieslinado a la A g r u p á -
ción de Tropas de F a r m a c i a 
de la Reserva Genera l . 

JUNTA E L E C T O R A L D E 
SALAS D E L O S 
I N F A N T E S 

SESION P U B L I C A . — E n 
cumpl imiento de lo dispues
to en el art.5 26 del R e a l D e 
creto-Ley 20/1977, sobre 
Normas Electorales se hace 
saber: Que esta Jun ta E l e c 
toral celebrará sesión p ú b l i 
ca e l p róx imo día 23 de 
Mayo a las 16 horas, en e l 
Juzgado de 1.a Ins tanc ia , pa
ra designar las personas que 
han de fo rmar las mesas 
electorales de cada Sección. 

POLICIA MUNICIPAL 

SECCION DE OBJETOS PER

DIDOS. — En la Policía Muni
cipal y para las personas que 
acrediten eer sus propietarios 
se encuentran depositados los 
siguientes objetos. 

D03 monederos con dinero, un 
abrigo de señora, un jersey da 
niño, un paraguas, una pulsera 
y un rosarlo. 

Durante la pasada quince
na han sido entregados los si
guientes objetos: un monedero 
con dinero, tres pares de gafas, 
un bolso, un jersey, una carte
ra de colegial y un reloj, en
tregado por, taxis num. 141, D. 
Francisco J. Rodríguez, D. To
más del Val, D. Manuel Zurre-
ra, D. Luis Núñez, doña Nati
vidad Marcos, D. Mariano Ar
ce y cobrador de bus num. 142 
a ios que acreditaron ser sus 
propietarios doña Faustina Ve-
lasco, D, Ricardo Portillo, doña 
Benedicta Ruiz, D. Victoriano 
Pérez. D. Alfonso Aguilera, do-
fia Natividad Bermejo. D. José 
Serrato y doña María Carmen 
Romero. 

Asimismo han sido entrega
das dos motocicletas, quedando 
otras varias en depósito. 

fabuloso color metal izado azul , techo de pol iv i l ino 

negro, ruedas GOYEAR, tapicería d e cuero . Precio 

interesante. AUTOS EL CARMEN, Cal le Carmen, 8. 

BURGOS 

EL TELEFONO DE LA 

ESPERANZA DE BURGOS... 

Escucha sus problemas 

MARQUE EL 

2 0 7 3 5 7 

S E V E N D E 
R . 8 

SEAT 124. Motor 1.600 
PRECIOS INTERESANTES 

TALLER MECANICO SUIZO 

San Agustín, 5 y 7 

N O M B R A M I E N T O S . — 
Nuest ro quer ido amigo, D. 
M a n u e l A l v a r e z -González, 
d i rec to r de la sucursal en 
Burgos del Banco H ispano 
Amer i cano , h a s ido nombra 
do para d i rec to r de la O f i 
c ina p r i n c i p a l de d icha e n 
t i d a d en V i t o r i a . 

P a r a sus t i t u i r l e , se ha po 
sesionado de su cargo en la 
Of ic ina p r i n c i p a l de Burgos, 
D. M a u r o A n t o n i o Zapico 
Suances. 

A l f e l i c i t a r a los i n te re 
sados por su designación p a 
r a dichos cargos, cor respon* 
demos gustosos a los gen t i 
les o f rec imien tos q u e n o s 
f o r m u l a n los señores A lvarez 
y Zapico. 

ayer se salió de la calrada. 
cayendo por un desnivel, el tu-
rism» matrícula BI-6407-H. El 
accidente ocurrió en el término 
de Jljano. kilómetro 36.100 de 
la carretera comarcal C-6318, 
Bllbao-Reinosa. 

Cohducía el automóvil Pedro 
Jiménez Amilibla, de 62 años, 
quien resultó muerto en el ac
to. La ocupante María Luz 
Fernández Camino, de 60 años, 
sufrió heridas de gravedad. 

Practicó diligencias la Agru
pación de Tráfico, 

N." 3 9 8 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 

e v / e U o 
, , t__bi-, 4t. 43. 49, 51. 53 VITORIA 58 GO o z 

DOMINGO 
SE NECESITA 

A D J U D I C A C I O N D E 
O B R A S . — E l «Bolét ín Of i 
c ia l del Estado» publ icó e n 
su n ú m e r o de l v iernes ú l t i 
m o una resoluc ión del I n s t i 
tu to Nac iona l de R e f o r m a y 
Desar ro l lo Agra r io , por l a 
que se da cuenta de que ha 
s ido elevada a def in i t iva l a 
ad jud icac ión de las obras de 
acond ic ionamiento de cam i 
nos y r e d de saneamiento de 
l a zona de Riocerezo a D . 
Jesús Es teban J imeno , en l a 
cant idad de 4.983.885 pesetas, 
l o que representa una ba ja 
de l 9^00 po r 100 de l p resu
puesto de Contrat ra, que as
cendía a 5.488.860 pesetas. 

DE MOTORES 
Serv ido mil i tar cump l ido 
Imprescindible dom ine el 

of ic io. 

Sueldo a convenir 

ELECTRO-MART 

General Mola, 25. Burgos 

(SEAF/PPO 2.441) 

SE NECESITAN 

S E Ñ O R A S 
PARA 

LIMPIEZA DE 
RESTAURANTE 

Razón: 
TELEFONO 225597 

(SEAF/PPO 2.440) 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — D o m i n g o , 15. Srta. 
Chamor ro , E. M a r t í n e z del 
Campo, 1 ; Sra. D i e z Ru iz , 
Calzadas, 86, y Sra. E s p u n y , 
F ranc isco Sa rm ien to , 8. 

Lunes , día 16. Sr. A rna i z 
B o n i l l a , San Pab lo , 37 ; Sra. 
Ayuso , Avda . Reyes Ca tó l i 
cos, 10; Sr. Hesse M u r g a , 
F e r n á n González, 53, y Sr. 
B a r r i o , Arzobispo de Castro, 
1 (Gamona l ) . 

todo vestir 
hogar 

regalos 
lista de 
bodas 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 

Guillermo Frühbecfc 
Especialidad 
microlentillas 
Espolón. 30 

DOMINGO 

CAMAREROS-AS 
y APRENDICES 

SE PRECISAN 

PARA "SANCHO PANZA" 
Llamar: Teléfono 17 de 

IBEAS DE JUARROS 

(SEAF/PPO 2.343) 

AGRADECIMIENTO. 
La hermana y demás 
famil ia de don Manue l 
Ayala López, fa l lec ido 

' el día 15 de los co
rr ientes (q . e. p. d . ) , 
nos ruegan exprese
mos en su nombre el 
agradeclmienlo a cuan
tas personas se intere
saron por el cu rso de 
su enfermedad y asis
t ieron a l ent ierro y fu
neral , ce lebrados por 
el e terno descanso de 
su a lma. 

B O L E T I N M E T E O R O -
, , s ^ " ~ ^ " " ^ ^ ^ " — L O G I C O . — C o m o r e n s i v o 

de los da tos recos idos 
MUERTO, AL VOLCAR SU aVer e n e l O b s e r v a t o r i o 

AUTOMOVIL.— Sobre las nue- d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n -
ve y media de ia mañana de 2a M e d i a F e m e n i n o 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 682,3; a l a 
u n a d e l a t a r d e . 682,8; a 
las s i e te de l a t a r d e . 682.5. 

T e m o e r a t u r a a m b i e n t e . 
M á x i m a . 18,2 g rados a las 
18,30 h o r a s : m í n i m a . 9.0 
g r a d o s a las 8 h o r a s . 

D i r e c c i ó n v v e l o c i d a d 
de l v i e n t o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a . W — 18 k i 
l ó m e t r o s : a l a u n a de l a 
t a r d e . W ~ 18 k i l ó m e t r o s : 
a l a s s ie te de l a t a r d e , 
N W _ 36 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a . 0.4. 
H u m e d a d , 35 ñ o r c i e n t o . 

GRATITUD. — La es-
posa e hi jos de den 
Ar turo Franco Izquier
do, recientemente fa
l lec ido (q . e. p. d . ) , 
nos ruegan exprese
mos su grat i tud por 
med io de estas líneas 
—ante la imposib i l idad 
de hacerlo personal
men te— a cuantos se 
Interesaron por el cur
so de su enfermedad 
/ asistieron al funeral 
y entierro celebrados 
por el eterno descanso 
de su alma, el pasado 
día 13. 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n e l so r teo ce le 
b r a d o en el d ía de ave r . 
r e s u l t ó o r e m i a d o con 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 398 y 
p r e m i a d o s c o n 250 pese
tas, t odos los n ú m e r o s t e r 
m i n a d o s e n 98. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l jueves, 

15 de Mayo d ^ 1947 

A Y E R se celebró en Bu rpos 
con diversos actos, e l «Día 
del Seguro». A las 11 de l a 
mañana hubo una misa en 
l a ig lesia de l a Mercetl> 
con asistencia de todos 
los profesionales del Se
guro que e jercen en B u r 
gos. Estos se reun ie ron 
después en la «Sala de 
Fiestas», en u n a lmuerzo 
de hermandad. 

• C O N mo t i vo de celebrarse 
hoy l a fes t iv idad de la A s 
censión del Señor, maña
na, v iernes, no se p u b l i 
ca rá D I A R I O D E B U R 
GOS. 

• L A tempera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 17,8, y l a 
m í n i m a , de 8,6. 

FAROLES, LAMPARAS EM 
FORJA. 

PARA SU CHALET, SU CASA 
DE CAMPO. 

I B A Ñ E Z 
CALLE PALOMA, 13 
TELEFONO 202550 

A V E N I D A . — H o y , 5,30. 7,45 
y 10,30. Es t reno de impac
to a r ro l l ado r L a máscara 
( 3 R . ) Rosa Va lenty , Pa-
t r l z i a A d r i a n i , V íc to r Pe-
t i t . L a revo luc ión sexual 
de una adolescente. Una 
máscara de l inea gr iega, 
esconde una pasión de o r i 
gen t a n v ie jo como incon
fesable. R igu rosa para ma 
yo res de 18 años. 

C A L A T R A V A S . — 5'30, 7*45 
y 10'30. De J . A . de la L o -
m a , con P ipper , Chr ista 
L e e m , S i l v ia Solar y Car
los T r i s t án , el est reno: 
«Las alegres chicas del 
mo l ino» (4). Color. La v i 
da de las «¿vedettes» de ca
baret , en una h is tor ia pi« 
cante atrevlOa y también 
a leg re y d iver t ida. ( E x c l u -
s l v a m e m c Mj>y 18) 

C O N D A L . — Con t inua de 4 a 
12. H o y , el p rograma más 
i m p o r t a n t e o f rec ido en este 
l o c a l hasta l a fecha. La pe
l í cu la española m i s audaz 
de l año y de mayor impac
t o : L a v io lac ión (s. c.) Y 
e l f i l m de los c inco «Os-
cars» F rcnch Connect lon. 
C o n t r a el Impe r i o del c r i 
m e n (3R. ) L a ú l t ima pa
l a b r a del c ine de acción. 
( E x c l . May. 18 años). 

C O N S U L A D O . — ¡A tenc ión ! 
H o y , en sesión cont inua 
desde las c inco de la tarde 
hasta las doce de la noche 
estrenamos el marav i l loso 
p rog rama dob le : Mar lowe , 
detect ive m u y pr ivado. 3R. 
U n hombre solo f r en te al 
m u n d o del c r imen organ i 
zado. Y La mostaza se me 
sube a la n a r i z (3) . Au to 
r i zada 18 años. (Dos ú l t i 
mos dias). 

C O R D O N ( I x U 207037) -
5'20, 7,45 y 10'ZO. ( ¡ ¡2 . ' se-
m a n a ! ! ) . Es t reno del t í tu lo 
«imposible» del c ine espa
ñ o l : «V i r id iana» (4). Un 
filme do Lu is Buñue l , con 

Fe rnando Rey, Si lv ia P i 
ñ a l y Francisco RabaL 
( G r a n P rem io del Fes t i va l 
I n t e rnac iona l de Cannes) 
«V i r id iana» es au t . e x c l u 
s ivamente May . 18 años. 

D U C A L . — Hoy , de 4 a 12, 
doble asombroso: Las h i j as 
de B o n n y ( 3 R . ) U n f i l m 
fue r te . Impresionante, a u 
daz. L a h is tor ia de dos 
chicas que qu ie ren v i v i r 
su v i da . Y Golpe m o r t a l 
(3) . Una apoteosis de l u 
chas or ientales, peleas co 
losales. (R igu rosas p a r a 
mayores de 18 años). 

GOYA.— jA tenc ión ! Hoy , a 
las 5,30, 7,45 y 10,30, sensa
c ional estreno de l a , m a r a 
v i l losa película iQu le ro l a 
v e r d a d ! (3). Esta es la t e 
r r i b l e crónica de la j u v e n 
tud de hoy, con sus tens io
nes y sus problemas, d e n 
t r o y fuera de l «stabl ish-
ment». SJ la n o v e l a !©• 
emocionó, ahora l a pe l í cu 
la le man tend rá en v i l o , 
(Aut . . Mayores 18) 

G R A N T E A T R O . — A las 
5.15, 7,45 y 10,30. Hoy , U n , 
estreno sugestivo, a t rev id í 
s imo y m u y de n u e s t r o 
t i e m p o , con Mar ía José 
Cantudo, Marcada por los 
hombres (3 R.) Con M á x i 
mo Va lverde. Una m u j e r 
desnuda ante los hombrea 
y las leyes. P r i m e r p r e 
mio Concurso G u i o n e 3-
1976. (Un ica y exc lus iva
men te mayores 18 años) . 

T IVOLI .—(209045) . 5'16, 7'45 
y 10'30. Inaugurac ión de l a 
X Temporada como Sala 
Especia l con el p r i m e r 
g ran estreno; «Roma», de 
Feder ico F e l l i n i (4). CoIor. 
Un panorama de la C iudad 
E te rna , a través de una 
v i d a : la de este gran rea
l izador i ta l iano. (V. O. sub 
t i t u l a d a ) {2.á se m a n í . ) . 
(R ig . May. 18), 

d o m i n g o . 15 d e M a y o d e 1977 D I A R I O D E B U R G O S 
P A G I N A 5 



R e s p u e s t a a u n a l l a m a d a s o b r e 

v o c a c i ó n s a c e r d o t a l y r e l i g i o s a A U X I L I A R E S 
D E C L I N I C A 

23.546 PESETAS SUELDO MENSUAL 
( B . O. E. 26-1-77) 

La preparación más completa hoy día en España, está contenida en el Curso cfel Instituto 
d e Enseñanzas Técnicas, e l cual abarca todos los temas para asegurar un rápido Ingreso 
en cualquier Centro Médico. Test de autocomprobac ión. Más de 200 fotografías y esque jas . 

Final izado el curso se entrega d ip loma -autorizado por el Minister io de Educación y Ciencia. 

jNO PIERDA EL TREN DE S U FUTUROI 

Sol ic i te in formación sin compromiso : 

A . FLEMING — Apartado 4.073 — ZARAGOZA 

Con motivo de la celebración 
de lee Jornadas Vocacionalee 
organizadas por ei Secretariado 
Diocesano de Pastoral Vocacio-
nai, en intima conexión con las 
religiosas y religiosos de le ciu
dad, el pasado día 13. viernes, 
y en la iglesia del Carmen, tu
vo lugar un encuentro de. re
flexión y oración sobre la vo
cación sacerdotal y religiosa 
con arreglo al siguiente pro
grama: 

1. — Canción: «Es fiesta en 
toda la ciudad». 

2. —• «La vocación de espe
cial consagración». Por D. Jo
sé María Iraburu. 

3. — Canción, religiosas ea-
feslanas del Sagrado Corazón. 

4. ~ Testimonio, Francisco 
Javier Marcos, seminarista. 

5. — Canción, conjunto mu-
eical de la parroquia de San 
Martín de Forres. 

6. ~ Testimonio. Sor Manue
la Rubio, Hija de la Caridad. 

7. — Canción, alumnas de las 
Concepclonlstas. 

8. — Testimonio. José María 
Alzaga, presidente del Hogar 
de Santa María. 

9. — Canción, Jóvenes del 
Movimiento Carlsmático. , 

10. — Testimonio, Fell Gar
cía, postulante de las Carmell 
tas Misioneras, 

11. — Eucaristía. 
Como nota a destacar, fue la 

©fluencia masiva de jóvenes de 
ambos sexos: unos mil quinien
tos, que participaron con Inte 
rés y alegría en esta vivencia 

Frente a los agoreros de que 
esto ya pasó de moda, ahí está 
ía respuesta de esos numerosos 
grupos de jóvenes ansiosos de 
encontrar un sentido a su vida 
en el seguimiento de Jesús.que 
hoy como ayer, sigue llamando. 

La fe y la vocación no se Im
ponen ni se fuerzan; pero sí se 
deben proponer y compartir. 
De eso se trató. 

Es tiempo de vocaciones. 
R. 

posesión 
el nuevo gobernador 
militar, general 
H. Ballesteros 

E l genera l de d i v i s ión , D. 
José Hernández Ballesteros 
l o m ó ay«r posesión de sus 
cargos de subinspector do 
Tropas y Serv ic ios de la V I 
B e g i ó n m i l i t a r y de gober
nador m i l i t a r de esta, plaza 
y su p rov inc ia . 

COMPAÑÍA DE SEGUROS 
NECESITAMOS 

A G E N T E S 
pera Burgos y Provincia. 

Escribir a l APARTADO 140. 
Ref.: "SEGUROS" 

BURGOS 

I N M M I D , CAP I IM 

se traspasa Bar-Restaurante, 
cént r ico, muy acreditado. Te
léfono 228107, o escribir a 
Sres. de Vuca lno . Calle Ve-

larde, 6, 3.° derecha. 

ARTICULOS DEPORTIVOS 
Y CAMPING 

PISONES, 5 (CALLE MADRID) TELFS.200746•205677 
BURGOS 

I I E N B A S D E C A M P A N A 

S O M B R I L L A S 

R U M B O N A S 

S I L L A S 

M E S A S C A M I 

C H A N D A L S 

M O C H I L A S 

B O T A S P U T I 

R A Q U E T A S 

C A L Z A D O D E P O R T I V O 

P A T I N E S , e t c . e t c 

C O N T A M O S 
C O N T I G O 

• o 
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L a f a m i l i a 

n e c e s i t a 

s e g u r i d a d 

A l i a n z a P o p u l a r 

ESPANA,k) único importante 

PARA El ASILO DE 
Prosiguen los trabajos de l iqu idación del gran festival 

taurino que, a beneficio del Asilo de Ancianos Desanv 
parados, se celebró en nuestra c iudad el pasado día 7. 

Pues bien, cont inuando asimismo los rasgos de gene
rosidad en favor de la benemérita inst i tución, ayer nos 
l legaron nuevos donat ivos: uno de t res mil pesetas, en
viado por J . R, y otros c inco remi t idos directamente al 
asilo y que son los siguientes: anónimo, 500 pesetas; 
anónimo. 2.000: Bernarda Delgado, 200; anónimo, 1.500 
y otro anónimo, 1.700. 

Conste nuestra grat i tud a los generosos donantes. 

calmante; 
MICRON1ZADO 

• dolores de cabeza 
«dolores reumáticos 

# enfriamientos 
• neuralgias 

P..y.P.«H...c.P.S.1176/6688 roNSUlTEASUMED»^ 

CONTIENE 
VITAMINA' 

Bi 

M U E B L E S 

mueblas palau s.a. 
: PRECISA 

VENDEDORES 
REPRESENTANTES 

PARA; 
BURGOS, LOGROÑO, SORIA, SANTANDER 

Y PALENCIA. 

SE REQUIERE: 

— Experiencia en ia venia de muebles o »!• 
mtlares. 

— Edad máxima: 35-40 años. 
— Formación a nivel de bachi l ler. 

Escribir enviando "cur r i cu lum v l lae" y fotografía ta 

Apartado 22 

BENICARLO (Castellón) 
Se devolverán las sol ic i tudes que no interesen. 

ABSOLUTA RESERVA A COLOCADOS 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

Vitoria 43»53»56»58»60 y 62 

r 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

1 4 D E M A Y O D E 1 9 7 7 

Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

1 8 

Lista acumulada de las cant idades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasif icados por su cifra f inal 

tstoa premios podrán cobrarse hasta el día 
14 de noviembre de 1977, INCLUSIVE 

1 
Niiii le Pósalas Números Múmefos pesetas Núnieros Patatal Números Palatal Números Pesetas Númoros Pasátai Números Pesetas Números Númeroi 

21501. , 
a i s i i . , 
21521, , 
2133!.., 
21541. . 
2155! , , 
21561, , 
2157 ! , , 
2158 ! , . 
21591!f 
2180^, , 
21811. , 
2182 ! , , 
2183!.., 
21841,, 
21851 ., 
2186! 
2187! . , 
2188! , . 
2189! , , 
37401, , 
3741 ! . . 
37421. , 
37431, . 
37441. . 
3745 ! , . 
37461, . 
3747 ! , . 
37481, , 
37491, , 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
,10.000 
,10.000 
.10,000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
•10.000 
.10,000 
.10.000 
.10:000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
. 1-0.000 
. I0 .000 
=10.000 
i lO.000 
.10.000 
.10.000 
10.000 

.ioVooo 

Toimlnacion»» 

21502. 
21512. 
21522; 
21532. 
21542. 
21552, 
21562. 
21572. 
21582, 
21592. 
21802. 
21812. 
21822. 
21832. 
21842. 
21852. 
21862.-
21072. 
21882. 
21892. 
37402. 
37412, 
37422. 
37432. 
37442, 
37452. 
37462. 
37472. 
37482, 
37492, 

. . 10 .000 
, . 10 .000 
cdO.000 
. . 10 .000 
.,10..000 
, .10 .000 
, . 10 .000 
. . 10 .000 
. , 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
,160.000 
,..10.000 
' . lO.OOO 
. ,10.000 
,,1.0.000 
. , 10 .000 
. . 10 .000 
.clO.OOO 
. í10 ,000 
c. 10.000 
, .10 .000 
c.10.000 
. .10 .000 
. . 10 .000 
,310.000 
, .10 .000 
, .10 .000 
. .10 .000 
, .10 .000 

Termliiacloneí 
062 , . . 10 .000 

2150? 
21513 
21523 
21533 
21543 
21553 
21563 
21573 
21583 
21593 
218.03 

. , 11 ,000 
-.,11 .000^ 
, ,11 .000 
, ,11 .000 

,11 .000 
,^16.000 
, ,11 ,000 
. ,11 .000 
.129.000 
?,16.000 
, ,11 .000 

21813.. 4.001.000 
i A í . oóo 
, . i i .0.00 
. ,11 ,000 
. ,16.000 
, ,11 .000 
: , 1 I , 0 0 0 
. .11 .000 
, ,16.000 
. , 1 1 .000 
, , i i . ó o q 
... 1 1 .000 

, 1 t . 000 
: ; ! 1 , 0 0 0 

21823 
21833 
21843 
21853 
21863 
21873 
21883 
21893 
37403 
37413 
37423 
37433 
37443 

37453.. 8.000,000 

37463 
37473 
37483 
37493 

,11 ,000 
, .11 .000 
, ,1 1-.000 
. .16 ,000 

Tormínaclonei 
2363, .101 ,000 
7303. ,101.000 

203,, .11.pOO 
5 3 , . . . 6 . 0 0 0 
9 3 , . 6 . 0 0 0 

3, . , , 1 000 

21504. , .10 .000 
21514, . .10 .000 
21524, , .10 .000 
21534. . .•10..P00 
215'44c .10.000 
21554 , , ,10 .000 
21564. ,'.10 .000 
21574 , , ,10 .000 

21584.. 1.50O.O00 
21594, 
21804. 
2181 4-.1 
21824. 
21834, 
21844, 
21854, 
21864, 
21874, 
21884, 
21894. 
37404. 
37414. 
37424-, 
37434. 
37444. 
37454, 
37464, 
37474. 
37484. 
37494 

. .10 .000 
, .10 .000 
, 160.000 
í "lO.OOO 
i .10.000 
. ,10 .000 
•. :'l 0.000 
, .10 .000 
. . 10 .000 
, .10 .000 
, , 1 o.000 
c.10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. ,10 .000 
. .10 ,000 
, .10 .000 
,310.000 
...!i 0.000 
, ,10 .000 
, , 1 o.000 
, .10.000 

Terminaclone» 
384 . ; . 10 .000 
6 9 4 , , , 1 0 . 0 0 0 
934 , , .10.000 
984 , , . 10,000 

21505. 
21513. 
21525, 
21535, 
21545. 
.21555. 
21565. 
21573. 
21585. 
21595. 
21805. 
21815. 
21825. 
21835. 
21845, 
21855, 
21863. 
21875. 
21885. 
21895. 
37405. 
37415. 
37425, 
37435. 
37445. 
37455, 
37465. 
37475. 
37485. 
37495, 

d O . 0 0 0 
c l O . 0 0 0 
. ,10 .000 
d O . 0 0 0 
, .10 .000 
, ,10.000 
: ,10.000 
, ,10 .000 
,128.000 
. .10 .000 
. .10.000 
, ,10 .000 
. .10.000 
, .10 .000 
, ,10.000 
. ,10 ,000 
, ,10.000 
. ,10 .000 
, ,10.000 
, .10.000 
. .10.000 
, .10 .000 
, .20 ,000 
, ,10.000 
, .10.000 
, ,10.000 
. .10 .000 
, .10,000 
, ,10.000 
: , I 0,000 

Termlnacioiie» 
8705. ,100.000 

425 , , , 10 ,000 
985. 10 OOO 

21506. 
215!6, . 
21526. ., 
21536, . 
21546. , 
21556. . 
21566, , 
21576. . 
21586. . 
21596. , 
21806, , 
21816, . 
21826, . 
21836.-. 
21846. , 
21850, , 
21866 • 
21876, , 
21886. , 
21896, , 
37400. , 
37416. , 
37426. . 
37436. . 
37446. . 
37456. ', 
37466, , 
37476/ , 
37486. . 
37496, , 

.10.000 
,'10,000 
,10.000 
,(C.OOO 
.10.000 
.10,000 
.10,000 
.10.000 
,10.000 
.10,000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
10.000 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
,1 o.000 
,10.000 
10.000 

Terminaciones 
096. ,10.000 
196 10.000 
676. , .1:6.000 

21507... 
21517, . 
21527, , 
21537. . 
21547, . 
21557. , 
21567, , 
21577. . 
21587. .' 
21597. , 
21807, . 
21817,< 
21827, . 
21837. , 
21847, , 
21857. 
21867, , 
21877, . 
21887, . 
21897. , 
37407, . 
37417, . 
37427, , 
37437, . 
37447.-. 
37457. . 
37467, , 
37477, , 
37487. . 
37497. , 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
'.10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000, 
.20,000 
.20.000 
,10.000 
.10.000 
,20.000 
,1 o.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 

21508-, 
21513, 
21528, 
21538, 
21548, 
21558. 
21568. 
21578. 
21588 i 
21598. 
21808, 
21818. 
21828, 
21838. 
21848\ 
21858. 
21868, 
21878. 
21888. 
21898, 
37408. 
37418. 
37428, 
37438, 
37448. 
'37458, 
37468. 
37478, 
37488, 
37498, 

,10,000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
, 10.000 
,10.000 
,10.000 
,10,000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
,10,000 
,10,000 
,10.000 
i 1 o.000 
.10,000 
,10.000 
,10,000 
,10.000 
.10.000 
i 10,000 
,10,000 
,10.000 
.10.000 
.10,000 

Terminaciones 
1 1 7 . . .10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 j 

Terminaciones 
018 . . 10.000 

847, 
857. 
887. 

21509. 
21519, 
21529. 
21539, 
21549. 
21559, 
21569, 
21579, 
215.89, 
21599. 
21809, 
21819, 
21829. 
21839, 
21849. 
21859, 
21869, 
21879. 
21889, 
21899, 
37409. 
37419. 
37429, 
37439. 
37449. 
37459, 
37469. 
37479. 
37489. 
37499. 

. .10 .000 
i .10.000 
. .10,000 
, .10.000 
, .10.000 
. .10 .000 
, ,10.000 
, .10.000 
. ,10.000 
.JO.OOO 
c l O . 0 0 0 
, ,10 .000 
, ,10.000 
. ,10 .000 
.MO.OOO 
, ,10.000 
, ,10.000 
. .10.000 
, .10.000 
, ,10,000 
: ,10 .000 
d O . 0 0 0 
. ,10 .000 
, ,20 ,000 
r ,10.000 
, .10.000 
• ,10.000 
. ,10 .000 
, .10.000 
. ,10,000 

Terminacionat 
0 1 9 . . , 1 0 . 0 0 0 
439. , 10,000 
729 . ,10 Ó00 

21510. 
21520. 
21530, 
21540,-
21550. 
21560, 
21570, 
21580, 
21590. 
21600. 
21810, 
21820, 
21830, 
21840. 
21850, 
21860. 
'21870. 
21880, 
21890, 
21900, 
37410, 
37420, 
37430, 
37440, 
37450. 
37460, 
37470. 
37480, 
37490," 
37500, 

. , 10 .000 

. .10 .000 
d O . 0 0 0 
. .10 .000 
. ,15 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
, .10 ,000 
<.10.000 
. .10 .000 
clO.OOO 
, .10 .000 
, .10 .000 
. .13.000 
, .10.000 
. .10 .000 
f .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
,.10.OOO 
. .10 .000 
, .10 .000 
, .10 .000 
, .13 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
, .10 .000 
. .10 .000 
. ' .10.000 

Tarminacionas 
7 5 0 , . . 1 5 . 0 0 0 

50, , . ,5 .OOO 

I N S T R U C C I O N E S P A R A 

l En cVd. r £,0n C0" ,os ^ su 0 «fcc*""'. 
^reipondido «T j y í6'0 Bn e,la• esU" ,odo* l0» Pfemios V foln'earos qut 

' 'c'AtiM. ela»incaJ„ J " numer0» que terminan ton la cifra grande qua la 
,3' eK:mi,'o . e"- 9'upo*: números complelot y lerminaclooef. 

. J, su numero lemiltja en I, ha de fijar su atención únicament» en 

L A C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
la columna encabezada con un uno. Loa premiut indicados en la columna «pesetasa 
ton lo» que corresponden a un billete, o sea, a dior decimos. 

3.' Vea ai en la columna de números aparece el que Vd. juega y, ti asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total da los premios que han co 
rrespondido al billeta. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista, 

i.' Si no esta sy número eompleto puede tener premio en el grupo de terml-

nacionea. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuesta», 
a la derecha encontrará ol total de premios que han correspondido a todos lo» 
númoros qua terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
i. rmalmcnfo. con la de una 

Dotni 
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Burgos ante las elecciones 

EL VERNES, DESIGNACION DE 
IOS ELECTORES QUE FORMARAN 
LAS MESAS ELECTORALES 

Conforme o lo dispuesto en el Reo! Decreto-Ley so
bre normas electorales, los Ayuntamientos han comun i 
cado a tas Jun tas de Zona los lugares reservados para 
la co locación gratu i ta de carteles. Por lo que rospecta 
a nuestra c iudad , los espacios señalados fueron dados 
o conocer en la reseña del Pleno Munic ipal celebrada 
con tal mot ivo. 

El ar t ícu lo 39 del Real Decreto-Ley Indica que las 
sol ic i tudes de ut i l ización de los emplazamientos se for
mularán en las Juntas de Zona hasta las 48 horas an 
tes del día de proc lamación, fecha señalada en el ca
lendar io e lectoral para el próx imo miércoles, día 18. 

Conforme dispone el c i tado ar t ículo, todas las aso
c iac iones, federaciones, coal ic iones y agrupaciones de 
electores que presenten candidaturas en el d is t r i to , dis
pondrán de la misma superf ic ie para la co locación de 
carteles en cada uno de los emplazamientos designados. 
Igualmente señala que éstas y los candidatos Indepen
dientes serán civ i lmente responsables de los daños cau-

. sodas en los inmuebles por cualquier t ipo de propagan
d a gráf ica. Los miembros de una candidatura responde
rán sol idar iamente con la ent idad que los presente. 

A la vista de lo que disponen las normas electorales 
para la sol ic i tud de ut i l ización de los emplazamientos, 
e l plazo para formutdr las mismas f inal iza hoy domin
go . 

E D I C T O 

Don José Luis Olías Gr inda, presidente de la Junta 
Electoral de Zona de Burgos y su par t ido: 

Hace saber: Que. el día 20 de los corr ientes, a las 
diecis iete horas, se reunirá en sesión públ ica esta Jun 
ta en la Sala Audiencia del Juzgado de Primera Instan
c ia e Instrucción número 1 de esta c iudad para pro
ceder a la designación de los electores que han de 
fo rmar las mesas electorales de cada sección. 

Y pora su publ icac ión, en cumpl imiento de lo d ispues- , 
to en el ar t ícu lo 26 del Decreto-Ley sobre Normas Elec-J 
torales, expido el presente en Burgos, a 14 de Mayo dé 
.1977. 

COMITE LOCAL DE LA AGRUPACION SOCIALISTA 
DE PSOE, EN MIRANDA 

En reunión celebrada por la Agrupación Social ista 
de l PSOE de Miranda de Ebro ha sido elegido el Comité 
Focal de dicha agrupación que ha quedado compuesto 
por las siguientes personas: Lorenzo Celaya, José Luis 
Estíbalez, Anton io Lete, María Luisa Martínez, Mart ín 
Vl l larelo, y Luis Moro. As imismo fue elegido presidente 
de lo agrupac ión Gonzalo Casanova. 

La Asamblea estudió además las líneas maestras de' 
ac tuac ión de cara al período electoral , señalándose la 
necesidad de renovar la Implantac ión que t radic ional-
mente ha ten ido el Socia l ismo en esta c iudad. 

EL MARTES, PRESENTACION DEL PCE EN 
VILLADIEGO 

El martes, a las 8 de la tarde, se presentará en Villadie'go el 
Partido Comunista de España (PCE). El acto tendrá lugar en el 
•Cine Capítol», interviniendo en el mismo Marcos Ana. miem
bro del Comité central, Francisco übierna Ublerna. miembro 
del Comité provincial. Luis Martín Santos, militante de la Or-
ganizaclón de Burgos, y Leandro Alzaga MarIJuán, miembro del 
Comité provincial. Los cuatro, candidatos por esta provincia 
«I Congreso de Diputados. 

Más de 55-millones y medio de pesetas 
por la parcela número ocho del solar 
de los antiguos cuarteles 

A la subasta se p resen ta ron 8 p l iegos 
En el salón de sesiones del 

Ayuntamiento ha tenido lugar 
el acto d© apertura de los ocho 
pliegos presentados a la subas
ta de la parcela número 8 re
sultante del derribo de los 
cuarteles de Infantería y Arti
llería, con una superficie de 
1.275 metros cuadrados, ha
biéndose adjudicado p r^ ls lo -
nalmente a la Cooperativa de 

Viviendas BURCID. de esta 
ciudad, en 55.600.999 pesetas. El 
tipo base de la subasta s * ha
bía fijado en 23.780.340 pese
tas. 

Presidió la mesa el teniente 
de alcalde, presidente de la Co
misión de Hacienda señor Car
dona Ortega, asistido del Jefe 
de la sección en representación 

P R I M E R A C O R R I D A D E 
L A F E R I A D E S A N I S I 
D R O Y O R E J A P A R A 

• « T I N I N » 

M a d r i d (Co lp isa) .—Pr ime
ra de las 17 cor r idas (más 
dos nov i l ladas) ' que van a 
Eelebrarse en la-plaza de Las 
Ventas, con m o t i v o de l a f e 
r i a de San I s i d ro . 

F u e r o n l id iados seis to ros 
de Cor t i j o l i va , que f ue ron 
b ravos y poderosos con los 
caballos. H a n sobresalido /se
gundo y qu in to . 

José Manue l I n c h a u s t i 
«T in ín», estuyo t ranqu i l o y 
m u y puesto en e l to ro que 
abr ió la fe r ia y, a l final, .es
cuchó palmas. E n e l cuar to 
ha toreado m u y t r anqu i l o y 
to re ro y ha cu lm inado su ac
tuac ión con íma estocada l i - -
geraraente ba ja . Ova c i ó n , 
una ore ja y vue l ta a l ruedo. 

R a ú l A randa , estuvo des
confiado en su p r imero , pero 
su labor resul tó tesonera. A l 
final, s i lenc io . É n e l qu in to , 
se most ró m u y va l iente y ha 
levantado al púb l ico de sus 
asientos a l rec ib i r l o con l a n 
ces m u y apretados. E n l a 
faena arr iesgó mucho ante 
u n to ro de fuer tes a r ranca
das y , a l conc lu i r su labor 
f u e largameri te ovacionado. 

« E l Regio» ha estado asea
do y va l ien te en s u ' p r i m e r o 
y escuchó aplausos. E n e l í i l -
t imo , u n sobrero de A n t o n i o 
Pérez, manso y de mucho 
pe l ig ro , e l muchacho se l i 
m i t ó a qui tarse de enc ima a 
su enemigo, con todo decoro. 

INAUGURACION DE UN 
MONUMENTO A ANTONIO 
BIENVENIDA 

Madrid (Cifra). — Un monu

mento al torero fallecido Anto
nio Bienvenida, ha sido Inaugu
rado esta mañana, a la puerta 
de entrada de la plaza <Je toros 
d.9 Madrid. 

El vicepresidente de la Dipu
tación don Leopoldo Martes, glo
só el significado de homenaje 
al torero y hablaron también 
el te j iente rfe alcalde del dis
tr ito de Salamanca, el pnasl-
dente del Consejo de Adminis
tración de la plaza de toros de 
Madrid, y el alcalde de la ca
pital, que cerró el acto. 

El monumento, obra del escul
tor Luis Sanguino, representa 
al torero. & hombros de An
drés Vázquez, de su sobrino. Mi
guel Bienvenida, y de su peón 
de confianza, Guillermo Martin 

La viuda de Antonio Bienve
nida descubrió la estatua y mu
chos de los asistentes arroja
ron claveles sobre ellas, a la 
vez que ovacionaban al torero 
muerto. 

¿Quieres hacer algo 
por los demás? Ingre
sa en Cruz Ro ja . Te 
está aguardando. 

del secretario general de la 
Corporación municipal y como 
oficial mayor letrado, en fun
ciones, señor Zanón Mlranzo, 
y del eeñor Rodríguez Arroyo, 
por el negociado de Subastas 
y Contratación. 

El orden de apertura de plie
gos, con la Identidad y oferta 
de cada llcltador, es el siguien
te: 

1. — Don Joaquín Abascal 
Romero, vecino de Vitoria, 
ofrecía 43.556.040 pesetas. 

2. — Don Porfirio Pineda 
Romo, en nombne y represen
tación de Cooperativa de Vi
viendas BURCID, de Burgost 
55,600.999 pesetas. 

3. — Don José Velasco Pé
rez, de la flrnya «Promotora 
Burgalesa S.A.»; 40.004.OOo pe
setas. 

4. — Don Mariano - Antonio 
Villalaín tangarlca, de Coope
rativa de Viviendas «San Fran
cisco de Asís», de Burgos; e " 
54.402.850 pesetas. 

5. — Don Juan Manuel Varo
na Castro, dQ Cooperativa de 
Viviendas BUGASA, de Burgos; 
en 39.685.495 pesetas. 

6. — Don Joaquín Almagro 
Pita, de la Cooperativa de Vi
viendas «San José», de Bur
gos; en 35.670.510 pesetas. 

7. _ Don José Luis Rodrí
guez Martín-Cobos, de la Coo
perativa de Viviendas «^an Al
berto Magno», de Burgos; en 
43.033.000 pesetas. 

8. — Don Jesús Arranz Acl-
nas y don Antonio Méndez Po
zo, de Burgos; en 43.125.000 pe
setas. 

El próximo día 23 expira el 
plazo de presentación de ofer
tas para tomar parte en la su
basta correspondiente a la par
cela número 9. 

MAÑANA, RECITAL 
DE VIOLONCHELO 
Y PIANO 

Estará a cargo de 
Marcial Cervcra 
y Perfecto 
G. Chornet 

Mañana, a las ocho de ta tar
da y en el auditorio de la sede 
central de la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico, habrá un 
recital de violonchelo y plano, 
a cargo de los maestros Mar
cial Cervera y Perfecto G. 
Chornet. que vienen con un su
gestivo programa en el que 99 
Incluye la avanzada ée la nve-
Jor música clásica. 

Este recital llega hasta noso
tros bajo los auspicios de la 
Delegación provincial de Edu
cación y Ciencia, con el patro
cinio de la Comisaría nacional 
de la Música (Dirección gene
ral del Patrimonio Artístico y 
Cultural y se encuadra dentro 
del Vi l Ciclo de Intérpretes Es
pañoles en España y Divulga
ción Musical. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donat i vos de la semana, 
71.800 pesetas. 

Adver tenc ias : Todos toé 
lunes, a las ocho menos cuan
t o de l a tarde se celebra una 
misa en la capi l la del Pala
cio arzobispal por los bienhe
chores v ivos y d i fun tos de 
esta Cár i tas diocesana y 
ayudados po r l a misma. 

Los donat ivos se reciben 
en Cár i tas Diocesana, Mar t í -
nez del Campo, 7; en Relo-
j e r í a Pérez Ceci l ia, Espolón, 
2; e n R a d i o Popular , Avda. 
del C id , 8; en Radio Juven
t u d , A lbónd iga , 17, y en 
todos los Bancos y Cajas- de 
A h o r r o s establecidos en la 
cap i ta l . 

¡ ATENCION! 

UNA MARCA DE PRESTIGIO, EN UNA FIRMA DE PRESTIGIO 

Ignacio ̂ alacio^ £>M. 
M E R C E D , 5 - T E L E 20 OI 42 

e n S O T O P A L A C I O S 

P r ó x i m o j u e v e s 

a p e r t u r a d e 

U N A T R A C T I V O Y C O M O D O 

E S T A B L E C I M I E N T O D E 

V E N T A D E M U E B L E S 
• G R A N S E L E C C I O N 

• A L T A C A L I D A D 

• P R O F E S I O N A L I D A D 

yP/ac/eyal 
M U E B L E S 

en carretera Santander, K m . 10 
S O T O P A L A C I O S 
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- james Cagney, mejora 
Shirley Temple, partidaria 

de que USA rompa con Taiwan 

Hollywood (Efe-Upl). - Ei ac-
t "james Cagney. de 77 años. 
^ S e r a de ^ ligero ata-
* de hemiplejía», según ha 

Manifestado s« esposa y saldrá 
Z hospital del «Buen Samarita-
no. dentro de pocos días. 

.Sus condiciones son buenas» 
d¡j0 Francés Cagney. «Su cora-
J l u su tensión arterial y el 
pulso son normales. Parece QMe 
todo es causado por el labei in-
to de oído.. 

SHIRLEY TEMPLE. PARTIDARIA 
DE CHINA CONTINENTAL 

San Francisco (Efe-Upi). — 
Shirley Temple Black, que fue 
embajadora en Ghana y actuat-

trvente desempeña el cargo de 
[efe de protocolo do los Esta
dos Unidos, ha declarado que 
ya es tiempo de romper las an
tiguas relaciones con Taiwan y 
establecer nuevos lazos con la 
China Continental. 

«Más bien antes que uvas 
tarde,, la política asiática de 
Estados Unidos debe inclinarse 
hacia los- 900 millones de chi
nos de la República Popular de 
China» —declaró el viernes en 
un almuerzo del-club -Common-
wealth», la que fue niña prodigio 
e ídolo de millones de aficio
nados al cine. 

La seftora de Black acaba de 
llegar de Chl/ia Continental don
de ha estado tres semanas. 

TARANCDN CDMPIE 70 ANl 
Madrid ;Logos). — En la Inti

midad, con el trabajo habitual, 
y sin ningún acto especial ha 
celebrado su setenta cumplea
ños el Cardenal arzobispo de 
Madrid, monseñor Vicente En
rique y Tarancón. 

Monseñor Tarancón nació el 
14 de Mayo de 1907 en Burrla-
na (Castellón), cursó los estu
dios eclesiásticos en Tortosa y 
obtuvo el grado de doctor en 
Teología en la Universidad Pon
tif icia de Valencia. 

Después de su ordenación 
sacerdotal, el I.0 de Noviembre 
de 1929, fué coadjutor y des
pués arcipreste de Vinaroz (Cas
tellón), miembro de la Casa 
del Consiliario de Madrid y pá
rroco del püeblo castellonense 
de Villarreat. En 1945 fue nom
brado obispo de Solsona. y 
once años más tarde ocupó la 
Secretaría del Episcopado es
pañol, da donde pasó a la dió
cesis de Oviedo en 1964. 

El 7- da Marzo do 1969. mon
señor Tarancón fue nombrado 
arzobispo de Toledo y Primado 
de España, lo que le supuso ser 
consejero de Estado. El t " de 
Mayo de esa mismo año fue 
elevado a la dignidad cardena
licia por Su Santidad Pablo VI. 

Al fallecimiento de monseñor 
Morcillo fue encargado por la 
Santa Sede de la Administra
ción Apostólica de la diócesis 
de Madrid en Junio de 1971, al 
tiempo que pasó a presidir la 
Conferencia episcopal españo
la, de la que era vicepresiden
te! desde 1969. En Marzo de 
1972 fue confirmado como arzo
bispo da Madrid. 

Monseñor Tarancón es miem
bro de la Real Academia Espa
ñola de la Lengua —en susti
tución de Menéndez Pidal— y es 
autor de numerosas pastorales 
y artículos publicados en la 
Prensa. Es aficionado al fútbol, 
a la música y al teatro. 

S I N E C E S I T A 
U N A B U E N A 

E M P A C A D O R A 
¡ ¡ N O S O T R O S L A T E N E M O S ! ! 

EL PRESTIGIO DE UNA MARCA ADQUIRIDO POR LA CALIDAD 

L A E M P A C A D O R A Q U E S A L E D E F A B R I C A 
CON P ICADOR - MACHACADOR D E P A J A 

M O D E L O S 

«142» C O N C U E R D A O A L A M B R E 

« S U P E R - 1 6 2 » C O N C U E R D A O A L A M B R E 

« E S P E e i A L 2 6 2 » C O N C U E R D A O A L A M B R E 

« T R E F I L - 3 6 0 . ) C O N 3 C U E R D A S O 3 A L A M B R E S 

suministros S O i n Z 
•^vda. d e l C i d , 85 

T e l é f o n o s : 228860 y 222551 

B U R G O S 

A v d a . A . R i l o v a , 2 

T e l é f o n o s : 110468 y 110485 

M E D I N A D E P O M A R 

Madr id (Colpisa). — Además de los programas ha
bi tuales de los domingos, por todos conoc idos, está pre
v i s to la retransmis ión en directo, a las doce y media, 
del part ido de ba loncesto entre el Estudiantes y el Real 
Madr id . Aunque las not ic ias en pr inc ip io fueron con
t rad ic tor ias y se hablaba de ret ransmit i r lo a las ocho 
de la noche para cubrir asi el e s p a d o dest inado al 
par t ido de fútbol entre el Español y el Hércules en 
caso de que la Federación Española de Fútbol no au to
r izase la ret ransmis ión del par t ido, parece que efect i 
vamente el «derby» madr i leño se jugara a l mediodía, 
con la def in i t iva reapar ic ión de Gonzalo Sagl-Vela. 

En cuan to a l par t ido de fú tbo l , será ret ransmit ido 
desde el campo de Sarr iá el ú l t imo part ido que se 
|ueguef en é l dent ro del Campeonato Nacional de Liga 
de Primera Divis ión, en su penúl t ima lomada, entro 
e l Español y e l Hércules. Este úl t imo, cerca de los 
lugares de descenso. 

Y mañana, nuevamente «Eva a las diez». En esta 
ocas ión es Agata Lys la que d ice que está preparada 
para hablar, cantar y bailar y que quiere demost rar 
que puede hacer o t ros papeles además de el de rubia 
a lo Mar i lyn Monroe. 

Muy bien, esperamos que efect ivamente pueda de
most rar lo en su papel de detect ive pr ivado interpre
t ando a o t ra «Eva». 

EN UHF 

En el segundo programa, un cur ioso t í tu lo en la f i l -
mograf ía de Llonel Barrymore, «La marca del vamp i 
ro», que se emit i rá esta noche en el espacio «Fi lmo
teca TV». 

El a rgumento gira en torno a la muerte, en el despa
cho de su cast i l lo , del noble checoslovaco Karel Boro-
tyn. El f i lme no tiene gran Importancia, pero resulta 
cur ioso y ent re ten ido para los amantes del género de 
terror , y para quienes quieran ver una vez más. O 
conocer , al famoso actor Bela Lugosl que de tan to Inter
pretar papeles de vampi ro acabó loco creyéndose rea l 
mente uno de el los. 

En «A fondo». Joaquín Soler Serrano entrevista a 
Manuel Tunón de Lara, catedrát ico de Histor ia y L i te
ra tura Española en Pau (Francia), y Luis Alonso Scho-
ke l , profesor del Inst i tuto Bíbl ico de Roma y d i rector 
de, la «Nueva Bibl ia Española». 

M A S IMPORTANTE LO DE FUERA QUE LO DE CASA 

En «Ultimas not ic ias», Pedro Macía nos obsequió con 
Imágenes de los incidentes ocurr idos en Roma y so 
empeñó en t raduci r las palabras del minist ro de l Inte
r ior, Francesco Cossiga, ante la Cámara de Diputados 
con lo que los espectadores no hemos podido entender 
n i l o que decía el señor Cossiga ni la t raducc ión. 

Por o t ra parte, es lamentable ' que se Informara a m 
p l iamente de las mani festaciones celebradas en el cen
t ro de Roma y que causaron la muer te de la ¡oven 
Giorg lna Masi , y en camb io no se haya d icho apenas 
nada de los sucesos acaecidos en el País Vasco. A 
la hora en que se emitía «Ult imas noticias» se conocía 
ya en todas las redacciones la noticia de la muerto 
de un joven por impacto de bala en la nuca, así como 
la de l empleado de la autopis ta Bi lbao-Behovia. Tam
p o c o se d i jo n i una palabra de la l legada a Madr id 
de la Pasionar ia, cuando ésta era una de las. not ic ias 
más Importantes de l día. Creemos que en estos momen
tos la in formac ión nacional tiene pr ior idad ante la inter
nac iona l : y que a los espectadores les interesa, qu izá 
ahora más que nunca, conocer lo que está sucediendo 
en el país. Un servic io informat ivo debe. Informar, s i 
no lo hace no vemos la necesidad de tal espac io . El 
d i rector de ese espac io , ha de ser el pr imero en reco
nocer lo así. 

TELE-COTILLEO: BLACKI ES «DON JUSTO 
RAJATABLA» 

El p rograma-concurso «Un, dos, tres» ya t iene un 
nuevo personaje: «Don Justo Rajatabla», encarnado ert 
e l ac tor Blackí. 

Muchos espectadores se preguntarán quién es esto 
hombre que guarda un inmenso parec ido con el famoso 
ac to r Inglés Mar t y Feldman Pues bien, Blacki es do 
San Sebast ián, escr i tor , mimo actor , per iodis ta, g u i o 
n ista de Radio y protagonista en Televis ión, hace a l 
gún t iempo, de l programa «Ventana máglna». 

En el c ine lleva hechas unas ve int ic inco pel ículas 
en d iec is iete años, é Incluso ha hecho de presentador 
del Festival de Cine de San Sebast ián. 

EL SISTEMA PAL LLEGO A CHINA 

Aunque^se ha sabido recientemente, la te levis ión en 
color , según e l sistema alemán Pal, ex iste en Chioa 
desde 1973 a t í tu lo exper imental , con las cuat ro mayo
res c iudades de China popular. 

China ha presentado var ias emisiones de producc ión 
propia en el pasado Mip-TV. Celebrado en el Palacio 
de los Festivales de Cannes del 22 al 27 de Abr i l , 
al que as is t ieron unos mil novecientos delegados de los 
noventa y dos países representados. 

Entre la enorme cant idad de t ransacciones y de pro
ductos aue se ofrec ieron en el tercer Mlp-TV, el auo 
más éxito ha tenido fue la película sobre los Juegos 
de Mont rea l de l pasado año. que fue comprado por 
cuarenta países. En l íneas generales, las tendencias del 
mercado se Incl inan más hacia las series que hacia 
las obras de creación. 

Estos t ra tos se basan en el precio por hora, sea 
cual sea e l conten ido de la obra. Es signi f icat ivo la 
incidencia de los países árabes en la or ientac ión de l 
mercado. Como eiemolo podemos ci tar las declarac io-
nes hechas oor una importante empresa de d is t r ibuc ión 
nor teamer icana, en los aue se dice que hace tres años 
obtenía el c inco oor c iento de los Ingresos anuales de 
sus ventas o Poíspc Ambes, v que hov ese mercado 
reoresenta el 25 oor 100. Es decir, que de unos 100.000 
dolares ha pasado a dos mil lones 

BERTA FERNANDEZ 

d o m i n g o . 15 de M a y o de 1977 D I A R I O D E B U R G O S 
P A G I N A 9 



SALVO LOS DISTURBIOS DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, MODERACION EN LA PRE CAMPAÑA ELEC
TORAL. — EL CAMINO DE LA RECONCILIACION. — QUIZA CONVENGA ALGUN DEBATE A ESCALA 
NACIONAL SOBRE TEMAS CONCRETOS DE LAS FUTURAS ELECCIONES. 

Madr id (Crónica polí t ica de la Agencia Lagos, po r 
F.L. de Pablo). — 

Grave responsabi l idad están echando sobre sus hom
bros quienes al ientan los Inlust l f icados disturbios en e l 
país vasco, cuando apenas fa l tan t re inta días para que 
su voz sea oída con fuerza en las Cortes j y Pueda" 
comenzar una nueva era en las relaciones de Euzkadi 
con el resto del Estado. 

Quienes provocan las v iolencias de estos ^ s , n o 
van a Impedir que el Gobierno ejeraa su responsabi l i 
d a d , admin is t rando los mínimos casos que restan e n 
la apl icac ión de la amnist ía , con la prudencia poht ico 
que exigen las c i rcunstancias y s in renunciar, como 
ayer m ismo ha recordado, a cont inuar e l camino de 
la to ta l reconci l iac ión. 

Todos tenemos que ayudar en esa línea. Hasta ahora , 
en el resto de l país, salvo a lgún que otro exceso ver
ba l inmediatamente rect i f icado, la precampaña e lecto
ral t ranscurre con normal idad, a pesar de cierto ama-
r i l l ismo con el que algunos medios de expresión m ino 
r i tar ios pretenden atraerse cl ientela, s in reparar en e l 
daño que hacen a la convivencia. 

' MODERACION ELECTORAL 

Los pat idos de izquierda han sido hasta ahora bas
tante comedidos y dan ejemplos notables de evitar t odo 
pretexto para que, a su costa, se monte el número 
de la dessstabi l ización. Si esta ac t i tud , como parece, 
es secundada por sus adversarios de l otro extremo del 
espectro y no se producen nuevos choques como e l 
de Voldemoro, por todos lamentado, aunque se redujera 
a una cuest ión de relaciones personales, l legaremos a l 
15 de Junio y acaso será posible la democracia para 
todos. 

Sin embargo, hay gentes empeñadas en tensar la 
cuerda de la ruptura y desatar los úl t imos nudos de l 
pasado que más que condic ionar el fu turo , lo que es tán 
es sosteniendo el presente. Porque no hay que o lv idar 

Íiue, e n cualquier caso, el t ránsi to relat ivamente pací -
ico que estamos superando ha sido posible por e l e m 

peño de las viejas y nuevas generaciones en lograr 
ta reconci l iac ión y aprovechar, como no se cansa de 
repetir el Rey, lo que sea vá l ido del pasado. 

De hecho, sobre la urd imbre de las viejas ins t i tuc io
nes, se están construyendo las nuevas. Para unos, las 
ru inas del f ranquismo estorban a la const rucc ión de l 
nuevo edi f ic io const i tuc ional ; o t ros, en cambio, op inan 
que s in las piedras de la so l idar idad, del escarmiento, 
de l esfuerzo colect ivo, de l mayor g rado de cu l tu ra y 
b ienestar que España alcanzó en los úl t imos cuarenta 
años, de grado o por fuerza, nada de lo que ahora 
se pretende const ru i r podría haber s ido hecho. 

El ún ico pe l igro es que ganen los excluyentes d e 
uno u o t ro lado y que quienes pretenden explotar e l 
aparente t r iunfo de los revanchlstas de ayer acaben 
imponiendo la dialéct ica que enfrentó a nuestros padres, 
de la que la mayoría de tos españoles no se s iente 
soüdarto, 

CONFIANZA EN LA RECONCILIACION 

Una responsable prueba de conf ianza de que es ta 
mos en el camino de ta reconc i l iac ión, s i hay una c lase 
pol í t ico que sabe Interpretar ios deseos de esa mayoría 
de españoles que n i v iv imos n l queremos viv i r o t ra 
guer ra , es la renuncia que hoy l levó a cabo e l Conde 
de Barcelona a todos sus derechos d inást icos a lo Coro 
na de España. 

El R«y de España recibe así la legi t imidad h is tór ica 
que en cualquier caso tenía como heredero de don J u a n , 
reforzando la legi t imidad de e jerc ic io que se ha ganado 
a pulso desde que el ant iguo régimen le devolv iera 
ta legi t imidad legal. 

A lo postre, don Juan Carlos no ha hecho sino l levar 
a l a práct ica lo que ha sido la constante línea pol í t ica 
de su padre: procurar que la Monarquía const i tuc ional 
sea el marco de la reconci l iac ión ent re los españoles. 
Quizá fai te un poco para alcanzar ambas metas, pero 
el Conde de Barcelona ha debido pensar —escr ib imos 
cuando todavía no se han publ icado las palabras que 
pronunc iara en e l acto de cesión—- que así ayuda a 
lograr lo . No queda nl una línea de sombra en la ac t i 
tud de servic io de la Corona, y de la Familia que 
la encarna, a ios Intereses superiores de la Patria y 
del pueblo. 

EL RETO AL PRESIDENTE 

Por lo demás, en la precampaña electoral con t inúan 
las di f icul tades propias de la falta de medios, de o rga 
nización y de exper iencia, . tanto en los part idos, c o m o 
en las Juntas del censo Parece que Alianza Popular 
l leva a lguno ventaja, gracias al marathón de sus l íde
res que, como los de la Unión del Centro, van a p isar 
a f ondo el acelerador la próx ima semana. 

Como ya veníamos advi r t iendo hace meses, le v a 
a ser muy dif íci l al presidente candidato sustraerse a 
las inci taciones de la opinión y de sus propios adversa
r los para que apeándose de esa co lumna del poder, 
la que le coloca cada día el humor is ta aPeridis». ex
pl ique y contraste su programa con el de sus cont r in 
cantes. Es una exigencia de la era de la imagen en 
que viv imos. Quizá no sea e l momento más aprop iado 
para que el presidente, cont ra su propósito de no par t i 
c ipar d i recta y personalmente en la campaña, d is t ra iga 
unos momentos de sus graves preocupaciones de Go
bierno y responda a i reto de Fraga, of ic ial izando la 

personal ización de las e lecciones ent re ambas f iguras. 
Pero esta s i tuación es ya un hecho h is tór ico a l que 
el Sr. Suárez no se puede sustraer. Es una consecuenc ia 
del s istema democrát ico que exige cont raste y concu
rrencia a plena luz para que e l e lector pueJta juzgar. 
Acaso el procedimiento sea poco út i l y demasiado efec
t is ta, porque la buena hab i l idad de un po l í t ico puede 
despreciarse por una debi l idad d ia léct ica. Pero ambos 
pol í t icos son ya suf ic ientemente conoc idos po r la op i 

n ión en sus capac idades y exper iencias de Gobierno, 
por l o que es probable que Suárez venza la tentación 
de medir su tetegenia con la de Fraga para evitar 
que ambos sa lgan perdiendo. De todos modos, algún 
t ipo de debates sobre temas concre tos , ent re expertos 
de las coa l ic iones que se presentan a nivel nacional, 
debieran or ientar al confund ido elector que no sabe có
mo abr i rse camino en la selva de los seis mi l y pico 
cand ida tos . 

• ¡ ¡ • i 

Más potencia, 
más rendimiento, más f íabilidad 

y más comodidad con los 
nuevos tractores gigantes de John Deere. 

N u e v o s m o d e l o s 
c o n c u a t r o r u e d a s m o t r i c e s 
y c a b i n a " S o u n d - G a r d " 
c o n c a l e f a c c i ó n y a i r e a c o n d i c i o n a d o . 

J o h n D e e r e d i s p o n e e n E s p a ñ a d e 5 m o d e l o s 
d e t r a c t o r e s g i g a n t e s , q u e se c a r a c t e r i z a n p o r 
s u t e c n o l o g í a a v a n z a d a , c o n n u m e r o s o s 
p e r f e c c i o n a m i e n t o s f u n c i o n a l e s y t é c n i c o s . 

A l o s a n t e r i o r e s m o d e l o s 4 2 3 0 , d e 1 2 2 C . V . 
( 1 0 4 h o m o l o g a d o s ) ; 4 4 3 0 , d e 1 4 5 C . V . ( 1 3 5 
h o m o l o g a d o s } , y 4 6 3 0 , d e 1 7 5 C . V . ( 1 6 3 h o 
m o l o g a d o s ) , h a y q u e a g r e g a r i o s n u e v o s g i g a n 
t e s 8 4 3 0 , d e 2 1 5 C . V . y e l 8 6 3 0 , d e 2 7 5 C . V . 

E n t r e sus m u c h o s d e t a l l e s d e c a l i d a d , 
d e s t a c a n s u s : 
P o d e r o s o s m o t o r e s J o h n D e e r e : 

D e 6 c i l i n d r o s , t u r b o a l i m e n t a d o s , c o n s u 
b l o q u e d e n u e v o d i s e ñ o , c a m i s a s , h ú m e d a s 
r e e m p l a z a b l e s y su b a j a r e l a c i ó n d e c o m p r e s i ó n , 
q u e p r o p o r c i o n a n u n f u n c i o n a m i e n t o s u a v e y 
u n a l a r g a v i d a d e l m o t o r . 

N u e v a c a j a d e c a m b i o s d e g a m a c u á d r u p l e 
" Q u a n d R a n g e " : 

C o n 1 6 v e l o c i d a d e s d e a v a n c e y 4 d e 
r e t r o c e s o , c a m b i o s t o t a l m e n t e s i n c r o n i z a d o s 
d e n t r o d e c a d a u n a d e las c u a t r o g a m a s s o b r e 
la m a r c h a , h i d r á u l i c a m e n t e , s i n e m p l e a r e l 
e m b r a g u e . 

E m b r a g u e " P e r m a - C l u t c h " : 

H i d r á u l i c o , c o n c i r c u l a c i ó n d e a c e i t e p a r a 
r e f r i g e r a c i ó n . Se a u t o r r e g u l a a u t o m á t i c a m e n t e . 

C e n t r o A m b i e n t a l " S o u n d G a r d " : 

P r o p o r c í ó n a p r o t e c c i ó n c o n t r a e l r u i d o , 
c a l o r , f r í o y l o s a g e n t e s n a t u r a l e s . E s t á 
d i s e ñ a d o p a r a p r o t e g e r a l o p e r a d o r c o n t r a 
v u e l c o s . 

A s i e n t o d e p o s i c i ó n : 

C o n r e s p a l d o m á s a l t o y a b a t i b l e h a c i a a t r á s 
p a r a m á s c o n f o r t . L o s b r a z o s p u e d e n s u b i r s e , 
b a j a r s e o a b a t i r s e . P u e d e g i r a r s e e n a m b a s 
d i r e c c i o n e s o f i j a r s e e n c u a l q u i e r p o s i c i ó n . 

T r a c c i ó n a l as c u a t r o r u e d a s : 

E n Jos m o d e l o s 8 4 3 0 y 8 6 3 0 , c o n 
n e u m á t i c o s d e i g u a l m e d i d a s e n l o s c u a t r o 
p u n t o s y r u e d a s . g e m e l a s e n e l 8 6 3 0 , q u e Ies 
p r o p o r c i o n a n u n a g r a n a d h e r e n c i a y m a y o r 
e s f u e r z o d e t r a c c i ó n . 

Y o t r a s m u c h a s m á s v e n t a j a s . 

S u c o n c e s i o n a r i o J o h n D e e r e le f a c i l i t a r á 
m a y o r i n f o r m a c i ó n s o b r e l as v e n t a j a s q u e 
t i e n e n p a r a u s t e d e s t o s n u e v o s t r a c t o r e s 
g i g a n t e s . V i s í t e l o . 

L a F u e r z a d e l A h o r r o . 

C o n c e s i o n a r i o : 

EMILIO GIL PERALTA y Cía,, S.R.C- BURGOS 
CASA GUTIERREZ- APANDA DE.DUERO 
BRAULIO GARCIA e HIJOS 
V I L L A Q U I R A N DE LOS INFANTES 
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AYER SE INAUGURO 

«RANCHO BILL» ^ « l I o n ^ 
y su nuevo Salón Piel Roja 

La gran Sala de Fiestas de Burgos 
(Ctra. de Soria. Km. 13) 

^ P I E L R O J A ^ v 

ESPECTACULAR SESION DE TARDE 

* KfKO LEDGARD 
* DIÑO MARTIN Y SU SHOW 
* MARIACHI SALSA MANDINGA 

MARIACHI ORQUESTA 

S A L S A M A N D I N G A 

Con un extraordinario repertorio de 
las más genuinas canciones mejica
nas. El conjunto revelación de gran 

éxito. 

D I Ñ O M A R T I N 

Cantante — Actor — Bailarín 
Compositor 

y su fabuloso Show 
compuesto por cuatro primerísimas 

cantantes y bailarinas. 
Dos años en TVE junto a Sandra 

Lebrock y actuaciones en 33 países 

K I K O L E D G A R D 

T o d o e l m o b i l i a r i o d e R A N C H O B I L L S a l ó n P i e l R o j a 

ha sido fabricado por 

OTO, S I 
P I E L R O J A ^ UNA DECISION ACERTADA 

Teléfono: 201011 - L E O N 

MOBILIARIO PARA HOSTELERIA Y SIMILARES 

RcpreseiUantc para Burgos: José Ignacio de Pablo Bilbtúa a General Dávila, 21 & Teléfono 22 0512 

La realización 

de carpintería de 

C A R P I N T E R I A 
Insialaeiones y reformas comerciales ^ Carpintería en ftmú & SOTOPAIACIOS (Cira. Sanlander) 

ha sido realizada 

por 

M A T A 
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VAS PER 
Madrid ( C o l p i s a ) . - L a Bolsa, x e n t a b i l í d a d se a c e r c a con Z ^ S ^ T ^ V ^ Z 

metida ya en te Incertldumbre m u c h o a l d o - f c o r c i e n - W i T ^ o Z 
de la recta final de las elecclo- t o . N o cabe d u d a « u e a l - convenientemente a <os caPita-
nes. no levanta cabeza. eo uasa. a D a t t e d e l d i c ) : o - ^ cont.nuamente alargados. 

U falta de operativa de !a 50 t e m o r a l a n a c i o n a l ! - - . v i , r«v« finali?» 
«entena ha sido aún mayor que zae ión . ¿Es ouo se t e m e 
en cualquiera de las «emanas a j[0S d i v i d e n d o s eme Due 
precedentes. 

con ia semana su ampliación de 
d e n " s e r * t o ó u c « t M ' í » ñ ~ ¿ 1 capital' que se ha defendldo 
í í t n r f L e s ^ sector e l é c - b a « t a ^ bien en estas clrcuns-

APERTURA VENDEDORA £ ^ ^Se t m , f l a " s a - t - c l a s . ^ J e r e c h - que a-
v j - «,.,rtK-,o «Mrx^oe bían empezado a ciento seten-Todavfa los martes hay algún h d a de m u c h o s cunones ±a a clent0 

movimiento dentro cierto pre- e n l a a m p u d c u m r ochenta; y Jas acciones han re-
dominlo vendedor, porque la re- Como es ^a^ ra , " p ¿ f f ' ^ cuperado de una parte del ím-
cogida de más papel donde lo bien j a j u p r e s i ^ J e r d M ^ ^ del m¡sm0> CIaro que co. 
exige la oferta obliga a un mayor Je' ejercicio novecientos se- ^ ^ e n " ^ p m , 
volumen de negocio. Luego pue- tenta y seis e n J ¡ . A ^ m ' L ^ 3 bajos d6 esta tempo-
de decirse que la paralización ? u 7 n u n c ^ ^ f ^ f ^ rada y por tanto.6en un pnscio 
es prácticamente total Estos ^ j f ™ ^ teérlc'o muy bajo. La semana 
<lías incluso ha descend.do os- Y s ' e te -p^ 'a d l y l d r d e s d e viene finalizará la del Ban-
tensiblemente la asistencia de no se reparte d.v.dendo desde ^ también va 
m'.hiirn Y la» cotizaciones han su constitución en mil noveclen- co ae oimao. que tamoien va 
puDiico. Y ias conzaciones nan ilonihlpl «íus nr- defendiendo sus derechos bas-
eeguldo el goteo que lleva a ^ - J ^ ^ tante aceptablemente, 
bastantes valores a precios in- ciones han vuelto a ver esta se-
ereiblemente bajos, especialmen- mana la par, frente a un ocho- E| fnd[Ce g.snera| hg¡ perdido 
te en el sector eléctrico, donde cientos por ciento todavía en uno GOma Ciuarenta y 0cho pun
ía rentabilidad con los últimos mil novecientos sesenta y dos, tos en ]a semanai en su mayor 
dividendos van entre el nueve sin que contemos los desdobles parte en Ia pr¡mera sesión..Las 
coma sesénta y doce por ciento, de capital, claro está. Era uno perSpectivaS al cierre semanal 

de los valores ^ f r o s t e m - no Ia tendenc.(a de 
pos fehees de la Bolsa llamados 1Ización faIta de una au. 
«de canto dorado». Sin referir-

FINALIZO E l PIAZO 

LAS CANDIDATURAS 

IMPUGNAR 

anticipos y créditos 

SOLO-A COMENTAR 
La clientela, ' por entretenl- inos a ese cas0 concreto, los ac-

miento o porque a pesar de todo cIon¡stas pueden encontrarse 
nunca pierde tes esperanzas, 
pasa el tiempo dándole vueltas 
a la política, alternando con la 
Inflación. Por cierto ee habla de 
tasas altas en el priwer t r i 
mestre, pero sin que se conozca 
oficialmente aún ni siqufóra la 
del mes de Febrero. Comenta
rios también sobre el constante 
aumento de las cargas sociales, 
que reducen los márgenes de 

, beneficios de las sociedades, an
te cuyo panorama la gente pre
fiere el consumo a tope, sin 
querer saber nada de Invertir. 
Vamos, que «nadie le Quite lo 
bailado». Y así no puede ser. 

; .Y después de las e lec 
ciones? 

I n c l u s o e m o i e z a n l as 
eludas has ta n a r a desnués 
de las e lecc iones c u a l -
o u i e r a eme sea e l c o l o r 
Oue co ia las r i e n d a s d e l 
P o d e r . 

É n este sen t i do m e r e c e 
l a n e n a recoee r l o eme 
d i ce e l ú l t i m o c o m e n t a 
r i o m e n s u a l de G e s f o n d o -
Seseco: 

« E n l as i u n t a s Generales 
Oue se v i e n e n suced iendo, 
©ca recen no+ idas de a u e 
t n v e h o s e ie rc i c ios h a n r^-
f u l l a d o m e i o r Q u e ' l o s 
t> r toedentes ñe ro no h a v 
o u e o l v i d a r a u e los f»ue 
c u e n t a n son son los e l e r -
e i c i o * f u t u r o s , *»n d o r d e e l 
m s r r o e c o n ó m i c o v s o r i o -
Jabo ra l se rá m á s denso, 
v a aue. i n e x o r a b l e m e n t e 
V a n a r t l r de las e lecc io -
n?s. v e n d r á u n n l a n de 
« s t r b i l i z a e i ó n ñ o r dns m o 
t i v o s - b i e n n o r a u e l o i m -
Doncs e l G o b i e r n o a u e 
r e s u l t e e l e e i d o o n o r o u « 
K s ore 'an ismoí : I n t e r n a c i o 
na l es a l conceder c r é d i t o 
A España , imnon f f an l a s 
cond i c i ones naí 'a o u e e n 
de rece su m m b o e r o n ó m l -
€0 Estas cond ic iones n o 
tweder» ser o t ras o u e r p -
tíucir consumo a u l t r a n z a , 
a l i c u a l Oue e"» fifanto n ú -
K ' c o l i m i t a r i m n o r t a i ñ o -
t i t s e tc . asi c o m o o t r a s 
m e d i d a s o n e r e n e r c u f i r á n 
*r> las v e n t a s en e l m e r ~ 
c a d r i n t e r i o r de nues t ras 
emnresas» . 

H i n R O L A . A M P L I A C I O N 
G R A T I S 

E n o t r o t i e m ü o . l a n o 
t i c i a de u n a a m n l i a c i ó n 
d e c a ü i t a l con e n t r e e a de 
acc iones e r a t i s en H i d r o e 
l é c t r i c a Esnaño la ( u n a ñ o r 
©cbo) OuMora t r a í d o u n 
a u £ e de sus acc iones e n 
B o l s a En b sesión d f l 
i u e v e s a l conocer ía , ane -
ñas si h u b o s e n s i b i l i d a d 
a nesar d e «er u n v a l o r 
o u e r e n t a va "»or en ' * 'mf l 
d e ' d iez o o r c l pn to n e t o 
v »eba iando r o n la Dró-
ariraa suscr»nHón v e l d i 
v i d e n d o comnTementa?!o a 
c o b r a r t r ó x i m a m e n t e l a 

téntica Bolsa. 

JUSTO IFUONDO MENDIETA 

M a d r i d (Ci f ra) . — H a que- reembolso de crédi tos ante
dado creado, por u n Real rioreSi 
decreto de Presidencia de l Las not i f icac iones, según 
Gob ie rno , el "Regis t ro de establece e l Real Decreto de 
not i f icaciones" en e l que las creación de l registro, publ i -
asociaciones, coaliciones o cado en e l "Bo le t ín Of ic ia l 
agrupaciones de electores que del Es tado" de hoy se ins-
hayan presentado candidatu- cnbxrán po r r iguroso orden 
ras a las próximas eleecio- ^ recepción e l cual const i -
nes generales deberán inserí , t"11"* el o rden de pre lac ión 
, . . . .JA j para el perc ibo de las sub-
b i r las entidades de las que ;encionesy afectadas a l reem-
han ob temdo ant ic ipos p eré- bolso de Ios crédi tos 0 ant5. 

f / e c t o r a k s " aCt,vldadeS cipos concedidos por las en-
electorales. t idades de c réd i to . 

E l registro de not i f i cac ión A s i m i s m o , en e l caso de 
previsto en el ar t ícu lo 44 del <lue s imultáneamente se de-
Real Decreto sobre normas s ^ n varias entidades de 
electorales, dependerá direc- c réd i to , se entenderá que la 
tamente del secretariado de subvención ha de satisfacer
la Junta Electoral central y se Por el orden en que f i g u -
responde a la conveniencia ^ n en d icha not i f i cac ión, de-
j 1 *-j j j i h iendo efectuarse el pago de 

r c C e C n d t 1 EaSt l Í Pas$ ^ í>rorratear el h ^ t e 

dac iones federreion^^^^^ t o t ó l de la s ^ ™ 0 * entre c aciones, teoeraciones, coan- j diferentes crédi tos. 
cienes o representantes de u 
candidatura ha sido destina- Por ú l t i m o , e l Real Decre-
da a l reembolso de sus créd i - t o dispone que a pet ic ión del 
tos en t o d o o en parte, y, en representante de cada aso-
su caso, cuál es la parte de c iac ión, federación, coal ic ión 
l a subvención y afectada al o candidatura, el secretario 

N o t e s o b r a n a ñ o s n í t e f a l t a t i e m p o . 
S i e m p r e h a y m o m e n t o s p a r a h a c e r 
d e p o r t e . D e p o r t e s f u e r t e s c o m o e l 
m o n t a ñ i s m o , b a l o n c e s t o , 
m o t o c r o s s . . . D e p o r t e s s u a v e s 
c o m o la p e s c a , l a c a z a , e l g o l f . . 
E n t o d o c a s o , d e p o r t e s s a n o s . 
D e p e n d e d e l a e d a d , g u s t o s o 
g a n a s d e c a d a u n o . 
T e n e m o s t o d o l o q u e 
n e c e s i t a s p a r a m a n t e n e r t e 
e n f e r m a . 
P a r a q u e t e d i s t r a i g a s . P a r a 
d i s f r u t a r e s a s h o r a s q u e 
d i s p o n e s , a l m e n o s u n a v e z 
p o r s e m a n a . 
V e n a e l e g i r t u m a t e r i a l 
d e p o r t i v o e n n u e s t r a S E X T A 
P L A N T A 

H a z d e p o r t e d e a c u e r d o a t u s 
p o s i b i l i d a d e s . 
L o n e c e s i t a ? 

piense, el día de sus compra^ que disponemos 
d< otras SIETE P L A N T A S . 

ALMACENES 
CAMPO 

de la Junta electoral central 
expedirá cert i f icaciones acre
di tat ivas de cada una de las 
not i f icaciones practicadas e 
inscr i tas en el registro. 

FIN DEL PLAZO DE 
IMPUGNACIONES 

Madrid (Cifra), _ Esta noche 
a las 24 horas, finaliza el plazo 
para la presentación de Impug
naciones a las candidaturas pu
blicadas en el «B.O.E.m. 

Entre las Impugnaciones pre
sentadas ante la Junta provincial 
de Madrid figuran dos referidas 
a la candidatura del presidente 
Suárez. la segunda de ellas rea
lizada por «Fuerza Nueva». 

Esta última Impugnación, al 
Igual que la de los Proverístas, 
se basa fundamentalmente en el 
capítulo de Inegibilidades que 
contempla el Decreto ley del 
pasado mes de Marzo sobre 
normas electorales. 

PIDEN SU INSCRIPCION DOS 
NUEVOS PARTIDOS 

Madrid (Logos). — Un Partido 
vasco y otro catalán han solici
tado esta mañana su inscripción 
en el registro de asociaciones 
políticas del Ministerio de la 
Gobernación. 

El partido vasco es «Auskadi-
ko Sozialistak Elkartze Indarra» 
(Unificación de los socialistas 
de Euzkadi), cuyo primer promo
tor es Abel Muniategul Elorza. 

El partido catalán es el «Ju-
ventuts Socialistas d'Altibera-
nvent Nacional del Paisos Cata-
lansa, cuyo primer promotor es 
Matías Segura Sabater. 

MENTIS OFICIAL 

Barcelona (Logos). ~ U ofici
na de Prensa del Gobierno civil 
de Barcelona ha desmentido me
diante un comunicado informa
ciones difundidas por algún me
dio informativo en el sentido 
de que existían subvenciones 
para la candidatura de la «Unión 
de Centro Democrático». , 

El de Burgos. 

Todo el LAUO ne
cesita a la C n i z Roja. 
Burgos, tanubién. In 
gresa en ella como so-
do^ 

AYUNTAMIENTO 
DE MERINDAD 

DE RIO UBIERNA 
El d ía 2 1 de Mayo, a tas 17 

horas, tendrá lugar en SOTO-
PALACIOS la enajenación 
mediante subasta públ ica de 
t res viv iendas propiedad del 
Ayuntamiento. 

in fo rmac ión: en la Secreta
ría Munic ipal . 

PARA LANZAMIENTO 
DE 

MECHERO SOLAR 

ENCENDEDOR SOLAR 

Exigimos que esté 
Int roducido en : 

— Estancos, 
— Kioskos. 
— Souvenirs, etc. 

Imprescindible solven
c ia mater ia l . 

Dirigir corresponden-
cía con descr ipc ión de 
empresa y referencia 
antes del 20 de Mayo 

a: YPLAN, 8 . A. 
C / . Quzmán e l Bueno, 

88, 2.° Madrid-3 

Rft "Distr lbufdore8' , 
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M m c i é S a n i s i d r o 

Son tan ricos es tos nuestros campos burgalese» que, 
al recorrerlos, no termina uno de sal ir de su asombro . 
Riquezas de producc ión, r iquezas de paisaje, r iquezas 
de arte, arqueología» perdidas, r iquezas de hombres. 
Donde menos se piensa brota la sorpresa. 

Con una de esas sorpresas humanas me encont ró 
casualmente hace unas semanas, cuando en nuestros 
campos me ocupaba de o t ros menesteres. 

Eran los días de la pequeña "guerra de los t rac tores" 
que se d io recientemente. Los t ractores agrícolas bur-
galeses —como tantos otros de España— habían parado ' 
sus poderosos motores en los arcenes de nuestras pr in 
cipales carreteras. Había ¡mpaciencias, anhelos, reivin* 
dicaciones, pancartas, pet ic iones a las autoridades. Y 
también había orden y sensatez. La sensatez t radic ional 
de nuestros hombres del campó, que algunos y no prec i 
samente del campo, pretendían romper. 

Fue entonces cuando me encontró con un senci l lo 
labrador burgalés, que estaba también hac iendo su gue
rra/ una guerra que él cons ideraba de pura ius t ic la . 
Pero que en med io de los t rac tores al ineados y mudos 
y de las pancar tas y de los Impacientes anhelos y de 
las pet iciones lustas, e ra u n sembrador de sensatez, 
de concordia y de buen y p ro fundo cr is t ian ismo entre 
los demás labradores de las pancar tas y de los t ractores. 

El, heredero sin saber lo de aquel los ant iguos juglares 

UN EQUIPO ESTEREOFONICO 

Dual o Cosmo - Automático 
A L T A F I D E L I D A D 

P o t e n c i a . 2 0 W a t i o s d e s a l i d a 
B r a z o c o m p e n s a d o 

P R E C I O C O N T A D O 2 2 . 7 2 0 ^ ^ 

COMPRAR 
TV. 

Primera marca^ 26 pulgadas 

Y a p a g a r e n 4 4 m e s e s , s i n e n t r a d a . 

loáaFI t e l e l o g a r 

C/. V I T O R I A . 1 7 4 * G E N E R A L M O L A . 2 0 

i a p r p p i a g e s n e t a e s e l t o d o . 

B u r g a s 

g a r a n t i z a l o e f i c a c i a d o s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n d i f u 

s i ó n d o n u e s t r o p e r i ó d i c o . 

Por H. M. VALDIZAN 

y t rovadores de los pr imeros t iempos de nuestra lengua 
caste l lana, que conocían poco de reglas y de preceptos 
poét icos, pero q u e con toda natura l idad hablaba también 
en versos reposados y sent idos a sus compañeros de 
guerra, les repet ía sus versos subido a los t ractores, 
y a la vez q u e sus Ideas y deseos de just ic ia, les 
prod igaba la semi l la de su hombría de bien, de su 
gran sensatez y de su pro funda rel ig iosidad. Las gue
rras así. Sin od ios, con razones, con la verdad por 
bandera, con sensatez p robada. 

Como a los viejos juglares castel lanos de! medievo, de 
que me at revo a l lamar cont inuador y sucesor a mi 
labrador de Los Balbases, a éste tampoco le exi jamos 
reglas métr icas, no le ap l iquemos la precept iva poét i 
ca. No sería justo. Que si los juglares medievales no 
tenían maest ros , nuestro labrador hubo de abandonar 
la escuela pr imar ia a los d iez años para empezar a 
trabajar en sust i tuc ión de su padre. Pero, como aqué
l los, t iene el r i tmo a f lor de labios, aunque desconozca 
las reglas; los preceptos v in ie ron después. 

Oigamos ya la voz y el verso de! juglaf húrgales: 

Todos los españoles saben 
que, por múlt ip les razones, 
en nuestra querida Patria 
han hecho huelga los labradores. 

Yo les ap laudo por t odo , 
por la hue lga si lenciosa, s í , 
por la fuerza de la unión 
Y... por ser la primera vez 
en esta generac ión. 

Nos ha l levado a la hue lga 
nuestro orgul lo del te r ruño, 
la neces idad urgente 
de sen t i rnos todos uno. 

Ante España hemos g r i tado 
nuestra s i tuación in justa; 
que escuchen, vear y ac túen 
qu ienes l levan la batuta. 

Así que , vista lo desatendida 
que está la agr icul tura, 
lo mucho que se merece, 
lo p o c o q u e se la ayuda. 

Hab lo yo , 
Franc isco Fernández, 
pequeño agr icu l to r burgalés, 
vecino de Los Balbases, 

Y aho ra , 

en nombre de todos los agr icu l tores 
le p ido a Dios Nuestro Señor, 
a ese D ios que está den t ro de todos los hombres, 
a ese D ios que es tan admirab le c o m o desconocido, 
el Padrenuest ro de los Labradores, 
para q u e sea también escuchado y a tend ido 

.por nuest ras autor idades y gobernantes, 
y que d i ce así: 

Padre Nuest ro que es tás en los. Cielos-, 

Protege a los labradores 
que cu l t i van nuestros campos 
y, a pesar de sus sudores, 
s o n d e todos despreciados. 

San t i f i cado sea tu nombre 
sobre t o d o el Universo, 
ap iádate d e estos hombres 
a qu ien nadie t iene apego. 

Venga a nosotros tu Reino, 
Reino de todos los hombres; 
que si es Reino de todos, 
también de los labradores. 

Hágase Tu voluntad 
en e l c i e l o y en la t ierra, 
y no te olv ides jamás 
del que vive a expensas de ella. 

Nues t ro pan de cada d ía 
no nos lo quites. Dios mío . 
que de sobra sabes Tú 
que nos t ienen en olvido. 

Perdónanos nuestras deudas 
que cada día son más, 
y, s i T ú n o nos proteges, 
no sé lo que va a pasar. 

Y no nos dejes caer 
más de lo que estamos ya ; 
échanos Tú una mani ta 
p'a podernos levantar. 

L íb ranos de todo mal , 
de verdad te lo pedimos; 
como nad ie nos ayuda, 
es a T í a qu ien acudimos. 

Di a nuestros gobernantes 
que apoyen la agr icu l tu ra , 
como Tú eres poderoso 
con f iamos en tu ayuda. 

Y terminaba, rápido, s in separación, como si se 
t ro tara de un verso más: 

|Viva España! ¡Arriba España! ¡Vivo e l Rey! 
Le pregunté si esos vivas finales formaban también 

parte del Padrenuestro, Sonriente pero muy convencido, 
me respondió que no, que eso no. Pero como asi lo 
reci taba él y se lo ol al menos dos veces, asi lo hago 
constar. Pues, sin formar parte de la oración, esas 
expresiones finales dan una faceta más del sentir de 
estos hombres y del sentido de su guerra. 

PREPARACION COMPLETA PARA LA OBTENCION 

DEL T ITULO DE 

PROFESOR DE J U M I E E A S 
A CARGO DE PROFESORES ESPECIALIZADOS 

«r» No t x f t t t l im i tac ión t n • ! número d t plazas. 

p - Exce len t t re t r ibuc ión . 

•~~ Unica academia « n Burgos c o n experiencia 
en la preparac ión do estas pruebas. En la 
convocator ia an ter io r se obtuvo un gran éxi to. 

iSS LO DEMOSTRAREMOS! 

— Comienzo d e l curs i l lo : 16 de Mayo. 

— Comienzo do exámenes: 3 de Octubre. 

T iempo |usfo para prepararse adecuadamento. 
Infórmese: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
San Cosme, 0, 1.° 

Reserva d e piaza por r iguroso orden de NOTA. -
matr ícula. 

l a m i s a , o f r e c i d a e n l a S . I . C , 

a s i s t i e r o n a u t o r i d a d e s y f u n c i o n a r i o s 

L a Delegación y los Organismos provincia les d e l 
M i n i s t e r i o d e ' A g r i c u l t u r a celebraron ayer la fes t lv i f lad 
de San Is id ro , Lab rado r . 

A l a una de la tarde, en e l a l tar mayor de la S. I . 
Ca tedra l fue o f rec ida u n a misa a l a que asist ieron laa 
autor idades y f unc iona r l os de l M i n i s t e r i o en l a c iudad. 
P res id ió el delegado, Sr. García Dueñas ; e l j e fe p ro 
v i n c i a l de I R Y D A ; e l j e f e p rov i nc i a l del S E N P A ; e l 
j e f e de I C Ó N A y otras autor idades. 

Of ic ió la misa e l m a g i s t r a l don A l e j a n d r o Míngüez, 
E n l a hom i l í a , que ¿e cen t ró osbre la s igni f icación de 
l a fiesta y l a figura de l Santo, destacó e l elevado, espí r i tu 
de serv ic io que presidió! l a v ida de S a n Is id ro . 

Pos te r io rmen te , áutor idades y func ionar ios -se r e u 
n ie ron en u n a lmuerzo 'de , he rmandad . .-

- (Foto « F E D E » ) 

S O R D O S 
¿CONOCEN LAS ULTIMAS NOVEDADES 

EN AUDIFONOS? 

P h i l i p s presenta: 
Aparatos con micró fono direcciónal con atenua

c ión media de los son idos procedentes de todas las 
d i recc iones con respecto ai que l iega d e frente, pr in
c ipa lmente la in te l ig ib i l idad de la pa labra en lugares 
con mucho ruido ambienta l . 

PRUEBAS GRATUITAS EN EL CENTRO DE 
ADAPTACION DE AUDIFONOS DE: 

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 
B U R G A L E S A 

Plaza Mayor, 7 

ES UN SERVICIO MAS DE PHILIPS. 
Y OPTICA CIENTIFICA BURGAI ESA 
Concertar consul ta teléfono 205344 
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H I S T O R I C A C E S I O N D b L O S U t K t U H U S U I N M S I I W b 

POR DON JUAN DE BORBON A SU HIJO EL REY 
(Viene de primera página) 

Finalmente en el testero 
Izquierdo de la mesa estaban 
eltuados los redactores grá
f icos y los representantes de 
las agencias informativas na
cionales de Radio-Televisión 

rechos, que no consideraba su
yos sino, como dijo, «un de
pósito acumulado por la Histo
ria, de cuya custodia ha do 
pedirme rigurosa cuenta». Es
ta actitud de mi padre, que 
revela un amor acendrado a Es
paña, que todos le han recono* 

Española. Entre las ausencias cido, ha sido una constante da 
part icularmente destac a d a s mi vida, pues desde {oven me 
figuran las de las Infantas consagré a su servicio, 
hermanas de don Juan —la Por circunstancias especiales 
Infanta Crist ina, condesa de de todos conocidas, recayó so-
Morone, así como la Infanta bre mí este depósito sagrado 
Beatr iz—, duques de Cádiz y y el Rey Alfonso XIII, el 15 do 
don Gonzalo de Borbón Dam- Enero de 1941, en su manifiesto 
p ierre. Tampoco estaba en la de abdicación decía: «Ofrezco 
ceremonia la Infanta Crist ina, a mi Patria ' 
hi ja menor de don Juan Car 
los y doña Sofía. 

Tanto don Juan como su 
h i jo vestían de paisano —el 
Rey, que pronto se convert i
r ía en el fefe de la Casa 
Real, de oscuro y e l padre 
de l Rey de gris c la ro—. E l 
Conde de Barcelona, con la 
voz entrecortada por la emo-

a renuncia de mis 
derechos para que por ley his
tórica de sucesión a la Corona 
quede automáticamente designa
do, sin discusión posible en 
cuanto a la legitimidad, mi hi
jo el Príncipe don Juan, que 
encarna en su persona la ins
titución monárquica y que será 
el día de mañana, cuando Es
paña lo Juzgue oportuno, e l 

c iqn, sobre todo en los pá- Rey de todos los españoles». 
rrafos f inales, ha leído de un 
l i rón sus tres fo l ios y medio 
y ha vuelto a transmit i r su 
mensaje^ de siempre: "La Ins
t i tuc ión monárquica — h a d i 
c h o — ha de adecuarse a las 
real idades sociales que los 
t iempos demandan" . "Espa
ña, por su Historia y por su 
presente, t iene derecho a 
part ic ipar destacadamente en 

En su testamento recomen» 
dó a su familia que me reco
nociesen como jefe de Fa Fami
lia Real, como siempre le ha
bía correspondido al Rey en la 
Monarquía española. 

Cuando llegó la hora de su 
muerte, con plena conciencia 
de sus actos. Invocando el San
to Nombre de Dios, pidiendo 
perdón y perdonando a todos, 

LA FAMILIA REAL, DURANTE EL HISTORICO ACTO DE AYER. — (FOTO CIFRA GRAFICA) 

Fiel a estos principios, du- internacional abre nuevos caml- dudable t rascendencia para España en favor de l Rey don 
rante 36 años he venido soste- nos para la Patria, creo llegado España y para nuestra fa< J u a n C a r o s 
nlendo Invariablemente que la el momento de entregarle el le- mi l la y a l rec ib i r de t us ma - As í lo ha expresado don 
institución monárquica, ha de gado histórico que heredé y, nos el legado h is tór ico que Juan a «Efe» esta mañana 
adecuarse a las realidades so- en consecuencia, ofrezco a mi rne entregns, quiero rendir ía en la p is ta de l aeropuerto 

el " concierto d e T a T n ^ m* d'0' estando de rodillas Jun. cíales que los tiempos deman- Patria la renuncia de los dere- el emoc ionado t r ibuto de mi mi l i tar de L isboa, al pie del 
d e l mundo c iv i l izado". Lúe- to a-su lecho, el último man- dan; que el Rey tenía que ejer- chos históricos de la Monar- car iño f i l ia l , uniao al respe- avión «Mystere» de ta Casa 

dato: «Majestad: sobre todo, cer un poder arbitral por encima quía española, sus títulos, pri- to pro fundo que s iempre te Real en el que viajó a Ma-
España». de los partidos políticos y da- viiegios y la Jefatura de la Fa- he profesado, a i comprendfcr d r id , Junto con la Condesa 

El 28 de Febrero de 1941 yo ses sociales sin distinciones; milla y Casa Real de España, desde n iño que sobre todo de Barce lona, doña María 
tenía 27 años. No so habían que la Monarquía tenía que ser que recibí de mi padre, el Rey y por enc ima de todo, tú po de las Mercedes, 
cumplido todavía dos desde la un Estado de derecho, en el Alfonso XII I , deseando conser-
termínación de nuestra Gue- que gobernantes y gobernados var para mi, y usar como ha^ta 
rra Civil y el Mundo se su- han de estar sometidos a ias ahora, el título de Conde de 
mergfa en la mayor conflagra- leyes dictadas por los organls- Barcelona, 
ción que ha conocido la HÍs- mos legislativos constituidos En v i r tud de esta m i re
torta. Allí, en Roma, asumí el por una auténtica representa- nuncio, sucede en la p len l -
legado histórico de la Monar- ción popular; que aún siendo tud de los derechos d inós t i -
quía española, que recibía de la Religión Católica la profesa- eos como Rey de España a 

go, y Iras declarar que creía 
l legado el momento de entre
ga r a su hi jo y heredero e l 
legado histór ico que recibie
ra , este hombretón de sesen
ta y tres años se ha cuadra
d o delante de su hi jo; ha in
c l inado su cabeza ante el 
Rey y se ha fund ido luego 
con é | en un abrazo. Era l a 
1,50 de la tarde. 

" E n v i r tud de ésta m i re
h u n d a , sucede en la plenitud 
d e tos derechos dinást icos 
como Rey de España a m i pa
d re el Rey Al fonso X l i l , m i hf-
f o y heredero el Rey don 
Juan Carlos I " . 

Tras la ceremonia, la Fa
mi l ia Real posaba unida para 
los fotógrafos. 

No cabe formulación más 
c lara de autolnmolación cons 
d e n t e y abnegada. No es ex 

has tenido nunca o t ro ideal 
aue la entrega absoluta ai 
serv ic io del pueblo español». 

SUAREZ. EM LA ZARZUELA 

Madr i d (Ci f ra) . — El pres i 
dente del Gobierno, Ado l fo 

mi padre. 
El amor inmenso a España, 

que caracterizaba fundamental
mente al Rey Alfonso XI I I , me 
lo inculcó desde niño, y creo 
no sólo haberlo conservado s i 
no quizás aumentado en tantos 
afíios de esperanza ilusionada. 

Una caravana de diez au
tomóvi les acompañó a don 
Juan por las p is tas de l aero
puerto hasta e l lugar donde 
esperaba e l avión l legado de 
Madr id para recoger lo . 

E l emba lador en Lisboa, 
miembros civi les y mil i tares ,a •.s.iaiwu wduuua •« H>uiC9a- uus w i u u i w y I-OHUIIU « c.-A,.,», hn nrnHIHn uctn tn r . "uemoras civi les y mimares 

da por la mayoría del pueblo m i padre el Rey Anfonsa S e ^ p a l a c i o rirL^ZaSuela de. ,a representación dlplo-español, había que respetar el 
ejercicio y la práctica de las 
otras religiones dentro de un 
régimen de libertad de cultos, 
como estableció el Concilio Va
ticano II. Y, finalmente, que 
España, por su historia y por 
su presente, tiene derecho a 

XIII, mi h¡¡o y heredero el 
Rey don Juan Carlos I». 

S. M. el Rey don Juan Car
los, contestó a su augus
to padre con las s iguientes 
pa labras : 

«Señor: 
El mandato de Su Majes

tad el Rey A l fonso XIII, «so
bre todo , España», creo que 
ha s ido cumpl ido. 

a s ^ S a 8." ¡Tr/ÍI í"011?0 Y Periodistas españo-
Conde de Barce lona, en nom- ^ despid ieron a l padre del 

El espíritu de servicio a núes 
tro Pueblo, la custodia de los participar destacadamente en el 
derechos de la Dinastía, el amor concierto de las naciones del 
a nuestra Bandera, la unidad Mundo civilizado. 

, de la Patria, admitiendo su en- , 
I rano que Luis María Ansón r,ouecfm(entL ro_ . . . necu|ta. No siempre este mi pensa
s e echara a Morar y que tuv e- S f ^ ^ ^ ^ ^ M í t i c o llegó exactamen-
fra que ir el Rey a consolar le. constanles 9 abada3 en mI te a conocimiento de los espa-

alma, me han acompañado siem- "oIes' f Pesar de haber « f 1 * 
pre do en todo momento presidido 

E¡ respeto a la voluntad po- ^ 61 . ^ J o r deseo de servir a 
. . . . . pular. la defensa de los dere- E s P a n a - También sobre mi 

Cierto, pero redime y rustif l- chos personalegi |a cust0<I¡a de persona y sobre la Monarquía t r ia , entre españoles y se 
c a todo un c ic lo de la His- |a trat|¡c¡6n eI deseo de| ma, se vertieron toda clase de luí- f o c a s e debidamente pa<a 
lor ia de España. yor ^ ^ 3 4 3 , . posible oromo- cíos at,v<*rsos, pero hoy veo servi r la cuando fuese nece-

Con el corazón encogido, 

bre del Gobierno y despa
char con S. M. el Rey. 

PALABRAS DEL CONDE DE 
BARCELONA A SU SALIDA 
DE LISBOA 

Rey. 
L lov iznaba y soplaba vien

to en la p is ta mientras don 
Juan y acompañantes espe
raban el momen to de subir 
a bo rdo de l «Mystere», y al 
part i r fue detectable la emo
c ión entre los españoles, es
pecia lmente los más allega-

La fórmula que acabo de 
I ranscr ib l r marcará e l tránsito 
rde toda una época. Pone a 
Un Rey entre paréntesis, es 

L isboa (Efe). —• «Con mu
cho amor a España y car l -

E l pusblo español , con su ño por mi h i jo» renuncia d o n dos a «Villa Giralda», que 
f ina sensibi l idad ha perc ib í - Juan de Borbón, Conde de viene s iendo desde hace mu
do c laramente los grandes Barcelona, a sus derechos chos años la residencia fue-
sacr i f ic ios que hemos ten ido h is tór icos a la Corona de ra de los padres del Rev. 
que afrontar . 

Comprendo que fue dura 
ta separac ión de un hi jo, pa 
ra que so educosR en su Pa-

viendo los avances sociales Jus
tos, han sido y serán preocupa
ción constante de nuestra fa
milia, que nunca regateó es
fuerzo y admitió todos los sa

cón satisfacción que el tiempo 
los está rectificando. 

Por todo ello, instaurada y 
consolidada la Monarquía en la 
persona de mi hijo y heredero 

crificíos, por duros que fuesen, don Juan Carlos, que en las 
si se trataba de servir a Es- primeras singladuras., de su rel-

nifestada y que en el orden 

trasponemos nuevamente las 
barreras del camino entre ru 
ra l y subordinado que con
d u c e al Madrid febr i l d e los 
posters y las pintadas elec
torales. Don Juan de Borbón 

cont inuará u « l ' J a " f u 0 ' P ^ n d f ' paña. En suma, el Rey tiene que nado ha encontrado la aqules-tr^^t^ ^ ^ Para ^ ,0S ^ ^ ^ o.aramenteq ma-
años, el t í tulo de Conde d e 
Barcelona. Se trata de una - — 
del icadeza f i l ial plena de 
contenidos pol í t icos de buen 
augur io. Nos garantiza el 
c ier to modo que España no 

'desperdiciará del todo los ser
v ic ios, la experiencia y el 
cénselo de l más I lustre d e 
sus hi jos. 

Y que la Monarquía no se
rá, s implemente, un "puente 
aé reo" de la normal ización 
democrát ica. Porque, en la 
misma rect i tud de los Utula-
res de sus Coronas más an
t iguas, en su abnegación y 
espíri tu de sacr i f ic io, se con
t ienen lós mejores auaurios 
l iara el porvenir. — Alfonso 
Vignau Miró. 

DISCURSOS DE D. JUAN DE 
BORBON Y DEL REY JUAN 
CARLOS 

«Mi padre. Su Majestad el Rey 
Alfonso XI l l , el 14 de Abril de 
193t, en su mensaje de despe
dida al pueblo español, suspen
dió deliberadamente el ejerci
cio del poder, manifestando de 
forma terminante que deseaba 
apartarse de cuanto fuese lan
zar un compatriota contra otro 
en fraticida guerra, pero sin 
renunciar a ninguno de sus de-

Reactivar 
el desarrollo 
empresarial 

A l i a n z a P o p u l a r 

E S P A N A , l o ú n i c o i m p o r t a n t e 

sar io. Considero que he as i 
mi lado por completo la g ran 

. lección que encierra esta de
c is ión. La educac ión que he 
rec ib ido y de la que me 
siento sat is fechís imo me ha 
f o rmado en el cumpl imiento 
del deber, en el serv ic io ai 
pueblo español , en la entre
ga absoluta o ese gran ideal 
qué es nuestra Patr ia , con 
su espléndido pasado, su 
presente apasionante y su 
fu tu ro l leno de esperanzas. 

Hoy, al ofrecer a España 
la renuncia a les derechos 
h is tór icos que rec¡bistéis del 
Rey Al fonso XI l l , teal izáls un 
g ran acto de servic io. Gomo 
hi jo me emociona profunda
mente, Al aceptar la, agra
dezco vuestra abnegac ión v 
desinterés y s iento la íntima 
sat is facc ión de pertenecer a 
nuestra dinastía. Y es mi de
seo que sigáis usando, como 
habéis hecho durante tan 
tos años, e l t í tu lo de Conde 
de Barcelona 

Acabáis de pronunc iar im
por tantes palabras. Las rec i 
bo. Las cígo y las medi to. 

Quiero cumpl i r como Rey 
los compromisos de este 
momento h is tór ico. Quiero 
escuchar y comprender lo 
que sea mejor para Espa
ña. Respetaré la vo luntad 
popular , defendiendo los va
lores t radic lona!es v pensan
do sobre t odo oue la liber
tad , la just icia y e l orden de
ben inspirar m i re inado. De 
esta forma la Munarquía s' j -
ró elemento dsc is ivo oaro 
la estabi l idad necesaria de 
la Nación. 

En estos momentos de In-

Primer mitin de Arias 
Navarro, en El Escorial 

En los ocho últimos meses, Fraga 
ha recorrido unos 146.000 kilómetros 

San Lorenzo del Escorial (Ci
fra). — El primer mitin de Car
los Arias Mavarro, ex-presidente 
del Gobierno y candidato al Se
nado por «Alianza Popular», se 
celebró a última hora de esta 
tarde en la localidad madrileña 
de San Lorenzo del Escorial con 
asistencia de más de mil per
sonas. 

económico y social, como omi
nosa dictadura, insoportable ti
ranía y esclavitud de todo un 
pueblo». 

Tras de criticar la celeridad 
con que se ha efectuado el pro
ceso de reforma y la que cali
ficó de ventaja presidencial de 
cara a la lucha electoral en 'o 
relativo a los medios de comu-

Al comienzo de su Interven- nicaclón oficiales, expresó el pro-
ción, el señor Arias alabó a pósito de «A. P.» de concurrir 
su compañ-sro de candidatura a los comicios, y concluyó que 
Torcuato Luca de Tena y Bruneí «A. P.» nunca entregará su po-
también participante en el acto, sición, que defenderá hasta el 
del que resaltó cómo había di- último momento. 
mltido de su condición de pro
curador en Cortes cuando el Go
bierno legalizó al partido comu
nista. 

Dijo el señor Arias que la 
única causa de «Alianza Popu
lar» en estos nvomentos es de-

LA ACTIVIDAD DE FRAGA 

Madrid (Logs). — Unos ciento 
cuarenta y seis ml | kilómetros 
lleva recorridos don Manuel Fra
ga Irlbarne. el líder de «Alianza 
Popular», en los últimos ocho 

volver a España la unidad, gran- nveses. Aunque la capacidad de 
deza y libertad. trabajo y de movimiento del se-

Recordó la figura del falle- ftor Fraga son ya un tópico en 
cido Francisco Franco, de quien ia opinión pública española, en 
dijo que de su obra se hablará esta primera campaña electoral 
mucho tiempo, atina crítica ten- su actividad está desbordando 
denciosa y revanchista —precl- a |a normal. 
s<5— pretende Impedir que la El señor Fraga Iribarne ha re
obra de Franco sea sometida al corrido ya prácticamente toda 
juicio sereno y desapasionado España y ha realizado viajes al 
de la Historia, y se ha precipita- extranjero en el curso de los 
do a aniquilarla amontonando últimos meses, simultaneando su 
calumnias y falsedades para ha- presencia en los diversos r'n_ 
cer ver esa etapa de paz. orden, cones del país con numerosas 
trabajo y desarrollo Industrial, actividades públicas. 
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Vfenga 
a 

T e n e m o s e s t e d i n e r o p r e p a r a d o p a r a r e p a r t i r 

e n t r e 6 0 d e n u e s t r o s c l i e n t e s , 

d e n u e s t r o s a m i g o s . C o m o u s t e d . 

A c é r q u e s e a s u C a j a a s o l i c i t a r l o s b o l e t o s , 

c o n l o s q u e t a m b i é n p u e d e c o n s e g u i r u n o d e 

l o s C I N C O m a g n í f i c o s c o c h e s q u e s o r t e a m o s . 

• C i t r o e n G S c l u b • F o r d F i e s t a 1,1 G h i a . 

• R e n a u l t 1 2 T L c o n f o r t • S e a t 1 3 1 L u j o . 

• S i m c a 1 . 2 0 0 G L S c o n f o r t . 

N o l o o l v i d e . 

S o r t e a m o s C O C H E S Y D I N E R O e n s u C a j a 

e l 11 d e j u l i o . 

CAJA 
DE AHORROS 

MUNICIPAL 
DE BURGOS 

M á s d e m e d i o s i g l o a l s e r v i c i o d e l o s b u r g a l e s e s . 

Oni i»§of 15 de M a y o de 1977 
D I A R I O D E B U R G O S 
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El XV CAPUUIO G E N E i l DE IOS TERCIARIOS 
CAPUCHINOS, COMIENZA U A N A , El 

Mañana, lunes, se i n i c i a rá 
en nuestra c iudad e l X V Ca
p í t u l o general de los Te rc ia 
r i o s Capuchinos de Nuest ra 
Señora de los Dolores, y h o y 
ee espera l a l legada d e l V i 
c a r i o Genera l P. Lu i s Cues
t a , que t iene a su cargo l a 
responsabi l idad del gobierno 
de d icha Congregación, po r 
g rave en le rmedad del Supe
r i o r Genera l P. V icen te Se-
r e r . 

L a m a y o r par te de los 
Prov inc ia les y a se encuen
t r a n en Burgos, inc lu idos los 
que v ienen de Amér i ca y el 
Cap í tu lo t end rá lugar en la 
«Residencia Am igó» , cen t ro 
vocaeional de aspirantes a 
Te rc ia r ios C a p u c h i n o s , e l 
cua l l leva e l n o m b r e del f u n 
dado r de l a Congregación, 
s ie rvo de Dios, que fue obis
po de Segorbe. E l moderno 
edi f ic io se alza en t re La Cas
te l lana y e l monaster io de 
Las Huelgas, e s p e r á n d o s e 
q u e su inaugurac ión oñc ia l 
co inc ida con este X V Cap i 
t u l o general . 

Las tareas capi tu lares se
r á n precedidas de tres días 
de r e t i r o esp i r i t ua l y el C a 
p í t u l o exam ina rá el estado 
de l a C o n g r e g a c i ó n , q u e 
cuenta con 500 religiosos, los 
cuales ejercen su mis ión es
pecíf ica —la reeducación de 

menores— e n diez naciones 
de Eu ropa y Amér ica . T a m 
b ién Be ocupará de conc re 
tos aspectos de la v i da r e l i 
giosa y su apl icac ión a t e 
n o r de las exigencias y p r o 
b lemas de la sociedad de 
hoy . Igua lmen te h a b r á de 
pronunc iarse sobre l a elec
c ión de l gob ierno genera l de 
l a Congregación, que e s t e 
año conmemora e l 75 a n i 
versar io de su aprobac ión 
pont i f i c ia . 

Desde R o m a se han cursa 
do inv i tac iones para que e l 
C lero secular y regu la r de 
l a diócesis par t ic ipe en e l 
l og ro de los objet ivos p re 
vistos con la plegaria y p ro 
puesta de t e m a s . E n este 
sent ido, e l arzobispo, doctor 
García de Sierra, ha exp re 
sado su ident i f icación con los 
afanes de los Terc ia r ios Ca
puchinos, anunciado su p ro 
pósito de t o m a r par te en a l 

. guno de los actos cap i tu le -
res. 

L a «Residencia Amigó» , de 
Burgos —la fundac ión m á s 
rec iente de los Terc ia r ios 
Capuchinos en España y que 
ar ranca de Ju l i o de 1976— 
t iene capacidad para sesen
t a plazas de muchachos m e 
nores de qu ince años, y de 
ve ln t i tantas plazas para m a 
yores que sientan la l l amada 
de la vocac ión rel igiosa. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

DE 

EL JOVEN 

Que fal leció en Santander el d ía 16 de Mayo de 1975 

. (Q. E. P. D.) 

SU MADRE, HERMANOS Y DEMAS FAMILIA 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su a lma y la asistencia a i funeral que ee celebra
rá el lunes, d ía 16, a las ocho de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Pablo (Gamona l ) . 

Actos de candad por los oue quedarán muy 
agradecidos. ' 

Burgos, 15 de Mayo de 1977 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 
ENFADADOS CON EL SANTO 

Yecla (Murcia) (Cifra.) — La 
Hermandad de Labradores y 
Ganadero» se enfada con San 
Isidro, y suprimen todos los 
actos programados para hoy con 
motivo de la festividad del San
to. 

En protesta por las heladas, 
sufridas en la primavera, sólo 
tendrá lugar una función reli
giosa, a la que asistirán los 
directivos y afiliados de la Her
mandad. No se celebrarán, la 
procesión, le ofrenda de frutos, 
la cabalgata ni el concurso tte 
carrozas. 

CAMPEON MUNDIAL DE 
POKER 

Washington (Alfi l), — Con un 
«fulls de dieces-doses contra 
una doble pareja, el norteame
ricano Doyle Brunson revalidó 
en Las Vegas su título de cam
peón mundial de póker y se 
embolsó 340.000 dólares. 

Tres días tardó «la mufleca 
de Tejas» en eliminar a los 
otros 33 participantes en e! 
Campeonato que desde hace 
ocho años se celebra ea'el pa
raíso mundial del juego. 

La dltlma mano, en la que 
Brunson enfrentó a un joven* 
tahúr de California, ofreció una 
coincidencia histórica. 

Carta por carta, Brunson 
amarró. la misma jugada que 
hace un año le permitió con
quistar por primera vez el tí
tulo mundial. 

El callforniano Gary Berglantf 
apostó «us últirr/os 80.000 dóla
res a una doble pareja de 
ochos-clncos, pero «lav mufteca 
de Tejas» ligó un fuíl de die
ces-doses. 

El fondo de 340.000 dólares 
consistió en la suma de los 
10.000 dólares que tuvo que 
aportar cada uno de los 34 par
ticipantes, a los que no se per
mitía aumentar la apuesta ni 
retirar ganancias parciales. 

P R O S I G U E I A V I O I I N C I A E N R O M A 
E X T E N D I E N D O S E A ÑAPOLES Y MI1AN 

Ofensiva contra Callaghan por el nombramiento 
de su yerno como embajador en Washington 

El F. M.I. tramita un crédito de 1.500 
millones de dólares para Portugal 

lea Vd. siempre 
DIARIO DE BURGOS 

R o m a ( E f e ) . — P o r tercer 
d5a consecut ivo, h a n vue l t o 
q p roduc i rse e n R o m a episo
dios de v io lenc ia , esta vez 
con mo t i v o del en t i e r ro de la 
j o v e n G l o r g i n a Mas ! , m u e r 
ta en los graves inc identes 
ocur r idos en l a cap i ta l el pa
sado jueves. 

Más de d iez m i l jóvenes 
p ro tagon iza ron una e s p e c 
tacu la r sentada e n e l l uga r 
en que f u e a lcanzada la Jo
v e n po r u n d i spa ro de p i s 
to la . Después de h o r a y m e 
dia, abandona ron e l l ugar . 
S i n embargo, unos m i l m a 
ni festantes se d i r i g i e ron h a 
c i a el cen t ro , s iendo d isper 
sados po r la Po l i c ía . 

L a autopsia de G i o r g i n a 
Mas l h a p e r m i t i d o demos t ra r 
que f u e alcanzada po r u n 
p royec t i l de l ca l ib re 22, po r 
la espalda; esto c o n f i r m a 
que n o f u e n i n g ú n agente 
de l o r d e n el au to r de l d is 
paro, puesto que ese ca l ib re 
no figura en dotac ión y l a 
Joven estaba m i r a n d o hac ia 
las fuerzas d e l o r d e n e n e l 
momen to de produc i rse e l 
d isparo . 

E n R o m a , u n agente m u 
n i c ipa l resu l tó g ravemente 
he r i do p o r d isparos de ex 
t remistas de izquieda. Una 
j o v e n , que se supone pod r ía 
ser M a r í a P í a V iana le . de 
Núc leos A r m a d o s P r o l e t a 
r ios, l o g r ó h u i r , siendo bus
cada po r la Po l i c ía . 

IíOs sucesos más graves se 
p r o d u j e r o n e n Ñápeles y M i 
l á n . U n m i l l a r de man i f es 
tantes se en f ren tó a la P o 
l ic ía e n e l c e n t r o de Ñ á p e 
les, c ruzándose va r i os d ispa
ros. H a y var ias decenas de 
her idos y dleís detenidos. 

E n M i l á n ee p r o d u j o u n 
autént ico t i ro teo , cuando u n 
grupo de ex t remis tas se se
pa ra ron d e l co r te jo o r g a n i 
zado por la u l t r a i zqu ie rda , 
en m e m o r i a de la j o v e n 
Giorg ina Mas l . Los e x t r e 
m is tas d i spa ra ron con p is
to las con t ra l a P o l i c í a ; cua 

t r o agentes resu l ta ron h e r i 
dos y u n subof ic ia l f u e a l 
canzado po r u n p r o y e c t i l , en 
l a cabeza, y se encuen t ra en 
grave estado. 

E n Bo lon ia , un po ten te a r 
te fac to h izo exp los ión e n u n 
cua r t e l de carabineros, p r o 
vocando daños c o n s i d e r a -
rab les. 

POLEMICA EN TORNO AL 
NOMBRAMIENTO GOMO 
EMBAJADOR EN WASHING
TON DEL YERNO DE CALLA-
GHAN 

Londres (Efe). — El partido 
conservador prepara una ofen
siva parlamentarla en oran es
cala contra el primer ministro, 
James Callaghan, en torno al es
cándalo producido por el nom
bramiento de su yerno, Peter 
Jay, embajador botánico en los 
Estados Unidos. 

Durante todo el día de boy 
se han lanzado acusaciones, 
tanto en la Prensa como en los 
medios políticos, contra el jefe 
del Gabinete de Prensa del prl* 
nver ministro. Ton Mccaffrey. i i> 
dlcando que fue él quien delibe
radamente, comenzó ante ios pe
riodistas lo que los conservado
res de la Prensa llaman, «cam
paña de descrédito contra «I ac
tual embajador en Washington, 
sir Peter Ransboth'an», que t ie
ne por objeto llevar al ánimo 
de la opinión pública la nece
sidad de reemplazar al embaja
dor actual y justificar así el nom
bramiento de Petei1 Jay. 

La líder de le oposición. Mar-
garet Thatcher, se prepara para 
obligar a Callaghan a afirmar 
en el Parlamento que no es el 
instigador de la campaña. 

Si el lunes no hace Callaghan 

voluntariamente esa declaración, 
la dirigente «tory» le obligaré 
bajo un viejo procedimiento par
lamentario de presentar una mo
ción privada de emergenole 
—procedimiento qug casi nunca 
ee usa—, lo cual pondría al 
primer ministro en una situación 
delicada ante los diputados, 

Callaghan se encuentra de es
ta forma en un dilema, ya que 
varios de sus propios diputados 
pretenden introducir una moción 
pidiendo que en lo sucesivo el 
nombrartyento de embajadores 
sea hecho por el Parlamento. 

1.500 MILLONES DE DOLARES 
PARA PORTUGAL 

Bruselas (Efe). — La Comi
sión europea participará en ia 
reunión que el próximo lunes 
celebrará en Parle el Fondo Mo
netario Internacional para de
cidir la concesión de un crédito 
de 1.500 millones de dólares s 
Portugal, en el que contribuirán 
los Estados Unidos y los prin
cipales países industrializados. 

Al margen de esta operación 
de ayuda del «FMI», Portugal 
ha recibido ya otros crédlios 
de la «Asociación Europea de 
Libre Cambio». 

DESFILE EN BERLIN 

Berlín (Efe). — Las tres po
tencias occidentales (Estados 
Unidos. Francia y Gran Breta
ña), realizaron hoy en Berlín 
Occidental un desfile para con
memorar el 32 aniversario de la 
victoria aliada. 

Este ha sido el desfile más 
Importante desde hace cinco 
años (con el que las potencias 
occidentales han querido de
mostrar su presencia en la ciu
dad nartlda. 

t 
L A S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 76 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D. E . P. . 
S u a p e n a d o e s p o s o , d o n G r e g o r i o V ü l a r r e a l B e n i t o ; h i j o s , d o ñ a M a r í a d e l P i l a r y d o n G r e 
g o r i o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n F r a n c i s c o G u z m á n S o t i l l o y d o ñ a M a r í a J e s ü s S o p e ñ a G a r c í a ; 
h e r m a n o s , d o n D o m i n g o - L u i s , d o n T o m á s y d o ñ a P i l a r ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a G r e g o r i a 
G a l a z , d o n M i g u e l Sáez . d o ñ a P i e d a d A p a r i c i o y d o ñ a C a s i m i r a V i l l a r r e a l ; n i e t o s , s o b r i n o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R I E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

LaS h o n r a s f ^ n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N G I L , 

A B A D , H O Y , D O M I N G O , a l a s C m C O Y C U A R T O y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á 

v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 

Casa d o l i e n t e : L l a n a d e A f u e r a , 12. 

B u r g o s , 15 de M a y o de 1977 

F u n e r a r i a « L a C r u z » 

El objetivo del expansiomsmo 
ruso es Europa occidental 

Avisa el ministro chino del Exterior 
Bonn (Efe-Reuter). — El v i 

cemin is t ro ch ino de Asuntos 
Exter iores. Yu Chan . dice en 
una entrevista, pub l i cado hoy 
e n Bonn , que el problema, 
más ser lo con que se e n 
f ren ta e l Mundo es lo pol í t i 
ca expans ion is ta de la Unión 
Sov ié t ica . 

Yu Chan señóla en su en 
trevista con el corresponsal 
de l d iar io cansen/ador a le
mán «Die Welt» que la po
l í t ica perseguida por Mos
cú conduc i rá «inevi tablemen
te a la guerra». 

Yu Chan es e l exper to de 
Pekín para Asuntos de la 
Europa Or ienta l y encabezó 
la de legac ión que par t ic ipó 
en las conversac iones sobre 
f ron teras ch ino-rusas con la 
Un ión Sov ié t ica . 

En la entrevista, ce lebrada 
en Pekín. Yu Chan dice que 
e l p r imer objet ivo expans io
nista de la Unión Soviét ica 
es la Europa Occ iden ta l . 

VIOLENTO ATAQUE 
SOVIETICO 
Moscú.-;(Efe). — El ataque 

más v io lento con t ra Pekín, 
desde que el pasado Febre
ro la Prensa sov ié t ica co
menzó a responder de nue
vo a los ataques ch inos, t ras 
una tregua de med io año 
después de la muer te de Mao 
Tse-Tung. publ ica hoy el ór
gano centra l s o v i é t i c o 
«Pravda». 

Pravdoa o taca d i rec tamen
te a los «octuales d i r igen
tes de Chino», acusándolos 
de pretender agravar la si
tuac ión internocional y d e , 
hacer volver o lo H u m a n l - ' 

dad. no ya a los t iempos de 
la guer ra fr ía, s ino a lo gue
rra a t i ro l impio. 

Tras insistir en que los 
actuales dir igentes de Pekín 
se han co locado ¡unto a las 
fuerzas más reaccionarlas 
del Imperial ismo en sus ata
ques contra los países socia
l istas, e l ó rgano central so
viét ico vuelve a emplear, co
mo en t iempos de Mao. lo 
comparac ión ent re los diri
gentes chinos y el régimen 
de Hit ler 

El novenario de misas y rosa
rios, que dará comienzo ma
ñana, lunes, día 16, a las sie
te y cuarto de lá tarde, en la 
iglesia parroquial de Santa 
Agueda, será apl icado por el 
eterno descanso del alma oe 

EL ILMO. SEÑOR 

DON MANUEL 
AYALA LOPEZ 

Que fal leció el día 5 de los 
corr ientes. 

(Q. E. P. O.) 

S U HERMANA y demás la
mil la ruegan una oración por 
su alma y la aslstencra a al
guno de d ichos actos piaoo-
sos. 

Burgos, 15 de Mayo de 
1977. 
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Suiza compra bonos del Estado español 
por importe de 125 millones de francos 

E s la tercera o p e r a c i ó n de c r é d i t o que se 
realiza con el exterior, en lo que va de año 

Madiici ( L o g ° s ) - " : ha-
Union B a n k o í Swxtzar-

l n < l * t e comprado una e m i -
l ón de bonos a l Estado es-
t l á o i por va lo r de c ien to 
íefntíclnco mi l lones de f r a n 
cos suizos, con u n t ipo de i n -TJ'és del 6,25 por 100. e n u -
alón a l a par y venc imiento 
a ios cinco años. L a compra 
ha sido real izada med ian te 
u firma de u n convenio que 
el pasado día 12 de^ Mayo 
suscribió en Zu r i ch e l s u b d i -
iccior general de F i n a n c i a 
ción Ex ter io r , Juan Manue l 
de la Fuente, en nombre d e l 
.Ministerio de Hacienda. 
. Esta operación de c réd i to 

con el ex t ran jero es l a t e r 
cera qué real iza el Estado 
capañol en lo que v a de año. 
Las dos anteriores se con
certaron con la «Saudí A r a -
bian Monetary Agency», po r 
valor de 375 m i l l o n e s d e 
francos suizos y con u n g r u 
po de Inst i tuciones banca
das alemanas e n c a b e z a d a s 
por 'el Westdetsche Landes-
bank Girozcntale, por la can
tidad de 500 m i l l o n e s d e 
marcos alemanes, equ iva len
tes a quince m i l mi l lones de 
pesetas, 

E l impor te de estas tres 
opet-aciones concertadas po r 
el Estado en lo que va de 
año, asciende a unos cua t ro 

c ientos diez mi l lones de do-

C R E D I T O D E V E I N T I C I N 
CO M I L L O N E S D E D O 
LAREIS A L A T E L E F O 
N I C A 
M a d r i d (Logos) .— U ñ c ré 

d i t o de 25 mi l lones de dó la 
res —es decir , l inos 1.700 m i 
l lonea de pesetas—, h a s ido 
concedido a la Compañía T e 
le fón ica Nac iona l por B a n 
cos Internacionales encabe
zados po r e l Chase Manha t 
t a n y e l Secur i t y Pac i f i c , 
con el f i n d e «cont r ibu i r a l a 
con t inu idad del desarollo» de 
l a c i tada ent idad. 

M A Ñ A N A S E I N A U G U R A 
R A E L C E N T R O D E E S -
P E C I A L I D A D E S Q U I -
R U R G I C A S « R A M O N Y 
C A J Á L » 
M a d r i d (C i f ra -documenta 

c ión ) .— E l p r ó x i m o lunes, 
se rá inaugurado.e l Centro de 
especial idades q u i r ú r g i c a s 
«Ramón y Cajal», de l a Se
g u r i d a d Soc ia l 

Este hosp i ta l , dotado con 
las más modernas técnicas y 
m o t i v o de polémica en sus 
In ic ios, supone u n paso t ras
cendenta l en l a a s i s t e n c i a 
san i ta r ia de nuest ro país. 

E l nuevo Centro c u m p l i r á 
t res func iones pr inc ipa les ; 
asistencial ( comprend iendo 
los serv ic ios médicos genera

les, habi tuales en todas las 
residencias de la Segur idad 
Socia l , así como u n serv ic io 
de u rgenc ia ) ; inves t igac ión 
y docente, ya q u e se rv i rá 
p a r a la m e j o r especial iza-
c ión de las nuevas genera-
clones de médicos. 
SERVICIO DE BIBLIOTECAS 

EN ESPAÑA 
Madrid (Legos). — A 2.807 

asclend6 el número de bibliote* 
cas existentes en España, aten
diendo a 3.743 puntos de ser
vicio con una población servida 
de 27.503.505 personas, y un 
total de 1.697.396 prestatarios 
inscritos, según la «Estadística 
de Bibliotecas» correspondiente 
al año 1975, y que acaba de ha
cer pública «I Instituto Nacio
nal de Estadística. 

El total de volúmenes de l i
bros y publicaciones periódi
cas como fondos asciende a 
26.044.576 alcanzando los ma
nuscritos un total de 182.395 
volúmenes. 

El total de libros prestados 
en 1975, en un sondeo entre 
2.692 bibliotecas ascendió a ocho 
millones, siendo Madrid, Barce
lona y Valencia las ciudades 
donde más servicios de prés
tamo se verificaron. 

En el mlsnvo período de tiem
po los gastos totales de las 
2.692 bibliotecas que respondie
ron a la encuesta supusieron 
1.434 millones de pesetas, re

partidos de la sigulenta forma; 
bibliotecas nacionales. 29 millo
nes; públicas, 416 millones; de 
Instituciones de enseñanza su
perior, 177;. escolares, 236. y 
bibliotecas especializadas, 576 
millones de pesetas. 

MEJORA EL BALANCE 
TURISTICO 

Madrid (Cifra). — Unos ingre
sos de 2.072 millones de dóla
res proporcionó a España el tu
rismo durante el pasado mes 
de Marzo, lo que supone un al
za del 9,2 por ciento sobre la 
cifra alcanzada en Marzo del 
pasado año, según han informa
do a «Cifra» fuentes oficiales. 

Con los datos de Marzo se 
consigue que el primer trimes
tre del año registre unos ingre
sos de divisas por turismo del 
orden de los 589.2 millones de 
dólares, cifra que es superior 
en un 1,5 por ciento a la del 
mismo período del año anterior. 

EL MINISTERIO DE AGRI 
CULTURA INVERTIRA 550 
MILLONES DE PESETAS 
EN CANARIAS 
Las Palmas (Cifra). — El 

Minister io de Agr icul tura t ie
ne prev is to con carácter In
mediato la inversión de unos 
Quinientos cincuenta mil lo
nes de pesetas en un pro
grama de realizaciones en 
medios agrícolas de las dos 
provincias canarias. 

I m p o r t a n t e d e s r a h r i m i e n l o 
s o b r e t r á f i c o d e d r o g a s 

El alijo ocupado está valorado 
en once millones de pesetas 

Málaga (Cifra). — Fuerzas, de 
la Comandancia da la Guardia 
Civil en Málaga han realizado un 
importante descubrimiento de 
tráfico de drogas. 

Según - ha podido saberse, ta 
dro^a llegaba a Málaga en pa
quetes postales procedentes de 
Barcelona, parsf ser vendida pos
teriormente en' la Costa del Sol. 

En relación con este tráfico 
de drogas ha sido detenido. Fer
nando Orozco Alvarez, quien se 
presentó en la estación d© la 
RENFE a recoger los paquetes. 
En el momento de la detención 
se le ocuparon once kilos de 
«hachís», yalorado en el merca
do negro, en once millones de 
pesetas. 

Finalmente, se ha podido com
probar qu0 los paquetes eran 
remitidos desde Barcelona por 
Francisco Ríos Alvarez, a cuya 
localización se procede para el 
total esclarecimtónto de !0s he
chos. 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro ds Cárdena. . 84 

Teléfono) 20 73 58 

DE 
A 
DE Ift COMPLUTENSE 

Madrid (Cifra). — Las san
ciones impuestas en Agosto de 
1965. a los profesores Santiago 
Montero Díaz, catedrático de 
la Facultad de Geografía e Histo
ria, y Mariano Aguilar Navarro, 
catedrático de la Facultad de 
Derecho, ambos de la Universi
dad Complutense de Madrid, se 
dejan stn efecto, por séndas ór
denes que aparecen hoy en el 
«Boletín Oficia! del Estado», 

Los señores Aguilar Navarro 
y Montero Díaz fueron suspen
didos como catedráticos, duran
te dos años y se les prohibió 
la entrada en el recinto univer
sitario, a consecuencia del ex
pediente Incoado después ds 
las asambleas celebradas en las 
Facultades de Derecho y Filoso
fía de la Complutense, en Fe
brero da, 1965. 

Las citadas asambleas trata
ron del tema dé la reforma uni
versitaria d© una <le cuyas co
misiones era vicepresidente e' 
señor Aguilar Navarro, cuando el 
señor Lora Tamayo desempeña
ba el cargo de ministro de Edu
cación y Ciencia. 

Cipeclatfsla en Pediatría 
y Puericultura. 

Avda. del Cid, 88, 5.° & 
(Parque de las Avenidas) 

Teléfono 228566. Consulta 
previa petición de hora, 

a i ñ i g o 
O C U L I S T A 

AGI ISHN M A S M. i RIVAS I d / I. M A R I PARDO B e n p Mraife loma José ü Martín p a s 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGÍA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida del Cid, 6, 5 * A 

Teléfono 203832 

BEITMAXOLOGO 
(Horas concer^atias) 

'jKcyos Católicos, 4-1 Jft, 
Teléfono 209118 

1.L 
MEDICO DENTISTA 

Consulta: 11 a 2 y S a 8,30 

Xtaferapdades del Abarato 
¿¿'espiratoria 

SanjinJo. 15, 2.«, © . 
Tcls. 202032 • 202207 

STOMON Y COBAZON 
Consulta, de 11 a 1,8» 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Herorcs de la Bivisióíi Azu l , 
3, 1» D. — Teléfono 2041«« 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sana Pastor, 14, 2.«, dereclia 
Teléfono 228617 

U i n Calvo. 17,1.». Tlf.209923 Worta, 141, I ." , Juan XXIII 

Alonso Bañuelos DOCTOR j n 
JOSE CABAZO DRt 

O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2. — TeKf. 209310 

Í A N CORRA! 

CASTAÑEDO 
HUESOS 

* AET lCü IACIONEa 
Consuitat 
Clínica de San Juan fie DIoí 
_ De 11 a 1 
O'ícnctís: 

Teií3.í m x s y m m 

V. MATEOS OTERO 
C n i U G U GENERAL 

0 a S ? « excepto eábadoa 
A v i a d a dol c i d , 8. 2.S 

Teléfono 20546$ 

GUARDO CABDERO 
B i ó l o g o 

t . , .. s»b p»mo. n 

Aparato digestivo 
: Plaza tío la Cruzada, 1 

Teléfono 22T622 

EMIUA LASTRA 
A N A I J S I S CLINICOS 

V I » * <t« I» Crozadi. « U.» 

Tb t f 20341 a 

M.' PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
De l Xf UBlatarlo Méaic» 

Colegial 
Consulta, de 10 a X excepto 

sábados 
Vitoria, 21, Pra l . Dcluu 

Teléfono 20827» 

PAJITOS T E N F E R M E D A 
DES D E L A MU'TIüR 

l>el Hospital de Barrante* 
y Crur. Ro ja 

Vitor ia, M . Teléf. 203SM 

OCULISTA 
Plaza. Mayor, 2. — Tf. 201086 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTROS DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del C id , 14. — Teléfono 22 2 6 0 8 
y Plaza Mayor, 7. — Te lé fono 2 0 5 3 44 

M E D I C O 

KspecMls la e n A n á M s 

Consulta de 10 s I 
(exoepfo sábados) 

Avenida d e l C id , 14-4.» A 
TeWoaoBgfó i t f 

SebastÉ García flrtfe 
De l Igualaforio Médica 

Colegial 
GINECOLOGO V PARTOS 

De l Hospital Mi l i tar 
Conde Jordaaa, 8, 2.«. Deba. 
Consulta de 4 a 7 y boras 

concertadas 
Teléfono 208320 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
D e l Igualatorio 3 L Colegial 
Juan X X I U . 18, 1A Conauí« 
taa, de 6 a 7. Horas conveni

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católtcoa 

Edif icio Meysa, Escalera p r l * 
snera, 8». A 

L RODRIGUEZ PASCUAL M M brazi 
Enfermedades de la piel 
DEPILACION ELECTRICV DEFINITIVA 

Consulta: de 12,30 a 1̂ 30 y de í a 7. 
San Pablo, í , 4.» Telefono 20294$ 

OPTICA IZAMIL 
Dr. V. Mateos lópia kúmm «alas - Ummm lentillag 

CIRUGIA CENERAC 
TRAIfAlATOLOGIA, HÜ1G* 
SOS Y ARTXCÜIACIONES 

R A Y O S X 
Avenid» del Cid, 8 . 1 » 

Telóíona 232254 L A I N C A L V O , 2 5 

m H O G f l DEl E W 

MEDICO 
Especialista en pertoa 

Ginecología 
Conaulfa Clínica Cruz Roja 
Vi tor ia , 01. - Teléfono 2035&1 

L Ü T f l DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida M c i d , 46, 1 « 
De 12 • 2 y d e 4,30 « 8« 

Taléfono 227297 

Pedro Martín iglesias 
MEDICOS 

Horas de consulta, de 10 e I 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTKUFORESIS 
BACTERIOIOGIA 

Avenida Reyes Catóhcoi, 19 
Teléfoúo 221166 

Edificio Estudio, 2.° B 
Sábados, de 10 a U 

O C U L I S T A 

Carlos Rodríguez Saei 
Rty ta Católicos, 4 , 4»* 

Teléfono 220707 

Dr.MOMMC. 
NEÜROPSIQÜIATKIA 
ELECTKOENCEFALQ-

QRAITA 
Boras concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 8 
(Bd l í ido Para), t f i O 

Teléfono 224922 

I un 

Antonio Alíaro 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.' de Sebastián 

M E D I O O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 4», 4.», D.. (Edtüoto 
Gasset). Teléfono 2037S9 
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| Rosa de los vientos 

E l MEJOR SALON DE 
BELLEZA ES EL 01 
DE C0NS0LTA DEL ME0IC0 

Por Angeles VILLAETA 

O hay mujer que quiera ser vieja. Todas 
desean conservar el encanto , la v ivac idad, 
la energía, la del ic ia de la juventud, el ma 

yor t iempo posible. Y para el lo se a ter ran al pen 
samiento de que no son los años los que e n real i 
dad cuentan sino el mayor o menor bienestar f ís i 
co que se exper imenta y el mejor o peor aspecto 
que se ofrece a las miradas ext rañas. 

Y en este puntó ent ra lo gas tado anualmente 
eh lociones, polvos de tocador, «rouges», t intes y 
cosmét icos de todas clases, y los empleados en 
vest idos, sombreros , zapatos, guantes y demás ac
cesorios creados ünlcamente para realzar y servir 
de apropiado marco a la belleza femenina. 

Pero todo esto no basta. Para conservarse be| la 
y joven, e l requisi to Indispensable es tener sa lud 
y e l mejor salón de belleza de i m a mujer es el [ñ 
despacho de consul ta de s u médico. Cuando el s is- ¿ 
tema se hal la l ibre de impurezas y los órganos to 
dos del cuerpo humano func ionan con regula
r idad las personas gruesas adelgazan a l disolverse 

-por medios naturales toda la grasa supérf lua y 
las delgadas engordan y ven c o m o día a día se 
redondean sus curvas debidamente. Con salud se 
puede ser ¡oven durante mucho t iempo, aunque 
la cuenta de los años se lleve ya por décadas. 

Hubo u n t iempo además en que la mujer no 
tenía más remedio que vest i rse de acuerdo con 
sus años. Hoy es dist into. No hace muchos días 
escuchó las aprec iac iones de una abuel i ta de se
senta y seis añhs quién a f i rmaba que «había de ja 
do de envejecer hacía mucho t iempo», fe l ic i tándose 
de encontrarse en el mundo de una época en que 
las ancianas no se ven ob l igadas a usar perenne
mente senci l los vest idos de «gró», negro y r id icu las 
capotes sujetas con bridas de terciopelo ba|o la 
barba. Recordaba esta señora a su propia abuel i ta , 
y según el la, nunca representó menos de ochenta 
años. Es c ie r to que esta abuela moderna no descu i 
da ni. un día sus hábi tos de sa lud . Hace d iar lamen-

¡| te sus ejercic ios de levantarse, toma una ducha 
[n fría seguida de f r icc iones todas las mañanas, pa-
J sea al aire l ibre, cu ida per fectamente de su d ie ta 
0 y duerme nueve horas completas todas las noches, 
n Como complemento, t iene s iempre ocupada su ima -

r j g lnac lón con a lgo út i l y agradable. 
|ÍJ Y esta úl t ima parte, es en verdad, cas i la p r l -
| mordía! para conservar l a juventud. Que una mu-

|n chacha de veinte años se preocupe y sufra por 
m Incert idumbre, temor, ansiedad, dudas, obsesiones 

o cualquier otra causó mental , y las líneas de 
su rostro acusarán diez años más en el Intervalo 
de unos cuantos días. 

En las a 

Mod. " B A M B I " 3-5 plazas. 470 Kg. P. V. P. 172.000 
Mod. " G A C E L A " 5-7 plazas. 600 Kg. P. V. P. 207.000 
Mod. " IMPALA" 4-8 plazas. 700 Kg. P. V. P. 246.000 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

COLOCACION DE ENGANCHE A PRECIO DE COSTO 
COMPLETO Y ASEGURADO SERVICIO POST-VENTA. 

Resolvemos el ¡nvernaje de su caravana. 

D E P O R T E S R U E R A 
PROFESIONALES DEL CARAVANING 

Calle Vilorta, 19 BURGOS Teléfono: 203837 
Consúl lenos sin compromiso 

Asóciese en nuestro "C lub de Amigos" Caravanislas. 

Próxima excurs ión: días 28-29 — OÑA 

l e m o d a r v e r a n i e g a 
lina oigía de ideas, formas y colores 
que puede inducir a la duda 
y las vacilaciones 

Moda hiperfemenina para las románticas 
retorno a las faldas cortas 

it [| algodón triunfa en todas sus formas 
Por Jacqueline CLAUDE 

Este ciño, los mu¡eres d isponen de un gran sur t ido 
de est i los y de modelos para el verano. Y, p rec isamen
te, este surt ido tan extenso les da u n poco de vér t igo, 
y, para ellas, empieza el ¡uego (y la angust ia) de 
las dudas y los vac i lac iones. 

En e fec to , para este verano, tas ideas abundan. En 
medio de la g ran orgía de colores y de formas, de 
ideas geniales y de , de l i r ios , de d isparates y de ex-
í ravangancias. pero también de d iscreción y de c l a s i 
c ismo, parece reinar el famoso s logan: «Está p roh ib ido 
prohib i r» . Pero la l ibertad s iempre da un poco de mie
do: ¿qué hacer? ¿qué escoger? Gitana de una noche, 
berebere de una mañana, «japonesa» el lunes, nutur is -
ta , e l martes, depor t iva o seductora, natural o so f is t i 
cada , pastora o «star»,. , e l problema está s iempre pre
sente. 

VENTANAS ABIERTAS A LA TENTACION 

Una vuel ta por las t iendas de lujo de lo al ta cos-
, tura no dará la respueta. Ventanas abier tas a la ten
tac ión , las t iendas aumentan aún más la indecis ión. 
Sin embargo, a lgunas ind icac iones pueden permit i r , de 
todas maneras, reconocer que la f lex ib i l idad y el con 
for t parecen def in i t ivamente estab lec idos, tan to en lo 
que se refiere a los te j idos como a las formaG. Todo , 
en la moda ac tua l , está conceb ido para una mayor 
armonía de los gestos, l ibres, a l f in , para expresarse. 

Paro las románt icas, ta moda ofrece volontes y f i o - , 
res que lo invaden todo. Es una moda h iper femenina, 
con enaguas f runc idas, talle bien indicado, con c ín tu -
rón, e incluso a veces opr imido, bustos subrayados y 
fa ldas anchas y f runc idas como tas que se l levaban 
en los años c incuenta . 

Ot ro punto Importante de la moda de verano e s e l 
re torno a las fa ldas cor tas , aunque los fobr icontes, aún 
t ímidos, no se atreven a acar tor las demasiado. 

Estos proponen, por lo menos para las vncac iones, 
y para los «¡uniors» y las deport ivas l iberadas, uno 
línea «Competic ión», a base de shor ts u l t racor tos e i n 
c luso a veces extraminis, bermudas ' ara tas que no 
se atreven a l levar estos shorts, corsar ios para las «re
tro» o c loomers bombachos para los mujeres-niñas. En 
todo caso, es la invasión del short cara e l p leno ve
rano. Para acompañar lo se verán T-chirts i lus t rados, 
swear-shir ts depor t ivos, tún icas hendidas que se l le
van a l ternat ivamente sobre e l shor t o el panta lón o 
también sotas, en minivest idos. 

El pantalón f runc ido y abu l lonado en e l tob i l lo o s im
p lemente a justado por una c in ta , una goma o un cor
dón, sigue estando presente,. Se lleva con un co rp ino 
de t i rantes y una chaqueta-camisa de f lo res o rayada 
de est i lo teta de co lchón, o con una larga tún ica o 
una camisa de los t iempos del abuelo, de es tameña 
de a lgodón rayado. 

LOS COLORES Y LAS FORMAS 

Este año, t r iun fa el a lgodón bajo todos sus fo rmas 
y en todas las texturas. El a lgodón representa e l 80 
por ciento de los modelos de pleno verano presentados 
en el ú l t imo sa lón . Pero también es, el re ino d e la 
seda, de los jerseys y de los musel inas. 

Para los colores: todos los paste l , pero sobre todo 
el b lanco, puro o roto, y todos los tonos na tura les , 
el a rena más c la ro hasta el ocre más ardiente y c ie r to 
«negro de verano», con notas c la ras o de (o lo res in
tensos. 

La moda veraniega, bajo el signo de la f lexibil idad y 
la comod idad . — (Foto EFE-FIEL). 

En cuanto a las formas, la moda presenta muchos 
movimientos f lu idos y f lexibles, drapeados a la griega, 
bustos ablusados y mangas vo luminosas, cembinaciones 
de c lowns, espaldas muy escotadas y t i rantes en abun
danc ia (¿recuerdo de la canícula del verano pasado?), 
tún icas que se l levan solas o para acompañar, el pan
ta lón, y. luego, c laro está, e l sempi terno folk lore, para 
ta noche, o tas «campesinas de lujo» que invaden tas 
pistas de bai le y las salas de casino. 

En el depar tamento de los accesor ios, la ecelogia 
bote e l pleno. Las f lo res lo invaden todo y especial
mente las joyas de fantasía: f lores en col lares ¡argos 
a a ras de ga rgan ta , pendientes, pulseras, e t c . . 

Y los zapatos? Las sof idal ias se l levarán "aesde fo 
mañana hasta la noche, son suela de cuero , de cuerda, 
de madera o de p lexig lás y con f inas t iras que se entre
cruzan sobre e l p ie c o m o una f ina tela cíe oraña, para 
enrolarse luego a l rededor de l tobi l lo , a la manera de 
las pastores g iegos. 

{FIEL-Servlcios Especiales de EFE - AFP), 

NUEVO CENTRO DE ENSEÑANZA 

G E N E R A L B A S I C A 
Y 

F R E E S C O L A R 
CARRETERA POZA DE LA SAL, C/ V, 

ALCALDE MARTIN COBOS, S / N . 

Se pueden ret i rar las sol ic i tudes de admisión para 
el Curso Escolar 1977-78 en el propio Centro o en las 
of ic inas de la obra Construcciones Emelerlo Dobarco 

Bema l . 

INDUSTRIAS DE LA PIEL, S.A. D E S C U E N T O S 
I N D U P I S A F I N D E T E M P O R A D A 
FABRICA OE-.PELETERI A . HASTA EL31 DE MAYO A-

ABIERTO SABADOS TARDE ANTE-NAPA-Y NOVAK R e a l del C a p i s c o l , 2 2 T í f . 2 2 O 3 O 0 < ^ 

lea Vd. siempre 

MARIO DE BURGOS 
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iMiraí 
e ayer no revistieron mmh gravedad, pero a u 

oche se registro otro muerto en Ortuella (Vizcaya) 
m de amnistía total y de tranquilidad al vecindario por parte del Ayuntamiento de la capital guipuzcoana 

Otro muerto en Pamplona, a causa de infarto de miocardio, al ver rebotar una pelota de goma 
Bübao (Cifra). — Cont inúan hoy ios paros en e l País 

v 0 pero sin que se tengan not ic ias, a mediodía de 
incidentes, salvo a lgunas mani festac iones en el casco 
iip Pamplona. 

En la provincia de Guipúzcoa, la act iv idad se halla 
reducida en todos los órdenes, al 50 por c iento. En nu 
merosas fábr icas se están celebrando asambleas. 

Similar panorama presenta la cap i ta l . Los empleados 
bancarios celebraron reuniones a pr imeras horas, para 
tratar de la ac tua l s i tuación en el País Vasco. Aproxima
damente la mi tad dec id ieron abandonar el t rabajo. Unos 
doscientos recorr ieron en mani festac ión las calles céntr i 
cas de la c iudad, d isolv iéndose s in que Interviniese la 
fuerza públ ica. 

Los transportes púb l i cos están reducidos y varios co
mercios de a l imentac ión han cerrado sus puertas. Abrie
ron a primeras horas y se fo rmaron colas ante los mis
mos. Ha escaseado el pan. 

Continúa en grave estado Gregor io Mar lchalar Ayes-
tarán, de 55 años, in ternado ayer a las diez de la noche 
en la residencia sani tar ia «Nuestra Señora de Aránzazu». 

Posteriormente, han sido internados en este centro 
sanitario, Manuel de Mayo, con contusiones múlt ip les y 
fractura de cópula y Franc isco Aramburu Lete, al pare
cer herido en Hernán! y cuyo es tado aún no ha s ido fa
cil i tado. 

En Vizcaya la huelga es prácticamerite tota] en las princi
pales industrias que hoy, sábado, trabajan. La huelga afecta 
principalmente a ambas márgenes de la ría, y la zona de Ba- , 
saurl; 

tambléh se encuentra paralizada la actividad porturia. 
A mediodía, no se tenían noticias de incidentes en esta 

provincia y a la misma hora comenzaban a cerrar algunos 
comercios. En Bilbao, la tranquilidad es absoluta, aunque se 
observa un tráfico menor de lo normal. 

Los candidatos al Congreso y al Senado que anoche se en
cerraron en la «acristía de la iglesia de San Antón, en el casco 
viejo bilbaíno, han abandonado esta mafiana el templo, después 
de haber hecho público un comunicado de protesta por los su
cesos ocurridos en Rentería y Pamplona. 

Por lo que respecta a Navarra, el paro es general en el 
cordón industrial de Pamplona, ciudad en la que esta mañana 
ya se han registrado varios conatos de manifestación, que han 
sido abortada por la Policía Armada, mediante el empleo de 
pelotas de goma y botes de humo. 

En Vitoria, la tranquilidad era total esta mañana y los pocos 
trabajadores que hoy tienen que trabajar, se encuentran en sus 
puestos. 

los encierros en varias iglesias de! País Vasco continúan 
dentro de la semana pro-amnistía, mientras que todos los actos 
políticos previstos para este f in de semana han sido suspendi
dos, bien por decisión gubernamental, como en el caso de Gui
púzcoa, o por decisión de los partidos que ios habían convocado. 

IDENTIFICACION DEL MUERTO EN PAMPLONA 

Pamplona (Logos) . — Ha sido ident i f icado el joven 
muerto ayer en Pamplona. Se trata de José Luis Cano 
Pérez, de 28 años, nacido en Aranjuez (Madr id ) y resi
dente en Rentería. Según datos faci l i tados por Comisio
nes Obreras de Guipúzcoa, de la que era afi l iado y tenía 
el carnet 1.904, trabajaba como cajista en el diario "La 
Voz de España", de San Sebast ián. 

José Luis Cano tiene otro hermano trabajando en. 
"La Voz de España", en el puesto de distr ibuidor de 
tamas. ..' ' . 

CONTINUA EL PARO EN PERIODICOS 

,San Sebastián (Logos) . — Por tercer día consecutivo 
tampoco saldrá a la calle mañana el diario donostiarra 
"La Voz de España", según han acordado los trabaja
dores reunidos en asamblea. 

El diario vespertino "Un idad " no ha salido tampo
co hoy. 

El periódico donostiarra "El Diar io Vasco" y "Hoja 
del Lunes" no saldrán mañana y pasado respect ivamem 
te, en protesta por la muerte del trabajador de "La Voz 
de España", José Luis Cano Pérez, ocurr ida ayer en 
Pamplona. Esta será la primera vez en su 'historia que la 
"Hoja del Lunes" , editada por la Asociación de la Pren
sa, dejará de salir a la calle. 

Los vendedores de Prensa de esta c iudad han acor
dado, al menos durante el día de hoy y el de mañana, 
no vender per iódicos, n i loca les n i de fuera de GuipOz-

: coa, en protesta por la muerte del joven José Luis Cano, 
trabajador del d iar io donost iarra "La Voz d e España". 

En cuanto a las emisoras de San Sebast ián, Radio 
Popular solamente emi te a . lo largo del día una serie de 
Informaciones sobre los Incidentes y ha suspendido el 
resto de la programación; Radio San Sebast ián está em i -

! t iendo cont inuamente música clásica y La Voz de Gui-
j Puzcoa mantiene su programación normal . 

EL AYUNTAMIENTO DE SAN SEBASTIAN REITERA LA 
PETICION DE AMNISTIA TOTAL 

E' Ayuntamiento de San Sebast ián ha tomado hoy el 
acuerdo de reiterar la pet ic ión de amnist ía total para 

todos los encarcelados por mot ivos pol í t icos, «como me
dida indispensable para lograr la paz y concord ia de 
nuestro pueblo». 

También se ha acordado so l ic i tar audiencias con ca
rácter urgente con S. M. e l Rey y c o n el presidente del 
Gobierno. 

El acuerdo del Ayuntamiento donos t ia r ra termina pi
d iendo t ranqui l idad al vec indar io para lograr una pací f ica 
convivencia. 

ENCIERROS 

San Sebast ián (Logos). — Unas d o s mi ! personas se 
encuent ran encerradas en Iglesias y A y u n t a m i e n t o s / e n 
ve in t iocho local idades guipuzcoanas según la gestora 
pro-amnist ía de Guipúzcoa. Como da tos más s igni f icat ivos 
de estos encierros,-hay que destacar que en Vergara se 
encuent ran unas c iento veinte personas encerradas en 
la iglesia parroquia l encabezadas po r el alcalde de d i 
cha loca l idad , señor Elcoro y que en Mondragón. se en
cuent ran encerradas dosc ientas c incuenta personas. 

P A N C A R T A U N I D A A U N E X P L O S I V O 
San Sebast iá j i (Logos) .— Anoche tuv ie ron que acu

d i r los ar t i f ic ieros a r e t i r a r una pancar ta con u n ex 
p los ivo, que estaba si tuada ent re el Campo de A tocha 
y el ed i f ic io conocido como «Tor re de Atocha». Es ta 
pancar ta tenía conectado u n a r te fac to mediante unos 
cables y , según la vers ión de l as fuentes of ic iales, no 
estaba dest inado a lá posible v o l a d u r a de d ichos ed i f i -
cioa s ino más b ien a causar a lguna mue r te en caso de 
que se t r a t a r a de re t i ra r dicha pancar ta . 
M A N I F E S T A C I O N E S E N V I Z C A Y A 

B i l b a o (Logos) .— Con mo t i vo de los actos de la 
«Semana p ro amnist ía» y de pro tes ta r por los l uc tuo 
sos sucesos ocurr idos en los ú l t i m o s días en e l País 
Vasco, hoy se han registrado mani festaciones en once 
local idades vizcaínas. Después de t e r m i n a r la Vue l t a 
Cic l is ta a Españ.a, med io centenar de jóvenes, ap ro 
x imadamen te , p rovocaron a l a G u a r d i a C i v i l a la que 
•at ro jaron piedras y cont ra la que p ro f i r i e ron insul tos. 

L a Guad ia C i v i l efectuó d iversas cargas. H u b o , t a m 
b ién , mani festaciones de var ios c ientos de personas en 
Guern i ca , Ondár roa , Mungu ía , B e r m e o y Solupe; a l 
rededor de quin ientas personas se mani fes taron en 
Guecho y o t ras tantas en É r a n d i o y B i l bao ; po r en 
c i m a del m i l l a r de personas 16 h i c i e ron en Por tuga le te , 
Santurce y Sestao y diversos conatos de mani fes tac ión 
se reg i s t ra ron en Bi lbao. 

L a Guard ia C i v i l disparó balas de goma y lanzó 
botes de h u m o s in efectuar n i n g ú n disparo de armas 
de fuego. P o r su par te la Pol icía A r m a d a , en sus i n te r 
venciones, u t i l i zó ma te r i a l an t id i s tu rb ios . , 
LOS I N C I D E N T E S E N LA N O C H E D E A Y E R 

Bi lbao (Ci f ra) . — Durante las ú l t imas horas de ayer 
ta rde y pr imeras de la noche, con t inuaron los enf renta-
mientos de manifestantes con las fuerzas de Orden Pú
b l ico en las cuatro provincias del País Vasco. 

E n la local idad vizcaína de Portugalete la fuerza pú
bl ica cargó contra unas 2.500 personas, que se enfren
t a ron en grupos con la Guardia C i v i l y levantaron ba
rr icadas. . 

E n Santurce. a las siete de la ta rde se celebró una 
asamblea en la plaza, a la que asist ieron cerca de dos 
m i l personas. N o in te rv in ie ron las fuerzas del o rden . 

As im i smo se produjeron manifestaciones,. s in inci-
dentes e n Marqu ina , Munguía , Or tue l la , Durango, Las 
Arenas y Puer to de ü rqu io la , f ina ] de la Vue l ta Cic l is 
t a a España. En Sestao, Portugalete y Basauri, los es
tablec imientos públ icos y salas de espectáculos perma
nec ieron cerrados. 

E n las calles de San Sebastián la normal idad era 
absoluta a pr imeras horas de la noche, y solamente se 
p rodu je ron encierros en iglesias de l a provincia, con un 
t o ta l aprox imado de unas dos m i l personas. ; 

E n Rentería, después de la celebración del funera l 
por Rafael Gómez Táuregni, con t i nua ron los incidentes, 
aunque no revist ieron mucha impor tanc ia . 

E n Pamplona, según se ha sab ido esta noche, falle
c ió de u n in far to de miocard io Lu is Santamaría Mique-
larena, de 72 años, cuando una . pelota de goma u t i l i 
zada por las fuerzas ant id is turb ios rebotó j u n t o al bal
cón en donde se encontraba. 

A pr imera hora de ía madrugada se ha conocido la 
decis ión, acordada tras votación en los talleres, de que 
mañana domingo no salgan a la cal le "D ia r i o de Nava
r r a " ni " E l Pensamiento. Nava r ro " . El próximo día 16, 
tampoco lo hará la " H o j a del Lunes " , en este caso por 
decisión de la Asociación de la Prensa de Pamplona. 
U N M U E R T O E N O R T U E L L A ( V I Z C A Y A ) 

B i l b a o (C i f ra ) .— Una persona ha ingresado cadá
ver , a ú l t imas horas de l a noche, e n l a c iudad san i ta 
r ia de Cruces-Baracaldo, a raíz de los Incidentes cal le
je ros registrados en l a loca l idad v izcaína de Or tue l la 
en t re man i fes tan tes y fuerzas de l a Guard ia C i v i l , 

A u n q u e en el c i tado cent ro san i t a r i o de la Segur i 
dad Social no han "faci l i tado todavía datos concretos 
«Cifra» ha podido saber que se t r a t a de M a n u e l F u e n 

tes Mesa, de unos t r e i n t a años de edad. La v í c t ima 
presentaba lesiones en la cabeza. 
T A M B I E N H A Y V A R I O S H E R I D O S 

Bi lbao (Ci f ra) . — U n muer to y vanos heridos es e l 
balance de los incidentes callejeros registrados en l a 
prov inc ia de Vizcaya durante la noche del sábado, en 
t re manifestantes y fuerzas de la Guardia C i v i l , según 
ha podido saber " C i f r a " en las pr imeras horas de l a 
madrugada del domingo. 

E n Or tue l la resul tó muer to Manue l Fuentes Mesa, 
de 33 años de edad, cuyo estado c iv i l se desconoce, así 
como ot ros datos. Ingresó cadáver a ú l t imas horas de 
l a noche en l a c iudad sanitar ia de Cruces-Baracaldo, 
con lesiones e n l a cabeza. 

A este mismo centro sanitar io, de la Seguridad so
c ia l , f ue ron conduc idos ot ros her idos habidos en los 
inc identes localizados en la margen izquierda de la 
r ía de Bi lbao. La mayor parte de estos lesionados, según 
se ha in fo rmado a " C i f r a " en el c i tado centro sani tar io, 
pasaron a sus domic i l ios , una vez asistidos. A lgunos han 
quedado en observación, aunque su estado no parece re* 
vest i r gravedad. 

E n el hospi ta l c iv i l de Bi lbao ingresó una mujer f 
ú l t imas horas de la noche, con diversas heridas recibí* 
das en incidentes registrados en la v i l la fora l de Guernica. 

Los incidentes en la vi l la guerniquesa duraron hasta 
las once de la noche y se iniciaron tras un funeral cele
brado a las ocho de la tarde por las almas de Iñakí Ca
ray y Blanca Salegui , muertos durante e! estado de ex
cepción de 1975. 

Grupos de manifestantes se enfrentaron con la Guar
dia Civil y colocaron barr icadas en diversas calles, que 
quedaron cortadas al t ráf ico. La confusión se hizo noto
r ia al quedar la vi l la sin i luminación eléctr ica, por mo
t ivos que todavía se desconocen. Pese a ello, los en-
frentamientos entre manifestantes y fuerza públ ica contí* 
nuaron hasta la ci tada hora. 

Sala de Fiestas 

DISCOTECA - BOLERA AMERICANA — CAFETERIA 
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S U E C I A : 

EN u 

DO 0 
Por Deníse HALBERG 

E S D E e l p u n t o de v i s t a de l a s e s t a d í s t i c a s o , m e j o r a ú n , d e s d e l a 

D r e a l i d a d c o t i d i a n a , S u e c i a p a r e c e u n E s t a d o e j e m p l a r , u n o d e l o s 
m e j o r o r g a n i z a d o s d e l M u n d o . U n r e c i e n t e e s t u d i o d e l p e r i ó d i c o 

f r a n c é s « L ' E x p a n s i ó n » m u e s t r a q u e e s t é p a í s p o s e e e l s i s t e m a s o c i a l m á s 
p e r f e c c i o n a d o d e E u r o p a y , e n p r i n c i p i o , m á s s a t i s f a c t o r i o . D e l a s c i n c o 
e m p r e s a s c o n t i n e n t a l e s q u e v a n a l a c a b e z a e n e s t e s e c t o r , c u a t r o s o n 
s u e c a s y l a p r i m e r a es l a g r a n f á b r i c a d e a u t o m ó v i l e s V o l v o . 

L o s s u e c o s s a b e n q u e e n e l e x t e r i o r se a d m i r a s u é x i t o e c o n ó m i c o , s u 
n i v e l a c i ó n d e l a s d e s i g u a l d a d e s s o c i a l e s y e l e s f u e r z o o r i g i n a l y e n é r g i c o 
q u e se h a c e e n f a v o r d e l o s e c o n ó m i c a m e n t e d é b i l e s y d e l o s m a r g i n a d o s 
s o c i a l e s . 

S i n e m b a r g o , d e s p u é s d e c u a r e n t a y c u a t r o a ñ o s d e p o d e r i n t e r r u m 
p i d o , l o s s o c i a l d e m ó c r a t a s f u e r o n d e r r o t a d o s e n l a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i 
v a s d e S e p t i e m b r e d e 1976. E s t o es a s o m b r o s o s o l o e n c i e r t o m o d o , y a 
q u e e l m a r g e n d e e s c a ñ o s p a r l a m e n t a r i o s e n t r e l o s s o c i a l d e m ó c r a t a s y 
l o s « p a r t i d o s b u r g u e s e s » h a s i d o s i e m p r e t a n e s c a s o q u e c u a l q u i e r d e s p l a 
z a m i e n t o d e v o t o s , a u n q u e f u e r a p e q u e ñ o , p o d í a m o d i f i c a r l a d i r e c c i ó n d e l 
G o b i e r n o . 

S U E C I A E N E S T A D I S T I C A S 

A f i n a l e s d e 1976, S u e c i a t e n í a u n a p o b l a c i ó n de 8.235.000 h a b i t a n t e s . 
C o m o e n l a m a y o r í a d e l o s g r a n d e s p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s , e l n ú m e r o 
d e n a c i m i e n t o s d i s m i n u y e c o n s t a n t e m e n t e . E n 1976, e l í n d i c e d e n a t a l i 
d a d f u e d e l 11,9 p o r m i l h a b i t a n t e s , e l m á s b a j o d e s u h i s t o r i a . A l m i s m o " 
t i e m p o , e l í n d i c e d e m o r t a l i d a d es m á s a l t o d e b i d o a l g r a n n ú m e r o d e a n 
c i a n o s . L a e s p e r a n z a d e v i d a es a c t u a l m e n t e de 72,2 a ñ o s p a r a l o s h o m b r e s 
y d é 78,2 p o r c i e n p a r a l as m u j e r e s . 

G r a c i a s a l a i n m i g r a c i ó n se h a p r o d u c i d o u n l i g e r o a u m e n t o d e l a p o 
b l a c i ó n s u e c a . É n l a a c t u a l i d a d v i v e n e n e l p a í s 410,000 e x t r a n j e r o s y 
270.000 h a n a d q u i r i d o l a n a c i o n a l i d a d s u e c a . L o s m á s n u m e r o s o s s o n l o s 
finlandeses ( 1 8 4 . 0 0 0 0 ) , s e g u i d o s d e l o s y u g o s l a v o s ( 4 0 . 0 0 0 ) , l o s d a n e s e s 
( 3 8 . 0 0 0 ) , l o s n o r u e g o s (27 .000 ) y l o s g r i e g o s ( 1 8 . 0 0 0 ) . S e c a l c u l a q u e d e 
a q u í a l a ñ o 2000 h a b r á e n S u e c i a p o r l o m e n o s u n m i l l ó n d e p e r s o n a s d e 
o r i g e n e x t r a n j e r o . 

S i c o n s i d e r a m o s l o s e l e m e n t o s b á s i c o s d e l c o n f o r t , S u e c i a v a e n e l p e 
l o t ó n d e c a b e z a e n m u c h o s s e c t o r e s : es c a m p e o n a m u n d i a l e n c u a n t o a 
t e l é f o n o s ( 4 3 a p a r a t o s p o r 100 h a b i t a n t e s ) . U n s u e c o d e c a d a t r e s p o s e e 
c o c h e , l o q u e e q u i v a l e a l t e r c e r p u e s t o e u r o p e o e n d e n s i d a d a u t o m o v i l í s t i 
c a . G r a c i a s a l a i n d u s t r i a d e l a u t o m ó v i l v i v e n e n S u e c i a 360.000 p e r s o n a s , 
es d e c i r , u n a s a l a r i a d o d e c a d a d i e z . 

£ 1 s i s t e m a d e j u b i l a c i o n e s es u n o d e l o s m á s a n t i g u o s d e E u r o p a . E l 
p a í s t i e n e 1.600.000 j u b i l a d o s , l o , q u e e q u i v a l e a l 20 p o r c i e n d e t o d a l a 
p o b l a c i ó n , y e n t r e e l l o s h a y 240.000 i n v á l i d o s q u e s e h a n r e t i r a d o p r e m a t u 
r a m e n t e . A p a r t i r d e l 1.° d e E n e r o d e 1976, l a e d a d de l a J u b i l a c i ó n p a s ó d e 
l o s 6 7 a l o s 65 a ñ o s . T o d a s l as p e n s i o n e s , d e b a s e o c o m p l e m e n t a r i a s , s e 
m o d i f i c a n d e a c u e r d o c o n e l í n d i c e d e p r e c i o s y n u m e r o s a s o r g a n i z a c i o n e s 
d e j u b i l a d o s o f r e c e n c u r s o s e s p e c i a l e s d e g i m n a s i a , d e j u e g o s y d e a r t e 
s a n í a y r e u n i o n e s d e d e b a t e o d e b a i l e . 

C R I S I S D E L A J U V E N T U D 

E n e s t a é p o c a de c r i s i s m u n d i a l , S u e c i a t r o p i e z a c o n c i e r t a s d i f i c u l t a 
d e s e c o n ó m i c a s : h a y 95.000 d e s e m p l e a d o s , e s d e c i r , e l 2,3 p o r c i e n d e l a 
p o b l a c i ó n a c t i v a , e n u n p a í s d o n d e l o s s o c i a l d e m ó c r a t a s c o n s i d e r a b a n 
c o m o d o g m a e l p l e n o e m p l e o . V a r i o s s e c t o r e s i n d u s t r i a l e s h a n d e b i d o 
s o l i c i t a r a l G o b i e r n o q u e i n t e r v i n i e r a p a r a p r o t e g e r l e s , e s p e c i a l m e n t e l o s 
d e l a c o n s t r u c c i ó n n a v a l , l a c o n f e c c i ó n y l a s i d e r u r g i a . L a s e x p o r t a c i o n e s 
se r e d u c e n e n t a n t o q u e a u m e n t a l a d e u d a e x t e r i o r , s o b r e t o d o d e b i d o a l 
i n c r e m e n t o d e l p r e c i o d e l a e n e r g í a . 

P e r o a e s t e m a l e s t a r e c o n ó m i c o , q u e es g e n e r a l e n e l m u n d o o c c i d e n 
t a l , s e a ñ a d e t a m b i é n u n a c i e r t a d e s i l u s i ó n : e x i s t e e n E s t o c o l m o u n a c r i s i s 
d e j u v e n t u d d e b i d a a q u e l o s j ó v e n e s n o c o n s i g u e n a d a p t a r s e a l o s r i t 
m o s d e t r a b a j o y a l r á p i d o c a m b i o d e l e s t i l o de v i d a . S u e c i a t i e n e s u p a r t e 
d e j ó v e n e s a l c o h ó l i c o s y d e m a r g i n a d o s q u e , s i n t r a b a j a r , se c o n t e n t a n 
c o n u n a v i d a m i s e r a b l e y , p o r d e s g r a c i a , se d r o g a n . 

Q r a c i a s a s u s e n t i d o d e l a o r g a n i z a c i ó n , l o s p a í s e s n ó r d i c o s h a n a v a n 
z a d o c o n p a s o s d e g i g a n t e e n l a c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a y a p a r t i r d e p r i n 
c i p i o s d e s i g l o h a n e v o l u c i o n a d o d e s d e u n a e c o n o m í a a g r í c o l a y m á s b i e n 
s u b d e s a r r o l l a d a , a l a e r a i n d u s t r i a l , a l a u r b a n i z a c i ó n y a u n s i s t e m a a s i s -
t e n c i a l e n e l q u e e l E s t a d o p r o t e g e a l i n d i v i d u o d u r a n t e t o d a s u v i d a . Y 
q u i z á s p o r e s o se s i e n t a n d e s g r a c i a d o s l o s s u e c o s . L a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l 
se s i e n t e f r u s t r a d a y a ú n n o e x i s t e o r g a n i z a c i ó n m a t e r i a l q u e p u e d a p r o 
p o r c i o n a r esa f e l i c i d a d q u e e l h o m b r e b u s c a f u e r a d e u n a s o c i e d a d q u e 
c r e e h a b é r s e l a d a d o . — ( E S P E C I A L E F E ) . 

f E INDIO 

• [| llamado lovimíento Artístico" es la manifestación 
más clara del renacer cultural de los indios del Caí 

• h la actualidad, ios 270.000 indios canadienses 
experimentan un auge, tanto cultural como social 

E N el curso de los diez ú l t imos años, el ar te de 
los Indios canadienses ha exper imentado un no
table renac imiento. Ar tesanos ar t is tas indios han 

reactual izado formas ar t ís t icas an t iguas , restableciendo 
técnicas t rad ic iona les y sacando de su t rad ic ión oral 
elementos para la fo rmulac ión mediante nuevas imáge
nes de su sensib i l idad art íst ica, antaño orgul loso y muy 
ade lantada. 

Este «Movimiento art íst ico», aunque impregnado de 
u n a , t rad ic ión mi lenar ia, es tota lmente contemporáneo 
y t rasc iende la func ión ut i l i tar ia que tuvo en o t ro t iem
po. Los ar t is tas indios candienses de hoy son consc ien
tes de que ya no pueden seguir produc iendo fo rmas 
ar t ís t ica para los museos etno lóg icos, s ino que deben 
crear un ar te ac tua l s i desean que sus obras sean acep
tadas por la cu l tura occ identa l p redominante . 

Así ha nacido una nueva escuela de ar t is tas cana
dienses de raza india encabezada por Norval Morr isseau, 
de la t r ibu «Oj ibway». Y los ar t is tas que la integran, 
t ras l ibrarse del tabú t rad ic iona l que restr ingía la na
rración histór ica a c ier tas fami l ias del c lan han co
menzado a p lasmar en l ienzo las leyendas, creencias 
y f i losofía del pueblo indio. 

NUEVA DIMENSION 

m 
Divididos en diez grupos lingüísticos y en 566 comunidades 
o "bandas", ocupan un total de 2.279 reservas autónomas 

[| 25 por ciento de sus miembros se han integrado a É e l 
individual en la sociedad canadiense 

Por John CUDDLEY 

los que cuot ro se hal lan al este de los montañas Roco
sas —algonqu ino , a thabasca. Iroqué y s ioux— y seis 
en la Colombia br i tán ica: kotenay, sal ish, wakash, Is im-
ch iam. halda y t l ink i t . 

Los más numerosos son ¡os indios de or igen a lgon 
quino, instalados en una región que va del océano At lán
t ico a las Rocosas. Los iroqueses —ent re los que f iguran 
los hurones— se encuentran en Ontar io y Quebec. Los 
athabascas habi tan en el Yukon y los ter r i tor ios de l 
Noroeste, en tanto que los sioux viven en algunas partes 
de Mani toba, Saskatchewa y Alber to . 

En la actua l idad, las cuestiones re lac ionadas con los 
Indios corren a ca rgo de un Minister io de Asuntos In
dios, que se encarga de solucionar, con|untamente con 
los consejos de t r ibu y los representantes indios de
mocrát icamente elegidos, los problemas re lac ionados con 
la admin is t rac ión, la hacienda, la educac ión y o t ros 
aspectos de la v ida cot id iana de las «bandas» o los 
indios como ciudadanos^ individuales. 

EL FUTURO 

Este repent ino resurgir de l a r te indio moderno se 
ha dejado sentir también e n o t ros medios ar t ís t icos, 
como e l g rabado en plata y o ro , la tal la en madera; 
la cester ía, aba lor ios , t raba jo en piel y vac iado en 
bronce, 

— L a s fo rmas ar t ís t i cas indias añaden una nueva d i 
mensión o, la cul tura canadiense — d i c e Tom Hi i l . Indio 
de la tr ibu de los «Séneca» que e l verano pasado organ i 
zó la pr imera exhib ic ión impor tante de ar te indio cana
diense moderno en e l Real Museo de Ontar io , en To-
ron to—. Cont ras tando con la un i fo rmidad ar t i f ic ia l de 
la tecnología, el ar te y la ar tesanía expresan la d i 
vers idad de la cu l tu ra y las soc iedades, y no puede 
sino con t r ibu i r o l mul t lcu l tu ra l lsmo canadiense. 

En la ac tua l idad , los indios canadienses suman unos 
270.000 (frente a los 200.000 que se calcula había a 
la l legada de los europeos) y es tán d iv id idos en 566 
comunidades d is t in tas conocidas como «bandas». A ex
cepción de a lgunas bandas nómadas que hab i tan regio
nes remotas del Nor te canadiense, los Integrantes de 
tas diversas t r ibus están repart idos en 2.279 «reservas», 
cuya extensión osci la entre unas cuantas hectáreas y 
más de 1.300 k i lómetros cuadrados que el Gobl.erno ca 
nadiense tiene dest inadas al uso y beneficio de los Indios. 

Esta bella estilización una orea, el peligroso ce
táceo, ha sido reaiizda en plata sobre alumunita, 
por el Indio canadiense Bill Reid. - (Foto Efe-Fiel) 

No obstante, el 25 por ciento del total de la pob la
ción india ha optado par vivir fuera de los «reservas», 
como ciudadanos ordinarios. La fuerza laboral de los 
indios, tanto dentro cono fuera de las reservas, com
prenden prósperos agricultores, ganaderos, madereros, 
médicos, dentistas, abogados, maestros, enfermeras, clé
rigos, militares, obreros, Industriales, mecánicos, agen
tes comerciales y comerciantes. 

ORIGEN Y COMPOSICION 
Aunque sigue sin conocerse su origen, los ant ropólo

gos creen que los ¡notos llegaron a América del Nor te 
en épocas prehistóricos, en sucesivas migraciones pro
cedentes d i Asia Sepientrionol. probablemente a t ra
vés del- mar de Bering 

En cualquier casa jo constituyen una raza uniforme, 
sino que están dividióos en diez grupos l ingüísticos de 

No obstante, y de el lo es buena prueba el «Movi 
miento art íst ico», antes ci tado, entre los indios cana
dienses se da cada vez con más fuerza una c lara com
prensión de que su futuro depende, en gran parte, de 
ellos mismos. 

En un plazo relat ivamente cor to, se han fo rmado 
fuertes asociaciones de indios en todas las prov inc ias 
y terr i tor ios de Canadá, que cuentan con la compren
s ión de l Min is ter io de Asuntos Indios, el cua l es cons
ciente de que los indios deben asumir toda la respon-
sabiJidad que estén d ispuesto a aceptar . 

Un ejemplo de esto es e l rograma de ayuda a las 
bandas, grac ias a l cual estas ú l t imas, con fondos adm i 
nistrados en parte por el Gobierno Federal, pueden con
trolar c iertas necesidades básicas de sus reservas, tales 
como asistencia públ ico, carreteras, cansen/ac ión, v i 
v ienda y demás. 

En cualquier caso, se espera que esta tendencia de 
loa indios canadienses se acentúe en el fu turo y es 
un buen Indicio que e l renacimiento de las d iversas 
bandas a tr ibus que componen la población India de l 
Canadá haya comenzado precisamente por una recupe
ración cu l tura l prometedora de nuevas épocas de es
plendor de sus tradic iones y sus soluciones octuales 
al compl icado número contemporáneo que compar ten 
con el resto de sus conc iudadanos. 

(FIEL. SERVICIOS ESPECIALES DE EFE-CANDA) 

" E l sufr imiento del Ind io" , obra producida en 1973 por Sarain Slrump, de la t r ibu 
shoshone. Máscara de madera montada sobre piel de cordero recortada y tratada 

con pinturas acr í l icas. — (Foto EFE-FIEL). 

NORTEAMERICA LUCHA 

CONTRA LA PORNOGRAFIA 

Muñecos const ru idos con la perfol la de l maír, obra de la India canadiense 
Sky, de la t r ibu cayuga. — (Foto EFE-FIEL). 

Reci 
3mos de rolmbre", obra del Indio do la tr ibu cree John Blueboy, lunlo con 

otras obras expuestas. — (Foto EFE-FIEL). 

• i probleiua ha adquirido ppciones humilíantes 

4 l a Corte Suprema sostenía hasta hace poco que las 
leyes eonira la obscenidad violaban las garantías 
constitucionales sobre la libertad de expresión 

Por Antonio BLASCO 

La pornografía y el converclo 
del «exo, que figuraron en la 
última década entre las indus
trias que experimentaron ma
yor crecimiento en los Estados 
Unidos, están siendo sometidas 
a un Intenso ataque en todo el 
país a raíz del estímulo propor
cionado por la decisión de la 
Corte Suprema de Junio del 
año pasado que sancionaba con 
su fallo (5 contra 4) la orde
nanza dictada por las autorida
des municipales de Detroit re
lativa a la creación de «zonas» 
en las que únicamente podrán 
hincionar establecimientos de
dicados al comercio del sexo. 

Diversas comunidades nortea
mericanas, entre ellas Indianá-
polis y Fairfax County, han 
promulgado Ordenanzas simila
res a la de Detroit. En virtud 
de ellas, se limita el número 
de empresas que comercian con 
la pornografía —películas prin
cipalmente— y otros negocios, 
relacionados con e l sexo, que 
van desde los bares en los que 
las camansras sirven a l o s 
clientes con el busto al descu
bierto, a los burdeles camufla
dos de «salones de masaje». 

Muchas otras, incluyendo Los 
Angeles, Des Molnes, lowa, Port-
la/id y Kansas City, están de
batiendo la aprobación de nor
mas del mismo t ipo. En Nueva 
York está a punto de aparecer 
una ordenanza más estricta to

davía que la de Detroit, porque 
en esta ciudad el problema es 
de primera magnitud, sobre to
do en una zona tan céntrica co
mo la de Times Square (la 
Puerta del Sol neoyorquina), 
donde las personas mediana
mente normales están someti
das a una agresión denigrante 
constante por parte de los dis
tribuidores de octavillas-anuncio 
ds los tristemente famosos 
«rrfassage parlors». 

INCITACION AL VICIO 

A cualquiera que no sea nor
teamericano, le resulta tremen
damente extraño observar que 
se permite actuar con absoluta 
libertad a un ejercito de repar
tidores de anuncios, ilustrados 
a todo color, en los que bajo 
el pretexto de «saludables ma
sajes», se incita al vicio y a 
la prostitución más desenfrena
dos. Se burla a la moral con 
los ardides más burdos y las 
autoridades, atadas por limita-
clo/ies constitucionales, tienen 
que buscar tres pies al gato pa
ra poder atacar problemas que 
en otras latitudes ni siquiera 
surgirían, porque el mal sería 
cortado de raíz sin necesidad 
de recurrir a subterfugios lega
les. Pero aquí el individuo es 
Intangible, aunque se tenga la 
certidumbre de que es un mal
vado que hay que retirar, por 

medida de higiene, de la circu
lación ciudadana. 

Veamos, por ejemplo, a lo que 
tienen que recurrir las autori
dades municipales de Kansas 
City. Según el concejal Joseph 
Series, «el establecimiento de 
zonas es el instrumento más po
deros© en el arsenal de la ciu
dad para controlar la porno
grafía; el único medio de que 
disponemos para regular una 
actividad que está conduciendo 
a un tremendo deterioro de los 
barrios». 

Las autoridades ds algunas 
ciudades entre las que se en
cuentran Las Vegas y Oklaho-
ma City, han propuesto la crea
ción de «distritos dedicados ex
clusivamente a hombres», que 
en Boston se califica de «zonas 
de combate», en donde se con
siente toda una parafernalia de 
librerías dedicadas al erotismo, 
establecimientos en que se prac
tica el «strp-tease» y salas ci
nematográficas en que se exhi
ben películas de la más cruda 
obscenidad. 

Una serle de apuñalamlentos 
y de Incidentes de la máxima 
violencia en la «zona de com
bate» de Boston levantó una 
amarga controversia que puso 
en peligro el futuro de la zona. 

La Ordenanza de Detroit, san-
cioneda por la Corte Suprema, 

D I A R I O D E B U R G O S 
D o m i n g o , 15 d e M a y o d e 1977 



JMSIONES OBRERAS RECHAZAN TODA 
CONVOCATORIA DE «ACCION GENERAD 
mn ios sucesos del país vasco 

Hace ver los riesgos que pueden 
derivarse de un clima de violencia 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a a s i m i s m o eme «el i n t e r é s 
C o o r d i n a d o r a G e n e r a l de de los t r a b a i a d o r e s a o 
C o m i s i o n e s O b r e r a s h a t u a l m e n t e es tá e n a i s l a r 
h e c h o DÚbl lco a u e r e c h a - a los e l e m e n t o s i n t e r e s a -
Ka c u a l a u i e r c o n v o c a t o r i a dos e n o b s t a c u l i z a r e l 
d e acc ión e e n e r a l a n t e l os a v a n c e de l a c lase o b r e -
sucesos d e l País Vasco v r a h a c i a l a d e m o c r a c i a , v 
h a c e u n l l a m a m i e n t o a esto sp. c o n s e a u i r á s i s o 
l o s t r a b a j a d o r e s o a r a m a n - m o s capaces d f c o n t r i -
t e n e r s e serenos v n n s e - b u l r a n o r m a l i z a r l a v i -
c u n d a r las c o n v o c a t o r i a s d a c i u d a d a n a » . « E l i n t e r é s 
a u e e n es te s e n t i d o se dft l a c lase o b r e r a , a ñ a d e 
o u e d a n o r o d u c i r , l a C o o r d i n a d o r a , es a u e se 

L a m i s m a C o o r d i n a d o - ha t ran e lecc iones l o m á s 
r a h a d e c l a r a d o a u e l a - l i b r e m e n t e Dosib le v a u e 
m e n t a las m u e r t e s D r o d u - se d e s a r r o l l e n en oaz». 
c idas e n los c i t ados s u c e - n o r r i a s S O B R E A S O -

Una f r ^ ^ n n n n C I A C l O N E S S I N D I C A -
m a s e ra a f i l i a d o a C C . 0 0 
6 i n d i c a l o s r iesgos aue 
D u e d e n d e r i v a r s e de u n a M a d r i d ( C i f r a ) . — P o r 
ü r o l o n e a c l ó n d e l a c t u a l u n R e a l D e c r e t o d e l M i -
c l i m a d e v i o l e n c i a , «aue n i s t e r i o d e J u s t i c i a a u e 
o o d i i a ser u t i l i z a d o o o r i n s e r t a e l «Bo le t í n O f i c i a l 
e l e m e n t o s deseosos d e ¿QI Es tado» de h o v . se 

d ías , c o n t a d o s a o a r t l r d e l 
d e o ó s i t o d e l a c t a de cons 
t i t u c i ó n v de l os e s t a t u 
tos en l a o f i c i n a o ú b l i c a . 

NORTEAMERICA LUCHA 
CONTRA LA PORNOGRAFIA 
(Viene de la pág. centra l ) brán de obtener el consentí- grandes urbes y en las comunJ. 

K 11 miento del 51 por ciento de los dades suburbanas comercios de. 
no ofrece a las comunidades los vecinos que viven en la zona, dicados a la venta de revistas 
medios que les permitan cerrar un subterfugio más. abiertamente pornográficas en 
los negocios existentes; lo úni- r v n „ l c K i r ( A n i : i n q Pue s * f * ^ * " escenas sexua-
co que estipula es que no se LA EXPERIENCIA DE LOS ies verdaderamente repelentes, 
podrán autorizar nuevas actlvl- CONTROLES Pese a que en los Estados 
dades de este tipo en una dis- ^ ' a ^ c . ^ Unidos están prohibidos l o s 

prostíbulos, en muchas ciuda-
proliferan los llamado 

tancTa infer iora 1.000 pies Cunos han implantado estas ordenan 
330 metros de un establecí- zas. las autoridades municipa- de3 
miento similar ya existente. les ejercen el control para evi-

c o r t a r e l o roceso hac ia l a 
d e m o c r a c i a » . 
I n d i c a a s i m i s m o l a C o o r 

d i n a d o r a a u e l a causa 
f u n d a m e n t a l de los suce -

d e t e r m i n a n las a u t o r i d a 
des f u d i c l a l e s . o r o c e d l -
m i e n t o v ü lazo n a r a l a 
r e s o l u c i ó n sobre l a sus -
n e n s i ó n o d i s o l u c i ó n de 

sos de E u s k a d i es e l r e - las asoc iac iones s ind ica les , 
t r a s o o o r n a r t e d e l G o - g u i a d a s p o r ^ L e v de 
b l e r n o en l a a n l i c a d ó n de 1.° de A b r i l de 1977. 
l a a m n i s t í a t o t a l v r e i t e - E l R e a l D e c r e t o n u b l i -
r a la eK ieenc ia de a u e cado h o v d i snnne e l e n -
és ta se l l e v e a cabo c u a n - v i o de los es ta tu tos v las 
t o an tes . S e ñ a l a t a m b i é n acta« de c o n s t i t u c i ó n de 
Que d e t e r m i n a d a s a c t u a 
c iones de las Fue rzas de 
O r d e n P ú b l i c o c o n t r i b u -
v e n a c rea r u n c l i m a de 
« v i o l e n c i a v deses tab iüza -
c i ó n » v s o l i c i t a a l G o 
b i e r n o a u e i m n i d a estas 
ac tuac iones v a l o s t r a 
b a i a d o r e s oup e v i t e n c u a l -
Ou ie r c o n f r o n t a c i ó n con la 
f u e r z a n ú b l i c a 

L a C o o r d i n a d o r a añade 

cada asoc iac ión , i u n t o c o n 
las a leeac iones aue se h u 
b iesen f o r m u l a d o a l f i s 
ca l de l a A u d i e n c i a , a u i e n 
así l o es t ima , se o o d r á i n s 
t a r de l a a u t o r i d a d i u d i -
d i c i a l c o m o e t e n t e l a d e 
c l a r a c i ó n de no ser c o n 
f o r m e a de recho así c o 
m o la susnens ión o d i s o 
l u c i ó n de una asoc iac ión 
d e n t r o d e l t é r m i n o de 22 

REPISA DE 1A JONJA DE ÍEfES 
DE ESTADO MAYOR A DN 
ARTO» DE (El ALCAZAR) 

Madrid (Cifra). — La Junta 
de jefes de Estado Mayor ha 
hecho Pública a primera hora de 
la noche la siguiente nota: 

«La Junta de jefes de Estado 
Mayor, órgano colegiado supe
rior de la cadena de mando mi
litar da los Ejércitos, en sesión 
celebrada en el dfa de hoy bajo 
la presidencia del almirante Bu-
hlgas, acordó por unanimidad ha
cer pública su repulsa por los 
conceptos vertidos en el artícu
lo aparecido en e l ' diarlo «El 
Alcázar», el pasado día 12 del 
corriente mes de Mayo, bajo el 
t í tulo «El día de las Fuerzas Ar
madas». 
«DIA DEL PUEBLO Y DEL 

EJERCITO. 
Madrid (Colpisa). — Según 

fuentes bien Informadas, el pró
ximo 5 de Junio se celebra!?? 

en España el «Día del Pueblo 
y del Ejército» cuyo f in prin
cipal es la integración de las 
fuerzas armadas con e l pueblo 
español. Está previsto que las 
distintas instalaciones d© las 
tres Fuerzas reciban a todo el 
público que quiera visitarlas. 

Hasta ahora no se han cele
brado en nuestro país adiós de 
esta tipo. El único antecedente 
que conocemos es una operación 
realizada por el Ejército del Ai
re en la base de Torrejón con 
motivo dej día de la «Arr.'istad 
hispano-americanai». 

La Cruz Roja es al
go más, mucho más, 
que una Ins t i tuc ión 
sanitaria. Ingresa en 
ella como socio 

En la mejor zona de Burjos 

VENDEMOS ñm, DE GMA1E 
• INTERESANTES BENEFICIOS FISCALES. 
• AMPLIOS ACCESOS Y DEPENDENCIAS. 

Informes: 
CONTRUCCIONES ARRANZ AC1NAS. S. A. 

Plaza de la Cruzada núm. 1 
- 1 — 

URBANIZACION LAS BERNARDAS 
de 11 a l mañanas y de 4 a 8 tardes 

4 
S e c o m p l e c e e n i n f o r 

m a r l e q u e s u « e s t h é t i -

c i e t i n e » , s e ñ o r i t a M a r í a 

J e s ú s R e d o n d o , e s t a r á a 

s u d i s p o s i c i ó n d e l 16 a l 

2 1 d e M a y o , a m b o s i n c l u 

s i v e , e n 

C A L L E M A D R I D , 4 0 

Para br indar le sus consejos de Belleza y el trata* 
miento adecuado con sus productos. 

-massage parlors» (sala de ma-
Por ende, los propietarios ha- tar que se extienda el comer l o saje)i y un núniero d 

del sexo. Ahora bien, esas or- mujere8 qUe comercian con su 
denanzas no satisfacen ni con cuerp0< corretean práct|carr 
mucho a todos. Los más benlfl- te ,ibres por (a3 ca||e3 en ^ 
nos sostienen que con ellas no ca de c|ienteSi sobre tod 
se sirven lo3 principios consti- |as ZOnas en que 
tuclonales; los radicales opinan vados |08 hoteles 
que las normas son demasiado Los negOC¡os proh¡b¡dos for-
blandas porque, en el fondo. las man en niiestros dias del 
autoridades sancionan con su panorama estadounidense Aun-
benignidad el comercio del sexo qUe ,a t0|eranc,a es grande Qn 

En gran medida como conse- él país, últimamente se han pro-
cuencia de la primitiva doctrl- ducldo fuertes reacciones. Se 
na de la Corte Suprema, que deben a que la Inmoralidad ha 
sostenía que las ordenanzas con- (legado a límites extremos, co-
tra la obscenidad violaban las mo en |a zona de Time Squaro 
garantías constitucionales so- de Nueva York, en la parte ha
bré la libertad de expresión e ja de Hollywood, e incluso en las 
Igualdad de protección con arre- zonas residenciales suburba-
glo a la ley. y también a causa ñas frecuentadas por adolescen* 
de los cambios experimentados tes ambos sexos. La reac-
en las actitudes de la sociedad c¡5n 8e ha materializado en lo 
Se han producido en los últimos qUe aqU(- llaman «piquetes», 
años extraordinarias modifica- se manifiestan con carteles y 
clones en el mercado público «slogans» de protesta ante las 
del sexo en diferentes partes übrería dedicadas a publicado-
del país. nes pornográficas, salas de pro-

Por ejemplo, en la actuali- yeccíón de películas abierta-
dad se proyectan películas de mente obscenas y salones d-s 
la más cruda pornografía en la masaje. En este campo, la Igle-
casi totalidad de las grandes 8¡a cat6lica se encunetra en 
ciudades norteamericanas y a vanguardia, 
veces en las de segundo orden. 
Igualmente se encuentran en las (Reportaje LOCOS) 

Alianza Popular quiere para tí,Trabajador: 
Una po l í t i ca salarial más justa 

y de progresiva par t i c ipac ión en 
ia d is t r ibuc ión de la riqueza na-
c ional . 

U n salario m í n i m o revisado 
per iód icamente que haga 
f rente al ¡neremento del 
coste de la vida. 

Unos sindicatos Ubres, indepen
dientes y democrát icos que garan
t icen la representación y par t ic i 
pación del p roduc to r . 

E l reconoc imiento legal de los 
conf l i c tos colect ivos y d e l derecho 

a huelga, salvando los in
tereses de la comun idad . 

A l i a n z a P o p u l a r 
libertad > trabajo con bienestar 

E S P A Ñ A , l o único importante 
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BRIGITTE BARDOT VISTA 
POR SU CHOFER ESPAÑOL 

• José María Bazán lleva de chófer 
con la artista más de 10 años 

• «B. B.» es una mujer maravillosa, distinta 
de la que presenta la 'Prensa sensacionalista» 

• «Cuando estaba casada con Sachs ganó en una 
noche a la ruleta 40 millones de pesetas» 

G R E G O R Y P E C K , C O N S U F A M I L I A 

José María Bazán, chófer de Brigít te Bárdot, saluda 
a la famosa artista a l abandonar su automóvil. 

(Saphan Press) 

'.Cómo es Brigitte Bardal?; 
¿Cómo es «B. B.° en su inti
midad, en su vertiente estricta
mente humana, fuera de los 
esludios de cine, de la «boite» 
lujosa en Niz«, o del blanco es
cenario de Cortina D'Ampezzo? 

¿Cómo es Brigitte Bardot «en 
zapatillas»? 

La Prensa de todo el . Mundo 
ha intentado mil y unas veces 
desvelar esta apasionante cues
tión... porque «B. B.» todo el 
mundo lo sabe, es una guapa 
rubiales con el sexy a flor de 
piel, y acaso el símbolo más 
significativo de esa Francia f r i 
vola, bulliciosa y amable, que 
desde otra perspectiva, cantó 
Maurice Chevalier; pero detrás 
de esa bella criatura casi de 
celuloide, tiene que haber elgo; 
tiene que estar la mujer, con 
sus virtudes y sus pequeñas 
miserias, con su alegría y su 
tristeza, con su amor... con to
do lo demás. 

Pues bien, acabo de encon
trar a) hombre que más y me
jor puede hablarnos de la otra 
cara de Brigitte Bardot. de la 
contrapartida de un mito. 

José María Bazán. Quince 
años en Francia, diez al servi
cio de la gran diva francesa. 

como chófer privado. En Fran
cia se casó también con' una 
valenciana, María y en París 
tuvo su primer hijo que ha bau
tizado en el Pilar porque el con
ductor de «B. B.» es de Za
ragoza, tal como lo oyen. 

—Brigitte Bardot. dos pala
bras y el estremecimiento de 
recordar por un Instante su be
lleza y su picardía. ¿Qué pien
sa usted de ella. José María? 

—Brigitte Bardot es una mu
jer maravillosa. Muy distinta de 
aquella que muchos periódicos 
eensacionalistas . han queri d o 
mostrar. 

—De acuerdo, de acuerdo, pe
ro Brigitte, aparte de ser «una 
mujer maravillosa», es una ar
tista universal ¿Qué le parece 
en esta faceta? 

—Bueno, yo he visto todas 
sus películas y creo que tiene 
un don especial, algo que le vie
ne de nacimiento. No ee, en 
realidad, como explicarlo, pero 
la creo una gran actriz. 

—¿Qué hay de verdad en eso 
de que las películas de la Bar
dot se exhiben en España des
piadadamente «fusiladas»? 

—Eso es una gran verdad. Yo 
he visto algunas de sus pelícu-

V I U I E PARA SAIA Di lüífiOS 
de Calle Vitoria 202; muy Inleresanle para aquellos que, 
cooperando su señora para la limpieza podría él hacer 

horas apar te por l a mañana. 

Interesados, l lamar al teléfono 202341-42 

^ (SEAF/PPO 2.453) 

las aquí y están muy cortadas. 
A veces tienen ya poco que ver 
con la copla original. 

Ca/nblamos de tercio. 
—Antes, usted ha dicho que 

Brigitte es una gran mujer; va
mos ahora a hablar de Brigitte 
Bardot mujer... 

—Por mí no hay ningún in
conveniente. Adelante. 

—Pues tome aliento, que va 
una serie encadenada de pre
guntas. Vamos en busca de la 
personalidad de la bella Brigit
te Bardot. 

—•¿Tranquila o nerviosa? 
—Tranquila; claro está que al

ie pasa a todo el mundo, 
guna vez se enfada, pero eso 

—¿Generosa o tacaña? 
—Es una mujer generosa, muy 

generosa. Pero tampoco la gus
ta tirar el dinero. 

—¿¿Dulce o agresiva? 
—No es. en absoluto, violen

ta; todo lo contrario. 
—¿Simpática? 
—Sí, pese a lo que alpunos 

hayan dicho. 
Yo pienso que el hombre que 

está sentado frente a mí es la 
fidelidad personificada. Empiezo 
a desistir de conseguir e s e 
«bombazo» noticlable que cons 
tltuíría un «affaire» amoroso, o 
un defecto Inconfesable. SI de 
verdad existe algo malo en Bri
gitte o menos bueno, va a ser 
muy difíci l descubrirlo. 

—¿Cómo los prefiere Brigitte? 
—A nuestro hombre no pare

ce pillarle de sorpresa la pre
gunta. 

—Le gustan morenos, vallen-
tes, guapos y con coraje. Pero 
en éste punto, quiero aclarar 
una cosa: cuando Brigitte Bar
dot sale con alguien es porque 
está realmente enamorada de 
él. Siempre ha sido así. Luego, 
a veces las cosas se tuercen. 
Pero siempre. Brigitte se ena
mora, ¿me entiende? 

—¿A qué artistas admira más 
la Bardot? 

—Ella se lleva bien con todos, 
pero especialmente admira a 
Sacha Distel y. a Maurice Che
valier. Con este último tenía una 
gran amistad. Incluso cenaban 
en ocasiones juntos. 

—Dígame usted, José María 
¿en qué modistos se viste Bri
gitte, porque acaba de ser In
cluida en la lista de mujeres 
famosas peor vestidas? 

—Pues me resulta muy ex
traño porque siempre se viste 
en los salones de Balenclaga y 
de Christian Dior. 

—Vamos ya con !a última 
pregunta, ¿Cuáles son sus «hob-
bys»? 

—Pues sobre todo, le encanta 
la ruleta. Ha llegado a ganar 
más de 40 millones de pesetas 
en una noche. Eso era más que 
nada cuando estuvo casada con 
Gunther Sachs. Ahora no visi
ta tanto los casinos. También 
disfruta mucho con el esquí 
acuático. 

Hasta aquí nuestra conversa
ción con José María Bazán. el 
chófer de Brigitte Bardot. SI no 
nos fallan los cálculos. José Ma
ría estará ya en París, en la 
Rué Paul Dumar. al volante de 
un «Rolls Royce» esperando a 
su «jefe», (Saphan Press) 

R. SAVAL 

Nueva York. — El actor Qregory Peck con su esposa Verónica y su hija Ceci l ia a su 
l legada a Music Box ( teatro) para asistir a la representación de "S ide by Slde by 

Sondhe im" . — (Telefo lo CIFRA GRAFICA-UPI). 

E l p r o g r a m a d e r a d i o 
m á s e s p e r a d o 

p o r l a m u j e r e s p a ñ o l a 

EL CONSULTORIO FEMENINO 
d e 

ELENA FRANGIS 
E s c ú c h e l o a h o r a e n 

RADIO JUVENTUD DE BURGOS 

l a s 6 . 3 0 d e l a t a r d e 
d e l u n e s a s á b a d o 

Para dar mayor comodidad y mejor servicio 

A U T O E S C U E L A S A N G I L 
OFRECE SUS NUEVAS MODERNAS INSTALACIONES SITAS 

AVDA. DEL CID, 4, 1.a PLANTA 

PROXIMA APERTURA. METODOS MODERNOS. 

VISITENOS S I N COMPROMISO. L E GUSTARA NUESTRO SISTEMA. 

TELEFONOS: 207303 Y 200859 
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l i P O L I C I A A R M A D A 
\ M G I T A N O M U E R T O S 
E N T I R O T E O , E N B A R C E L O N A 

A g r e s i ó n c o n t r a u n I n s p e c t o r 

d e P o l i c í a , e n M a d r i d 

B a r c e l o n a ( L o f í o s ) . — E l 
p o l i c í a a r m a d a , d o n M a 
n u e l C a n t e r a s D í a / v e l 
áfítano M a n u e l B l a n c o P é -

r e s u l t a r o n m u e r t o s e n 
t}A t k o t e o r e c i s t r a d o a n o 
c h e e n u n b a r de M o n 
dada, t r a s u n a d i scus i ón 
f>ntre c u a t r o e i t anos Que 
t n o t i v ó l a i n t e r v e n c i ó n d e l 
m e n c i o n a d o asen te , c o n 
á n i m o dp c a l m a r l e s e i n 
d i c a r l e s Que a b a n d o n a r a n 
é l l o c a l . 

T r a s l a m e n c i o n a d a d i s 
c u s i ó n — s e e ú n u n a n o t a 
<iecha P ú b l i c a Dor l a J e 
f a t u r a S u D e r i o r dp P o l i c í a -
dos de los a l t a n o s o n e 
h a b í a n I n t e r v e n i d o , v o l 
v i e r o n a l b a r v uno de 
e l l os a b r i ó f u e e o con u n a 
o l s t o l a c o n t r a eT n o l i c ía 
á o n M a n u e l Can te ras , 
ü u i e n h a c i e n d o uso de su 
a r m a r e a l a m e n t a r i a . r e -
ü e l í ó l a ae res ión A c o n 
secuenc ia de sus d lsnaros 
r e s u l t ó m u e r t o e l e i t a n o 
M a n u e l B l a n c o Pérez, v e 
c i no d e M o n e a d a , m i e n 
t r a s aue su c o m p a ñ e r o se 
d i o a l a f u e a . 

A l t i e m n o a u e e l n o l l -
d á a r m a d o f u e t r a s l a d a 
do en B r a v í s i m o as tado 
a l H o s p i t a l de San P a 
b l o , d o n d e f a l l e c i ó a l a 
u n a y c u a r t o de l a m a -
í i rua 'ada. se e n c o n t r ó en p l 
l uRar de los hechos u n a 
Ols to la «Star» d e l n u e v e 
c o r t o v o t r a de l n u e v e 
tar f fo con t r e s balas e n 
«1 ca rdado r , o u e f u e l a 
Usada ñ o r f l e i t a n o m u e r 
t o . 

P O L I C I A A G R E D I D O 

M a d r i d ( C i f r a V — U n 
i n s p e c t o r d e l C u e r n o G e 
n e r a l de P o l i c í a f u e a g r e 
d i d o ñ o r dos desconocidos 
ciúe p o r t a b a n u n a esco-
ioeta de cañones r e c o r t a 
dos . E l i n spec to r , n r o c e -
d i a a i d e n t i f i c a r a los sos-
nechosos. 

E l Po l i c ía d e t e c t ó l a 
ortefeencia de l o s sospe
chosos e n las n r o x í m i d a -
des de l a boca d e u n a esT 
t a c i ó n d e l «Me t ro» , e n 
M a d r i d , v los sicruló h a s 
t a u n descampado, donde 
les esneraba u n coche Con 
o t r o s don i n d i v i d u o s au su 
i n t e r i o r C u a n d o se dirlecía 
a i d e n t i f i c a r a loa c u a t r o , 
u n o de los sosnechosos 
e f e c t u ó u n d i snaro . Que no 
l l e e ó a a l c a n z a r a l n o l i -
cía, v a u e r e p e l l ó l a 
ae res ión con v a r i o s d i s n a -
r o s . L o s c u a t r o sosnecho-
Sos se d i e r o n a la f u e a . 

4 T R A C O E N G I J O N 

, G i i ó n ( C i f r a ) . — T r e s 
a t racadores — d o s h o m b r e s 
v u n a m u j e r — , se h a n 
apode rado de 720 000 o e -
setas e n l a sucu rsa l d e l 
Banco de A s t u r i a s , en G l -

. i o n . 

L o s a t racadores . Q u e 
l l e v a b a n p i s to las , d e s a r 
m a r o n a l v l e i l a n t e d e l 
B a n c o v a m e n a z a r o n a los 
emp leados v a dos c | i en tes 
Que sp e n c o n t r a b a n e n l a 
e n t i d a d . 

P o r o t r a Par te , t a m b i é n 
e n G i i ó n . se ha c o m e t i d o 
u n r o b o de 30 escopetas, 
ñ o r n a r t e de dos i n d i v i 
duos Que p o r t a b a n dos 
Dis tó las. L o s a t racadores , 
después de i n t i m i d a r al 
d u e ñ o de l a a r m e r í a , e n 
v o l v i e r o n las esconetaa en 
u n a m a n t a V se d i e r o n a 
l a f u s a e n u n a u t r t m ó -
v i i : - . 
n 5 v , 

l a Reiua Fabiola 
asiste en Santiago 
a la boda 
de una sobrina 

Santiago de Compostela (Ci
fra), — La Reina Fabiola de 
Bélgica ha asistido hoy a la oo-
da de su sobrina Ana Silva Mo
ra, hija de los Duques de Lo
cera, que ha contraído matrimo
nio con Jaime Atabart Fernán
dez, hijo del embajador de Es
paña en Marruecos. 

La ceremonia se oslebró en 
ta capilla del palacio de tos Du
ques de Soma, parientes de la 
contrayente. No se permitió el 
acceso de periodistas a la bo
da. K ^ 

PROCLAMACION DE LA (REINA) 
Y DAMAS DE HONOR DE LA 
PENA JOVENES DE GAMONAL 

A la velada asistieron autoridades 
y las «Peñas» de la ciudad 

En una simpática fiesta que proclair/ada «Reina» de la peña 
se celebró anoche en Club Tu- la señorita Altamira UrruchI, 
cán, tuvo lugar la proclama- y «Damas» de honor las bellas 
clón de la «Reina» de la Peña Jóvenes María Isabel Moral y 
Jóvenes de Gamonal, y sus da- María Teresa Román, El gober-
mas de honor, A las once y me- nador civil Impuso a la «Reina» 
dia de la noche comenzaron a la banda acreditativa; haciendo 
llegar a la discoteca autorlda- lo mismo con las «Damas» el 
des a Invitados que participa- alcalde de la ciudad y el so-
ron en la velada, acompañando cío de honor don Hipólito Ló-
a la directiva y socios d© la pez. 
peña Jóvenes de Gamonal. Ocupaban lugar preferente, ¿I 

En primer lugar, fueron tm- lado de las autoridades, los 
puestas Insignias de honor a los presidentes de las distintas pé
scelos de la peña, señor Gay ñas y casas regionales de la 
Ruidiaz. gobernador civi l; señor ciudad, acompañados de sus 
Muñoz Avila; alcalde de la ciu-«Reinas» y particularmente, el 
dad; don Hipólito López y don presidente do la peña Jóvenes 
Alfredo Quintanilla, así como de Gamonal y su directiva, 
a la «Reina» saliente, señorita Las damas que participaron 
Inmaculada Simal. en la velada fueron delicada-

En un amable ambiente, fue meflte obsequiadas. 

El artefacto que mató 
al presidente de «Cross» 
fue inventado en 1910 

B a r c e l o n a ( L o r o s ) . — 
C o n t i n ú a n l as m a n i f e s t a 
c iones d e c o n d o l e n c i a v 
c o n d e n a ñ o r l a t r á e i c a 
m u e r t e d e l i n d u s t r i a l d o n 
José M a r í a B u l t o M a r -
cmes. o r e s i d e n t e de «Cros. 
S. A . » A u n a u e l a P o l i c í a 
Dros ieue c o n l as i n v e s t i -
eac iones. se sabe a u e los 
n r e s u n t o s asesinos d e l se
ñ o r B u l t o , c u a n d o e n t r a 
r o n e n e l d o m i c i l i o de sus 
f a m i l i a r e s , l e e n t r e t r a r o n 
u n a d i r e c c i ó n a l a a u e d e 
b ía a c u d i r e n caso de es 
t a r d isDuesto a e n t r e e a r 
los Q u i n i e n t o s m i l l o n e s de 
oesetas. a u e e x i e í a n J u n 
to a l a d i r e c c i ó n , n o d í a 
h a b e r aleruna o t r a a n o t a 
c ión s o b r e l o a u e t e n í a 
a u e h a c e r l a v í c t i m a D a 
r á e v i t a r a u e l os a s a l t a n 
tes f u e r a n ^ s o r o r e n d i d o s 
t m r l a P o l i c í a . 

S e g ú n f u e n t e s D r ó x i m a s 
a l o r e s i d e n t e d e «Cros» . 

l os asesinos le d i e r o n 25 
días de o l azo Dará recau 
d a r e l d i n e r o v deoos i ta r -
l o en u n l u e a r o r e v i a m e n -
te seña lado v a u e se le 
c o m u n i c a r í a c u a n d o le 
r e t i r a r í a n e l a r t e fac to de l 
o e c h o . D o n José M a r í a 
d e b e r í a t e n e r lo» m i l l o n e s 
co locados e n unas bolsas 
de o l á s t l c o de d is t in tos 
co lo res , c u v o con ten ido t e 
n í a a u e ser d i s t i n t o , se-
e ú n u n a s l i s tas a u e t a m 
b i é n l e e n t r e g a r o n . 

E l a r t e f a c t o co locado en 
e l o e c h o del Seño r B u l t ó 
f u e c reado e n 1910 oo r u n 
Qu ím ico sueco a u e auiso 
v e n d a r s e de unos c i e n t í f i 
cos a u e no le apentaban 
sus i n v e n t o s , v aue nos,-
t e r i o r m e n t e s e su ic idó . 
A a u é l s i s tema reaoarec ió 
m u c h o s años m á s ta rde , 
e n l a G u e r r a M u n d i a l v 
luee:o_en la e u e r r a f r í a de 
l os a ñ o s sesenta. 

F e d e r a c i ó n 
o c r a c i a C r i s t i a n a D e 

¡Basta! 
Hay que frenar e l coste de la vida; 

Tú no has de ser 
siempre 
la víctimaM 

Eí 7 0 % de ías a m a s de casa t i e n e n p r o b l e m a s p a r a 

q u e e l s u e l d o l l e g u e h a s t a f i n a l d e m e s . 

U n a s o c i e d a d ¡ u s t a , e s a q u e l l a .dónde el t r a b a j o p e r m i t e 

v í v í r d e s a h o g a d a m e n t e . 

P a r a é s t O / p a r a v i v i r c o m o p e r s o n a s , hacen f a í t a 

s o l u c i o n e s e f i c a c e s ! 

— S a l a r i o s s u f i c i e n t e s p a r a c u b r i r d i g n a m e n t e las 

n e c e s i d a d e s d e ta f a m i l i a . 

— R e v i s i ó n p e r i ó d i c a de í sue ldo de a c u e r d o con 

e l i n c r e m e n t o d e l c o s t e d e la v i d a . 

— C o n t r o l d e m o c r á t i c o de los p r e c i o s d e los p r o d u c t o s 

b á s i c o s . 

F o m e n t o y d e s a r r o l l o d e c o o p e r a t i v a s de c o n s u m o . 

E l im inac ión d e los i n t e r m e d i a r i o s i nnecesa r i os 

q u e e n c a r e z c a n l os a r t í c u l o s , s in u n a suces ión 

j u s t i f i c a d a , 

0 Partido honesto^ 
apaz de gobernar 

Equipo Democrai 
Cristiana Joaquín Ruiz Giménez, 
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ISÍERIO D[ 1A 
poflUfíE Sü APOYO A 
¿ Ü R 1A VIVIEiA SOCIAL 

Inmediata aprobación 
del Polígono «Las Fuenfecillas» 
donde é Ayuntamiento 
aplicará expropiaciones 

alcalde de 'a ciudad don nea construir viviendas sociales, 
i Mu^oz Av"a en su rScierrte En este sentido' la Corporación 

• i a Madrid ha celebrado en- municipal llevará Inmedlatamen-
t evístas con el director gene- te a cabo el sistema de expro-
ral de Urbanismo y director piaciones. según nuestras notl-
aérente del Instituto nacional de das . 
Urbanización del Ministerio de En su entrevista con el dl-
le Vivienda, tratando de diversos rector general de Urbanismo, 

oblcmas referentes a la políti- éste manifestó su satisfacción 
social del suela que afectan por las actuaciones del Ayun-
nuestra ciudad y sobre el tanviento burgalés, poniendo su 

oroyccto del Ayuntamiento rala- experiencia —la del aludido Ser-
tivo al fomerrto de la construc- vicio municipal izado— como 
clón de viviendas sociales. ejemplo para otros Municipios, 

Con el director gerente del 
El director general de Urba- INUR, el alcalde cambió tam-

nismo prometió al alcalde que bién impresiones sobre posibles 
en este mismo mes se proos- ayudas de este Instituto para 
derá a dar resolución 'definitl- realizar la ampliación del po-
va el proyecto de ordenación lígano industrial de Villalonqué-
del polígono «Las Fuentecillasa jar. manifestando aquél su >fa-
donde el Ayuntamiento, a tra- vorable disposición en orden a 
vés de su Servicio municipall- secundar los esfuerzos municl-
«do d© Desarrollo Urbano pía- pales encaminados 4 ese f in. 

• V I 

i A 

No es cierta la leyenda según la cual los sonámbulos nunca 
sufren accidentes, aunque se paseen por los lugares más peligroso 
Es rarísimo que muestren 
agresividad, a u n p e se han dado 
casos de acciones violentas 

P o r J a c q u e s B E R D A M 

E L I N C E N D I O D E G A 
L E R I A S P R E C I A D O S 
F U E P R O V O C A D O 

M a d i ' i d ( L o g o s ) . — E l 
incendio due se D r o d u l o 
anoche en «Galer ías P r e 
ciados», h a s ido ü r o v o c a -
do. según i n f o r m a n a 
«Lóeos» f uen tes c o m n e -
tentes. 

N o ha nod ido c o m ü r o - ü n ' h o s p r t a í de "wakuñ i " (SÚr 
barse con c a r á c t e r d e f i n í - d e l JaDÓn ocas ionó l a ^ 
t i vo l a D a t e r n i d a d d e l te a seis ancianos y quema-
atentado^ Dero f u e n t e s o f i - duraS á o t ros seis, i n f o rma 
cíales i n d i c a n eme n o - u n portavoz de la Policía. 

Se desconocen las causas 

a u l l a d o Dor l a c o m n a ñ í a 
aérea b r i t á n i c a « D a n A i r » ' 
v se e s t r e l l ó a la «11.35, 
h o r a l o c a l . 

SEIS A N C I A N O S M U E R 
TOS E N U N H O S P I T A L 
A C A U S A D E U N I N C E N 
D I O 

T o k i o (Efe-UPl) . — U n in
cendio ocur r ido anoche en 

drían ser e l e m e n t o s a f i 
nes a A n t o n i o C u b i l l o , 
de l M P A I A C . v ftl c u a l l o 
ha r e i v i n d i c a d o a t r a v é s 
de u n a l l a m a d a t e l e f ó 
nica a «E l Eco de C a n a 
rias». 

Fuen tes no l i c ia les i n f o r 
man a u e c o n t i n ú a n las 
invest igac iones sobre e l 
atentado. 

M A R I H U A N A , P O R . V A -
t O S D E 25 M I L L O N E S 
D E D O L A R E S D E S C U 
B I E R T A P O R L A 
P O L I C I A 

C h i l l i w a c k ( C a n a d á ) 
(Efe - U P I ) . — D o s t o n e -
Jadas v m e d i a de m a r i 
guana dp a l t a c o n c e n t r a ^ 
clón. v a l o r a d a e n uno<i 25 
"•ni lones de dó la res , h a n 
sido descub ie r tas e n t e r r a 
das en las n r o x i m i d a d e s 
de u n a &Tania ae r í co la en 
ja f r o n t e r a de C a n a d á ^ v 
astados U n i d o s s e c ú n 
anuncio a v e r la Rea l P o -
hcia M o n t a d a de l C a n a d á 

U n m i e m b r o de l a P o -
ic ia M o n t a d a d i i o o»e es 

Ja m a v o r an rebens ióp de 
esta d r o g a o u e h a n r e a l i 
zado v aue hab ía en el 
escondr i i o t a l c a n t i d a d . 
gup los t r a f i c a n t e s oue la 
ocu l ta ron , t u v i e r o n Que 
emolear " una e x c a v a d o r a 
oara e n t e r r a r l a 

^ E S T R E L L A U N 
V I O N D E C A R G A 

Lusaka (Zambia" ) ( E f e 
oo o . U n a v i ó n de ca r 
ea «Boeine 707». se e s t r e -
Jio h o v cerca del ao ro -
Puerto de L u s a k a n e r e -
oiendo l os e inoo m i e m -
m ^ . t , ^ l a t r i n u l a c i ó n 

i b a n a b o r d o 
i est icos n r e s e n c i a l e s 

^ " ^ ^ t a d o Que e l 
av ión descendía n o r m a l 
m e n t e cuando de n ro r . t o p1 

SSP se i n c l i n ó hac ia 
aoaio. cavendo e l n n a r a t r 

Dicado u n bosr,.,P 
IIpÍ'Y10 a l aeror )uer to No 

g f b a nasa le ros a bo rdo 
«1 av ión h a b i a qiHn a l -

del incendio. E l hospi ta l fue 
constufdo en 1920. 

PERECEN A B R A S A D O S 
L A M A D R E Y C INCO D E 
SUS HIJOS 

Washington (Efe). — Una 
madre y c inco de sus hi jos 
mur ie ron hoy abrasaílce en 
un incendio que destruyó de
madrugada una v iv ienda de 
la local idad de B i rmingham 
(Alabama). 

L o s b o m b e r o s e n c o n t r a 
r o n a t raDados e n . l a c o 
c i na de l a casa l os c a 
d á v e r e s de D o r a B y n e r , de 
54 años, v sus c inco h i 
los de edades c o m p r e n 
d idas e n t r e los seis m e -

.ses v d iez v n u e v e años. 
U n h i l o de 13 años n u 

do escaoar d e l a s l l a m a s . 

El profesor Jacobson, que di
rige el laboratorio de neufísica 
de la Universidad de Califor
nia, contaba recientemente un 
caso que habría podido formar 
parte de una película fantástica 
o de una coirtódla policíaca de 
Hitchcock. 

Los miembros de una fami
lia de seis personas habían ob
servado que algunos objetos tie 
su piso cambiaban de lugar du
rante la noche, a pesar de que 
se habían cerrado cuidadosa
mente las ventanas y de que 
seguían cerradas por la maña
na. 

El «misterio» se resolvió el fin 
una noche cuando los padres, 
la abuela y los tres hijos se 
despertaron súbitamente debido 
el estrépito que produjo una 
silla al caerse. Más que sor
prendidos, se quedaron estupe
factos al encontrarse los seis 
sentados alrededor de una me-

6e ha comprobado únicamen
te que el sonámbulo se despier
ta en general ai cabo de unas 
dos horas de haberse dormido. 
Se sienta en la cama, se levan
ta luego en silencio y da unos 
pasos, con los ojos abiertos y 
la mirada Inexpresiva. Sus ges
tos son rígidos, como «i se tra
tara de un autómata. Al cabo 
de unos minutos empieza a an
dar con mayor aplomo, se sien
ta en una silla, vuelve a le
vantarse, toca algún objeto... 
Por f !n sale de la habitación 
y sin despertarse, recorre la ca
sa, viendo perfectamente los 
muebles, escalones o cualquier 
otro obstáculo, 

SONAMBULISMO Y ENURES1S 

El equipo del profesor Jacob-
son ha Hevado a cabo un curio

so experimento: un médico o en
fermero se situaba en el dor
mitorio y cuando el sonámbu-

Las más compl icadas máquinas exploradoras do) 
cerebro han s ido Incapaces do comprender el fenó

meno del sonambul ismo. — (Foto EFE-FIEL). 

ríos. Parece que esto ha cam- que existe un peligro cierto p»-
sa, sin naoiar, como «i espe- |o sentaba después de bajar biado hoy y puede esperarse que ra la persona que se levente 
raran el desayuno o a una visl- de |a cama 8e |e acercaba para 
ta. 

Abuela, padres e hijos eran 
todos sonámbulos y al llegar la 
mañana ninguno de los seis re
cordaba lo que había pasado por 
la noche. Y el enigma habría 
podido prolongarse Indefinida
mente de no ser por el inci
dente de la silla. 

GESTOS DE. AUTOMATA 

Es un caso rarísimo, del que 
no hay precedentes, aunque en 
cambio no es raro que varios 
miembros de una misma fami
lia padezcan sonambulismo, que 
no es exactamente una enfer
medad. Cuando se trata de ge-: 
melos por ejemplo, si uno es 
sonámbulo el otro lo es tam-

ayudarle. Tres de cuatro so
námbulos ee despertaron, pero 

las investigaciones, observacio
nes clínicas y experimentos mó
dicos permitan pronto encon-

el cuarto continuó su paseo, a trar mejores soluciones a este 
medio camino entre el sueño y trastorno psíquico. 
la vigil ia, como si no hubiera 
sucedido nada. 

Entre tanto, sobre todo cuan
do se trata de niños, es precl-

bién en un 48 por cien de los na durante la noche. El 61,8 por 
cien de los sonámbulos padecen 
enuresis en tanto que el 25.6 
por ciento-de los que se orinan 
de noche son sonámbulos. 

Durante mucho tiempo se cre
yó que el sonambulismo, era 
una forma de epilepsia. Esto no 
ea cierto, como tampoco lo es 

casos. Pero lo que resulta ex
traordinario en el incidente an
terior es que seis personas su
fran los ataques al mismo tiem
po. 

A pesar de los numerosos ex
perimentos que se han realiza
do - e n especial la colocación e8 ^ " ^ ^ r ^ 
de electrodos en Ja cabeza pa- ^ ^ 

fotografiar, el funciona- dicos ant|Suos- esta enomalía' ra 
miento del cerebro y los análi
sis de sangre y orina, de los 
sonámbulos—, no ee ha encon
trado hasta ahora la explica
ción física, clínica o genética 
de este fenómeno. 

I A I N D U S T R I A S B U E N A S . . . 
M E J O R E S I M P R E S O S 
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Revistas, ca tá l ogos , fo l íe los , m e m o r i a s , 
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esté realacionada con las fases 
de la luna {hecho que se pro
duce indudablemente en deter
minados trastornos psíquicos) 
En cambio es verdad que el so
námbulo pertenece al mismo 
grupo que los que hablan dor
midos o sufren pesadillas. 

UNA LEYENDA FALSA 

E| profesor Jacobson ha com
probado que en las familias 
donde ha habido antepasados so
námbulos la anomalía se trans
mite al 24 por cien de los des
cendientes. SI el fenómeno es 
desconocido en la familia, te 
proporción es sólo del cuatro por 
cien. El científico afirma tam
bién que es Incierta la leyenda 
según la cual los sonámbulos 
nunca padecen accidentes, aun
que suban a un tejado o se pa
seen sobre le baranda de un 
balcón, porque están protegidos 
por un misterioso instinto. Ha 
habido muchos casos de caídas 
y hasta de atropellos. 

Lo que sí es rarísimo es que 
e| sonámbulo se muestre agre
sivo, aunque sucede a veces. 
Un conocido arquitecto nortea
mericano intentó estrangular a 
su mujer y un |oven soldado 
de la Bundeswehr sacO la pistola 
y disparó contra un compañero. 
Indudablemente que se han pro
ducido otros accidentes de los 
que no tenemos noticias 

Durante siglos, sólo se ocu
paron del sonambulismo los es
pecialistas en cuestiones sobre
naturales., exóticas, o morbosas 
sin que el fenómeno mereciera 
ta atención de los científicos se-

Hay muchos más sonámbulos so una vigilancia cuidadosa, ya 
de lo que se cree y aunque In
dudablemente, puede tratarse de 
un fenómeno hereditario, es po
sible también que surja debido 
e una emoción o un aconteci
miento que produzca un Impac
to psíquico: la muerte de los 
padree, e l divorcio o el miedo 
de los soldados en la guerra. 

Sí es verdad en cambio, que 
existe una conexión entre el so
nambulismo y la enuresis, es 
decir, la Incontinencia de la orl-

y vaga inconsciente de noche 
y también porque uno de tos 
pocoe remedios eficaces consis
te en cortar el proceso despei* 
tando al sonámbulo en cuanto 
Intenta levantarse. 

(Fiel. Servicios Especiales de 
EFE - Ardopress). 

S A R T E N E S 
Y P E R O L E S 

HUEVOS REVUELTOS 
ASPRIELLA 
Recuda cuidadosamente un 

bote de grandes espárragos: 
corte los espárragos a la mitad 
y reserve la parte de la cabe
za. El resto trocéelo en por
ciones pequeñas. 

Bata cuatro huevos, agregue 
un poco de crema fresca a la 
que habrá Incorporado algo de 
harina. Eche sal. y pimienta. 

Mezcle los huevos con- los pe
queños trozos de espárragos, a 
lo que puede añadir trufa final
mente troceada. Vierta la mez
cla en una sartén en la que 
habrá derretido 40 gramos de 
mantequilla. Mueva constante
mente con una cuchara de pa
lo llevando la preparación, ha
cia el centro hasta que los hue
vos hayan adquirido consisten
cia. Conserve la preparación en 
lugar caliente o al baño de Ma

ría. 

En el momento de servir, 
viértala en una fuente caliente 
y adórnela con los espárragos, 
que habré pasado por mante
quilla derretida y tibia. 

FILETES DE MERLUZA CON 
SALSA DE MEJILLONES 

Coloque un trozo de merluza, 
de dos centímetros de grueso, 
en una fuente engrasada' y 
rociada con aceite. Apenas se 
salará. Se calcula que la eco-
clón durarará un cuarto de ho
ra 

Por cuatro trozos de merluza 
calcule un kilo de mejillones. 
Lávelos, colóquelos en una ca
cerola, junstamente con un cho-
recípiente y póngalo a fuego 
fuerte. Desde que los mejillo
nes comienzan a abrirse están 
a punto. Saque la parte comes
tible de las cáscaras y deposí
tela en un plato. Reserve el Ju-
rro de vino blanco. Cierre el 
go de la cocción en un bol y 
deje que la arena se deposite 
en el fondo. 

P o r P A T R I C I A 

Con 15 gramos de harina 
un poco de aceite haga un tues
te ligero, luego pase una cu
charada de cebolla picada « 
Igual cantidad de pimientos mo
rrones, y si se desea, 25 gra
mos de setas y una yema de 
huevo. Toda esta mezcla ha de 
cocer suavemente. Luego se 
agrega el jugo de la cocción 
y se deja cocer unos 15 mlnu* 
tos. Cuando todo está a punto 
ee agrega a los mejillones m 
poco de mantequilla .o crema 
fresca, caso de que la 'prepa- . 
ración resulte un tanto saldáde. 
Reparta los mejillones sobre los 
filetes de merluza, glaseee con 
la salsa y sirva. 

QUESO CHINO 

Bátanse mucho seis yemee de 
huevos y una clara y cuante 
más se batan mejor, pues tiene 
que espesar y aumentar bas
tante. Una vez hecho esto, 86 
coloca en un molde Uso untado 
de mantequilla y se cuece al 
baño de María. Se pone sobre 
el molde una tapadera con pe--^ 
so encima para que no se mue
va y antes de que termine su 
cocción se mete un rato al hor
no. Pasando este se cala con 
una aguja para saber si está 
en .su punto y en este caso, se 
le introduce suavemente en al
míbar que previamente se ha
brá preparado con medio cuar
t i l lo de agua y media libra de 
azúcar Se va pinchando el que
so oara que el almíbar se fHtre 
bien en él y hecho esto se Bev» 
nuevamente al. horno, dejándolo 
luego enfriar para que deje más 
fácilmente el molde. 

Se adorna con almendras cor-, 
tadas largas finas, tostadas eí 
horno, extendidas sobre el dul
ce y sobre ellas una lluvia tie 
azúcar qias. 

Es un plato 
de hacer. 

dellcios y fácil 
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C f l , i S w l S s 

E N B U R G O S , 
V E N D I E N D O 
A E S T O S P R E C I O S 

CAMAVERTlCAt, CAMA PLEGABIS CAMA PieGASLS 
AHMARIO LIBRERIA 

tscRironia 
COM CAJONES CON CAJONS: 

ti] „ 00 cf̂ s. 
—65 cms. 

B.910P.ií 
M28 Pt? 

90 cms.-; 

tU78Ptl 
55 cms. 

7.745 PI5 n.34!Pls 3.4/5 Pij 9,76! Ptí, •i.íOBPt:'. 
8.884 Pt< 3-326 P!sv 1.178 Pt». 

UBftEWA 
,CON PÜHíTAS 

- 80 cms.—" 
-• 65 cmí/-

•.012 Pt». 
7.802 m 

11BRERIA. 
CON CAJONE5 

-80 cms. 
-65 crns.-« 

8.584 Pt». 
HJ.n Pii 

LIBRERÍA 
CON ÜAJONÍ.S 

7.049 Pis. 

LIBRERIA 
CON PUERTAS VITRINA 

Costado perfil esquinero 
separador 

61 cmr 

5.301 PU. 

AI precio de los módulos hay 
que añadir en cualquier caso 
el de los costados y un perfil 

• separador. 

855 P(í. 629 Ps», M U \ i 

ta. 

Compruebe los precios más ' 
bajos del mercado y una 
calidad insupérable. 

Visítenos y podrá comprobar 
igualmente la gran exposición 
de muebles de todos los estilos 
con los:mejores precios. 

VITORIA. 138- Burgos 
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ENTREVISTA OREJA - FOR] 
de p r i m e r a D á d n a ) dos lat ino», de recuerdos r o 

manos, como I ta l ia está t a m . 
de.recuerdos es-

(Viene 
anr Oreja pronunció un b ien cargada 

^ • ^ ¡ r e n el que, entre otras pañoles de ta l f o rma que son 
cosas, di jo: tan in t imas, tan estrechas, 
Q u i e r o , señor m m i s t r o . tan cordiales las relaciones t ros p a í s e r c r n los otros nue 
presarle nuestra v iva com- histór icas que existen entre forman parte dó lp r n ^ n n 

?m ri« r n í S,emPure Un Cen- sión V Por d9Seo de «u 
í n * t r t T T ¿ 86 han de P0* bl0 ^ i e ^ formar par te" . 
n ¿ L f blé'? UrLas re,aci0- El min is t ro italiano maní-
n n L r ? l y (Gstrechas entre festó, también entre otras co-
nuestros países y de núes- sas: 

"Le agradezco, señor mT-

ral y poHtico, del cual de 
ninguna manera puede pres
c indi r Europa. Y por esto 
también creo f i rmememente 
que España e ftalia deben 
proceder juntas para supe-

memente en este nuestro 
común y recíproco empeño 
de co laborac ión y de so l ida
r i dad . Esta no es. natura l 
mente, una op in ión personaí, 
s ino el reflejo de las cort-

^ n r i á ' p o r estar hoy aquí, dos países, que puede de- dad" mPr i iTór r^ - ! ,aAuíOI^un,' nistr0, cluerido arnl5o. las pa- ror las d i f icu l tades haciendo v icc iones expresadas du ran -
P ' f ! nosotros, reunido con c¡rse que la memor ia y la es- mos tamb I r i l n on tene ' labras tan cordiales V amisto- prevalecer siempre las ra- te la visi ta de Su Majestad 
entre nosoi ^ ^ < u J y Z n ¿r . y J t * l tamb,en eso que se co- sas que me ha dedicado. Re- zones de lo unión, de la sín- el Rey don Juan Carlos a 
este-^"Ude s í S a ^ o f i c S l df^p?yoSTm€Va(lQufeUrnta0cJ t T ^ l ? n ^ r ? 6 ! ' 1 8 , ?h l es ' Pit0 delante de usted V tesis ' d6 la so l idar idad res- Roma; son cosas que hemos 
tf^fJ1.6 c ión que podamos real izar t a " ,as P?sib.l idades de ac- de todos los colegas y ami- pecto o los factores de d is- a f i rmado entonces y que 
a España • ^ ^ c;" ^JtkL^ V,,. „ „ Z.5a . on comun ante hechos tan ~ : — « >- n r o n ^ i A n « »>imnA*AnA^ « . . « ^ ^ ^ ranat¡r ««..t ^r.n 

«•Viene en un momento de Sin embargo hay una fecha, importantes como va a 
Jr ia les circunstancias en hay u n momento en que se la próxima Con fp rpn r i * rio 

f v M a po laca española. El proyectan estas relaciones S e g S r f d á r y Cooperación en 
L rso de la Corona de No- con una espee.al fuerza. , y Europa en la que podemos 
l a b r e de 1975. ^ marcaba Z f ^ M ^ J ^ \ * ™ ^ m b i é n muchos plan-

teamientos muy semejantes Sment i ' cua les iban a ser cide con la visi ta de Sus M a -
* ' " - Í ™ jestades los Réyes de Espa-

ocasión_ 
gos, mi pro funda sat isfacción 
y la de mis colaboradores 
por esta v is i ta a España y a 
esta magní f ica ciudad de Ma
dr id. 

Usted ha d icho bien todo 
m naiitas de comportamien- jesiuues jqs iveyes ae üspa- aquel lo que nos une, el sen-
f0S Tellas ha respondido la na a Roma hace unas pocas t ^ p r ^ p ó s i t o s Sn cnmun^ tir de que Pe^n^emos a 

uolítica de la sociedad semanas. Era una visita en n u L r n S una ' 'ealidad común, de qvf. 
rspañSla. V el Gobierno a que el Rey de España quería radón coo^^^^^^^ nuestros países tienen raíces 
S r del mes de Julio, en postrarse a los pies d e l San- S í e en e ^ ^ que se unen en un mismo te-
fu declaración programática to Padre, pero, al mismo provecL " T t ! Í0S rreno desde 61 Punl0 de vista 
eñalaba claramente que el t iempo quería tener también Mundo N u e s t m í n L n ^ í h l s t ó ^ de los ideales y 

S e de toda su actuación una conversaoión, u n con- Tnn í Propósitos rifi Ia ei l l t , j ra v ri¡no la vf ir . 
er f devolver la soberanía al tacto con el presidente de la a r t a r m n r i . r l n r i 1 5 ' ^ 60 f 
Z h l o . l o s pasos que se han Repúbl ica I ta l iana e inic iar, v ida 1 I lb 6 60 ^ 
dPado a part ir de entonces han a pa r t i r de ese momento , es! n a t c o m o i f t riL?6'^^0" 
Mo respondiendo justamente ta nueva etapa que fe l izmen- ^ i ' 3 ¿ l ™ * ™ d * 
[ ese Propósito". te ^ t a m o s ^ e n ^ A par- ^ e n f S d e ^ í o T ó S 

gregación o de competenc ia , queremos repetir aquí 
Es por ello que creo f lr- ocas ión de mi v is i ta . 

con 

"Rememorar en este mo- ^ f i . 6 ^ J ^ 3 ' S í f / ^ u WQ se ''efiere a la posic ión 
^ento qué son las relaciones ^ J l ' f ?nGnt^3Ucced/an los de Europa, de la Comunidad 
S e España e I ta l ia desde ^ ^ 2acto ,s ' Eur0pea) de Ia formáis 
í punto de vista h istór ico. d L parte como miembros origina-

carácter hai1 becho los rioSi comun idad a la cual 
£ Usted señor min is t ro que ¡ f , « ^ f f ^ d , - " ! ? 1 ' 3 ' W * ™ * * 

ciertamente interesan

do la cul tura, y, digo la ver 
dad, no me parece que estoy 
en un país extranjero, me pa
rece estar en mi casa. 

Estoy seguro que el cami -
fin, está también nuestra 
no que tenemos ante nos
otros, estamos llamados a re
correr lo juntos. Todos los 
motivos de contradicciones 
son marginales respecto a 
las razones de síntesis, d e 
unidad, de sol idaridad que 
existen en t re nuestros dos 
pueblos. Y no es solamente 
un dato de la Historia ya pa-

conoce España ya ha ten ido "os a uno y a n t r o s país . nos> pues es una V0|untac, 
ocasión y tendrá, aunque . Esta España de la Monar* decid ida del Gobierno espa
sean muy pocas las horas W a , que está alcanzando la fiol Incluirnos en sus Institu-
mie va a estar aquí, de ver Plenitud de su comportamlen- c lones, que en def ini t iva es coria aniiftiia mm ría forma 
¿uales son los restos, los r e - «o democrát ico, ha de tener un acto pol í t ico el que pue- Ln c u S v a us^ed ha recor 
cuerdos. las vivencias de lo con taita como unas líneas de permit i r incorporar plena- dado ^ f r í r i a dTla a n l o u a 
que el mundo lat ino y la ro- entrelazadas, que vayan en mente a España en estas ins- S i ^ d e la Edad mX^ 
manidad signif ican aquí. M a - una misma di rección, porque t i tuc lones. Ciertamente, hay SriPTRpn o cimiento s ino 
ñaña, en la visita que va a tenemos unos propósi tos y unos problemas económicos, i o n m i l e c T r S ^ ^ 
hacer a Segovia, podrá con- unos objet ivos comunes. El somos conscientes de que ^ t e c h a r 
templar esa maravi l la del Mediterráneo, esa zona en hay unas di f icul tades comer- c o t l d i t n o v común ^ 
Acueducto y la loba roma- la que tantas cosas se pue- d a l e s , pero estamos seguros tambiPn in<? a ron tec im ien i rs 
na, ese recuerdo que con den hacer, en la que tantas de que podemos contar con ^ ¡ ^ ^ ^ 0 los más 
ocasión del b imi lenar io de cosas se exigen a nuestro Italia, con su voluntad pol í t i - rinlo¿f como los más be-
csa ciudad fue ofrecido por comportamiento, para conver- ca. para que España forme i i ^ S f a decir aue s iem-

t ir la de zona tantas veces crí- parte plenamente de las ins- ^ r ^ e ^ f d o 

Et m n i E DE EE. I t 

la ciudad de Roma a la de 
Segovia. Todo nuestro te r r i - t ica en un lago de paz, y de t i tuc lones europeas de las 
torio está cargado de recuer- t ranqui l idad. En ese centro, que por vocac ión, por dec i -

m a y o 
i i i e s - 4 e | h i p i t 

¡ G R A N D E S O P O R T U N I D A D E S 

p T I 

J i f í 
Juegos cama estampado algodón camero ... 390 Pts. 

Juegos cama estampado Poliester camero . . . 590 Pts. 

Juegos cama Tr íp t ico Poliester matr imonio, 990 Pts. 

Al fombra Acryl ica 60 X 120 275 Pts. 

Cort inas en Acry l ico ancho 280 190 Pts. m. 

ir. | 

T E X T I L E S H f l A K l l 
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ble denominador común en 
nuestra f o rma de v i d a " . 

«Decía usted con mucha 
verdad, que en este camino 
a recorrer iuntos tendremos 
que a f ron ta r numerosos pro
blemas, muchas d i f icu l tades, 
como recordaba su colega el 
min is t ro de Agr icu l tura en 
Italia y c o m o lo recordaba 
yo para mí mismo, durante 
este a lmuerzo con el que nos 
han obsequ iado. Observaba 
e l v ino que hemos consumi 
do, las verduras que han 
a c o m p a ñ a d o el segundo pla
to, e l pescado, inc luso es
tas magní f icas f lores que es
tán sobre l a mesa, que son 
los m ismos productos idén
t icos de nuestros países. 
Dios quiso en su ac to de 
creac ión hacer que tuv iéra
mos tan tas cosas en co 
mún, que tenemos, por con
s iguiente, u n mismo empeño 
que no se debe a las c i r 
cuns tanc ias , sino que se de-
de a la m isma creac ión de 
nuest ras t ier ras. 

Estas razones, que perte
necen a un hecho esencial , 
no se pueden discut i r y si 
esto es así , también es ver
dad que las exigencias de 
carácter económico , de ca
rácter comerc ia l deben ser 
armonizadas. Debemos en
contrar en este terreno la 
posib i l idad de una co labora
c ión. Este hecho que hoy pa
rece lleno de di f icul tades, de
be conver t i rse co r miras al 
futuro en un hecho posi t ivo, 
de ayuda a un proceso de 
co laborac ión, a un proceso 
que realmente sea de inte
grac ión en el marco de una 
Europa l lhre y democrát icas. 

«Tenemos las mismas pre
ocupac iones con re lac ión al 
orden in ternac ional como ha 
quedado c la ro en su lúcido 
anál is is». 

«Finalmente tenemos ante 
nosotros a Europa, esto que 
es hoy el objet ivo más di
fíci l y de más empeño. Lle
var pueblos diversos, todos 
el los r i cos por su cu l tura , 
por su prest ig io nac iona l a 
real izar u n denominador co
mún, es no sólo un proce
so de cooperac ión económi 
ca, s ino un proceso de 
cooperac ión Inst i tucional v 
pol í t ica. 

S iempre hemos oído du
rante estos úl t imos años, 
que para este proceso unita
r io europeo fa l taba España, 
un e lemento esencial des
de el punto de v is to cu l tu -

PROCESOS DE S U D E Ü E M I Z A C l 
Llegará el martes a Madrid y se 
entrevistará con el Rey y Suárez 

Washington (Efe). — El vice- La visita de Móndale a España 
presidente de loa Estados Uní- se consideró aquí como una 
dos, Walter Móndale, se entre- muestra más del Interés con el 
vlstará con el Rey Juarí Car- que Estados Unidos sigue el 
los I de España y con el presi- proceso hacia la democracia en 
dente Adolfo Suárez en el cur- España, y como señal del apo-
so de la segunda Jira por el 
extranjero durante su mandato. 

Móndate será el segundo al
to representante norteamerica
no que visita España en menos 

yo político de Washington a 
este proceso. 

Móndale llegará a Madrid po
cos días después de la visita 
del secretario de Estado, Van-

t u T L t - ^ / T ' 8 ce- no ocultó 8,11 satis-
t L J Z T 3 de Pr.ÓXva facc¡ón 'a democratización semana en fa segunda de las 
cinco etapas previstas en su 
viaje. 

El vicepresidente norteameri
cano partió hoy hacia Europa 
con primera escala en Portugal 
para apoyar los procesos de de
mocratización en la Península 
Ibérica. 

La llegada de Móndale a Ma
drid, el martes, culminará un 
período de acercamiento dlplo-
mátfcb entre España y los Es
tados Unidos sin precedentes 
desde la subida del Rey Juan 
Carlos al Trono haca año y me
dio. 

Se espera que en sus con
tactos con el Rey y et presiden
te del Gobierno español, Món
dale manifieste una vez más el 
agrado norteamericano por los 
acontecimientos políticos ocu
rridos en España desde la muer
te de Franco. 

Móndale lleva además a Eu
ropa un prestigio político per
sonal que le ha convertido en 
uno de los vicepresidentes más 
activos de toda la historia de 
los Estados Unidos, pese a que 
tiempo atrás se le adjudicó un 
papel meramente decorativo. . 

En vísperas de la salida de 
Móndale, funcionarios norteame-

ocurrida en España y fuentes 
norteamericanas dijeron que se 
marchó «agradablemente sor
prendido» por el modo en que 
se está efectuando la transición 
hacia un sistema democrático. 

El propio presidente Cárter di
jo e l jueves en una conferencia 
de Prensa que e«tá «muy orgu
lloso» de la evolución política 
ocurrida en la Península Ibéri
ca. «Estoy muy orgulloso del 
surgimiento de España y Por
tugal como sistemas democrá
ticos», afirmó. 

La serle de contactos diplo
máticos de alto nivel entre Es
paña y los Estados Unidos se 
inició con la visita a Washing
ton el mes pasado del presi
dente Suárez. 

La visita de Móndale a Por
tugal, tendrá motivo parecido a 
la de España y está destinada 
a mostrar el apoyo norteameri
cano al desarrollo de un Portu
gal democrático. 

Desde la Península Ibérica. 
Móndale se trasladará a Viena, 
a donde le espera una reunión 
con el primer ministro sudafri
cano, John Vorster, a quien se 
espera que Móndale presione 

ricanos dijeron que el v¡cepre«l- para que su Gobierno se orien-
dente tratará de temas políticos te hacia la integración racial o, 
generales con , el Rey de Espa- de lo contrario pierda el apoyo 
ña y el presidente de! Góbier- de Estados Unidos. Después via-
no de dicho país, jará a Yugoslavia e Inglaterra. 

Q u e r e m o s 
t r a b a j a r 

e n p a z 

A l i a n z a P o p u l a r 

ú n i c o i m p o r t a n t e 
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cen 

de I ra . Sra. 

rióte nasterío Cisterciense 

M. Bernardas de a de Duero 
E l i s t o r i a , s i l e n c i o , t r á b a l o , o P í : i e i ó i i , 

M 

Por Juan-José G A R C I A VALENCIANO 
Lic. en Filosofía y Letras 

Entre pergaminos arrugosos de! pasado y entre e l 
s i lencio de piedra del presente acabo d e leer el t A c t a 
de obediencia» que hizo doña Aldonza, Abadesa de l 
Monaster io de Santa María del Lugar de Fuencal iente, 
al Obispo de Osma don Pedro Fernández de Frías; se 
fecha en d icho lugar a 28 de Abr i l de 1392, cuyo j r ! -
g lnal se encuentra en el Arch ivo de la Catedral de 
Burgo de Osma con sel lo de cera. 

Las ar rugas af i l ig ranadas de este documento nos 
pueden servir de por tada secular para recorrer ca l la
damente una histor ia, un si lencio, un t raba|o. 

Vocac ión de so ledad: entregarse, darse, conf ia rse , 
completamente al s i lencio de un ancho paisa|e en la 
recia y seria Cast i l la, de un a l to paisaje que apunta 

Cielo desde la t ierra, escala permanente, conex ión 
diar ia y s intonía cont inua con Creador y c reac ión , 
con él corazón de la t ierra, con las entrañas del aire, 
con la t ransparencia del agua, con la a l tu ra de las 
nubes p isando y bien p isando el suelo, con el t rába lo 
de sus manos, con el sudor de sus tocas que huelen 
a t ierra, a so l , a sombra, a huerta, a luz, a bordado. 

Son histor ia desde 1175 en aquel Monaster io de Fuen-
cal lente a la cabeza del val le o co to redondo de Fuen-
tearmegi l (Soria). Fuente cá l ida, r incón de c lar idad, 
ca lor de nobleza. Doña Urraca de Avel laneda, señora 
de las Torres y vasal los de Avel laneda, mujer que fue 
de don Mart ín López de Haro, apenas quedó v iuda, 
comenzó a labrar el Monaster io y a donarle r icas pose
siones, aprovechando la ermita del lugar, dedicada a 
la Virgen de l Valle. 

Buenos vasal los y buena Señora; t ierras nobles, cora
zones agradec idos; ahí es tán las t ierras, las c icat r ices 
de estas t ierras. 

Doña Urraca de Avel laneda terminó por tomar al l í 
mismo el hábito del Cister y fue su pr iora durante 
35 años y as is t ió a la solemne pr imera asamblea genera l 
de su Orden en las Huelgas de Burgos en 22 de Abr i l 
de 1189. 

Cont inuaron sus sucesores favoreciendo a i Monaster io 
con donaciones dest inándolo para sus ent ier ros; su h i jo 
don Lope Martínez que casó con doña Elvira González 
de Aza en él año de mil c iento noventa y uno, d io 
a l Monaster io un heredamiento de t ierras, que con f i rmó 
por escr i tura o torgada en el año de mi l dosc ientos y 
ocho. Este cabal lero se hal ló en e! de mil dosc ientos 
y doce en la batal la de las Navas, y en e l de m i l 
doscientos veinte y siete en la conquista de Baeza. Le 
sucedió en el señorío y patronato su hi jo don Diego 
López de Avel laneda, qué se halló en la conquis ta de 
Sevi l la, casó con doña Toda de Guzmán y mur ió en 
el año de mil doscientos y ochenta, enterrándose con 
su mujer en dicho Monaster io . Le siguió don Lope Díaz 
de Avel laneda, h i jo mayor, y cuar to señor: S i rv ió a 
los Reyes don Sancho el IV. don Fernando el IV y 
don Al fonso el X I : Fue r ico hombre: casó en el de 
mi l dosc ientos y setenta con doña Aldonza Diez de Fuen
te Armegi l , señora de esta casa, hija de l qu in to señor 
de este estado, por lo que se truncó la varonía de 
el la: Se enterraron ambos en dicho Monaster io , s iendo 
abadesa doña Francisca Avel laneda su hermana.. . -

Cuna, l inaje, cast i l los y añoranzas, blasones, batal las 

- g p 

Fachada del monaster io e Iglesia de M M . Bernardas de Afanda de Duero ( B u r g o s ) . 

MM r J ^ h * ^ ' Y * P ^ o n a del Monasterio de 
T \ ^ t * ' de Aranda d e Duero- Reproducción 
de la Imagen que se perdió en el incendio sufr ido 

por el Monasterio de Fuencaliente, en 1550. 

perd idas o ganadas , h istor ia y más histor ia abr iendo 
caminos , dando a luz a diar io, andadura añosa, par tos 
t ranqu i los que nos t raen hoy, ahora , retoños de noble
za encer rados entre piedras viejas, abier tas sus pare
des son hoy manant ia l , fuente, descanso. 

Aho ra m ismo doy fe de estas piedras, de este monas
ter io, de es tas ruinas, de esta esperanza; peregr ino re
cor ro a p ie cor tos y largos caminos. La histor ia s igue, 
camina a pie f i rme, carga con e l pasado; también 
yo cargo con un montón de legajos que abro a las 
or i l las de l Duero. 

Unas l íneas curvas sobre papel amar i l lento me cuen
tan con senci l lez el t ras lado de aquel Monaster io de 
Fuencal iente a la vi l la de Aranda: se l levó a cabo d u 
rante e l pont i f i cado de d o n Sebast ián Pérez, q u e gober 
nó la Diócesis de Osma de 1582 a 1593. Enviado por 
e l Rey Felipe II a corregir los abusos que se come
t ían en torno a l Monaster io de las Huelgas de Burgos, 
especia lmente por parte de los Comendadores del Hos
p i ta l , t r a t ó c o n las rel igiosas de las Huelgas sobre 
el t ras lado del Monas te r io de monjas Bernardas de l 
lugar d e Fuencal iente. que eran de su f i l iac ión. El Mo
naster io , que estaba comple tamente restaurado por la 
magni f icenc ia del Obispó don Pedro de Acostó , quedó 
vacío. Las razones que adu jo el Obispo don Sebast ián 
a l a Abadesa de las Huelgas eran los Inconvenientes 
que había de que v iv ieran en despob lado, quedando ex 
puestas a los at ropel los de hombres fac inerosos. Convl« 
n leron. pues, e n e l t ras lado y pasaron en ese m ismo 
año de 1587 a la vi l la de Aranda. dest inándo las a una 
casa acomodada hasta que les hic ieron la iglesia y 
e l Convento . 

Esa misma sencil lez, que es grandeza, s igue pro te
g iendo, empujando la histor ia que sólo cambia de suelo, 
pero que s igue bajo • el mismo cielo. Don Bernard ina 
de Ave l laneda, don Garc ía de Avel laneda y Haro. don 
Pedro d e A c u ñ a con t inúan con presteza esa pro tecc ión 
heredada. Aranda es t ier ra de l Cid, es Cast i l la, es Due
ro, e s l o m i s m o que dec i r honor, v i ta l idad, fuerza, t ra
ba jo . 

Ese nuevo Monaster io , esas monjas seguirán s iendo 
herederas del mejor pasado, test igos cal lados, pro fundo 
eco de viejas hazañas; segui rán d ic tando a la t ier ra 
de l Duero una perpetua lección de fe en el pasado. 
Comienzan en el s ig lo XVI una nueva andadura . La 
b lancu ra de sus hábi tos sigue proyectando la mejor 
sombra de aquel la doña Urraca de Avel laneda. Amasan 
e l pasado con este presente rec ién est renado en Aranda. 
Esos blasones de los Avel laneda ya no son en Aranda 
test igos mudos t raídos de Fuencal iente; son ya ca lo r 
y t ransparenc ia , pág inas abier tas de u n l ibro que n o 
s e ce r ró por camb io de t ier ras; se agrandó, se ag igan
tó . . . 

Son s i lenc io, con templac ión , orac ión. Decía Val le In -
c lán que «contemplac ión es una manera abasoluta de 
conocer , una in tu ic ión amable , de le i tosa y quieta, por 
donde e l a lma goza la bel leza d e l Mundo, pr ivada del 
d i scu rso y en div ina t iniebla Es asi como una exége-
s i s mís t i ca de todo conoc imiento , y la suprema manera 
de l legar a la comunión con e l T o d o . 

G i ra el t iempo como ani l lo co lgado a sus dedos, 
desposo r ios de si lencio. Gira el Mundo y también con
templan este Mundo , ba lcón ab ier to de par en par hac ia 
e l o t ro . No t ienen sombras. Buscan la luz y t iene la 
luz que empapa , que do ra , for ta lece y serena. 

Tes t i f l c que en este Monaster io huele a roc lo , a 
nubes , a auro ra , a t ierra recién regada: huele a t iempo 

nuevo, s i lencio a estrenar por los hombres de la prisa 
Llamada t ranqui la para respirar hondo, para meditar 
a la sombra del ciprés y a l halago de la fuente. Esta
l l ido de so ledad profunda. 

Este s i lencio, esta contemplac ión hace brotar una vi
da nueva con la sencil lez de un manant ia l . Aquí todo 
es fért i l , todo nace y renace. Aquí hierve y canta la 
t ierra. No es u n invernadero inact ivo y adormilado: 
ha s ido, es una explosión de pr imavera que hace es
tal lar la savia en rami f icac iones de vida prieta de flor 
y después de fruto. 

Desde 1175 son not ic ia v ie ja que hoy suena a muy 
nueva. Sus voces son pentagrama en el coro, son hilo 
musical que hoy la juventud quiere sintonizar. Todo 
abier to de par en par; monjas de clausura, pero no 
monjas cerradas. No son t iempos de dormir, son tiem
pos d e for ja , de meterse en el secreto de la vida, 
de comprender e l juego del agua rec ién nacida, de en
cender melodías que destruyen las sombras. Son horas 
de reunión. Son horas de abr i r brechas entre trípticos 
de salmos. No son fan tasmas, no son temblor. iSon ferti
l idad. Hoy son not ic ia que debe quedar plasmada en 
las gentes de buena vo luntad que admiten la buena 
siembra. 

Son t raba jo . Amasan su pan, sa lp ican su claustro 
de sudor. O igo máquinas. Veo primores de bordados. 
Sus huesos, sus venas, su t iempo, su vida, su cansan
cio, su gr ietas en las manos. Cargan con la vida del 
t rabajo que d ign i f i can y las enaltece; hombros recios 
de una t r ipu lac ión serena que navega s in cansancio. 

Su t rabajo no es carga maldi ta que soportar. Son 
horas vivas, son estrenos de redención. Vaya mi voto 
para dar les la medalla al méri to de trabajar como 
las pr imeras, de sol a so l , en equipo, en silencio. Hilan 
minutos, muelen el t iempo. Tejen las horas con hilo 
blanco, rojo, negro . 

Su vida es ent rañable; su histor ia, su orac¡ón_ y su 
si lencio es senci l lez c isterc iense. Repaso su pequeño ar
chivo y no me huele a v iejo, me huele a vida. No 
m e ' t i e m b l a n las manos al repasar sus libros de regis
tros y no me t iemblan porque estos pergaminos, esta 
l ista de nombres y más nombres es capaz de inyectar 
v i ta l idad, va len t ía , capac idad de t rabajo. Con emoción, 
cal lado, sin pr isa voy apuntando y reteniendo nombres: 
Benita. Isabel, Celedonia, Gertrudis. Jul iana. Presenta
c ión, M0 Jesús, Mercedes. . . Ocho siglos de registro, cua
tro de el los en Aranda Seguiré mañana dando mas 
nombres; eso es la histor ia. Desde ayer, desde hace 
ocho s ig los : desde hoy. a la vuelta de mi casa: desde 
mañana, desde s iempre podemos recorrer sus horas vi
vas. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 
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C O V A R R U B I 
n. . Mayo, era por Mayo. 

,P5n f S los calores...». 
cuflnd n . Z l a copla. Pero esto 

d * en esta8 épocas de 
P°SS f l o r e s , en ^ todo 
S !an revuelto, ni face calor. 

ni parece Mayo. n| nada. 
Realmente estamo3 perdiendo 

hasta la vena poética, que 
siempre despertó la Itegada de 
la primavera y. concretamen
te, el mes de las flores. De 
momento, y para resaltar este 

r m a t i v a i s c e 

boda 

u n a m a n t a , c o l c h a , al fomtira de 

sentido artístico de la estación 
primaveral tuvimos la mañana 
dsl pasado domingo día ocho un 
magnífico concierto de música 
polifónica religiosa a cargo de 
la Coral Santo Tomás de Aqui-
no, dependiente de la Universi
dad Complutense de Madrid. 

Esta coral, conocida nacional
mente por su actuación en dis
t i l o s ambientes, sobre todo en 
TVE., como hace poco en el 
espacio «Pianísimo», también ha 
actuado repetidas veces en el 
extranjero, llevando lo mejor 
de nuestra música clásica. 

Aparte de su valía artística 
hay que destacar que el pasa
do sábado día 7 actuaba en la 
Catedral de Burgos con el plau
sible fin de lograr fondos para 
las obras de reparación que se 
llevan en ella. A Covarrubias 
vinieron sólo por el gusto de 
cantar en su Incomparable Co
legiata; diríamos que querían 
escucharse ellos mismos apro
vechando las grandes cualida
des acústicas. El programa fue 
el mismo del día anterior en 
Burgos, es decir obras clásicas 
de la música religiosa de los 
ss. XVH y XVIII y negros es
pirituales, donde se daban cita 
Palestrina, Victoria, B a c h, 
Haendel etc. La asistencia no 
íUq demasiado numerosa, pero 
tampoco se había hecho sufi
ciente propaganda. Lo cierto es 
que cuantos asistimos y éramos 
unos doscientos, quedamos muy 
impresionados por la perfección 
en la ejecución y emplaste de 
voces. 

La semana pasada se trasla
daron a Burgos las primeras 
autoridades locales con el fin 
de presentar al Sr. gobernador 
y al Sr. presidente de la Dipu
tación el borrador de lo que 
pretendemos que sean los actos 
conmemorativos del milenario 
del • Infantado de Covarmbias. 
Fueron muy bien atendidas por 
ambas autoridades provinciales 
tjue prometieron apoyar moral 

y económicamente estas Impor
tantes efemérides milenarias, 
qiVg tendrán lugar el año veni
dero, pero cuya preparación re
quiere andar con tiempo, pues 
mil años dan para mucho. 

En otro orden de cosas, tene
mos que referir que el cuartel 
de la Guardia Civil se baila al 

completo d© «u capacidad con 
ocho números y el comandante 
del puesto. De rwomemo han si
do concentrados los cuatro nú
meros que había en el viejo 
cuartel de Santo Domingo de 
Silos, trasladándose con sus en
seres al magnifico «dlf lclo del 
de Covarrubias. Parece •er ílue 

S E N E C E S I T A 

ENCARGADO TECNICO 
PARA PLANTA DE HORMIGON 

Presentarse de 1 a 2. HORMIGONES GARCIA 
en LAS VEGUILLAS. 

(SEAF/PPO 2.462) 

L a i g u a l d a d 
p o r e n c i m a 

d e l s e x o 

A f i a n z a P o p u l a r 

ESR\NA,lo único importante 

aquel va • ser suprimido y «a 
demarcación repartida éntrelos 
de Lerma, Salas de los Infan
tes y Covarrubias. Sospeche
mos que las círcunsíanclaa y 
el hecho d© que se les permita 
a las parejas hacer los servi
cios en moto o en coche acon
seja a lt Dirección del bene
mérito Cuerpo suprimir ciertos 
puestos, como ocurrió reciente
mente con «I de Hortigüela. y 
concentrar más fuerza en los 
cuarteles más estratégicos y 
mejor dotados. Va se sabe, re
novarse o morir. 

V para finalizar vamos a 
echar una mirada a nuestros 
canvpos. En esta ocasión bas
tante pesimista por cierto. Va 
en la anterior crónica hablé de 
que los cerezos habían quedado 
exquilmados por las fuertes he
ladas de Semana Santa; pues 
bien, por si una taza no nos 
bastaba ahora taza y media. 
En las noches pasadas han 
vuelto a aparecer las tempera
turas por debajo de Gero y han 
dado al traste con los perales, 
manzanos y. hasta en las vi
ñas, que comenzaban a reto
ñar han dejado su secuela. 

El aspecto de desolación en 
que ha dejado a los agriculto
res se lo pueden Imaginar los 
lectores. Con este panorama 
á ' x pocas ganas de ser labra
dor y menos arboricultor. La 
atmósfera está demostrando 
continuamente sus anormalida
des y la capacidad de aguante 
de estas gentes cada vez es 
más limitada, por lo que no es 
extraño» que en fos pueblos sea 
más difícil el poder sobrevivir. 
Se ha dicho que el hombre es 
él y sus circunstancias y éstas, 
por el nionríento. no son nada 
favorables que digamos. Ya sa
bemos que son accidentes me
teorológicos y que nadie ^ n e 
la culpa, pero ios hechos son 
los que cuentan y contra ellos 
no valen razones ni argumen
tos. ¡Qué lo vamos hacer! 

RACHEL 

e c u e r d a 

EL SEGURO NACIONAL DE CEREALES ampara los cultivos 

de trigo, cebada, avena y centeno contra INCENDIO y PEDRISCO 

¿ H a s f o r m a l i z a d o t u d e c l a r a c i ó n d e s e g u r o ? 

P u e d e s h a c e r l o e n e s t a p r o v i n c i a h a s t a e l p r ó x i m o d í a 1 5 d e J u n i o 
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a n u n c i o s p o r 
Es'.oíj anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdeno, 5*. teléfono 207148) y Déícgacldn (Vitoria, 13). de nuevb v ™a^f"fr» "f* ^ tardc,>r dt cuat«» anu^c^ ^ ^ en ^ ^ ^ ^ ^ . ^ (le pubUc¡ja(1. _ puBgn,. cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

Alquileres 
¿ Q U I E R E A L Q U I L A S 
S U P ISO? con o s in 
amuebles, tengo c l i e n 
tes en e l día. Consúl te
m e , gestiono todo. A g e n 
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t , 
jHéroes D lv is lós A z u l , 
8-4.* 
L O C A L . P lan ta , en t re -
p lan ta , f r en te Vene ra 
bles, superf icie 170 me 
t ros . P r igo . Moneda, 13. 
P I S O S en a lqu i le r , para 
of ic inas, cént r ico , se r v i 
cios centrales. Santos, 
A g . I n m o b i l i a r i a . Ca l la 
í u l í o Sáez de l a Hoya , 
a.0 8, 6.* 3. 

A L Q U I L O piso grande, 
ca lefacc ión Sagrada F a 
m i l i a , 31. Enseña por te -
1*0. , 
M A T R I M O N I O necesita 
piso en a lqu i le r s in 
^mueb la r , urgente. T e l . 
303048. 
' A R R I E N D O cafetería a 
estrenar en Br iv iesca. 
í ) u q u e de F r ías . 1. 
A L Q U I L O apar tamento 
amueblado, verano, en 
Santa Po la (A l i can te ) . 
R a z ó n : Te l f . 204438. 
S E N E C E S I T A hab i ta 
c ión ampl ia , con luz, 
para estudio. T e l . 202499 
N E C E S I T O apar tamen
t o pequeño cént r ico, en 
a lqu i le r . Te l f . 204452. 
L l a m a r de 7 a 10 tarde. 
m A R R I E N D A un pa 
b e l l ó n de 400 m.4 apro
x imadamente a 3 K m s . 
do Burgos . I n fo rmes 
Te l f . 224827. 
B A R - R E S T A U R A N T E 
inme jo rab le s i tuac ión, 
20 K m s . Ct ra . M a d r i d , 
con mucho negocio, por 
n o - poder a t e n d e r . 
A r r i e n d o en exp lo tac ión 
Santos A g . I n m o b i l l a r i á 
C / . Ju l io Sáez H o y a , n.9 
8-6.* s, 
A R R I E N D O casa en 
V i l l a m a y o r de los M o n 
les, con comodidades, 
i n f o r m e s Ct ra . Poza, 4, 
4.* C. Isaac A lvarez . 
E N A L Q U I L E R necesi
t o piso ámueblado, mes 
^ u l i o . Te l f . 226034. 

A L Q U I L O loca l B a r r i a 
d a Hiera, Plaza, 9. Te l f . 
822845. 
S E A L Q U I L A piso. 
A v d a . Reyes Católicos. 
Te l f . 221769. 
U R G E N T E necesito p i -
«o en a lqu i le r s in m u e 
bles, no i m p o r t a esta
do. L l a m a r 207508, de 4 
a 5,30. 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S 
V A R O N A , C o m p r a -
ven ta de toda clase de 
automóvi les y vehículos 
comerciales hasta 3.500 
k i los . Garantizados. M í 
n i m a ent rada. Fac i l i da 
des, 6, 12. 18 y 24 meses. 
M a d r i d , 22. Tel f . 207087, 

A L Q U I L E R sin con 
duc to r , coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser-
v l -Au to» . San ju r jo . 9. 
Te l f 222715. 

V E N B O Seat 124 D i e 
sel o cambio. C/ . M o l i 
no Salinas, s / n . Ta l le res 
Faúndez y González. 
A N T E S D E C O M P R A R 
su vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos, 
s in compromiso, en A u 
tomóv i les Duca r Casa 
la Vega. 15. Todas mar -
cae. 

F U N D A S para su coche 
confecc ión y mon ta je 
e n e l día. Arahuetes. 
San Is idro . 13. Te lé fono 
207327. 

A U T O M O V I L E S A v i l a , 
Disponemos 40 au tomó
v i les en s tock t o ta lmea-
te revisados, somos p r o 
fesionales, con garant ía 
firmada. Faci l idades do 
pago. J u n t o a A l fa reros . 
C / . A v i l a , 8. Te lé fono 
204364. 
S E V E N D E Simca 1.000 
de pa r t i cu la r . T I . 228657 

U N A U T O M O V I L de 
ocasión Ducar es una 
garant ía para Vd . todas 
marcas y modelos. 
A U T O M O V I L E S Ducar 
vende dos camiones pa
r a carnet de 2.* sem i -
nuevos. Faci l idades de 
pago. 
A ü T O M O V I L E S 
Gamona l , vende 600-E, 
850, 124, 1.430, 124 R a n 
chera, 131, 132, 4-L , R 5 , 
R-8, R-6, R-12, D i a n n e -
6, Simca 1.000, 1.200. M i -
n i y v a r i o s modelos 
más. Garantizados. F a 
ci l idades. M í n i m a e n 
t rada. Ped ro A l f a r o , 2. 
Teléfono 223814. 

T R A C T O R E S de 
ocasión revisados, 
magníf icos precios, 
faci l idades de pago 
« A u t o - Burgos , 
S. A.» Aven ida de l 
Cid , 72. TeL 200350. 

A U T O - O C A S I O N «Los 
Vadi l los» les ofrece t o 
do t ipo de vehículos: 
Dyanne-8, 3 CV., F u r 
gonetas A K S , Seat 124, 
C i t roen G S - C l u b , C-8, 
Ran c h e r a, Seat 127, 
Seat 850, Seat 124 Sport , 
R-12. R-4 Super. Simca 
1.200. Simca 1.000. S i m 
ca 900, etc. Revisados. 
Garan t ía . Ampl ias f a c i 
l idades. Cal le Melchor 
P r ie to , n ú m . 9, 
A U T O M O V I L E S Ped ro 
sa, compra-venta de to 
da clase de au tomóv i 
les. S tock m í n i m o c i e n 
to c incuenta vehículos, 
para que usted pueda 
elegir . Ga ran t I z a d o s . 
F a c i l i d a d e s hasta 24 
meses. Teléfonos 2200Í7 
y 227787. ; 

V E N D O camión B a r r e i -
ros Super Azor con caja 
para t ranspor te de ga
nado. Tel f . 206887, da 
2.30 a 5.30 tarde. 

A U T O B U S de ocasión. 
24 plazas más conduc
tor . Per fectas condic io
nes de conservación y 
func ionamiento . Razón : 
Pérez Repuestos. A v e 
nida Burgos, 39. Te l f . 
222350. Logroño . 

C O M P R O m o t o Vespa 
150,c.c. Te l f . 205663. 

A T E N C I O N : 
Automóv i les San 
Cristóbal vendo t u 
rismos de todas 
marcas, prec io gan
ga, revisados, con 
garant ía. L e finan-
clamos a 6 y 12 me
ses s in recargo, v i 
sítenos. Expos ic ión 
calle M a d r i d . 69. 

V E N D O coches R-8 y 
127. Tesorera. 4. 
V E N D O furgoneta C i 
t roen 2 H P en buen es
tado, 20.000 Pías. M o l i 
no Salinas, n. ' 3-5.° I , 
Capiscol. 
S E V E N D E N cajas me
tá l icas para camión. 
M igue l Hermanos . Casi
l las, 7. Ta l le r . Teléfono 
208375. 

V E N D O R-8 BU-2278-A 
I n f o r m e s : C . V i t o r i a , 
170-7.« E . 
S E G U R O S . Auto . O c u 
pantes. Defensa. Técn i 
ca Aseguradora. Con
cepción, 15, bajos. Te l f . 
200757. 

S E V E N D E Mor r i s co- S E N E C E S I T A barman, 
m o nuevo, barato. Tel f . bien re t r ibu ido. Bar La 
209214. Solera. S E A F - P P O , 1876 

A U T O M O V I L E S 
C A R R O . Compra -ven ta 
do toda clase de a u t o -
móv i le» . Seat Í.80O y 
L600 Sport , 132, 131, 
1.430, 1.430 fami l i a r , 124, 
124 f a m i l i a r , 127, 850 es
pec ia l , 850 n o r m a l , 850 
coupé, 850 spor t , 600-B, 
600-D, 600 n o r m a l , R e 
nau l t R-12 S, R-12 n o r 
m a l , R-6, R-8 TS , R-8, 
4 - L y 4 -F , S imca 1.200, 
G L , S imca 1.000 S, S i m 
ca 1.000 n o r m a l , S imca 
900, Dodge f a m i l i a r , 
Aus t i n V i c t o r i a , M . G. 
1.300 S, 1.300 n o r m a l , 
M o r r i s 1.300, M i n i 1.000 
y 850, C i t roen GS, D y a -
no B reak , Dyane 6, 2 
CV, L a n d Rove r 109, 
A l f a Romeo, F-108, 
D K W y 70 au tomóv i les 
más. Precios favorables, 
grandes fac i l idades do 
pago, 6 meses de ga
ran t ía . An tea A l b ó n d i 
ga, 2. Aho ra , calle San 
Pedro Cardefia, 90. T e l . 
209479. 
O C A S I O N . Seat 850 y 
Simca 1.000 desde 80.000 
Ptas. 600-E, 600-D, 850 
especial 4 puertas, 124, 
1.430, R-12, Rr8, R-8, 
C i t roen 2 CV, A u s t i n 
V ic to r ia , M i n i 1.000 y 
M i n í 850. Ver los 'en M o 
l i n i l l o , 17. Faci l idades 
de pago. 

S E V E N D E fu rgón Sa-
va , 2.000 Kgs. , carnet 2. ' 
p reparado I s o - t e r m o y 
con ganchos. Te l . 209214 
V E N D O 600-L, Bda . 
Inugara , l e t ra A , 3.° B. 
V E N D O coche C i t roen 
con radio-cassette n u e 
vo. 222711. 
V E N D O coche Seat 
1.430, ma t r í cu la Barce
lona. In teresados, plaza 
San Agus t ín , n « l-6.c A . 
V E N D E M O S M i n i 1,275 
Hermanos Fuente . San
ta Cruz, 22. 
V E N D O furgoneta- jeep 
todo te r reno . V í c t o r 
Santamría , en Nebreda. 
A U T O S E L C A R M E N 
t iene todos los modelos 
y adapta a su necesidad' 
e l vehícu lo adecuado, 
tanto Indus t r i a l , u t i l i 
t a r i o , f a m i l i a r o depor
t i vo , con las mejores 
garant ías técnicas , y 
económicas, E n Burgos., 
A.utos E l Carmen, en 
su expos ic ión de Padre 
S i lver io . 1 y E r C á r m e n , 
n." 8. E n G l j ó n , A u t o 
móv i les Jarama. Avda . 
de Fernández Ladreda , 
34 (Ov iedo) , 
A U T O S E L C A R M E N 
Seat 127, 8 puertas, 2 y 
4, inmejorab les. Au tos 
E l Carmen. 124-luio, 
nuevísímO; 1.430 impe
cable,. 124-1.600. 
A U T O S E L C A R M E N 
Furgonetas 4 -F , R e 
nau l t de las series mo 
dernas y de techo a l to . 

AUTOS E L C A R M E N 
Seat 600 en var ios m o 
delos; M i n i 1.000. M i n i -
ban. 
A U T O S E L C A R M E N 
W i l l l y s Ove r l an , indus
t r i a l depor t ivo. Renau l t 
e n versiones de R-12 S, 
R-12 N , R-5, R-12 f a m i 
l ia r . Un ica en la com
petencia, 
A U T O S E L C A R M E N 
Camiones en todos los 
tonelajes, ejes 2, 3 y 4. 
Cabezas t ractoras, Ba-
r re i ros y Pegasos, p la ta
fo rmas, normales y g ó n 
dolas. Ag rupac ión de 
Tar jetas nacionales en 
Sociedades o Cooperat i 
vas. Cal le E l Carmen, 
n.fi 8 y Pad re S i lver io , 
n.0 1. Burgos. 

P R O P O N E M O S t r aba jo 
casero, 80.000 mensua
les. Escr íbanos: P u b l l -
renta. A lbo raya (Va len 
c ia) . 
T R A B A J O artesano en 
casa Grandes ganancias. 
In fó rmese Apar tado 868 
Oviedo. 
S E O F R E C E p in to r 
empapelador , espec ia l i 
dad pasta rayada. T e l t 
226131. 
D E P E N D I E N T E de 
most rador y señora pa
ra l imp ieza , t r aba ja r 
por horas, se precisan. 
Presentarse Cafeter ía 
Popeye, de 4 a 5. S E A F 
P P O . n.0 2202. 
S E N E C E S I T A N chicas 
de servic io, escr iban a 
A n t o n i o Velasco. Hos ta l 
E l Puente , Medina d» 
P o m a r (Bu rgos ) . 
A P R E N D I Z de mos t ra 
dor de 15 a 17 años, p r e 
cisa Restaurante «Casa 
Pepe». San Cosme, 22. 
( S E A F P P O . 1.667). 
S E N E C E S I T A ap ren 
día de most rador . Res 
tauran te Cast i l la . Pza. 
Vega, 8. ( S E A F - P P O , 
2297). 

B U S C A M O S personas 
para t raba jos caseros 
m u y rentables. U n i v e r 
sa l A l tea (A l i can te ) . 
S E N E C E S I T A asisten
ta en plaza l a Cruzada, 
n.» 6-11.° D . 
S E N E C E S I T A b a r m a n 
in fo rmes Te l f . 222300. 
S E N E C E S I T A a y u d a n 
te ba rman para el hos
t a l Sanmar de B r i v i e s 
ca. I n f o r m e s Res tau
rante A u t o Estaciones. 
S E A F - P P O , 2351. 

S E N E C E S I T A botones 
Ho te l N o r t e y Londres . 
( S E A F - P P O . 2350). 
N E C E S I T O of icial 1." 
mecán ico au tomóv i les , 
responsable, pago b ien , 
abstenerse s i no saben. 
Ta l l e r A rna i z . Te lé fono 
208768. S E A F - P P O . 2370 
T R A B A J O S caseros y 
di recc iones pa ra P a r m a 
A p a r t a d o 848 de Barce
lona. 
S E N E C E S I T A chica 
A v d a . Reyes Catól icos, 
6-10.0 b o Te l f . 221337. 
C H I C A para Madr i d 
m a t r i m o n i o con n i ñ o . 
Héroes de l A lcázar , 4, 
l.o derecha. 

M E S O N Restaurante E l 
Cor ra lón necesita a y u 
dante adealntado de co 
cina. TeL 205997. S É A F -
P P O , 1801. 
A P R E N D I Z o a y u d a n 
te de 16 a 18 años, para 
Cafeter ía «Dover». B i e n 
re t r i bu ido . "No Impor ta 
exper iencia. R e s e r v a 
colocados. ( S E A F - P P O , 
2320). 
M A T R I M O N I O j o v e n 
precisa ch ica. Razón , 
V i t o r i a , 20-3.0 Izqda, 
SE N E C E S I T A pastor 
de ovejas. Razón A n i 
ceto Cas t i i l l o . R loce re -
zo. ( S E A F - P P O . 2418). 
SE N E C E S I T A ch ica. 
Genera l V i g ó n , 51-4.» 
F - I , presentarse m a ñ a 
nas. 
SE N E C E S I T A asisten
t a de 8 a 6 en Pueb la , 
41-2.o 
A S I S T E N T A necesito. 
San Pab lo . 12-4.» A . 
N E C E S I T O chica e x 
te rna con exper ienc ia . 
A v d a . de l C id , 59-7.o B . 

S E N E C E S I T A 
obrero agr íco la fijo 
o de temporada, 
me jo r t rac tor is ta , 
para v i v i r en Q u i n 
tana de l Puente. 
I n fo rmes por ter ía 
CA Mar t ínez de l 
Campo, 4. T I . 206670 
( S E A F - P P O . 2421). 

M A T R I M O N I O 
con dos niños nece
sita chica f i ja , buen 
sueldo. San Pab lo , 
12, b loque B, 7." G . 
de 10 a 12 y 6 a 10. 

M A T R I M O N I O domés
t i co para B i l bao , con 
i n f o r m e s se necesita, a 
ser posible, s in h i jos . E l , 
con ca rne t de conduc i r ; 
e l la para l imp ieza de 
casa. No mayores de 48 
años. E s c r i b i r con a m 
pl ios deta l les ' Sra. da 
Mer lade t . A v d a . Basa-
go i t l , 25. A l g o r t a ( V i z 
caya) , o l l a m a r Te l f . 94 
4691123 ( B i l b a o ) . 
S E N E C E S I T A ap ren 
d i z de 14 años en Calza
dos Sucesores de E m i 
l iano. Moneda , 3. S E A F 
P P O . 2405. 

P A R A G R A N J A gana
dora precisamos f a m i 
l ia b ien re t r i bu ida . T e l . 
219. L e r m a . 

N E C E S I T O chica 
ex te rna , de 9 a 5 
tarde sabiendo a l 
go de cocina, 3 de 
fami l ia . Apa r i c i o y 
Ruiz, 3-3.0 Drcha . 

S E N E C E S I T A N dos 
chicas para A l g o r t a 
(V izcaya) . Buen sueldo. 
R a z ó n : Te l f . 4699379. 
S E N E C E S I T A ch ica. 
B u e n sueldo, V i t o r i a , 31 , 
8.o 

S E N E C E S I T A asis ten
ta con In formes. H u e r t o 
de l Rey , 4. T ienda. 
S E ' N E C E S I T A chica 
fija. P r i m o R i ve ra , 5-4.° 
ízqda. 
S E N E C E S I T A , ayudan
te de most rador . Mesón: 
José Lu is . S E A F - P P O , 
2439. 
N E C E S I T O chica ex te r 
na de 9 a 7 tarde. H é 
roes Alcázar , 4-6.? Te l f . 
204885. 
S E N E C E S I T A , señor 
para sala de juegos, i n 
fo rmes CA Calera, 3. 
B a r S E A F - P P O . 2414. 
N E C E S I T O asistenta 
de 10 a 6, buen sueldo. 
Te l f . 207635.. 
S E N E C E S I T A emplea
da de hogar para m t r i -
m o n i o con 2 niños ( i n 
t e r i n a ) , edad med iana, 
para San Sebastián. T i , 
943-418333 (8-10 noche) 
S E N E C E S I T A ch ica 
in te i 'na plaza de la C r u 
zada, 2-3.o 

S E P R E C I S A a y u d a n -
te de mostrador, edad 15 
a 17 años. Bar B u r a n . 
Te l f . 206175. ( S E A F -
P P O , 2454). 
U R G E chica o in te r i na . 
San ju r jo , 38-6.9 2. Te l f . 
223617. 
S E N E C E S I T A chica 
para la l imp ieza . H o t e l 
F e r n á n González. S E A F 
P P O , 2446. 
S E N E C E S I T A emplea
da de hogar todo el día, 
d o r m i r f ue ra . In teresa
das presentarse en P l a 
za Alonso Mar t ínez , n.0 
7. F lo res Sagredo. Te l f . 
202942 - 202943. 
N E C E S I T O chica res-
ponsable fija para c u i 
d a r dos n iños . V i l l a Jo 
sefa. Te l f . 207430. 

S E Ñ O R I T A S o se
ñoras necesita cam
paña nac iona l d is 
pongan J o r n a d a 
comple ta , p repara 
c ión po r cuenta de 
la Compañía. I n t e 
resantísimas cond i 
ciones. Presentarse 
H o t e l A l m i r a n t e 
Bon i faz a p a r t i r l u 
nes 16, d e . 10, 1 y 
4, 7. Sr. Ped r aza. 

S E Ñ O R I T A S o se
ñoras necesita cam
paña nac iona l , d is
pongan j o r n a d a 
comple ta y veh ícu 
lo p rop io . I n t e r e 
santísimas cond i 
ciones t raba jo en 
capi ta l . Interesadas 
presentarse a par
t i r del lunes 16 e n 
H o t e l A l m i r a n t e 
Boni faz, d e 10 a 1 
y de 4 a 7. Sr. P e 
d r i z a . 

30.000 M E N S U A L E S 
t raba jando en casa. P a 
gamos al contado. E s c r i 
b i r A lba . Enamorados , 
23. Barce lona. 

C A M A R E R A de 
comedor se necesi
ta con In formes. 
Tel f . 221900. Ho te l 
E l C id . S E A F - P P O 
2379. 

L E N C E R A S a mano . 
Env ia r íamos t raba jo a 
dom ic i l i o . E s c r i b i d a l 
A p t d o . 86.149. M a d r i d , 

E 
mpras 
mentas 

V E N D O palomas. T a 
l ler mecán ico V i l l i m a r . 
S E V E N D E caldera 
«Roca» calefacción car 
bón i nd i v i dua l , s e m i -
nueva. Cal le Crucero de 
San J u l i á n , n o 8-8.« A , 
De. 4 a 6 tardes. 
S E V E N D E al fa l fa por 
temporada e n Ta ida jos . 
Tel f . 201668. 
V E N D O estanterías me 
tál icas, góndolas y ex
posi tores. V i t o r i a , 19. 
T e l f 203837. 
C O M P R O lana v ie ja . 
San Franc isco, 4, ba jo . 
T e l t 207608. 
O C A S I O N . Vendo dos 
cazos do dragar . I n t e 
resados l l amar Te lé f . 
228290. 

C O N S T R U C T O 
R E S . Azulejos, l a 
dr i l los , caravlsta, 
tejas, terrazos, car
p in ter ía de madera 
y a l u m i n i o , po r to 
nes. Precios f á b r i -
ca. Te lé fono 204219 
(hasta las 11.30). 

Colocaciones P E R S O N A joven y 
responsable se o f re 
ce para t r a b a j o noc
tu rno . Interesados 
l lamar Te l f . 224767 

A P R E N D I C E S y 
ayudantes de coci
na se precisan. 
Presentarse en H o 
te l A l m i r a n t e B o 
nifaz. ( S E A F - P P O , 
2.451). 

A S I S T E N T A y ch i ca 
fija se necesita en C / . 
V i t o r i a . S l r L t 

S E V E N D E N 2 s ierras 
de c in ta , regruesadora, 
af i ladoras. Tel f . 283. Be-
lorado, de 9.30 a 11 de 
l a mañana. 
V E N D O t ienda campa
ña, remo lque y acceso
r ios de camp ing . L l amar 
Tel f . 206983, de 2 a 4. 
V E N D O puer ta 2,25 X 
1,30; ventana 1,30 X 
1,25, metá l i ca de" dos 
hojas, acristalaclos con 
luna. Tel f . 202854. 

Enseñanzas 
S E N E C E S I T A p ro fe 
sor de Contab i l i dad y 
Cálculo. Te l f . 221475. 
A C O R D E O N . Organo, 
profesor con exper ien 
c ia y ca r re ra super io r 
de p iano. Te l f . 202278. 
P R O F E S O R A de Ing lés 
doy clases. Te l f . 206222. 

C O M P R O piso 1« 
ó 2.» de 120 a 150 
m.2 con calefacción 
cent ra l . Ofertas a l 
Te l f . 225628, 

S E V E N D E N naves m. 
dustr la ies en carretera 
Madr i d In formes Cons. 
t rucc iones Serrano Ga
l le Leg ión Bepafiola. te-
lé fono 201543 

V E N T A de pisos 
en dist intas zonas. 
In fo rmes calle VU 
tor ia. 164, despacho 
c Sr Urbano 

P ISO. Tres habitaciones 
cocina, baño completo, 
dos terrazas, caiefac-
clón Ind iv idua l , calle D. 
Sancho. Pr igo . Moneda, 
13. 
L O C A L . Completamen. 
te Instalado, centr lquísl-
m o , f ren te Hacienda, 40 
met ros Prigo. 
A T E N C I O N . Dispongo 
pisos, l lave mano, zonas 
A l fa re ros . Legión Espa
ñola, General Mola, Va-
dl l los Pr igo Moneda. 13 
S E V E N D E N locales en 
Avda. del Cid. Teléfono 
228587 

B A N C O S . Loca l Gene-
r a l Santoclldes, centr i-
quís lmo, completamen
te Instalado, propio Co. 
mercios, cafeterías. Jo. 
yería. simi lares Prlíro. 
P L A N T A . 170 metros, 
cal le Consulado, exen
to. Faci l idades. Prigo. 
L O C A L precioso.. Cons
t rucc ión moderna Av. 
San ju r jo , 109 metros, 
adecuado Bancos, Co» 
mereíos. Pr igo. Moneda, 
13. 

l E D I F I C I O FEYGONJ 
A m p l i a , soleada v iv ien
da, cua t ro habitaciones, 
salón-comedor, dos ba
ños, preciosas vistas, 
serv ic ios centrales P r i 
go. 
C O M P R O para mi re
presentado local, casa 
cén t r i ca , l i b re , pago 
contado. Pr igo, Moneda, 
i a 
L O C A L E S nuevos. 40: 
50. 80. 100 metros, pro
pios t iendas, cercanías 
Paseo Puenteci l las. P r i 
go. Moneda. 18. 
B O L E A D I S I M O piso 180 
metros, gran salón-co
medor , tres dormitor ios, 
dos baños, o t ro serv ido 
solead íslma terraza, ser
v ic ios centrales, hermo
sas v istas, suntuoso por
t a l , l indando Palacio 
Just ic ia . lOcaslón! P r i 
go. Moneda, 13. 
L O C A L I T O 80 metros 
más sótano, céntr ico. C/ . 
V i t o r i a Ed i f i c io Beyre 
P r o p i o carn icer ía , l ibre
r ía , etcétera. Prigo. Mo
neda, 13. 
P I S O Vent i l la con o sin 
muebles, todos los ser
v ic ios. Santos. Ag. I f l ' 
mob i i l a r l a . CA Jul io 
Sáez Hoya, N.s 8-6.0 3. 
T E R R E N O S en V i v a r 
de l Cid 10.000 m. ' y 
Po l ígono G-3. 8.400 m. 
M o l i n o Camino del Car
m e n 800 m.» propio pa
r a Inversores y c 0 " ! ' 
t ruc toras . Santos. Ag-
I n m o b i l i a r i a . C/. J" '10 
Sáez Hoya, N.e 8-6.« ». 
P I S O en Avda. Cid- Ca
le facc ión Ind iv idua l , w 
m.1 Santos. Ag. ^ m ° r ' 
l i a r l a C / . Ju l i o Saes 
H o y a . N.9 8-6.« 3. 
P I S O calle San F r a n 
cisco, cua t ro habitacio
nes, mucho sol y luz. ca
le facc ión I n d i v i d u a L 
M u y económico. Santos, 
Ag . I n m o b i l i a r i a 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia. 34, teléfono 2071'18) y Delegación (Vitoria, 13), de nuevb y media de la mafiana a una de la tarde y de cuatro 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra jnás, cuatro cincuenta pesetas. 

' i ' 

PISO C/ F ranc isco 
Sarmiento. 4 hab l tac io -
-es, calefacción cen t ra l 
Exter ior Santos. Ag . 
I nmob i l i a r i a 
« E N D O local con sóta
no final Avda. del C i d . 
M ^ a n a e . 220744; tardes. 
265582. 
PISOS en Gumen, con 
decoración Instalada o 
gjjj c i ia. M u y ampl ios. 
Santos Ag Inraob l la r la . 
PISO C/ . Romancero , 5 
habitaciones. Calefac
ción Ind iv idua l . Econó
mico. Santos A g . I n m o 
bi l iar ia. C/ . J u l i o Sáez 
Hoya. n.° 8-8.« 8. 
N A V E indus t r ia l 1.600 
jn¿ en polígono Gamo
n a l Santos. A g . I n m o 
bi l iar ia. C/ . J u l i o Sáez 
Hoya. N.B 8-6.» 8. 
PISO CA Pedro A l f a r o , 
4 habitaciones, ex ter io r . 
Muy económico. Santos. 
Ag. I nmob i l i a r i a . C / . 
Jul io Sáez Hoya, n.9 8, 
6." 3. 

V E N D O piso 4 h a b i t a -
clones, servicios cen t r a 
lizados avenida Genera l 
Vlgón, Edi f ic io O tamen-
di, 10.9 D. in fo rmes en 
el mismo. 
LOCALES, mejores s i 
tuaciones en Gamona l , 
San Bruno, G r a n d m o n -
tagne. C / V i to r ia . M u y 
buen precio. Santos A g . 
Inmobi l ia r ia . C / Ju l i o 
Sáez Hoya, n.9 8-6.9 3. 
V E N D O piso 4 hab i ta -

'ciones, calefacción I n d i 
vidual. Diego La inez, 
12-2.9 Izqda. 

MESON Ideal para ba 
rra americana, i ns ta la 
ciones completas. Vendo 
económico. Santos. A g . 
Inmobi l iar ia. C / J u l i o 
Sáez Hoya. S-O.9 3. 

PISO pr inc ip io C / . V i 
toria, 230 m.* 6 h a b i 
taciones, servicios cen 
trales. Santos A g . I n m o 
bil iaria. C / . Ju l i o Sáez 
Hoya, n.fl 8-6.° 8. 
H S O S en Bernardas, 5 
y 6 habitaciones, plaza 
de garaje. Servicios cen 
trales. Santos. A g . I n -
mobilaria. 

V E N D O piso Las B e r 
nardas, 6 habi tac iones, 
dos baños, plaza gara je , 
s e r v i c i o s cént ra les . 
A g e n c i a I nmob i l i a r i a 
Hl tor t . Héroes D iv i s i ón 
Azul , 8-4.9 

V E N D O piso grandís i 
mo, todo exter ior , cal le 
Madr id . M u y buen p re 
cio. Faci l idades. A g e n 
cia Inmob i l i a r ia R l t o r t . 
Héroes D iv i s ión A z u l . 
3-4.a 

V E N D O PISOS cal le 
t randmon tagne Gamo-
na¡. 4 y 3 habitaciones, 
exteriores, calefacción 
Individual, bien de p re -
cío, faci l idades. A g e n 
cia Inmob i l i a r ia R l t o r t , 
Héroes D iv is ión Azu l , 

VENDO, var ios pisos ca-
Jle Vi tor ia Gamonal , v a -
Jlos precios, con cale-
acción ind iv idua l . 4 y 
5 habitaciones ex ter lo -
¡Jf* Baratísimos. A m -
Pl'as faci l idades. A g e n -
cía Inmob i la r la R l t o r t . 
g r o e s Div is ión Azu l . 

V E N D O P I S O barato 
l l GamonaI. 4 hab i ta -
d S ' Aext€ l i0^ facill-
6 AÍ-encia Inmobi-
Div V Rl t0r t - Héroe9 " ' v i s i ó n Azu l . 3-4 « 

L 0 C A L r ^ r . 
b a r . r 0n Calle Puebla. ^ ja t1S lm0i facillcla(ies 

^ b i l i a r i a 

S ^ V " rbeas. 

- ^ c o s . ^ 

^ e z Hoya , n.9 8-6.» 3. 

SE V E N D E piso en San 

V E N D O L O C A L E S ca- V E N D O L O C A L «alie P L A Z A S garajes zonas 
l i e Santa Cruz. I dea l A v i l a , con negocio en Reyes Católicos. Santos 
para cua lqu ier negocio, marcha , ideal para una A g . I nmob i l i a r i a . C / . 
180 metros. Faci l idades, f am i l i a . Muchas ventas. J u l i o Sáez Hoya , n.9 8, 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a Fac i l idades. Agenc ia I n - 6.9 3. 
R l t o r t . Héroes D iv i s i ón mob i l a r i a R i t o r t . H é - p I S o ganta Clara. ser-
A z u l , 3-4.9 roes D i v i s i ó n A z u l . 3-4.9 viCÍ0s centrales. 6 hab í -
V E N D O L O C A L p r i n c l - V E N D O L O C A L E S ¿o- taciones, mucho sol y 
p ió A l fa reros , 60 me - na San Pedro , nueva luz . económico. Santos 
t ros , m u y comerc ia l pa - a p e r t u r a , 400 met ros . A g . I nmob i l i a r i a . C / . 
ra cualquier negocio. Se puede p a r t i r , ba ra t í - J u l i o Sáez Hoya , n.9 8, 
Fac i l idades. A g e n c i a s imo y ampl ias f a c i l i - 6.« 3. 
I n m o b i l i a r i a R i t o r t . H é - dades. Agenc ia I n m o b i - SE V E N D E loca l de 67 
roes D i v i s i ó n A z u l , 8-4.9 l i a r ía R i t o r t , Héroes D I - m.* Paseo de la Is la , 
V E N D O locales A v d a . v ls lón A z u l . 3-4.9 Edi f ic ios Beyre . Te lé f ! 
del Vena, mucha facha- C H A L E T S en Ibeas, 206326. 
da. se puede dob lar , ac- C t ra . Soria y cent ro c iu 

ceso a l po r ta l , f ac i l i da - dad en L a Campoea. J u a n de A l icante y te-
des. Agenc ia I n m o b i l l a - Santos A g . I n m o b i l i a r i a , r r e n o edificable. I n f o r -
r ia R i to r t . Héroes D i v i - B A R - C O M I D A S . N e g ó - mes Telf. 226281. 
s ión Azu l . 8-4.« cj0 inm€ jo rab le demos- V E N ^ O piso C / . V I -
CASA 800 m.9 cen t ro t rado. Poca renta. Te l f . torie.. 183-5.9 E . 
c iudad, po l ígono u r b a - 205948. «ty^t™ , „ 
nizable.. M u y bara to . p I S o gta. Casi lda. 4 ^ ! h S d t r o t o n : 
Santos. A g . I n m o b i l i a r i a habi taciones. c a l e f a c d f k P l a z i Vega i K 
V E N D O P I S O Avda . c ión I nd i v i dua l , todo ex - c e t r o s cuadrados.' I n -
C i d , 4 habi taciones, dos ter Ior . con muebles, fo rmes Avenida del C id . 
baños, dos entradas, ser- M u y barato. Santos A g . 3.3 a A-
v ic ios centrales, b ien I n m o b i l i a r i a . CA Ju l i o S F fti¿h . , t r . . 
de prec io , Amp l ias fac í - Hoya , n , 8 . 6 , 3, S E m ^ s o ^ t r e -

l ldades. Agencia I n m o - P I S O Ed i f i c io O tam en - cj5n C€ntral. Razón : Ca-
b i l i a r ia R i t o r t . Héroes d i , 6 habi taciones, ser- r re te ra Logroño, n.9 3, 
D i v i s i ón Azu l . 3-4.9 v ic ios centra les . P rec io 3 0 & 

V E N D O PISO lu jo R e - ^ . ^ f f S^"tosT • • p i s o Avda. Vena. 5 ha -
yes Catól icos. G u m e n . ^ ¿ n v l l i tac iones. 2 servicios 
8 habi tac iones. 4 ser- sáe2 H o ^ . n.9 8r6.9 3. con 0 gin muebleS( e x . 
vicios. Servicios cen - T E R R E N O S car re tera ter ior . Vendo económi -
t ra les, h i lo mus ica l , dos Santander, antes de V i - co. Santos Ag . I n m o b i -
plazas de garaje. P r i - l la toro , con mucha f a - ü a r i a . C/. Ju l io Sáez 
meras escr i turas. Fac í - chada a car re te ra . I n -
l idades. Agencia I n m o - fo rmes Te l fs . 207341 y 
b i l i a r i a R i t o r t . Héroes 220271. 

S ^ l " - ' f 0 T R 0 •PÍS0S T a S í ^ o l i m o n ^ m 
V E N D O PISOS con y las d imensiones s i túa- VqÍí(¡ con fác}1 e n t r a . 
sin muebles L a V e n t i - c ión y^ p r e d o Esc r i b i r da> gantos A Inmob._ 
l ia , 4 habitaciones t o t a l - con máx imos detal les a l i a r i a c , j u l i o gáe2 
mente exter iores, cale- re ferenc ia «Compro p l - H o ' n Q g_6 a 3 
facc ión Ind iv idua l B a - sos». M a d r i d . 22-2.° B. . * ' 7 , ' 
ra t ís imos y .ampl ias f a - V E N D O T E R R E N O S , r / ^ a n Pablo todo 'e tc ' 

f h f l f n ^ r l 3 I T GredÍ l la 13 S i o r c a l S i c d ó n ^ mob i l i a r i a R l t o r t H é - Polera. - V i l lac ienzo c a - v l á x i ¿ Santos A f I n . 
roes D iv i s i ón Azu l . 3-4.a r re tera Arcos. V i l l a r i e - mob i l i a r i a c / . J u l i o 
V E N D O P I S O nuevo, zo, B a r r i a d a Yagüe. ca - gáez Hoya n b ¿-e9 3 
ex te r i o r , 4 habi tac iones r re te ra de Arcos , desde w v r i n a k 
ca le facc ión cen t ra l y 70 Ptas. me t ros todo P R E C I O S O piso j u n t o 
a í f a Paseo de los P i - o r i l l a ca r re te ra , l uz y Gnmdmon tagne . todo 

F a c i l i d a d e s , agua cerca, ideal para € x t f o r ^ s . 0 1 P € 7 a -
A g T n c i a í n m i b l l i a d a casita de recreo. A g e n - nente , servicios cen t r a -
R i t o i í Hé roes^D iv i s i ón I n m o b i l i a r i a R i t o r t . i e \ ^ ^ o n ó m i c o . 

8 D i v i s i ó n s Santos A g I n m o b i l a r l a 

Hoya , n.2 8-6.9 3. 

N A V E S de 6 ta. de a l t u 
ra , amplias, económico. 

A z u l . 3-4» CA Ju l i o Sáez H o y a , n.0 
8-6.9 8. S E V E N D E casa con . 

50 V E N D O carn icer ía 

C O M P R O P ISOS zona 
G a m o n a l , pago al c o n 
tado, para mis c l ientes. K m ae B u L o s " m u v a r r i endo u l t r amar inos . 
m o S r l a ^ t o l t H é " €C0¿ól«ica- ^ 1 1 * 2 2 8 3 0 8 Por Jub i l ac i ón . Pza. L o -
roes D i v i s i ó n A z u l . 3 ^ » E N B R I V I E S C A vendo f ^ ' ^ lzqda- T € l i 

piso 4 habi taciones, t o -
V E N D O L O C A L B a - do ex te r io r , a est renar . O C A S I O N . A p a r t a m e n -
r r i ada Urbecasa. 170 m.* Santos A g . ' i n m o b i l i a r i a t 0 3 habitaciones y sa-
m u y buen prec io y a m - C / . J u l i o Sáez H o y a , n.» l ó n ' Plaza £araje ' c o c i ' 
p i las fac i l idades. A g e n - 8-6.« 8. na Instalada, a prec io 
cia I n m o b i l i a r i a R l t o r t . v , , ™ ^ f;í3n/,„ ,l1tra de ganga. Vendo en ed i -
Héroes D i v i s i ó n A z u l . t i e n ° a . u l t í f f i c i o Gumen. Te l . 228754 • Jo ^ v " ' 1 " " « ^ " ^ mar inos zona A v d a C id 
8-4.» n i u y amplIa) mucha CASA completa de 8 
S E V E N D E piso C / . c l ien te la , maqu ina r i a y Plantas y baíos a dos 
Ped ro A l f a r o . 7-5." D. género. Prec io ba j ís imo. calles' en Calvo-

A g e n c i a I n m o b i l i a r i a y e n ? 0 económica San-
R i t o r t . Héroes D i v i s i ó n tos A g . I nmob i l i a r i a . CA 

J u l i o Saez J Ioya . n.9 8, 

V E N D O casa en V i l l a -
nasur R í o de Oca. agua 
y luz . T e l f . 225354 y 
204406. 
V E N D O piso calefac
c ión c e n t r a l , de pa r t i cu 
la r a pa r t i cu l a r . V i t o r i a , 
142-4.9 A . 
V E N D O t i e r r a en San 
Mede l , aprop iada para 
chalet . T e l f . 223164. ^ 
S E V E N D E piso. Avda . 
de l Vena , 4 hab i tac io 
nes, sa lón-comedor , 2 
eerv lc los. L l a m a r Te l f . 
222861. 
V E N T A cha le t a fa l ta 
r e p a r t i m i e n t o i n te r i o 
res, con h u e r t a , cerca 
Cardeñad i jo . T e l . 222923 
C A M B I O p iso en Gaste-
l l ó n por o t r o en Burgos . 
Te l f . 200056. 
V E N D O piso A l b ó n d i 
ga, 4 habi tac iones, ser
v ic io , c u a r t o de baño, 
ca lefacc ión de gasóleo 
I nd i v i dua l . Te l f . 207251. 

V E N D O piso p r i m e r o 
Bernardas , par t i cu la r , 
mucho so l , buen prec io . 
204728. 
C O M A R C A Ciudad R o 
d r i g o dos fincas regadío 
y ganadera, t rescientas, 
hectáreas cada una. T I . 
40. V i l l a v i e j a de Yeltes 
(Sa lamanca) . 
C O M P R O 10 pisbs l u 
gar cén t r i co capi ta l , 140 
a 180 met ros cuadrados, 
en cons t rucc ión o p r o 
yec to . O fe r tas por escr i 
to a: C.O. I . I . (pisos), CA 
M a d r i d , n9.22-2.9 2C. 

V E N D E M O S pisos a es
t r ena r zonc Pisonea y 
CA M a d r i d . Faci l idades 
de pago. I n f o r m e s CA 
M a d r i d , 22-2.° B. Te l f . 
203279. 

V E N D O piso soleado e n 
Bened i c t i nas de San Jo 
sé," n.9 5-5.9 A . Para ve r 
l o de 11 a 1, de 4 e n 
adelante. 

S E V E N D E piso 6 ha 
bi tac iones, s e r v i c i o s 
centra les, todo ex ter io r . 
Genera l D á v i l a . Te l f . 
222470. 

F I N C A se vende, 
con chalet , a 7 k i 
lómetros de Burgos 
Telf. 204393. 

T A B E R N E R O S 
cedo negocio de v i 
nos con o s in v i 
v ienda, m u c h a ven 
ta. In teresados l l a 
ma r T e l f . 225004. 

e.9 3. 

A T E N C I O N . Piso 
Apar ic io Rulz, 5, 
soleado. 170 meti-os 
út i les, 4 do rm i t o 
r ios, salón más ser
vicios, t rastero, ga
raje, servicios cen-
crales. Telf. 208219. 
i'¡.sitar tardes. 

C O M P R O PISOS e n 
cua lqu ie r zona de l a 
cap i ta l , e Incluso de l u - Azu l - 3"4-
j o . Pago a l contado, p a - V E N D O piso C / . E n r i -
ra mis cl ientes. Ofer tas Que I I I . F- l .« A . San 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a Ped ro d e la Fuente . V e r 
R i t o r t . Héroes D iv i s i ón de 9 a 12. mañanas. 
A z u l , 3-4.1» V E N D O loca l 400 m.8 
T E R R E N O S en V i l l a t o - con poslb i lad de dob lar , 
ro, 27.000 m.» precio de of ic ina, servic ios y te lé -
ganga In fó rmese: San- fono . Zona Gamona l , 
tos Ag. I nmob i l i a r i a C A Te ! f 223804-
J u l i o Sáez Hoya.' n.9 8, V E N D O solares en H o n -
6.9 3. t o i i a de l P i n a r ( B u r -
V E N D O L O C A L E S San gos) . Ctra. Genera l . I n - _ „ 

J u a n de O n e g a G r a n formes 4603844-2390909. PISOK f11,!163?8 Ca tó l i -
oudn ue v^i t ^ a . w i c m cos 5 habitaciones, ex 
zona comeré a l , 85 m . ^ d n d ^ 
30 y 37 metros, ideal V E N T A de pisos var ias M a c c i ó n cent ra l . Santos 
para cua lqu ie r negocio, zonas, d imensiones, ca - I nmob i l i a r i a CA 
se puede doblar Agen- l ldades, precios, grandes j u i ¡ 0 sáez Hova . n.0 8 
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t . faci l idades pago. I n f o r - g.c 3, - • • . 
Héroes D iv i s ión Azu l , mes, M a d r i d , 22-2.9 B . '- „ T f , ^ 3 „ , 
3-4.9 Te l f . 203279. ^ E N P ISO vendo CA 
_ _ _ T T - , ^ V i to r ia , 5 habi taciones, 
V E N D O , ent rep lantas. L O C A L nave con m u - dos baños serv ic ios 
Reyes Catól icos. G u - chas puer tas. 2.000 m.3 centrales, ^ ' t o t a l m e n t e 
men , 86 y 130 metros, vendo Inmejo rab le p r e - e x t e r i o r . Fac i l i dades 
re fo rmadas y sin r e fo r - ció. Santos A g . I n m o - A g e n c i a ' I n m o b i l i a r i a 
mar . Amp l i as fac i l i da - b i l i a r ia . CA Ju l i o Sáez R i t o r t CA Héroes de 
des. Agencia I n m o b i l l a - H o y a , n.9 8-6.9 3. i a D iv is ión Azu l , n.9 3, 
r ia R i t o r t . Héroes D i v i - P R E C I O S O piso CA 4.9 

s ión Azu l . 3 -4* M a d r i d , m u y amp l io , V E N D O L O C A L zona 
V E N D O Bar-Cafe ter ía m u y soleado. E c o n ó m i - e i c a r m e n , 70 m. ' muy 
Ins ta l a c i ó n moderna , co. Santos Ag. I n m o b i - c o m e r c i a l , ' ideal para 
zona Capiscol , mucha Haría. CA Ju l io Sáez cualquier negocio, m u y 
c l ien te la , por Imposib le Hoya , n.9 8-6.9 3. buen precio. F a c i l i d a -
a t e n d e r . Faci l idades. P I S O Ed i f i c io Gasset. dea. Agencia I n m o b i l í a -
A g e n c l a I n m o b i l i a r i a todo ex te r io r , soleado. 5 r ia R i t o r t . CA Héroes 
R i to r t . Héroes D iv i s ión habi tac iones. 2 servic ios, de la D iv is ión A z u l . n.« 
A*03. S-*-9 Santos A g . I n m o b i l i a r i a 3-4.9 

V E N D O piso Bernardas 
P a r t i c u l a r a par t i cu la r . 
B i e n de p rec io . 204728. 
V E N D O piso 4.1» con 5 
hab i tac iones. V i t o r i a , 62 
Te l f . 223191. Tardes. 
V E N D O piso amp l io , 
c inco habi tac iones, dos 
cuar tos de baño. V e r y 
t r a t a r e n e l mismo, ca
l l e V i t o r i a , 171-4.9 C. 
A G E N C I A S i n m o b i l i a 
r ias in teresadas colabo
ra r venta parcelas y 
chalet , magní f ica u r b a 
n izac ión Costa del Sol. 
D i r i g i r s e apar tado 37. 
Estepona. 

S E V E N D E piso. San ta 
C lara . 12-4,9 D i c h a . 
S E V E N D E piso c é n t r i 
co 150 m.2, calefacción 
cen t ra l . T e l f . 229407. 
V E N D E S E espléndida 
nave i n d u s t r i a l de 1.000 
m.a s i t io , po l ígono G a 
m o n a l T e l f . 983-232266. 
Va l l ado l l d . Mañanas, de 
9 a 10. 

V E N D O piso. Avda . 
E lad io Per lado , n.e 35, 
3.9 B . 

V E N D O piso 5 ha 
bi tac iones, s e r v i 
cios centrales. 2 
baños. Inme jo rab le 
o r ien tac ión , San-
j u r j o , 38-6.9 2. T l f . 
223617. 

S E V E N D E piso en 
Bernardas, 8. 8 hab i ta 
ciones, sa lón , todo ex
te r io r . I n f o r m e s po r t e 
r ía . 
V E N D O piso. P l . F r a n 
cisco Sarmien to , 1-5.9 
D-4, ex ter io r , cuat ro ha 
bi tac iones, calefacción 
cen t ra l , dos ascensores, 
pocos gastos. 
V E N D O piso l lave en 
mano, amueblado. V i t o 
r ia , 181. I n f o r m e s 1.° B . 
V E N D O local 850 me
t ros, con v iv ienda de 130 
metros y pa t i o do 350 
metros, p rop io para i n 
dus t r ia , ta l ler o a lma 
cén. Te l f 220156. 
S E C O M P R A piso en 
cua lqu ier zona de B u r 
gos. Ofer tas po r escri to 
CA M a d r i d , 68. R. Gar
cía. 

V E N D O P ISO Gamonal 
cuatro habi tac iones ser
v ic ios, calefacción, agua 
ca l ien te cent ra l izado. 
204811. 
C O M P R O casa en Ba
r r i ada H ie ra o a l rededo
res. Te l f . 220307. 
V E N D O lon ja 175 m.a 
m u y cént r ica. I n f o r m e s 
San Franc isco, 131-10.° 
B . 
V E N D O piso entresuelo 
re fo rmado con local y 
j a r d í n o t ro . CA Sedaño. 
I n f o r m e s San Francisco, 
131-10.«' B . 
¡ C O O P E R A T I V A S ! 
Vendo g r a n solar a dos 
cal les pr inc ipa les . A l b i 
nos . Espo lón, 22. 
P ISOS p r ó x i m a cons
t rucc ión . B u e n precio. 
Vende A lb i l l os . Espo lón , 
22-1.» 
P I S O 4 habi taciones, 
buena coc ina y baño, l i 
b re . 1.600.000. A lb i l l os , 
Espo lón , 22. 
L O C A L E S comerciales 
d is t in tas calles. V e n t a : 
A lb i l l os . Espo lón , 22-1.° 
T E R R E N O S para na
ves indust r ia les . C t ra . 
M a d r i d , en t rada Burgos 
A lb i l l os . Espo lón , 22. 
8.00O M.a zona res iden
c ia l vendo a 800 Ptas. 
A lb i l l os . Espo lón , 22-1.9 
A L B I L L O S . Espolón, 22 
Te l f . 205282. F incas U r 
banas. Solares. T raspa
sos. Ef icacia. H o n o r a b i 
l i dad . 

V E N D O o a lqu i lo en 
Fa lenc ia nave a est re
nar . Dos m i l doscientos 
met ros cuadrados, t res 
entradas ampl ias a dos 
calles, es t rucu tu ra me 
tá l ica, büenas oficinas, 
con gran p laya a ca r re 
tera para aparcamientos 
y carga. Puede d i v i d i r se 
e n t rea nave^, t iene 
todos servic ios. A p a r t a 
do 152. Te l f . 988-713169. 

A 25 K M S . de Burgos 
se vende finca 8.000 m.a 
car re te ra genera l M a -
d r l d - I r ú n . Te l f . 203452. 
SE V E N D E piso a es
t renar en paseo de los 
Pisones. I n fo rmes l l a 
mando a los Tels. 220678 
ó 207036. 
E N B R I V I E S C A se 
venden 5.000 m.2 casco 
urbano. Te l f . 590975. 
V E N D O pisos, servic ios 
centrales, uno con ga 
ra je , céntr ico. I n f o r m e s 
223499. 

Ganados 
y aperos 

F I N C A p r ó x i m a a B u r 
gos. Negoc io recreo, 
buen prec io . Te lé fono 
2437534 ( M a d r i d ) . 

V E N D O cosechadora 
B r a u d 505. Santiago 
Manzanedo. Qu in tan i -
l labón (Burgos) . 
P E D R I S C O . Seguro de 
Cosechas. Campaña 1977 
I n f o r m e s e n Concep
c ión, 15 bajos. Burgos. 
Te l f . 200757. Ju l i án .Gar -
cía San tamar ía 
V E N D O 25 cerdos de 25 
a 30 k i los. Lomana. V i -
l lasi los. 

SE V E N D E N 9 cerditos 
de 20 a 30 k i los. B e r -
na rd ino Obregón. 2 
(Hue lgas) . 
V E N D O ' t r i l ladora R-80 
e n Arcos de l a L lana. 
Hnos. Bar r ios . 
V E N D O 6 vacas rec ién 
par idas, abundante l e 
che. Pedresa del P r í n c i 
pe. An ton io Toledano. 
V E N D O doce cerditos 
222711. 

V E N D O yegua de 5 
años con cría, enseñada 
a cu l t ivador . Te l . 223934' 
F A B R I C A M O S cu l t i va 
dores remolacha d i r i g i 
dos, 5 y 6 líneas. H i j os 
de Faust ino Velasco. T I . 
11. Rábano (Val lado l id) 

V E N D O t r i l l adora «F lo -
san» metá l ica 103 y rno^-
t o r 25 CV. Noé V i l l a -
f rue la . Mahamud . 
V E N D O en Acedi l lo ga
v i l l ado ra ruedas goma, 
buen uso. Otros aperos. 
I n fo rmes Teóf i lo M a r t í 
nez. Lu i s A lbe rd i , 1-5,« 
C. 
V E N D O cosechadoras, 
empacadoras, t ractores, 
remolques y cu l t i vado
res 'usados y reparados. 
Pedro Gómez García. 
C t ra . de Arcos. 27. 
V E N D O 27 ovejas con 
cría. Razón : José M . 
Porros. Tordómar . 
C O S E C H A D O R A vendo 
4,30. por no poder "aten
der, con t raba jo fijo pa
r a el la. Ortega. Cast i l 
de Murc ia . Te l f . 370081, 
SE V E N D E N cerdos a l 
destete. B ib iano Franco. 
M a r m e l l a r de A b a j o . 

P A R A D O R M I R . 
Confortables hab i 
taciones. Merced, 6, 
3.9 Derecha. 

D O Y H A B I T A C I O N se-
fiorltas. CA San I s í j r o , 
35-2.9 izqda. 
D O Y H A B I T A C I O N se
ñor i tas. CA San Bruno , 
n.9 3-9.» A. 
A L Q U I L O habi tac ión 
para d o r m i r , teléfono 
201299. 
D O Y P E N S I O N com-
p le ta y cama, 145 Ptas. 
Puebla, 2 - 1 * 
S E Ñ O R I T A S habi tac ión 
derecho cocina o sólo 
d o r m i r . Avda . Va lenc ia , 
3-9.9 D. Te l f . 200700. 

D O Y P E N S I O N com
pleta. 225622. 
SE A L Q U I L A N dos ha
bi taciones. Avda . Reyes 
Catól icos, 55-4.9 I-A. 

Traspasos 

V E N D O 200 corderos 
de 20 a 30 Kgs . Palacios 
de Benaver . Melec io. 

T R A S P A S O bodega 
«Cornejo». Impos ib le 
atender. San Pedro Car-
deña. 14. Tel f . 206102. 

¡ 1 S U P E R M E R C A D O ! ! 
Grandes ventas, baja 
renta, zona Gamonal . 
Faci l idades Pr igo. Mo 
neda. 13 
C A F E - B A R . c l iente la 
selecta, chaf lán, ampl io , 
luminoso l indando cal le 
S Pablo Ocasión Pr igo 
Mnne<la 13 
SE C E D E en traspaso 
Mesón Cervantes. Te l f . 
722965 de Falencia. 
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Anuncios 
por palabras 
P A R A traspasar su l o . 
oa l O negocio, cónsu l ' 
t eme , tongo muchos 
c l ien tes In teres a d o s. 
A g e n c i a I n m o b i l l a r l « 
t R i t o r t » Héroea D l v l -
• l ó n A r u l . 8-4.8 
T R A S P A S O pensión zo
na cen t r lqu is ima, 8 ha-
feitaciones, Ideal para 
u n a fam i l i a , ren ta y 
t r a s p a s o barat ís imo. 
A g e n c i a I nmob i l i a r i a 
JU to r t . Héroes D iv i s i ón 
A z u l , 8-40 

T R A S P A S O L O C A L zo
n a San Pedro , to ta l 
m e n t e re fo rmado, de 20 
me t ros . Ideal cua lqu ier 
negocio. Agencia I n m o 
b i l i a r i a R i t o r t . Héroes 
D i v i s i ó n A z u l , 3-4.o 
T R A S P A S O B A R . Zona 
San Pedro y San F e l i 
ces, con v iv ienda, bara
t ís imo. Traspaso y r e n 
ta . Agencia I n m o b i l i a 
r i a R i t o r t Héroes D i v i 
s ión Azu l , 8-4.» 
T R A S P A S O L O C A I zo
na Avda . C id , t o ta lmen
te re fo rmado. 60 metros 
idea l para cua lqu ier ne
gocio Fac i l idades Agen
c i a I n m o b i l i a r i a R i t o r t . 
Héroes D i v i s i ó n Azu l . 

T R A S P A S O loca l zona 
cén t r i ca , L a Puebla , ba
ra t í s imo . Agenc ia I n 
m o b i l i a r i a R i t o r t H é 
roes D iv i s i ón A z u l , 8-4.» 
T R A S P A S O loca l 800 
m . ' con dos pisos gran
des. CA Santa Clara. 
Santos Ag . I nmob i l i a r i a 
<3/. J u l i o Sáez Hoya , n.» 
8-6.0 3. 

. T R A S P A S O local de 150 
m. • zona General D á v l -
l a , cualquier negocio. 
Santos Ag . InmobUar la 
C / . J u l i o Sáez H o y a n." 
8-6.0 3. 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Se tx'aspasa b a r - u l t r a 
mar inos , con pensión, 
buzón de quinielas, te 
lé fono , renta an t igua , a 
4 K m s . de Santander 
(Peñacast i l lo ) . L l a m a r 
T e l f . 942-210006. 

R I S P A R A M O S a l día 
te lev isores todas mar
cas. cTe le-Or ly» Telé
f o n o 224189 
R E P A R A C I O N te lev i -
sores todas marcas, ser
v i c i o urgente. E lec t ró 
n i c a Marcos T e l 204551. 
R A D I O C A R A C A S . Re
parac ión televisores to
das marcas a domic i l io 

- I ns ta l ac i ón y repara
c ión antenas colectivas 
e ind iv idua les. Calzadas. 
18. Te i f 221529 
TCTDANOA Televis ión 
por te ros automát icos, 
entenas colect ivas Re . 
p a r a d ones de televiso-
rea, garant izados Ave
l lanos. 4 T e ü 205652 

L A V I S . Serv ic io 
técnico of ic ia l . tele-
Visión, transistores, 
radio - cassettes. 
N t r a . Sra. de Be
lén. 4. 208545. 

E N S A N F R A N C I S C O , 
86, selecto muestrar io 
de puertas tapizadas y 
decoradas, modelos o r i 
g inales. 
R E P A R O puertas-ven-
tanas a l u m i n i o y h ierro, 
a domic i l io . Te l 200321 
P I S O S acuchtl iaao». 
barn izados «Limpiezas 
Pu l i do r» L a l : Ca lvo. 1 
Teléfono 203699 
N E G O C I O en exclusiva. 
Obtenc ión 2.000:000 Pts . 
necesario disponga des
pacho y visión comer
c i a l Interesados l lamar 
a l 2156891 de Barcelona, 

A R A N D A E L I N F I E R N O D E L A C A R R E T E R A 
E n la ta rde del v ie rnes y 

du ran te todo e l día de ayer, 
sábado, se no tó , una vez más 
la in tens idad de l a c i r cu la 
c ión po r l a N - I , c i r cuns tan
cia que en nuestra pob lac ión 
l lega a cons t i tu i r verdadera 
pesadi l la, por las compl ica
ciones que se crean en la or 
denación d e l t rá f ico. 

Pa ra este hecho con f l i c t i -
vo, que se rep i te f recuente
mente y que promete i r a 
peor, no caben lamentac io
nes de lo que hace ve in te 
años debió haberse hecho y 
no se h izo, la desviación de 
la misma. 

Cuanto más t iempo se t a r 
de en a f ron ta r su so luc ión, 
e l hecho con f l l c t i vo crecerá 
y e l presupuesto de las obras 
lo mismo. Esto deben saber
lo las personas responsables 
de el lo. 

L A I N E S T A B I L I D A D D E L 
T I E M P O 

Decíamos ayer que las l l u 
v ias caídas en días anter iores 
había resul tado beneficiosas 
para e l campo que ya acu
saba la fa l ta de el las y con 
f iamos que estas se hagan 
presentes du ran te e l mes. 
Pe ro con ellas ha l legado u n 
t i empo inestable que puede 
acar rear la prese n c i a d e 

ot ros fenómeno» a tmosfér i 
cos per jud ic ia les pa ra las co
sechas. 

A propósi to de el lo, a l g u 
nos ancianos, con los que he 
mos ten ido ocasión de co
men ta r lo , recuerdan que ha 
hab ido años e n que hoy , fes
t i v i dad de San I s i d ro , no so
l amen te h izo u n t i empo co
m o e l ac tua l s ino que l legó 
haMa nevar. Hecho que es
peramos no se produzca en 
el presente año. 

P A N A D E R I A S D E T U R N O 
P A R A H O Y 

Les corresponde de t u r n o , 

hoy, d o m i n g o , ^ las panade
rías s igu ien tes : • 

pab lo Sanz Va lenc iano, en 
San An ton i o , 43; H e r m a n o s 
A r r a b a l , e n Aven ida de B u r 
gos, 10; despacho en Car re 
tera de Sor ia , 58; y «La E s 
piga», en Rodr íguez de V a l -
cárcel , 15 y k iosco en los j a r 
dines de don Diego, en P l a 
za de P r i m o de R i ve ra . 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H o y , domingo , don L u i s 
M i r a Berzosa, e n plaza dei 
Caudi l lo , 28. 

Mañana, lunes, don I n d a -

VEHICULOS SEMINUEVOS 

DE OCASION 
en las mejores condic iones con precios sin compe

tencia, lotes a profesionales en todas las marcas en 

Burgos AUTOS EL CARMEN, cal le Padre Si lverlo nú

mero 1 y cal le Carmen número 8 en GfJON AUTOS 

JARAMA. Avda. de Fernández Labrada, 48 (Ov iedo ) . 

lecio de las Heras A r r a n z , 
en A r las de M i randa , 38, 

C A R T E L E R A 

Tea t ro -C ine Aranda.—«Esa 
clase de amor* . 

Tea t ro P r i n c i p a l . — «Sólo 
ma tan a su dueño». 

G I M N A S T I C A M E D I N E N -
S E - O I M N A S T I O A A R A N -
D I N A 

Es ta tarde, a l as c inco , en 
e l campo de E. y D. , se e n 
f r e n t a r á n las dos G i m n á s t i 
cas de l grupo de P r i m e r a 
Pré fe ren te , la v i s i t an te , Me -
dinense, y la local , A r a n d i n a . 
H o y e l «aupa Gimnást ica», 
que emplea nues t ra af ic ión 
para an imar a l equ ipo p u 
d iera a n i m a r i gua lmen te a 
los dos equipos. 

E n la crónica d e l pasado 
v iernes h i c imos u n comenta 
r i o sobre la t rascendencia de 
este encuent ro y h o y , por 
f a l t a de espacio, no vamos 
a extendernos en €1 tema. 
Sólo hacer unas cons idera
c iones: 

La Medinense es i n d u d a 
b le que ha de o f recer seria 
resistencia a la A r a n d i n a po r 
l o que l a af ición t e n d r á opor
t u n i d a d de presenc iar u n 
buen encuent ro . 

; E l en t renador . T i t o , n o 
t r o p e z a r á con di f icul tades 
pa ra f o r m a r e l equipo, pues 
d ispone de toda la p lant i l la . 
Y a este respecto parece co-
m o si l a G imnás t i ca fuese 
u n a escuela de fo rmac ión de 
jugadores, a juzgar por los 
traspasos que de poco t iempo 
a esta par te se han realiza-
do, de jugadores que van a 
equ ipos de super io r catego
r í a o f i l i a les de lo» mismos, 
l o que e n rea l i dad supone u n 
o r g u l l o para l a Arand ina . 

Y finalmente, que no Hue
va , es l o que deseamos para 
presenciar a gusto esta I m 
por tan te con f ron tac ión . 

• INGLES ] 
• ALEMÁN 
• FRANCES 
• Y ESPAÑOL 

PARA EXTRANJEROS 
Por medios 

Audiovisuales 
ACADEMIA CASTIII A 

(.! -a K-U 

M U T U A L I D A D G E N E R A L 

A G R O P E C U A R I A 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

Domiciliosíicial'.Eáegara|25 íelfiio.2326810 MADRID-14 

C A M P A N A C O S E C H A S 1 9 7 7 

¡AGRICULTOR! Y a s e h a n d i c t a d o l a s n o r m a s q u e r e g u l a n 

e l S e g u r o d e C o s e c h a s e n s u s m o d a l i d a d e s d e ¡ 

I N C E N D I O Y P E D R I S C O 
a s í c o m o e l S E G U R O N A C I O N A L D E C E R E A L E S . 

I g u a l q u e e n c a m p a ñ a s a n t e r i o r e s y a p a r t i r d e e s t e m o m e n t o p o -

d e m o s o f r e c e r l e l a c o n t r a t a c i ó n d e e s t o s s e g u r o s a l o s q u e e s t a m o s 

t a n v i n c u l a d o s . 

N u e s t r a s D e l e g a c i o n e s y A g e n t e s L o c a l e s e s t a ' n a s u d i s p o s i c i ó n 

p a r a c u a l q u i e r c o n s u l t a . 

D E L E G A C I O N E N B U R G O S 

R a f a e l Z a m o r a C a ñ a s S a n C a r l o s 1 T e l . 2 0 0 3 0 8 
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P R O V I N C I A 

0 

los corredores, salvo cualquier conlmáencia 
de última hora, llegarán a mediodía 

A falta de saber la hora 
aproximada de la llegada de la 
Vuelta Ciclista a España a 
nuestra ciudad, todo está pre
parado para nscibirla. Se ha 
trabajado rápidamente y con 
acierto para que la gran ronda, 
española tenga el escenarlo 
adecuado para su final, que de 
rebote nos ha tocado vivir a 
los mirandeses. 

Á !a hora de enviar esta cró-

i i ica. la organización aun no 
había dado a conocer la hora, 
pero &9 calcula que la llegada 
de los corredores será entre las 
doce y media y la una y me
dia de la tarde. La carrera ha
rá su entrada por la carretera 
de Bilbao, para tomar la nacio
nal I en el barrio de Las Ma-
tl l las, para seguir a Los Lla
nos, tomar el pasó Inferior de 
lá línea férrea Madrid - Irún 
continuando por calle de Bil-

« R E I N A » D E L A P E Ñ A 

« L A J U E R G A » 

i l i i i i i i i i i : 

El pasado miércoles, en e l domic i l io social de ia 
peña "La Juerga" , Fito en Bar Mónaco, tuvo lugar el 
acto de presentación y proclamación de la " R e i n a " 
de La Juerga, t i tu lo que ha recaldo en ta guapa se
ñorita de dieciocho años de edad, Mayte Pérez Po-
zueta, a ia que vemos en la foto de Juan Muro, en 
el momento en que por miembros de la ci tada peña 
le es impuesta la banda correspondiente. Felicidades 

y a pasar unas alegres fiestas, Mayte. 

DE 
AMPLIACION DE CAPITAL 

El Consejo d e Adminis t rac ión de BANCO DE NA
VARRA, S. A., en su reunión celebrada el día 26 de 
Marzo de 1977 y en virtud de la autorización conce
dida por la Junta General Extraordinaria de Accionis
tas de 30 de Octubre d e 1976, acordó por unanltr/-
dad ampliar el capi ta l soc ia l en 276.875.000 pesetas; 
es decir: 

Emitir y poner en c i rcu lac ión 276.875 acciones, de 
1.000 pesetas nominales cada una, representativas 
»« un total de 276.875.000 pesetas y numeradas del 
1.107.501 al 1.384.375, ambas inclusive. 

^ p'aza de Suscr ipc ión será del 15 de Mayo de 
»977 al 15 de Junio del mismo año y tendrán opc ión 
a la misma los accionistas t i tulares a l 14 de Mayo 
de 1977. 

La proporc ión será de una acc ión nueva por cada 
cuatro antiguas que posean. Dichas acciones se emi-
¡«ran a la par, es decir con desembolso de 1.000 pese
tas por cada acc ión. 

Las nuevas acciones tendrán los mismos dere
chos que las anter iormente en circulación y part ici
parán en los beneficios sociales a partir de l 1 de Ju
l io de 1977. 

i ^ f f 8añ0'es Accionistas podrán efectuar esta sus-
, pelón y su correspondiente desembolso, mediante 
•a presentación de ios Extractos de Inscripción en las 

"c iñas centrales, o en cualquiera de las Sucursales 
o Agencias del Banco. 

Pamplona a once de Mayo de mi l novecientos 
setenta y siete. - EL SECRETARIO DEL CONSEJO, 
Miguel Capuz Pons. 

bao, Pérez Caldos, Santa Lu
cía, Leopoldo Lewín, Arenal (pa-
eo Inferior ferrocarril Bilbao-
Barcelona) siguiendo por Are
nal, hasta Concepción Arenal y 
de, aquí «enfilar la recta de la 
avenida del General i s I mo 
Franco, donde estará Instalada 
la meta de llegada, frente al 
parque de Calvo Sotelo. 

Los servicios de la Vuelta y 
para los medios informativos, 
quedan ubicados en las Instala
ciones de la Obra Social y Cul
tural de la Caja da Ahorros del 
Círculo Católico, situados fren
te mismo de lo nveta de llega
da. Los servicitís de radio co
rrerán a cargo de Radio Mi
randa y los telefónicos, quedan 
en la calle del Cid, Los apar
camientos especiales para vs-
hículos en la prolongación de 
Avenida de José Antonio, para 
la caravana de la Vuelta, en 
Ronda del Ferrocarril y parque 
de Calvo Sotelo y para los ve
hículos de 'as Fuerza» de Or
den público «n Doctor Fleming 
Con la organización colaboran 
activamente la Comisión Muni
cipal de Festejos. Guardia Ci
v i l , Policía Armada. Policía 
Municipal, Cruz Roja. PeñaMl-
randesa de Ciclismo y colegios. 
Se han instalado tribunas en la 
avenida , del Gener a 1 i si mo 
Franco, para autoridades, me
dios informativos y público. To
do el recorrido dentro del cas
co urbano estará debidamente 
señalizado y acotado, asi como 
libre de vehículos, para el me
jor desarrollo de la llegada. 
Bellas señoritas mirandesas, 
serán las encargadas cle hacer 
entrega de los tradicionales ra
mos de flores a ios vencedores,, 
al margen de los actos progra
mados por la organización. Por 
la noche en el misnvo escenarlo 
de la llegada tendrá lugar una 
gran verbena en honor de los 
seguidores de la Vuelta a Espa
ña. Todo a punto para recibir 
la carrera, ahora que el tiempo 
acompañe, porque ayer sobre 
Miranda descargó una fuerte 
tormenta de agua. Esperemos 
que «I tiempo cambie en estas 
últimas horas. 

Aviso: Con motivo de cele
brarse la entrada de la última 
etapa de la Vuelta Ciclista a 
España. 8e prohibe terminante
mente el aparcamiento de toda 
clase de vehículos, el domingo 
desde las 6 de la mañana en 
las calles del Circuito, calles 
Bilbao, Pérez Galdós. Santa 
Lucía, Arenal. Concepción Are
nal y General Franco. 

También deben quedar des
pejadas de vehículos las calles 
de Parque de Calvo Sotelo. 

EL MIRANDES A FALENCIA 
CON ALGUNAS BAJAS 

Alava y Lucas serán bajasen 
el partido que hoy disputará el 
Deportivo Mirandés contra el 
Falencia en la capital palenti
na. La alineación anunciada es 
esta: 

Muñoz; Haro. Uslé. Arrióla, 
Braceras, Leiva. Rodolfo. An-
dueza, Paco, Iru y Frechilla. 
En el banquillo estará, Zunzu-
negul. Pepe, Gastón. Aurelio. 
Salazar. 

El partido para el Mirandés. 
no tiene transcendencia alguna 
pero según rumores tendrá pri
ma de terceros si consigue 
puntuar en Falencia. Ds otra 
parte el club morado está en 
la necesidad de puntuar para 

«conseguir su ascenso a la se
gunda B. 

N O T I C I A R I O 
L O C A L 
MAÑANA, PLENO 

MUNICIPAL 

Para mañana, a la una de 
la .tarde, ha sido convocada se
sión extraordinaria del Excmo. 
Ayuntamiento Pleno con el si
guiente orden del día: 

Lectura y aprobación si pro
cede del borrador del acta de 
la sesión celebrada con carác
ter extraordinario el día 11 de 
Mayo de 1977. 

Designación de locales « 
efectos de propaganda electo
ral . 

NOTA DE LA COFRADIA DE 
SAN JUAN DEL MONTE 

Se ruega a los socios que no 
se Ies hayan pasado los recibos 
del presente año a su domici
lio, los retiren en el domicilio 
social de la Cofradía, General 
Franco, 50 primero derecha, 
desde el lunes día 16 de 6.30 
a 10 de la noche. Al mismo 
tiempo en las horas Indicadas 
podrán igualmente retirar ios 
programas oficiales y las en
tradas para los Juegos Florales 
y Canción del Blusa. 

El no haber pasado los reci
bos a muchos domicilios es de
bido en muchos casos a que se 
desconocen los domicilios y en 
otras ocasiones por error en los 
archivos, por lo que rogamos 
a todos disculpas y sepan cola
borar con nosotros. 

Los que deseen hacerse so
cios pueden también pasar por 
nuestro domicilio donde con 
mucho gusto les atenderemos. 

Para cualquier consulta, es
tamos a disposición de todos en 
tos días y horas Indicadas. 

RIA PHOMIACl K IA 
T DAMAS Kl HUffilü 

Esther Perca Maezlu, «Reina» de las 
Fiestas Colegiales y Consuelo 
Giralda Plñero, ((Reina)) infantil 

El viernes a las 7,30 de la 
tarde se celebró en el salón de 
actos del Colegio Menor de la 
Juventud «Carlos María Rodrí
guez de Valcárcel» la precia- • 
maclón de la «Reina» y damas 
de las Fiestas Colegiales 1977. 
así como el Pregón de las Fies
tas actos en los que actuó de 
mantenedor don Arturo Marín 
González, delegado local de la 
Juventud. 

El brillante y simpático acto 
colegial, se inició con una bre
ve presentación a cargo del 
preceptor del Colegio, don Her-
mógenes Fernández, significan
do la importancia del mismo. 
Seguidamente se procedió a la 
imposición de bandas y entre
ga de ramos de flores, a la 
«Reina» y damas elegidas por 
la Comisión Fiestas Cole
giales para el año 1977, títulos 
que han recaído en las siguien
tes jóvenes: 

Reina de tas fiestas colegia
les 1977 Srta. Esther Perea Ma-
eztu estudiante del Instituto 
Nacional de Bachillerato, que 
reside en el Colegio Menor 
Fernán González». 

Reina infantil de las Fiestas 
1977 Srta. Consuelo Giralda Pl-
ñeiro. Estudiante del Colegio 
Nacional Príncipe de España. 

Dama de honor Srta. Malte 

T U B A C E X 
COMPAÑIA ESPAÑOLA DE TUBOS 

POR EXTRUSION, S. A. 

Se comun ica a los se
ñores Accionis tas de esta 
Sociedad, que en la Junta 
General Ordinar ia, cele
brada e l d ía d e la fecha, 
se ha acordado proceder 
al reparto de un Dividen
do Complementar io, sobre 
el Ejercicio 1976, como 
sigue: 

A C C I O N E S Números 
1 a 2.504.691, a razón de 
27.00 Ptas. netas por t i 
tulo. 

A C C I O N E S Números 
2.504.692 a 3.030.629, a 
razón de 20,00 Ptas. netas 
por t i tulo. 

El expresado Dividendo 
se hará efectivo contra 
entrega del CUPON H: ' 24 
i a partir del dia 17 de 
Mayo de 1977, en cuales
quiera de las siguientes 
entidades. BANCA MAS 
SARDA, BANCO ATLAN

TICO, BANCO DE BIL-
BAO, BANCO CENTRAL, 
B A N C O ESPAÑOL DE 
CREDITO, BANCO EXTE
RIOR DE ESPAÑA BAN
CO HISPANO AMERICA
NO, BANCO IBERICO, 
BANCO MERCANTIL E 
INDUSTRIAL, BANCO PO
PULAR ESPAÑOL, BAN
CO DE S A N TANDER, 
BANCO DE SAN SEBAS
TIAN, BANCO URQUIJO, 
BANCO DE LA VASCO-
NIA, BANKUNION Y CON
FEDERACION ESPAÑOLA 
DE CAJAS DE AHORROS. 

El CUPON N.0 24 de las 
Acciones Núm. 3.030.630 
a 3.324.481, queda anula
do por no corresponder a 
las mismas la percepción 
de este Div idendo. 

LLODIO (A lava) , a 25 
de Abri l de 1977. — Se
cretario General y de l 
Consejo de Administra
c ión, José Bi lbao Várela. 

Santamaría Zaraiz estudiante 
del Instituto Nacional de Ba
chillerato, con residencia en el 
Colegio Menor «Fernán Gonzá
lez» y dama infantil María Te
resa Vélez González del Cole
gio Nacional Príncipe de Es
paña». 

La imposición de bandas "fue 
realizada por las aReinas» Ma
yor e Infantil cesantes Srtas. 
Ana Isabel Oraa y Manuela 
Chamorro respectivamente, di
rector del Colegio Menor don 
Hipólito Casero y delegado l o 
cal de la Juventud don Arturo 
Marín González. 

El Sr. Marín González pro
nunció el Pregón de las Fies-, 
tas Colegiales, realizando una * 
acertada síntesis de los valo
res formativos y el significado 
elegre y esperanzador de las 
Fiestas. En un breve parlamen
to lleno de delicada expresión 
poética destacó la alegría y I» 
participación Ilusionada de los 
Colegiales al término de un 
Curso Escolar lleno de esfuer
zo y dedicación al estudio. 

Glosó el patronozago juvenfi . 
de San Fernando, como modelo 
y guía para la juventud espa
ñola, para terminar con una 
emotiva loa en la que glosó le 
belleza y la simpatía de las 
«Reinas» y damas elegidas. 

Al acto asistieron con los 
alumnos del Colegio Menor 
Carlos María Rodríguez de 
Valcárcel», una numerosa re
presentación del Colegio Me
nor Femenina Fernán Gonzá
lez, así como jóvenes de otros 
Centros Escolares y los fam'f-v ^ 
liares de las «Reinas» y damas. '"' 

ACTO PARA HOY DOMINGO 

A las diez, misa comunitaria 
con participación de colegiales 
y familias actuando el Coro 
colegial. 

De 11 a 12,30 se ofrecerá a 
los padres e Invitados, una 
muestra de las actividades for-
mativas y extraescolares que 
realizan los colegiales consis
tente en la visita a la exposi
ción de Trabajos Escolares 
(Plástica, Marquetería, Cien
cias Naturales, Literarios etef. 
Demostración de Judo y Defen
sa Personal a cargo de un gru
po de alumnos del Club de Ju
do del Colegio dirigidos por la 
profesora de Judo doña Ana 
Gil Tolosana, recital a cargo del 
Coro Colegial que dirige doña 
Teresa Abadía, y torneo inter
colegial de natación con parti
cipación de alumnos de los Co
legios Príncipe de España. 
Cristo Rey, HH. Maristas y Co
legio «Juan XXIII». 

A las 12,30 tendrá lugar el 
solemne acto de imposición de 
Becas a varios alumnos del 
Colegio Menor. La lección ma
gistral correrá a cargo del de
legado provincial del Ministerio 
de Educación y Ciencia don 
José Luis Rivas, a quien será im
puesta la Beca del Colegio y 
será jl istinguido con el título de 
«Becario de honor», los actos 
serán presididos por el delega
do provincial de la Juventud y 
autoridades locales. 
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B A R C E L O N A A T . Y C A D I Z 
E M P A T A R O N A U N G O L 

Barcelona ( A l f i l ) . — E l 
Barcelona A t l é t i co ha empa
tado a u n tanto con el Cádiz 
• t t par t ido d isputado esta 
ta rde en el N o u Camp. co-

Dr. I. A. ledo Pozueta 
SVaslomoj circulator ios p e -
«riíórlcoe. — Ci rugía va»oular. 
^ a u I ldefonso, 8. 2» — Te lé
f o n o 237974̂  VAI^LADOIÍID 

Atletismo 

Nuevo record 
mundial 
de ios 800 m. lisos 

K i n g s t o n ( J a m a i c a ) ( A l 
f i l ) . — É l a t l e t a k e n v a t a . 
M i k e B o i t . an te l a a u s e n 
c i a d e l c u b a n o A l b e r t o 
J u a n t o r e n a . dob le c a m 
p e ó n o l í m ü i c o . h a sido e l 
v e n c e d o r en los 800 m e 
t r o s de l a r e u n i ó n - i n t e r 
n a c i o n a l de K i n g s t o n ( J a -
s n a l c a ) . con u n t i e m n o de 

. 1-44-7. lo eme c o n s t i t u y e 
i i n n u e v o r e c o r d de ! M u n 
d o . 

M E J O R M A R C A M U N 
D I A L E N 220 Y A R D A S 

A u s t i n ( T e x a s ) ( A l f i l ) 
• L a « F l e c h a de Texas» . 
• J o h n n y J o n e s , es tab lec ió 

u n a m e i o r m a r c a m u n d i a l 
de 200 v a r d a s con u n 
í i e m ü o de 20,14 seeundos. 
en e l cu rso de u n a r e u n i ó n 
a t l é t i c ñ u n i v e r s i t a r i a d i s -
D u t a d a en esta c i u d a d . • 

E s t e t i en iDo de Jones, 
ssS»xto en los 100 m e t r o s 

l i sos e n M o n t r e a l v m e 
d a l l a de o r o c o m o in t í»-
e r a n t p d e l e a u i n o de r e 
l e v o s de Es tados U n i d o s 
de 4x100. h u b i e r a c o n s t i 
t u i d o u n r e c o r d m u n d i a l 
e n 1976. oe ro ahora l a F e 
d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l n o 
r e c o n o c e los réco rds e n 
y a r d a s . 

L a m e i o r m a r c a m u n 
d i a l a n t e r i o r es taba e n 
n o d e r de su comna tv i o ta 

ttJPommv S m i t h con 20.26. 

rrespondiente a i campeonato 
de Liga, de fú tbo l , en Segun
da D iv is ión . 

E l p r imer t iempo f ina l izó 
con empate a u n gol . 

Par t ido ent re ten ido el pre
senciado esta tarde en el 
campo barcelonista entre dos 
equipos que mucho se juga
ban en esta cont ienda. E l 
Barcelona A t . aunque remo
tas, pero matemáticamente 
posibles, probabi l idades do 
mantenerse en Segunda D i 
v is ión, y el Cádiz, que de 
puntuar tena posibi l idades de 
ascender a la categoría de 
honor. 

Nada más iniciarse el en
cuent ro , cuando sólo se l le 
vaban 59 segundos llegaría el 
pr imer y único gol gaditano, 
en jugada, del gaditano Or
tega, que tras arrebatar un 
ba lón a" la defensa azulgrana 
se jugó rápidamente la pelota 
sorteando a i meta Castel l , 
que también había sal ido a 
la desesperada. 

E n el m inu to 45, del pr imer 
t iempo, Mercader, del Barce
lona At lé t i co , en posición de 
extremo izquierdo, centra so
bre la puerta gaditana, donde" 
Rebol lo, de cabeza envía a 
las mallas, . consiguiendo el 
empate de los locales. 

do v izcaíno Ur ízar , qu« es
t u v o b ien , los equipos pre
sentaron las siguientes al i
neaciones: 

Barcelona A t l é t i co . — Cas
t e l l ; Pérez, M i n a , Estel la, D u -
rán, Serrat (Coromina) ; 
Rebol lo , V i l a , Herbera, Mo -
ret y Mercader . 

Cádiz . — Santamaría; R o 
sado, Puig, Ortega, Barrachl -
na (Catalán). U r r u c h u r t u ; 
V i l la lba (Carval lo) , B lanco, 
Quino, Ibáñez y Mane . 

E l colegiado amonestó en 
el t ranscurso,de l encuentro a 
los jugadores Durán , More t , 
Pu ig y Ortega. 

RESULTADOS DE TERCERA 
DIVISION 

Portuense, 3; Or ihueia, 0, 

Ol ímpico. 0; Onteniento. 0. 

Orense, 1¡ Ensldesa, 0. 

Cacereño, 3; Mérlda Indus 
tr ia!. 1. 

Jerez Indusí f ia i , 0¡ Dí ler de 
Zafra, 0, 

Caudal Deport ivo, 2; Are
nas de Guecho, 1. 

E n e] segundo t iempo los 
dos equipos se d isputaron el 
centro del campo, pero sin 
más consecuencias, no con
siguiendo n i unos n i otros 
crear jugadas de pel igro. 

A las órdenes del colegia-

N o esperes a que te 
den un Mundo bueno. 
Empieza a hacerlo 
ahora mismo. Hazte 
socio de C r u z Roja. 

AHORA SE DICE QUE 
RICHARDS NO ES MUJER 

Esto han indicado los análisis 
clínicos realizados en Italia 

E 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cardeña. 84 
Teléfono: 20 73 58 

Roma (Alfü). — El «test» clíni
co que ios módicos de un Ins
tituto de Roma efectuaron hoy 
a Renée Richards, el ex-médico 
oftálmico qua cambió de sexo, 
dio resultado negativo, por lo 
que no podrá jugar en los tor
neos femeninos de tenis que 
comenzarán mañana. 

El «test* fue*ordenado por la 
Federación Internacional de Te
nis para constatar su verdad-ara 
identidad sexual y el ex-tenista 
de discreta actuación en el cam
po masculino, se- sometió al 
mismo después de muchas pro
testas y vacilaciones. 

Los resultados que se dieron a 
conocer hoy fueron negativos y 
exigen la realización de nuevos 
análisis, que llevarían por lo 
menos 45 días, por lo que las 
autoridades del campeonato de
cidieron excluir a Richards, del 
torneo femenino. 

El atestn da la cromatina se
xual fue efectuado sobre una 
muestra de mucosa, habiéndose 
examinad© 320 células y según 
el diagnóstico de los médicos, 
de dichos análisis no se des
prende con claridad el sexo ge
nético de la persona. 

Renée Richards no disimuló su 
anvargura por esta decisión y 

se quejó por ios gastos que 
había efectuado para trasladarse 
hasta Italia y por ei largo e In
tenso entrenamiento efectuado. 

Sin embargo, aseguró qu^ se
guirá luchando para que la acep
ten como jugadora en los futu
ros torneos femeninoa y ade
lantó que se inscribirá en el 
campeonato que se disputará en 
Roland Garróá. 

Por último, no ocultó su per
plejidad anta el resultado nega
tivo del «test» salibar, en cuyo 
éxito había depositado sus me
jores esperanzas. -

T R I U N F O D E O R A N T E S 

H a m b u r a o ( A l f i l ) . — E l 
esnaño l M a n u e l O r a n t e s , 
v e n c e d o r h o v d e l c h i l e n o 
J a i m e F i l l o l . ñ o r 6-2 1-6, 
G-3 v 1-6, se c l a s i f i c ó o a r a 
l a f i n a l i n d i v i d u a l m a s 
c u l i n a de tos c a m o e o n a -
tos i n t e r n a c i o n a l e s de t e 
n i s de H a m b u r s o 

O r a n t e s se e n f r e n t a r á 
m a ñ a n a a l i t a l i a n o Pao lo 
B e r t o l u c c i . eme d e r r o t ó en 
la s e m i f i n a l a l b r i t á n i c o 
B u s t e r M o t t r a m o o r 6-3. 
3-6. 6-3 v 6 -2 . 

¡ ¡ P A G A M O S M A S ! ! 
Sü VEHICULO USADO 

SI ESTE SE ENCUENTRA EN BUENAS CONDICIONES 

CONSULTENOS PRECIOS EN 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
VITORIA, 115 TELEFONO 227767 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

E l BURGOS PROMESAS PUEDE DAR HOY 
UN PASO DECISIVO DE CARA Al ASCENSO 

Todo depende del resultado que 
obtenga frente al Venta de Baños 

E l Ciudad Deportiva, a Béjar 

P a r a l os Que n o se n e r -
ca tasen a v e r de e l lo , v a 
m o s a e m ü e z a r Dor r e n e -
t i r a u e e l . D a r t i d o B u r g o s 
P r o m e s a s - V e n t a de B a 
ñ o s seña lado ü a r a h o v e n 
« E l P l a n t í o » , se rá m a t i 
n a l v d a r á c o m i e n z o a 
las doce. L e d i r i g i r á e l á r -
b i t r o leonés - - d e P o n f e -
r r a d a — . R o d r í g u e z C i d . 

T a m b i é n h e m o s d e i n 
s i s t i r e n Que se t r a t a de 
u n e n c u e n t r o s u m a m e n t e 
i m n o r t a n t e . v a Que si los 
de casa c o n f i r m a n l os d e 
seos gene ra l es d e v i c t o r i a , 
e l B u r e o s P r o m e s a s n u e -
de dec i r se a u e h a b r á d a 
do u n oaso casi d e c i s i v o 
de ca ra a l ascenso a T e r 
cera D i v i s i ó n . A c t u a l m e n 
te , l a s cosas a n d a n d e 
m a s i a d o a ius tadas v t o 
dav ía r e s t a n , c o n e l de 
h o y . c u a t r o ü a r t i d o . s en 
c u a l a u i e r a d e l os cua les 
nuede s u r e i r l a so rn resa . 
ñ o r m á s Que sobre e l n a -
n e l . d é l a i m n r e s i ó n Que 
los b u r e a l e s i s t a s l o t i e n e n 
b a s t a n t e f á c i l , e x c e ü c i ó n 
hecha, n r e c í s a m e n t e de l a 
c o n f r o n t a c i ó n d e h o v . 

E l V e n t a d e B a ñ o s o c u -
na l a t e r c e r a D laza e n l a 
c l a s i f i c a c i ó n , con 44 o u n -
tos r e a l e s v 10 n o s i t i v o s . 
H a m a r c a d o 45. go les v h a 
e n c a l a d o 30. E n l a i o r 
n a d a a n t e r i o r , d e r r o t ó a l 
P e ñ a r a n d a Dor 4 -0 . s i b i e n 
üa rece se r a u e l os . s a l 
m a n t i n o s t u v i e r o n u n a ac 
t u a c i ó n a l g o f l o i a . L e 
Quedan, a d e m á s d e l B u r 
eos. L a B a ñ e z a . C i u d a d 

R o d r i g o v G i m n á s t i c a 
A r a n d i n a . o o r l o Que t a m -
noco t e n d r á Que d e s c u i 
darse, ñ o r s i acaso. D i c h o 
de o t r o m o d o , t r a t a r á de 
asegu ra r d e f i n i t i v a m e n t e , 
v a desde h o v . su oaso a 
l a c a t e e o r í a s u o e r i o r . N a 
t u r a l m e n t e , la a f i c i ó n l o 
c a l esnera Que su e a u i n o 
f a v o r i t o no qe de le s o r -
n r e n d e r a estas a l t u r a s . 
C l a r o a u e . e n i us ta c o r r e s 
p o n d e n c i a , e l los deben o o -
nerse h o v á su l a d o y 

i . G U I E 
CASSETTES 

A U T O - R A D I O S 
Vi tor ia , 146. Burgos 
T l fs . 223836 y 223837 

l a l e n t a r l e c o m o l as c i r 
cuns tanc ias "lo r e q u i e r e n . 
U n o s v o t ros . Dueden h a 
cer n o s i b l e esa v i c t o r i a . 
Que se rá bene f i c iosa na ra 
t odos . 

So lana t i ene d e c i d i d a - l a 
a l i n e a c i ó n , con l a ú n i c a 
d u d a d e l de fensa d e r e 
cho . Dará cuvo cuesto 
c u e n t a c o n Pérez v C i o r i . 
E l r e s t o / d e l eau ino f o r 
m a r á así : L l ó r e n t e : C i o r i 
o Pérez . M a l d o n a d o . J a -
v i ; L ó p e z . T a j a d u r a : Q u i -
aue . M a r c i a l . Renunc io , . 
T a s i o v B a r a n d a . 

T a m b i é n h a n s ido c i t a 
dos Sas t re R u i z I. T e m i ñ o 
v M a r i a n o . 
D E S P L A Z A M I E N T O D E L 

C I U D A D D E P O R T I V A 
E s t a vez v i a i a a Bé ia r . 

c u v o eQuioo t i t u l a r ganó 
e l d o m i n g o üasado en T o 
r o , d o n d e causó m u v b u e 
n a i m n r e s i ó n . E l B é i a r 
o c u n a a c t u a l m e n t e el sex
t o l u g a r , con 41 üuntos 
r e a l e s v s iete oos l t i vos . 
f r e n t e a los 36 v m á s dos 
d e l C i u d a d D e o o r t i v a . 

V I C T O R M A N U E L 

L A N D R O V E R 
MODELO "109 " O "1 .300" , COMPRO 

EN BUENAS CONDICIONES» 

LLAMAR: S f l . FERNANDEZ. TELEFONO 224400 

a i i i i i i « = i 

B e n i O A A P i A i N O U S T R I A U 

Primer taller 
en Burgos 
de S E R I G R A F I A 

IMPRESION SOBRE TODA CLASE DE MATERIALES COMO EN: TELA, VIDRIO, 
CUERO, ALUMINIO, MADERA, PAPEL, ETC. 

PEÑAS: con mot ivo fiestas patronales capital y provinc ia, impresión de camise
tas, pañuelos de cue l lo , etc. 

GREMIOS DE REPRESENTANTES, GARAJES Y COMERCIOS EN GENERAL, eti
quetas autoadhesivas, adhesivos publ ic i tar ios, etc. 

REALIZACION DE DIBUJOS Y BOCETOS publ ic i tar ios art íst icos para imprenta. 

RAMO DE HOSTELERIA, confecc ión de posa-vasos. 

PARTIDOS POLITICOS, cara a las e lecc iones; AGRUPACIONES Y COLEGIOS, 
real ización de PEGATINAS, ADHESIVOS, BANDERAS, BANDERINES {lela 
y p l ás t i co ) , e tc . 

PRECIOS COMPETITIVOS. DEL TALLER A SUS MANOS 
SIN INTERMEDIARIOS Y SIN SALIR DE BURGOS 

Para encargos, en nuestros tal leres: 

C / . Cal leja y Zurita, 8 (an les Nueva Avda. de Madr id ) 

Teléfono 20 00 27. — BURGOS 
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Y, CELTA BURGOS 
Partido de sumo interés para los vigueses 
a fin de mantener sus posibilidades 

parece que el Burgos viaja con algunos «incentivos» 
Esto de I» L,fla toca a su f ln-

Hoy se cumplo la penúltima 
jornada, l oque supone que to-
g s |0S partidos habrán de dar 
comienzo a Im cinco de la tar-
de Es "na norma fle-nera, que 
$lempra se observa P^a poner 
9 salvo ciertas formalidades, 
aunque en la práctica ofrece 
«scasa virtualidad. 

El partido que hoy enfrenta 
en Balaldos al Burgos y al Cel
ta tiene importancia para am
bos, pues obtener un resultado 
positivo significaría para el 
conjunto burgalés culminar su 
brillante campaña última y 
anular anticipadamente esos úl
timos riesgos y peligros que 
aún pueden acacharle y envol
verle en la Jornada final, si las 
cosas se complican. Para el 
Celta la contienda revisto ma
yor Importancia, puesto que se 
trata do agotar unas posibili
dades de salvación, las cuales 
se desvanérlan absolutamente, 
de producirse cualquier tropie
zo en su terreno. 

Por consiguiente, . hay que 
convenir que la confrontación 
va a plantear asperezas y no 
va a ser, precisamente, lo que 
se dice un «camino de rosas». 
El Celta es conjunto recio, que 
en casa sabe defender bien su 
parcela, aunque por el contra
rio le cuesta hacer goles en la 
del contrario. Todo Induce a 
pensar que va a ser una con
frontación disputada a «cara de 
perro», pues el Burgos acudi
rá a buscar alguno de esos 
puntos que pueden ponerle al 
abrigo de cualquier contingen
cia antes de llegar a la Jorna
da postrera, que habrá que 
ventilar en «El Plantío» con la 
Real Sociedad. A mayor abun
damiento, hay que consignar 
que según Informaciones exten
didas por «radio macuto» 
—que parecen responder a he
chos ciertos— el Burgos viaja 
con aglunos «Incentivos» ex
tras, con Independencia de la 
prima del Club propio. 

Ayer rememorábamos en 
nuestro comentarlo el hecho de 
«iue ya en la temporada ante
rior e| Burgos le correspondió 
enfrentarse al Celta, en Balai-
dos, en la penúltima ¡ornada 
del cierro de la Liga y en en
cuentro que resultaba decisivo 
para proclamar a uno de los dos 
contendientes campeón de Se
gunda División. El Burgos, tras 

HOY, SLALOM 
AUTOMOVILISTA 

Conforme hemos venido 
anunciando, esta mañana se 
disputará e l «Slalom Au to 
movilista», organizado por la 
Esciulevía «Drumens», te-
ni€n<lo como escenario la 
Plaza de l a Cruzada. 

P R O H I B I C I O N D E 
A P A R C A M I E N T O 
Con motivo de la prueba 

automovilística denominada 
«I Slalom do P r i m a v e r a 77», 

se celebrará hoy. dom in -
8°. queda p roh ib ido e l apar
camiento de t oda clase de 
vehiculoa a pa r t i r de las 
nueve de la mañana y hasta 
« terminac¡ón de ]a mismgít 
« toda la extensión de la 
Plaza de l a Cruzada, debida-
mente señalizado. 

Adv i r t iéndose que todos 
JQue los vehículos que se en-
cuentren estacionados en d l -
"»o lugar a p a r t i r de la ho-
8 señalada, s e r l n ret i rados 

ios garajes mun ic ipa les 
f i a n t e loa servicios de 
E*. COn cargo a cuenta de 
a!osPr0p5etailos <,e los m is " 

B U R G O S 

Navarro I I 

Valdés Nozal Navajas Palmer 

Kat lc Kreslc Cabral 

Juanito Viterl Qu iñ i 

Del Cura Juan Morí 

Castro Carlos Vi l lar 

Búa Gómez Manolo Santomé 

Fenoy 

C E L T A 

Campo: Balaktos. 
Hora: 5 tarde. 
Arb i t ro: Sr, Franco Martínez (Murc iano) 

una gran actuación, se erigió 
en vencedor y se piensa si en 
las actuales circunstancias po
drá repetirse la historia. 

Con independencia de lo an
terior, hay que señalar que la 
expedición burgalesista cumplió 
su viaje en la forma prevista 
y desde mediodía de ayer, lle
gó sin novedad, a Bayona. Val
dés ha seguido haciendo pro
gresos en su recuperación y se 

confía contar con é l , por lo que 
la formación será la que apa
rece en el recuadro adjunto. 

En VIgo existe gran expecta
ción y se espera que Balafdos 
registre uno de los grandes 
llenos de esta temporada, pues 
los aficionados son conscientes 
de lo mucho que su equipo se 
juega en esta ocasión. 

ARQUERO 

El WCEDOR DEL C0MBA1 
NORTON-YOÜNG, PROXIMO 
RIVAL DE (MUIS CLAY 

Pretenden que Alí diga adiós al 
boxeo en el Madison Square Carden 
Méj ico (Alf i l ) . — El vence

dor entre los norteamerica
nos Ken Norton y Jimmy 
Young será, el próx imo r ival 
de Muhammad Al í . s i éste 
ret iene su t í tulo de campeón 
mundia l de lodos los pesos 
ante el español . A l f redo 
Evangelista. 

La decis ión fue adoptada 
aquí por el presidente del 
Consejo Mundia l de Boxeo, 
el mej icano Joe Sulalman, 
t ras consu l tar a la mayoría 
de los miembros del orga
nismo. 

EL MADISON QUIERE 
MONTAR LA ULTIMA 
PELEA DE A l l 
Nueva Yor (Alfi l). — La. 

empresa de «Madison Squa
re Carden» neoyorquina, en 

su deseo de montar el «com
bate de adiós» de l campeón 
del Mundo de todos los pe
sos. Muhammad Alí. levan
tó ayer e l ve to que tenía 
contra el púgi l á consecuen
cia de una ruptura dé con 
trato. 

Al í se había compromet ido 
con e l «Madlscn» para de
fender su corona ante la lla
mada «esperanzo blanca» 
Duane Bobick, pero luego 
rehusó el combate, por lo 
que los empresar ios del 
«Garden» le sust i tuyeron. 

Ahora, an te el anuncio de 
que Al í . t ras su pelea con el 
español Evangel ista, hará 
solamente una más, el «Ma
dison Square Garden» desea 
que la misma tenga lugar en 
dicho recinto. 

SE VENDEN 

Varias ¡untadoras de chapa 
DE MADERA. SISTEMA DE ENCOLADO SIN HILO, 

EN PERFECTO FUNCIONAMIENTO. 

Interesados, dir ig i rse a: 

T A G L O S A , S . A. 
SR. GONZALEZ. — TELEFONO 221950 — BURGOS 

EL TRASPASO DE 1UANIT0 
Y SUS REACCIONES 

¿Está escrito el punto final? 
Quiñi también podría ir al Barcelona 

Ambiente preoeupado en los medios borgaleses 
El traspaso de Juanito es uno de los 

«puntos negros» que ofrece la tempora
da en curso. Extraña fue la precipitación 
observada e Incomprensible que a ios po
cos días de haber solicitado sesenta mi
llones al Barcelona, se le traspasará al 
Madrid por veintisiete, cifra que ya en
tonces (¡nada digamos ahora!) se antojó 
extraña por lo baja. 

¿Pero cómo se efectuó esa cesión de 
derechos? Pues eso es lo que nadie sabe, 
dado que el contrato o pre-contrato esta
blecido, parece ser algo asi como mate
ria de «top secreto, ya que no sabemos 
de ninguno que haya conseguido ver le. In
cluidos los propio-.directivos del Burgos, 
donde todo se desarrolla bajo esta norma 
personal del presidente (actualmente en 
fase de suspensión): «El Club soy yo». 

Esta es una actitud singularmente peli
grosa en cualquier momento y lugar, pero 
se convierte en absolutamente inaceptable 
ante los proyectos de traspaso que se vie
nen barajando y las nuevas circunstancias 
que el país está viviendo. Hora ya es de 
proclamar y exigir otras actitudes, cuya 
filosofía ha de descansar en algo tan ele
mental como es este principio: el Club son 
todos tos socios que le integran. 

Y conste que al pedir esta observancia, 
no estamos oponiéndonos a los rumorea
dos traspasos. Puede que sean convenien
tes y si a esa conclusión se l lega, realí
cense en buena hora. Lo que estamos pi
diendo —¡y lo que deben exigir los socios 
y muy particularmente los compromisa» 
r íos!—es que se acabe ya con esa arries
gada táctica de resoluciones exclusiva
mente personalistas, que Ignoran no ya 
solo a los socios, sino hasta a los mismos 
directivos. 

En los medios futbolísticos burgaleses se 
advierte un ambiente de preocupación y 
de desasosiego, ante el futuro. Porque no 
se trata tan sólo de Manzanedo, Palmer 
o Valdés y de Cabral, (lo cual s e da ya 
por hecho) sino que también hay en curso 
gestiones para traspasar a Quiñi al Bar
celona. Podemos asegurarles que éste no 
es un rumor, sino una realidad y que 
ya existen negociaciones en tal sentido. 

En consecuencia, ante esta importante 
y trascendente etapa en la que va a en
trar el Burgos, al ver transformada su 
plantilla por una auténtica ola de traspa
sos en serie lo que solicitamos es algo 
tan simple y obligado como que los so
cios sean oídos y que no se les siga con
siderando «convidados de piedra», sola
mente convocados a la hora de apoyar 
el equipo desde los graderíos o para apro
bar aumentos de cuotas. 

Hay cosas que la Prensa no puede arre
glar, sino que cae dentro de la compe
tencia de los socios y muy singularmente 
de los compromisarios. Estos tienen unas 

facultades que pocas veces ejercen y de 
cara a la próxima Junta General Ordina
ria, cualquier propuesta a realizar, no les 
va a ser admitida, si no va refrendada 
por todas las normativas legales. Si en 
otras cosas se actúa con desprecio a los 
formalismos, en el presente caso conviene 
hacerlo muy «legal» y en el orden del 
día de Ja convocatoria publicada, se pide 
que «las propuestas de los señores socios, 
se presenten por escrito y con cinco días 
de antelación al de celebración de la Jun
ta, con firmas que representen al 10 por 
100 de los compromisarios y al 5 por 100 
de los socios en general»... 

La cosa está clara. 
En consecuencia, esta Directiva que se 

muestra tan legalista a Ir hora de acoger 
las propuestas de los socios, debiera ma
nifestarse do igual forma, en el momento 
de adoptar sus decisiones y, en Justa reci
procidad, antes de comprometer ningún 
traspaso y presentar los hechos consuma
dos, debiera procurar conocer el pare
cer de los socios por el cauce de los com
promisarios. 

Sobre el traspaso de Juanito, ya hemos 
visto que ha sido el propio-Jugador quien 
«ha levantado la liebre» y ha clamado 
un poco ante lo que él considera Infrava-
Toracióñ, al no percibir más que ocho 
millones y medio por tres temporadas. ¿Y 
si esto dice el propio Jugador, qué tendrán 
que argumentar los socios del Burgos, que 
han visto cómo se transfería la propiedad 
del citado exterior por veintisiete millones 
cuando su valoración en el mercado pue
de ser el doble Justamente? 

Los momentos son delicados, cierta
mente. ¿Está escrito por completo el pun
to final sobre el traspaso de Juanito? 
¿Podrá rectificarse? ¿Habrá algún giro es
pectacular, después de esas declaraciones 
de Juanito mostrándose no conforme con 
las condiciones económicas que regulan 
su ingreso en el Club madridista? ¿Se 
han producido esas manifestaciones de 
Juanito de manera directa o han sido 
provocadas desde más altas Instancias? 
Son muchas las nebulosas e interrogan
tes sobre este caso. 

Decididamente, el Burgos se enfrenta a 
momentos muy delicados. Ya hemos dicho 
que algunos de los traspasos que es
tán proyectados, puede ser conveniente 
efectuarles en algunos casos; pero a la 
hora de tomar decisiones, que sin duda 
han de ser trascendentes, se hace obli
gado practicar la democracia en el más 
puro y sano de los procedimientos; es de
cir, dejando oír la voz del socio. 

¿Se hará esto en un Burgos, regido por 
moldes de dictadura personalista? 

Los socios y compromisarios tienen —ü 
deben tener— la palabra. 

ARQUERO 

CICLO DE CONFERENCIAS 
S O B R E 

INSTALACIONES ELECTRICAS 
Organizado por e l Colegio Of ic ia l d e Ingenieros Industr iales de Burgos, el cual 

tendrá lugar en el Salón d e Ac tos de la Ca ja de Ahorros Munic ipal , emplazada 
en Plaza Santo Domingo de Guzmán número 1 . Los temas a tratar serán: 

Día 16 de Mayo. - Instalaciones e léct r icas en locales con riesgo de Incencio 
o explosión, a cargo de la d iv is ión NORTEM DE METRON, S. A. 

Día 17 de Mayo. - Protecc ión contra contactos Indirectos, a carao de la divi
s ión BROWN - BOVERI DE METRON, S. A. « a 

Día 18 de Mayo. - Medidas eléctricas según el Reglamento B. T., a carao de 
GOSSEN ESPAÑOLA - METRON, S. A. 

Los actos serán públ icos y comenzarán a Jas seis de la tarde los días ci tados. 
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LTA CICLISTA A E S P A Ñ A -

Información patrocinada por 
COMERCIAL VELÓ MOTO 
(José María Alcalde Arnáiz) 
Calera, 10 

BICICLETAS 
REPUESTOS DE AUTOMOVILES 
ELECTRODOMESTICOS 
OBJETOS DE REGALO 

CLASIFICACIONES 

UN R E C U E R D O Y UN BRINDIS 

i * 

NAZABAL, VENCEDOR EN URQUIOLA, LOGRA 
EL PRIMER TRIUNFO INDIVIDUAL DEL «KAS» 

Anulados los dos sectores previstos para hoy, la última 
etapa de la Vuelta será Urquíola-Miranda de Ebro 

Durango. (Oe uno de nues
tros enviados especiales, An
i e l VIRIBAY). 

Luis Ocaña, Intentó brindar 
hoy una despedida triunfal. Ho
ras antes, en la salida había 
enunciado su retirada al final 
ele la temporada en curso. Y 
no quería Irse efe la Vuelta sin 
dejar escrita una jornada Inol
vidable de ciclismo vibrante. 

l o intentó en las proximida
des de Guernica —cuarenta y 
ocho kilómetros de carrera— 
pero antes, como preparando su 
propio camino, lanzó el primer 
•aldabonazo en ta meta volante 
de Arteaga, que se adjudicó, 
perseguido por Verschueren y 
Wellens. 

Pasarían unos pocos kilóme
tros más, y Pedro Torres, Na-
zábal y Méndea hollarían el 
puerto de Morga, sin demasiadas 
inquietudes para ios demás. 

Ocaña soñaba. Soñaba con 
. , reverdecer laureles de ocasio

nes memorables, dispuesto a 
esperarles, apercibido y coger
les en el instante oportuno. El 
sabía que la oportunidad se 
presenta de cuando en cuando 
y se marcha pronto. La esperó, 
y la cogió a la altura de Guer
nica. 

Los acontecimientos anterio
res fueron la meta volante de 
Munguía, para el propio Luis 
Ocaña, tras un ensayo de fuer
zas y un estudio dé sus pro
pias posibilidades, y el alto de 
Morga ya descrito líneas arriba. 

SIEMPRE QUEDAN 
LOS RECUERDOS 

Las personas se van, pero 
quedan sus recuerdos. De Luis 
Ocaña .hay recuerdos perma
nentes en la Vuelta y en el 
«Tour». Hoy quería decir adiós. 
Y empezó a decirlo a la altura 
de Guernica, por donde pasó 
con cincuenta y dos segundos 
de ventaja. Tras llevarse la 
meta volante de Arteaga per
seguido a casi un minuto por 

*~ Elorriaga y Pollentler, e f peda-
íeador de Cuenca se habla dis
tanciado un minuto y ocho se
gundos de sus perseguidores. 
Poco más allá el alto de Ereño, 
también puntuable, el primer 
puesto fue para Ocaña. el segun
do a 1-13 para Torres, y el ter
cero, en el mismo tiempo, pava 
Nazábal, que había empezado 
e constituirse en el dogal que 
habría de ahogar más tarde a 
este ejemplar caballero de Cas
ti l la. 

Luis Ocaña hizo lo que es ha
bitual en él: traumatizar el pe
lotón, y dejar sus unidades 

11 desperdigadas por el tortuoso 
camino de Arteaga. alto de Ere-
fio, —por el que pasaría en 
primera posición— y Lequeltio. 

Mientras tanto, del pelotón 
habían salido, amenazadores. 
Guevara, González Linares y 
Elorriaga. De Ocaña iban que

dando unos recuerdos felices de, 
corredor Impulsivo, acometedor 
generoso en la entrega al el 
clisnio vibrante, de cantos épl 
eos. Dos minutos y diez según 
dos de ventaja. Dos treinta y 
ocho, y poco y poco más tar
de... loa galgos perseguidores 
—Guevara, Linares y Elorriaga— 
dejaron para el recuerdo otra 
más de las extraordinarias ac
tuaciones de Luis Ocaña, con
vertido en cisne que va murien
do poco a poco mientras canta. 

Ocaña, hombre de temible 
ofensiva, sólo pudo lograr el 
trigésimo puesto, a cuatro mi
nutos y cuatro segundos del 
vencedor, Nazábal, pero de ól 
ha quedado otro feliz recuerdo. 
Y es que los amigos que se van 
siempre dejan su pequeña som
bra, su estela, su recuerdo, que 
es su imagen. 

UN BRINDIS PARA GORLIZ 

Todavía daría el primer sa
ludo al puerto de trabacua. A 
cincuenta segundos, continua
ban al contraataque Elorriaga, 

Linares y Guevara, y a unos 
quince kilómetros de la meta, 
ios citados tres se habían unido 
al generoso castellano. 

Antonio Barrutla había anun
ciado una guerra sin cuartel. 
"Me basta con que llegue uno 
de mis hombrea en primera po
sición. El destino de los demás 
importa poco...», había dicho 
antes de la salida. 

Y llegó José Nazábal, que 
anotaba el primer triunfo del 
«Kas» en esta Vuelta —muy 
merecido y buscado cada día—. 
Pero para ello hubo de demos
trar un juicio claro y sereno 
de la estrategia de la carrera. 
El no podía en modo alguno as
fixiar la labor que venían des
arrollando sus compañeros Gue
vara y Linares. Pero cuando és
tos cedieron, tras abrir el ca
mino para ©1 triunfo, saltaron 
Perletto y Nazábal. El gulpuz-
coano rodaba, Urquiola arriba, 
consciente de que no por mera 
casualidad ha sido hasta hace 
unos días campeón nacional de 
montaña. Dejó hacer al italia
no. Y ambos, actuando de cuña 

HOY, EN MIRANDA 
FINAL DE LA VUELTA 
CICLISTA A ESPAÑA 

Bi lbao (Alfi l). — Nota of i -
cial del Comité organizador. 

Se modi f ica la ú l t ima eta
pa de la Vuelta c ic l is ta a Es
paña 1977. 

Atendiendo los ruegos del 
Gobierno civi l de Guipúzcoa, 

Ta etapa D u r a n g o - S a n Se
bast ián, pievista para maña
na, dom ngo, día 15 de Ma
yo, ha sido sust i tu ida por 
otra de parecido ki lometraje 
y perf i l . 

Será la etapa a l to de Ur
quiola - Miranda de Ebro. de 
102 ki lómetros, con un só
lo sector en línea. 

El nuevo Int inerar io no 
comprende ningún obstácu
lo y t ranscurre en cont inuo 
descenso, aunque no muy 
pronunciado, entre la cum
bre del Urquiola. a 738 me
tros sobre el nivel de l mar 
y la local idad burgalesa de 
Miranda de Ebro. 

La sal ida está prevista a 
las diez y media en punto de 
la mañana y la l legada a 

Miranda poco aespués de la 
una de la tarde, a una me
dia horar ia probable de 35 
ki lómetros hora 

Las dos metas volantes de 
la e tapa estarán s i tuadas en 
los ki lómetros 9 y 71 , en las 
local idades de Ochcnd iano v 
Puentelarra, ésta en :a pro
vincia de Alava. 

Ul t ima e tapa de la Vuel
ta cicl ista a España 1977, 
que cierra un año más la 
ronda madre española, una 
de las más Insípidas en 
cuanto a la lucha planteada 
en los no excesivamente di
fíci les i t inerarios previstos 
por la organización y una de 
las más aburr idas, pues de 
pr inc ip io a fin solamente ha 
tenido un hombre enfundado 
en el mail iot de l íder: Fred-
dy Maertens. a qu ien todo 
el mundo teme y considera 
Intocablf l . a pesar de que 
ha demostró l o nv ichos pun
tos f lacos durante la carre
ra. 

Lea Vd. siempre 

Di a r i o dfe B u r g o s 

incisiva ©n las duras rampas 
que conducen al Santuario, dis
tanciaron al pelotón —a cinco 
kilómetros de la cima— en diez 
segundos. Poco después serían 
quince... v 

Nazábal, pensando sin duda 
en et primer triunfo que podía 
reportar a su equipo «Kas» 
y en llevar una victoria a sus 
amigos de la peña de su nom
bre en'Gorliz, apretó la marcha, 
y en un esfuerzo supremo, en
tró triunfante en la meta del 
Santuario de Urquiola, donde 
batió ligeramente al ágil esca
lador Italiano. 

«Un brindis para mis amigos 
de Gorllz, que creyeron en mí» 
—me dijo—. 

Y yo pienso: tan grandes 
eran su fe y su devoción a la 
amistad, que si hubiera caído 
en el empeño, creería que todo 
el mundo se derrumbaba con 

TRES INTERRUPCIONES 

Mañana —hoy, domingo— no 
se- disputarán las etapa previs
tas Durango-San Sebastián y 
San Sebastián - San Sebastián 
contra el .reloj . En su lugar, se 
ha establecido un nuevo Itine
rario, alto de Urquiola-Miranda 
de Ebro, de 104 kilómetros, pa
ra dar fin a la Vuelta de este 
año. 

No es la primera vez que s© 
interrumpe el curso normal de 
la Vuelta, con supresión de al-, 
guna de sus etapas. La primera 
vez ocurrió en 1961, año en el 
que acontecimientos políticos 
ocurridos en Francia, obligaron 
a los organizadores a anular la 
etapa Pamplona-Bayona para sus
tituirla por otra Pamplona-Pam
plona. 

La segunda interrupción su
cedió en 1968, cuando un aten
tado terrorista sacudió la paz 
de la Vuelta en el puerto de 
Urbasa. Urlbezubia, el popular 
«Catarra», llegó en solitario al 
lugar da la circunstancia, y allí 
mismo terminó la etapa Vitoria-
Pamplona, que sólo tuvo ochen
ta y tres kilómetros. 

Mañana, pues, será la tercera 
interrupción del itinerario ofi
cial. Y en lugar de disputarse 
las dos medias etapas previstas 
en el libro de ruta, se afronta
rá una nueva, con Itinerario 
por tierras de Vizcaya —Urquiola 
y Ochandlano—, de Alava —Vi-
llarreal, Vitoria. La Puebla de 
Arganzón, Armiñón. Fontecha y 
Puentelarrá— y, finalmente, de 
Burgos —Santa Gadea del Cid y 
Miranda de Ebro—. donde ter
minará la Vuelta 41977. 

Freddy Maertens obtendrá su 
triunfo absoluto con menores 
problemas de los previstos, aun
que cabe suponer que en nada 
le favorece la supresión de la 
etapa contra el reloj San Se
bastián-San Sebastián. Pero las 
circunstancias obligan. 

P romed io : 35,122 Km.-h. 
1 . José Nazábal (España), 

3-35-15 ( 1 0 " de bon i 
f icac ión) . 

2 . Gluseppe Per lef to (I ta
l ia ) , 3-35-15 ( 4 " de 
bon i f i cac ión) . 

3. D o m i n g o Perurena (Es
paña), 3-35-30. 

4 . Freddy Maertens (Bél
gica), m i smo t iempo. 

5. Peter Thaler (Alema-
nia) , 3-35-32. 

6. José Luis V i e j o (Espa
ña), 3-35-33. 

7. Ger ry Cl ive ly (Aus
t ra l ia) , 3-35-35. 

8. M igue l Mar ía Lasa (Es
paña), m ismo t iempo. 

9. Ismael Lejarreta (Es
paña), 3-35-44. 

10. Pedro Tor res (España), 
mismo t iempo. 

1 1 . M i c h e l Pol lent ler (Bél
gica), 3-35-47. 

12. L u d o Loos (Bélgica), 3-
35-53. 

13. José Pesarrodona (Es
paña), m ismo t iempo. 

.14. José Mar ía García Ro-
xío (España), 3-35-57. 

15. Andrés Romero (F ran 
cia), 3-35-59. 

16. Joaquín A g o s t i n h o 
(Por tugal ) , mismo t iem
po. 

17. Agus t ín Tamames (Es
paña), 3-36-02. 

18. Javier E lor r iaga (Espa
ña), 3-36-03. 

19. Car los Ocaña (Espa
ña), 3-36-03. 

20. José A . González L ina-
res (España), 3-36-43. 

N o t o m ó la sal ida el co
r redor holandés F. den Her-
tog. A b a n d o n ó en la etapa 
el belga Ongenae. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1 . F r e d d y Maertens (Bél
gica), 76-29-09. 

2. M igue l Mar ía Lasa (Es
paña)" , 76-32-32. 

3. Peter Thaler (Alema-
nia) . 76-33-00. 

4. Domingo Perurena (Es
paña), 76-33-37. 

5. José Lu is V i e j o (Espa
ña), 76-34-14. 

6. M iche l Pol lent ier (Bél
gica), 76-35-12. 

7. Ger ry C l ive ly (Austra
l ia) , 76-35-58. 

8. José Pesa r rodom (Es
paña), 76-38-17. 

9 . Pedro Tor res (Espa
ña), 76-40-06. 

10. José A . González L i 
nares (España), 76-40-
10. 

1 1 . Agus t ín Tamames (Es-
paña), 76-40-40. 

12. José M . García Roxfo 
(España), 76-40-52. 

13. Fernando M é n d e s 
(Portugal) , 76-43-17. 

14. Ludo Loos (Bélgica) 
76-44-30. 7' 

15. Joaquín A g o s t i n h o 
(Portugal) , 76-46-54. 

16. Ismael Lejarreta (Es. 
paña), 76-49-42. 

17. Andrés Oliva (España) 
76-51-36. 

18. Rafael Ladrón de Gue
vara (España), 76-55-57. 

19. Eulal io García (Espa-
ña), 77-03-02, 

20. Carlos Ocaña (Espa. 
ña), 77-10-45. 

G E N E R A L M E T A S 
V O L A N T E S 

1. Tinchel la, 39 puntos. 
2. Schepmans, 22. 
3. Maertens, 12. 
4. Van den Haute, 9, 
5. Arys, 9. 

C L A S I F I C A C I O N GENERAL 
D E L A M O N T A Ñ A 

1. Torres, 134 puntos. 
2. Ol iva, J15. 
3. Loos, 9 1 . 
4. Méndes, 6 1 , 
5. Viejo, 52. 
6. Perurena, 43. 
7. Lejarreta, 42. 
8. Pol lent ier, 3.8, 
9. Maertens, 34. 

10. L. Guevara, 32. 

G E N E R A L POR PUNTOS , 
M A I L L O T V E R D E 

1. Maertens, 345 puntos. 
2. Thaler, 157. 
3. Viejo, 131. 
4. Schepmans, 126. 
5. T inchel la, 109. . 
6. Lasa, 107. 

C L A S I F I C A C I O N POR 
EQUIPOS E N LA ETAPA 

1. Kas, 10-46-18. 
2. Teka, 10-45-51. 
3. Magnl f lex, 10-50-20. 
4. F landr ia, 10-50-26. 
5. Ebo, 10-53-13. 
6. Frísol, 10-53-23. 
7. Novos t i l , 10-56-26. 

C L A S I F I C A C I O N GENERAL 
P O R EQUIPOS * 
1. Kas, 228-58-21. 
2. Teka, 228-59-46. 
3. F landr ia , 229-39-23. 
4. Frísol, 230-13-12. 
5. Magni f lex, 230-27-38. 
6. Ebo.. 230-32-08. 
7. Novos t i l , 230-47-20. 

FIRMA DE NUEVA CREACION 
EN MUEBLE MODERNO 

OFRECE LOS SIGUIENTES PUESTOS DE TRABAJO: 

• DIRECTOR COMERCIAL ADJUNTO A DIRECCION. 

• ADMINISTRATIVO INTRODUCIDO EN EL RAMO. 

• VENDEDORES Y VENDEDORAS con conocimien
tos de decorac ión . 

• MONTADORES conociendo su profesión. 

SE REQUIERE: 

—; Exper iencia: tres años mínimo. 

— Condic iones económicas de acuerdo con 

le val ia de los candidatos. 

INTERESADOS, escribir Ind icando "cu r r i cu lum v i tae" 

a : SEAF/PPO. 2.415. 
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GIMNASIA 

Surgen proMemas en bs 
Campeonatos de Europa 

Rumania anuncia su retirada de 
¡as competiciones internacionales 
si no varían los reglamentos 

a echecoslovaquia). — de gimnasia y alude a la ac-
Nadia Ciananeci, tuac ión de los jueces que 

la soviética "prosiguiendo su serie de de-(Alfil) 
j Rumania, y ^ v i e ^ » ^ 0 . 5 ^ ^ ™ . ^ . ^ ^ ^ -
^ ü Moukhina, han gana- cisiones arbi t rar ias, despro-
E " v aeauo" la prueba de vistas de toda ob je t iv idad y 

i h s asimétricas, dentro contrar ias tan to a desarrollo 
5ar?oS campeonatos de Euro- de compet ic ión como a la je-

a femeninos, que tienen l u - rarquía establecida po r Na
j a ren esta c iudad, dia Comaneci en Mont rea l , 

Ta clasificación de esta el equipo de jueces ha per 
cha ha auedado así; seyerado e n las pruebas del 

prueoa u m ^ „ t h : „ a sábado en su ac t i tud parcial , 
l ' y N ^ í o m a ! contrar ia a toda ética depor-

neci CRumania), 19.650. t i va • 
) . Steffi Kraeyer. l ^ l ^?13 ' 

SISTIAGA GANA UN 
PLEITO AL BARACALDO 

la Magistratura de Trabajo 
considera improcedente su despido 

Bilbao. — Como se recorda- pertenece a la plantilla bara-
rá, el jugador del Baracaldo caldesa; pero el club habrá de 
Sistlaga, a raíz de un despla- satisfacerle una compensación, 
zamiento a Vigo fue sancionado de conformidad con el fallo dic-
por el Baracaldo, sanción ante tado. 
la que recurrió el jugador a la 
Magistratura por considerar 
Improcedente la actuación del 
Club. 

Ahora ha fallado la Magis
tratura número 2 de Vizcaya, 
que considera improcedente el 
despido del jugador por parte 
del Baracaldo, pero le Impone 
la sanción de dos meses de 
suspensión de empleo y sueldo. 

Como se sabe, Sistlaga ter
mina su contrato con el Bara
caldo el próximo mes de Ju
nio, por lo que puede asegurar
se que dicho jugador ya no 

HOY SE CIAÜSÜRA LA SEMANA 
DEl BALONMANO BÜRGALES 

Placa especial de la Federación 
Española a Arce por su dedicación 

SE NECESITA 

PINCHE 
DE COCINA 

Informes: 
RESTAURANTE 

GAONA 
(SEAF/PPO 2.466) 

E( v icepresidente de la Española hace la entrega de 
una placa al secretar lo de «a Federación Burgalesa 

nia Oriental) , 19.600. 
4 Ne l l i K i m (URSS), 

19.500. 
5' Ingr id M o 1 k ovicova 

(URSS), 19.450. 
5 María Fi latova (URSS), 

19.300. 
7. Teodort U n g u r e a n u 

(Rumania), 19.250. 
8. Heike Urhard t (A le 

mania Oriental) . 18.350 
puntos. 

CONTROVERTIDA FINAL 
DE POTRO 

Praga (Alfil). — La clasifica
ción oficial final de la contro
vertida prueba de «potro» de los 
campeonatos de Europa de gim
nasia femenina, disputada esta 
tarda, fue la siguiente: 

1. -Nel l i Kim (URSS), 19.525. 
2. —Nadia Comamecl (Ruma-

nía), 19,500. 
3. -Etena Moukhina (URSS), 

19.450. 
4.—Ex-aequo. Steffi Kraeker 

(Alemania Este), 19,325 y Ma
ría Filatova (URSS), 19.325. 

RUMANIA SE RETIRA DE LAS 
COMPETICIONES 
INTERNACIONALES 

Praga (Alfil). — Rumania no 
participará en ninguna com
petición internacionarde g im
nasia mientras no se cambien 

los reglamentos de dichas 
competiciones, indicó esta 
tarde en Praga el ¡efe de la 
delegación rumana, Ion Popes-
co a tos responsables de los 
Campeonatos de Europa de 
gimnasia femenina. 

La noticia fue dada a co
nocer en una rueda de Pren
sa por un representante of i 
cial checoslovaco, que d io 
cuenta de la conversación que 
"abia mantenido con Ion Po-
pesco. 

El presídeme do la Feaera-
con Internacional de Gimna
sia declaró poco t iempo des
pués de que el equipo rumano 

se retirará del Campeonato de 
«¡ropa: «Me resulta desagra
dó le ver que los aeport is tas 
nes» en las comPet¡cio-

RAZONES D E LA R E T I 
RADA DE R U M A N I A 

Bucarest (A l f i l ) . — La 
agencia oficial de not icias 
rumana "Agerpres" i n fo rmó 
™ tarde que la ret i rada de 
^ a m a de los campeona-
f#^L • EuroPa d€ gimnasia 
íememna se debe a " la act i -
í u l P a ' C i a , dcl ^ " i P O de 
V£ces incompatible con la 

y e l espíri tu depor t i vo 
^ 13 compet ic ión". 

bJ* modif icación de la cla-
n S ó n , f i n a l ^ ^ P ^ e b a 

m a t l d u a l de " P o t r o " fue t o -
Pu¿SVe,§ün la a§encia' des-
que v i ? prueba y una vez 
sidrt Comaneci había 
ca iwroc lamada of ic ialmente 
^ P c o n a de Europa, 

ei I aSencia considera que 

histor¿ h 1 Ínédi to en 13 13 ae los campeonatos 

Vista siempre de etiqueta. 
Cuando T e n g a a Moradillof 

exija la etiqueta 
r # 7 I 

Y a es P r i m a v e r a . 
Notas la pr imavera por las calles que cruzas , 

por los parques donde paseas. 
E n el trabajo de cada día . 

V e n a Moradillo a conocer 
la. moda de esta P r i m a v e r a . 

Con la etiqueta T E R G A L n u m e r a d a . 

M M D I L L O 

mí 

CALIDAD JfCONTROLADA 

es la mas completa 
garantía textil. 

E n ia m a u n a l de hoy , do 
m ingo , se c lausurará la « I 
Semana p rov inc ia l del B a 
lonmano» que ha sido orga
nizada po r l a Federac ión 
Burgalesa, con la presencia 
de l v icepres idente de l a E s 
pañola, .eeleccionador nac io -
na, secretar io ad jun to y 
otros ejecut ivos del m á x i m o 
organismo de l ba lonmano 
de l país. 

Es obvio señalar que el 
secretar io de l a Burgalesa, 
Sr, A r c e , rec ib ió con todo 
merec im ien to l a placa a l 
mér i t o en e l t r aba jo en t rega
da por el v icepresidente de 
l a Española , e n presidencia 
del pres idente de la B u r g a -
lesa, don Car los Serna. Esta 
semana que h o y se c lausura 
ha ten ido u n to ta l y ro tundo 
éxi to y todo hace ind ica r que 
esas 300 l icencias sean m u 
chas más la p róx ima t e m 
porada. La Federac ión Espa
ñola ha of rec ido t o t a l apoyo 
para l a Burgalesa y la v is i ta 
de los e jecut ivos de la Nac io 
nal , Fe rnández , Roncero y 
Gómez P la tas ha serv ido de 
mucho y se v a n admirados 
del t raba jo y progreso l leva
do a cabo po r los federa t ivos 
de la Burgalesa. E l apoyo 
será incond ic iona l y e l p ro 
greso se ha in ic iado. A lo 
largo dé esta semana se ha 
v iv ido e l ba lonmano más do 
cerca. Conferencias, p royec
ciones, char las, torneos y las 
finales con éx i to de o rgan i 
zación y par t i c ipac ión . E l 
ba lonmano húrgales ha i n i 
ciado una nueva etapa y co
mo testigos al tos federat ivos 
de la Española de Ba lonma
no. La promesa del v i cep re 
sidente queda apuntada y l a 
ayuda de la Española con t i 
núa. E l ba lonmano, u n de-
pote popu la r que ha ganado 
prest ig io y categoría en el 
concier to nac ional e i n t e r n a 
c ional . 

F ina l i za la Semana p ro 
v inc ia l de l Ba lonmano y se 
Inicia una nueva andadura 
en la i lus ión , con to ta í coor
d inac ión en t re todos los es
tamentos de este deporte. E l 
balonmano burgalés está de 
fiesta. ¡Enhorabuena! 

(Fo to «FEDE») 

DECORE 

Y TAPICE 

SU PUERTA 
Selecto muestrario 

Modelos originales 

Trabajos artísticos 

C A San Francisco, 36 
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CRONICA DE ESCARTIN 

F I N A L 
- L I V E R P O O L , U N A G R A N 

P A E U R O P E A 

Representan el tipo de iútbnl que triunfará en al Mundinl de Argentina 
Madr id {Crónica deport iva de la Agencia Lagos, en 

exclusiva para DIARIO DE BURGOS). ~ A f inales de 
mes, en el Estadio Ol ímpico de Roma, la gran f ina l 
de Copa de Europa de Clubs Campeones de Liga, es 
decir la más Importante compet ic ión del fú tbo l europeo 
por reunir los me|ores conjuntos; la de mayor categoría, 
ya que la Recopa reúne a los vencedores nacionales 
de Copa, torneo donde la suerte influye mucho, sin que 
ocur ra es to en Liga, dentro de cada país, porgue el 

ATLETISMO 

la selección burgalesa a 
lograr el ascensa de categoría 

Un total de veinte atletas 
intentarán ( 

La fase de ascenso a catego
ría nacional de atletismo vuel
va para tener como marco de 
sector las pistas de Logroño. 
Atletas de las provincias de 
Quadalajara, Logroño, Soria y 
Burgos Intentarán en la mati* 
nal de hoy domingo dar el sal
to a categoría nacional. La Fe* 
deración Burgalesa de Atletls-
íyio ha seleccionado a una vein
tena de a 11 e t as que a 
buen seguro Intentarán por to
dos los medios lograr tan soña
do ascenso y seguir los éxitos 
de la presente temporada en 
pista. E| exilio de nuestros a t 
jetas continúa y mientras tanto 
sólo proyectos que van y vie
nen. Pasa el tiempo y el atle
ta paga las consecuencias. Aho
ra, en la matinal de hoy se 
Juega' la selección burgalesa to
do a una carta. Pero en sus 

el objetivo 
seleccionados hay clase y ca
tegoría e intentarán lo mejor. 
Mientras tanto en los despa
chos la misma respuesta: «El 
proyecto sigue en marcha. 
Queremos hacer una pista mo
derna con seis calles». Res
puesta que cansa y los resul
tados no llegan. 

La salida para Logroño de 
nuestros atletas está prevista 
para las ocho do la mañana 
desde la Plaza Rey San Fer
nando. En, la expedición hay 
euforia y responsabilidad por la 
carrera. Nuestros atletas han 
venido entrenando con sacrifi
cio y el éxito espera. Y si no 
llega, al menos e! deber del 
entrenamiento y la preparación 
se ha cumplido. Suerte a toda 
la expedición y que se logre el 
soñado, objetivo: el ascenso. 

Reciba el trato de Ford, 
aunque 

no tenga un Ford. 
Ford quiere dar servicio en España. A todos los coches. 

Ford y no-Ford. 

Y nuestro Servicio funciona asíí 
• Con presupuesto exacto da 

reparación. 
• Con entrega en fecha y hora 

acordada, exacta,, 
• Con garantía de reparación 

por 30 días o 1.000 kms. 

Desde el 2 de Mayo, escucha 
los lunes, miércoles y viernes 
a las 8,25 de la mañana el 
programa de Servicio Ford 
''Las Buenas Manos" a través 
de la Cadena SER. 

S e r v i c i o Este es nuestro lema: 

l a s b u e n a s m a n o s 
Concesionario Ford en Burgos 

A U T O C I D , S . A . 

Vitoria, 54 
Teléf. 224854 
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t í tu lo marcha siempre con el melor. al ser una larga 
compet ic ión que exige regular idad, c lase y potencia f í 
s ica. El tercer torneo de Europa, la Copa de la UEFA; 
aún reuniéndo buenos conjuntos, son casi s iempre infe
r iores a los que se c las i f ican en las o t ras dos compet i 
c iones. La f inal de este año, Liverpool • Borussla, cam
peón de Inglaterra con t ra el de Alemania, puede ser 
un part ido sensacional entre dos bloques con ideas se
mejantes. Fuerza con buena técnica indiv idual y de 
con jun to . 

DOS RIVALES, DIGNO UNO DE OTRO 

Tanto a lemanes, como br i tán icos, jugarán la f inal 
de Europa con pleno merecimiento. Para l legar a l en 
cuentro de Roma, el L iverpool , dejó en el camino, e l i 
m inados a Crusaders, Trabzonspor, Saint • Et ienne y 
Zur ich , a quienes marcó d iec inueve goles, para sólo 
encajar cuat ro. Han perd ido dos encuentros. El Borussia 
a lemán e l iminó a l Aust r ia . Tor ino. Brujas y Dinamo 
de Kiev, para lograr diez goles y recib i r c inco . Fueron 
bat idos en dos ocas iones. Las ci f ras, son mejores en 
el campeón de Inglaterra, pero las fuerzas están equ i l i 
bradas, est i los parecidos y una f inal será siempre au tén 
t i co cara y cruz, donde es f récuente que el favor i to ca i 
ga en benef ic io de la presunta v íc t ima. Es una gran f inal 
s in favor i to ni v íct ima a pr io r l . 

Podríamos dec i r que el gran encuent ro de Roma 
será duelo de Keegan-Heighwag por el lado inglés, cont ra 
Bonhoff y Vogts por parte a lemana, f inal entre anglosa
jones, donde la bata l la por el medio terreno va a ser 
feroz ya que si los br i tán icos tendrán allí a Case, Ca-
l laghan y Keegan, los a lemanes opondrán nada menos 
que a Wimmer, Wohlers , St iel ike y Kut i , todos grandes 
jugadores que t rabajarán en zona vi tal o cerca de el la, 
donde las Indiv idual idades br i tán icas parecen más a f i 
nadas, sobre todo en el caso de Keegan, pero no o lv i 
demos que en la real ización de la Jugada, los alemanes 
son más p rác t i cos y constantes por su t remendo tesón 
en lo pelea, donde cor ren noventa minutos a igual r i t 
mo, s in desmora l izarse por lo que el marcador d iga. 

En ausenc ia , del les ionado Heynckes, el Borussia sólo 
cuenta con un verdadero hombre punta, el danés S i -
monssen, j ugado r de gran valía, pero desigual . Los cam
peones de Inglaterra son más pel igrosos en el juego 
de a taque, pero hay que tener en cuenta que Liverpool , 
se presentará en Roma t res días después de haber ac
tuado en Wembley con t ra Everton. la gran f inal de Co
pa, dur ís imo par t ido. Sus c i f ras , más posi t ivas que las 
de los a lemanes, quienes van a notar la ausencia de 
Heynckes, fác i l go leador . Por ah í se les podr ía escapar 
el t í tulo de Europa, ba ja que puede estar compensada 
por el lógico cansanc io de los campeones de Inglaterra 
después de jugar el par t ido f ina l cont ra Everton. 

EL TIPO DE FUTBOL QUE ESTA EN ALZA 

En nuestros comentar ios , para Amér ica , venimos ,ad
vir t iendo a brasi leños, argent inos y demás par t ic ipantes 
sudamer icanos, que en el Mundia l próx imo, volverá a 
t r iunfar , c o m o en la úl t ima Copa del Mundo, el fútbol 
fuerza basado en la impecable técnica individual, juego 
de bloques móvi les, resistencia f ísica que les permi ta 
correr noventa minutos. Pues bien tan to Borussia como 
Liverpool , son representantes de esta escuela, junto con 
H o ^ n d a - Que posee las mismas v i r tudes que alemanes 
y br i tán icos, pero mayor f inura en el desarro l lo de 
la j ugada , p iensan con mayor ve loc idad y esto es 
gran ventaja dentro del fútbol moderno, donde la pre 
c is ión lenta, el abuso del regate y retener la pelota 
son ideas del pasado. 

Inglaterra t iene su fú tbo l en alza, pero el duelo con 
Italia en la fdse previa del Mundia l de Buenos Aires 
no está c i ú r o , ni mucho menos. Tal y como están las 
cosas a los I tal ianos bastaría empatar en Londres cuan
do v is i ten Wembley el mes de Noviembre. Alemania 
al ser campeones del Mundo, está c lasi f icada por dere
cho propio. Una. lást ima que Ital ia o Inglaterra, uno 
ae los dos deba quedar fuera del Mundia l de Argent ina 
donde ins ist imos t r iunfará de nuevo como en 1974 en 
Munich, e l est i lo que simbol izan en la gran f inal de 
Roma dos colosos del fútbol moderno, Liverpool • Bo
russia donde es f igura el joven Stiel ike, joven centro-
campista que todo lo hace bien, atacar o defender y 
que en la temporada próx ima será jugador del Real 
Madr id . Buena fa l ta le hace. 

P A R T I D O S Y A R B I T R O S 

P A R A H O Y 

En «Balaídos» actuará 
Franco Martínez 

PRIMERA DIVISION 

Real Madr id - At lét ico de Madr id , Carreira Abad. 
Racing - Má laga. Sor iano Aladrén. 
Las Palmas - Salamanca, Navarrete Antiñolo. 
Betis - Ath let ic de Bi lbao, Orel lana Alvarez. 
Elche - Barce lona, Fernández Quirós. 
Español - Hércules, Orrant ía Capelastegui. 
Real S o c i e d a d - Sevil la, Urrestarazu Elordl . 
Celta - BURGOS, Franco Martínez. 
Valencia - Zaragoza, Sánchez Ríos. 

SEGUNDA DIVISION 

Sport ing - Coruño, Ur io Velózquez, 
Córdoba - Oviedo, J iménez Madr id . 
Tarrasa - Levante, Montes Espigarás. 
Getafe - Pontevedra, Truj i l lo Mart ín . 
San Andrés - Castel lón, Pascual Segura. 
Alavés - Rayo Val lecano, Jarami l lo González. 
Val ladol ld - Calvo Sotelo, Mol ina Segovia. 
Jaén - Huelva, Sánchez Pueyo. 
Granada - Teneri fe, Carreña Arqu imbau. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Cast i l la - Ponferradina, Pérez Sánchez. 
Pegaso - At. Madr i leño, Gonsalvez González. 
Tudelano - Logroñés, Lora Márquez. 
Moscardó - Tour lng, Huedo Martínez. 
Ta lavera - San Sebast ián, Palero Pérez. 
Palencia - MIRANDES, Medín Prego. 
Osasuna - Lagún Onak García Escudero, 
Zamora - Real Unión, Cebal los Borrego. 
Ca lahor ra - Leonesa, Ar royo Zorr i l la. 
Carabanche l - Tor re jón, Damin Pendón. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Cacabelense - Cuéllar. 
Astorga - Benavente. 
GIMNASTICA ARAND1NA - Medinense. 
Ciudad Rodr igo - Val ladol id Pr. 
La Bañeza - Monterrey. 
BURGOS PROMESAS - Venta de Baños. 
Peñaranda - Dueñas. 
Salmant ino - Toresana. 

' Béjar - CIUDAD DEPORTIVA. 
Bembibre • Guardo. 

} 

SECRETARIA DIRECCION 
s PARA TRABAJO EVENTUAL 

S E PRECISA EN EMPRESA DEL POLO 

SE EXIGE: dominio en Taquigrafía y Mecanografía y se 
valorarán conocimientos de idiomas, principalmente 
alemán. 

Dirigirse ai APARTADO 223 
(SEAF/PPO 2.385) 

L E C H E R O S 
ALFALFA FINCA DOCE FANEGAS REGADÍO 

SAN MEDEL. 1 . " CORTE O TEMPORADA 

INFORMES: TELEFONO 204562 

4 SOIUCIONCS para sus 
VACACIONES 

1 
TORRE MOLINOS 

MOTEL AZOR 
TRES ESTRELLAS 

El nolsi estudlaoo para que com 
bine la animada vida cosmopolita 
de Torremollnos con unas reía 
|adat vacacionet 
Piscina para adulto» i niño» 
2.000 m2 de jardín Bar Baile 
con orq'ueiia' Cerca de la playi 
Zona residencial. 

Teléf (952) 38,14 n 

A L I C A N T E 

HOTEL LA ZENIA 
CUATRO ESTRELLAS 

El hotel al t>or<fe del mar de lu 
exclusiva tona turística Alican
tina. TORREVIEJA . Dehesa de 
CAMPOAMOR 
Habitaciones con aire acondiclo 
nado. Piscina para adultos y ni
ños. Con dos encélenles playas 
Frontón. Tenis Golf Baile con 
orquesta. 

Teléf (965J 12.02.00 

M A R S E L L A HOTEL PINOMAR 
DOS ESTRELLAS 

El notel Plnomar, es una pequeña 
ciudad con vida Pr0Piat, ,d°n^ 
puede alternar la tranquilidad de 
su bungalow. con el animado ani 
blente de sus depondenciai 
comunes. 
Habitaciones con bailo compilo 
Bar Restaurante. Playa encelen 
te. Salón. Baile con orquesta 
Mlnl Golf Tenis. Piscina P"' 
adultos y niños. Extensos laroi 
nes.: parque Infantil. Guarden» 
Infantil ,„ 
Teléf. (952) 83.1^45/6/7 

TORREMOUNOS 

HOTEL CERVANTES 
CUATRO ESTRELLAS 

Entre wntro , playa de To'remo 
lino» ambos de fácil ««"^ 
Vistas panorámicas al ma» 
íubttaclonea con aire • e ^ ' * 
nado. Dos piscinas. Una 
terraza y otra con 'O"* para " 
ños.' Caletori». Snack Bar. " . 
Bares. Discoteca. Sauna A Jw 
mts. da la pl»»»- ,„ 

Teléf (952) 38.40.33 

Para m á s i n f o r m a c i ó n , c o n s u l t e a l H o t e l o 
a V i a j e s A l m i r a n t e . ^ 
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P I B L 

Y VA DE CUENTO... 
NO HAY QUIEN LO CREA EXPLICACION ACEPTADA 

H O R I Z O N T A L E S : t Cast i l lo de fuegos ar t i f ic ia les. 
2. Volante de los vestidos femeninos. Voz para l l amar 
al perro. 8. March i taba . T ienda de bebidas. 4. Nec io , 
pasar un l íqu ido por un cedazo.. 5. Neu t ro . Lazo para 
coger pájaros. 6. Pieza sobre la que g i ra u n cuerpo. 
Impar. 7. Ar reg lase algo deter iorado. Símbolo del sodio. 
8. Estér i l . F r u t o de la v i d . 9. Adve rb io de lugar. Des
pide destellos de luz con los colores del i r is . 10. V i o 
loncelo siamés. D e r r i b e n . 11. N o m b r e femen ino . 

V E R T I C A L E S : 1. Husmeará . 2. No ta musica l . M a n 
chas l ívidas bajo los párpados in fe r io res . 8. C o n d i 
mento. Poesía heroica. 4. Pedazo desechado de tela. 
Especie de papamoscas. 5. Dícese del vest ido eorto f e 
menino. Contracc ión. 6. Borde adelgazado del hígado. 
Ciudad juguetera a l i can t ina . 7. Negac ión. V i tuperas 
8. Arbusto euforbiáceo de madera muy d u r a . Imp ide . 
9. Hagan corta de árboles. As idero. 10. Rezaron. P re 
fijo negativo. 11. Batracios. 

Solución a l an te r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1. Ta lud . 2. A t i na r . L a . 3. L a m e r . 
Cal. 4. Cam. Lagos. 5. E n . Roturase. 6. Tos. Ra t . 7. 
Amanecer. Sa. 8. L i las, R u t . 9. Neo Camas. 10. A n ; 
Canoso. 11. Do lo r . 

V E R T I C A L E S : 1. Re ta l . 2. A l . Nóm ina . 8. Tac. Sa
len. 4. T imar . Nao. 6. Anemones. Co, 6. Lar . Cal . 7. 
Ur. Luterano. 8. Car. R u m o r . 9. Lagar . Tas. 10. Alosas. 
¡So! 11. Setas. 

D I B U J O S m S I E T E E R R O R E S 

Solución a l a n t e r i o r : 

1. Gota de audor. 2. Cuadro . 3. PantaJón. 4. L ib ro . 
»• Zócalo. 6. Zapat i l la . 7. Escoba. 

—Lo que más me fastidia en 
ios telefilmes que nos larga la 
televisión —decía don Anselmo 
en la tertulia cafetera— no es 
que sea muy Improbable lo que 
ocurre, sino que cuiden tan po
co de los pequeños detalles del 
realismo. 

—¿A qué te refieres? —pre
guntó alguien de los tertulia
nos. 

—Veréis. Se puede creer per
fectamente que el protagonista 
se esconda en un cohete atómi
co o ae escape en un sampán 
ardiendo, pero lo que resulta 
incomprensible es que el hom
bre encuentre siempre sit io l i 
bre donde poder aparcar su co
che. 

Todos los tertulistas asintie
ron. 

EN EL SUPERMERCADO 

Sí, fue «n el supermercado de 
unos grandes almacenes. Una 
señora utilizando el consabido 
carrito había cargado una serie 
de artículos alimenticios muy 
apetitosos. 

Y se puso a la cola para li
quidar su mercancía en la ca
ja. Precisamente delante de 
ella se halla una madre con su 
hija pequeña, que comenzó a 
mirar lo que la primera mujer 
llevaba en su carrito. Al fin 'a 
niña terminó por preguntar: 

—Oiga, señora, ¿de Qué ta
maño es su gato? 

LA PROPINA 

Ralmu, el que fi 'e celebrado 
actor cómico. Iba a rodar una 
película en los estudios de Ni
za. Por la noche cenó en un 
pequeño restaurante vecino. 

En el momento de abonar la 
cuenta el camarero, que cono
cía bien su afán ahorrativo le 
dijo: 

—No se olvide del servidor 
—señor Ralmu. 

—No, amigo mío. no —repuso 
el actor tomándole de ia mano 
su bolígrafo—. tendrá usted su 
autógrafo. 

Perseguido por exceso de ve
locidad y fuga a 150 kilómetros 
a la hora ante la Policía de 
tráfico, un tal Gary Mlller ha 
sido puesto en libertad con una 
simple multa de quince dóla 
res, cuando el automovilista 
explicó al juez. 

—Yo estaba en el coche con 
la novia de un amigo y creí 
que quien nos perseguía era su 
novio. 

SIN VALOR COMERCIAL 

Los hermanos Lumier© com 
prendieron la importancia de la 
invención del cine, pero sin 
pensar que podría dar naci
miento a una potente industria. 
Fue Georges Mélico quien trató 
de comprarles la patente y 
ellos declinaron. 

—No. no —le dijeron—, no 
queremos robarle. Este es un 
juego sin valor comercial. ¿Có: 
mo pretender-que los adultos 
se apasionen por las Imágenes? 

La visión do los hermanos 
Lumiere no alcanzaría a avizo
rar lo que iba a ser el cine. 

Este cantante es tan bueno 

Soluc ión a l Jeroglí f ico:. 

A p r o b ó el La t í n José 

IMPOIITAHTE lABOmO FMMACEUIICO 
P R E C I S A 

SE EXIGE: 

— Vehícu lo propio, dotes d e vendedor, perso
n a responsable , cul tura a nivel bachi l lerato. 

SE OFRECE: 

— Condic iones económicas muy interesantes 
d e acuerdo con sus apt i tudes, Incent ivos di
rec tos sobre las ventas, dietas, gastos de 
desplazamiento, e t c . . as i como pertenecer 
a la plant i l la de la Empresa. 

Escr ib i r c o n ampl io " cu r r i cu lum v l t a e " a A / P . 

ASESORIA DE PUBLICIDAD 

0 / . Tuset, 23-25. 4.° 2.° de BARCELONA 6 

ind icando Ref.: 3.001-R y adjuntando fotografía 
reciente. 

Por OLMO DON CELES 

0 S f f ^ % 

2 ^ & M f O 

L a C H I S P A d e O l m o 

f í S O , T A R A Q(JB N O 

I DE MtS MRíCf5.Q05NO 
\ ES T051BIB I A 
\ RBCOhJCIDAC/OM 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 16 al 22 de Mayo 
ARIES del de l 21 de Marzo o l 20 de Abr i l . — Im

previstos y tendencia a d iscusiones y v la lencias. Re-^ 
t raso de a lgo pendiente. Suerte al f ina l más que a l 
pr inc ip io , tanto de las cosas como de la semana. En
cuentro interesante o agradable . Not ic ias no esperadas. 
ACTUE C O N AGIL IDAD. 

TAURO del 21 de Abr i l pl 21 de Mayo. — Dudas 
para seguir un cam ino entre dos. Espera mayor infor
mac ión . Nuevo am is tad . Sat is facc iones recreat ivas. Bue
nas not ic ias de la fami l ia ausente. Impor tanc ia de una 
dec is ión. Di f icu l tades que se resuelven espontáneamen
te . GUIESE POR LA INTUICION. 

GEMINIS del 22 d e Mayo al 21 de Junio. — Dis
cus ión o antagon ismo. Alguna r lva l idod, envidia o celos. 
Conduc ta d i f íc i l de entender. Versat i l idad mayor de V) 
hab i tua l en los p royec tos y acusadas var iac iones e n 
e l humor. No t i c ias . Compra bien real izada. EVITE LA 
AUTOSUFICIENCIA. 

CANCER del 22 de Junio a l 22 de Jul io . — Favo- $ 
rabie para e l es tud io , ar te o cualquier ac t i v idad supe
r ior más aún si se trota de una af ic ión u hobby. 
Esc larec imiento de a l g o que estaba confuso. Encueníro 
d e Interés o exper ienc ia que no debe olvidar. Proyecto 
út i l . EVITE LA RUTINA. 

LEO del 23 de J u l i o al 23 de Agos to . — Impor tanc ia 
de una dec is ión . Cont ras tes en los estados de án imo. 
Ex i to amoroso o aven tu ra agradable. Di f icu l tades de 
úl t ima hora . Sa t i s f acc ión de carác te r recreat ivo. Pro
yec to de viaje. Compros . Duda. ACTUE CON ESPONTA
NEIDAD SOBRE T O D O . 

VtRGO del 23 de Agosto ol 23 de Sept iembre.— 
Riesgo de ex t rav ío o pérdida. Vigi le sus Intereses. 
Aprens ión o temor in jus t i f icado. C ier to decepc ión en l a . 
esfera a fec t ivo o soc ia l . Ausencia de esperadas not t -4 
c ios. Ar reg lo o c a m b i o en lo casa. Dudo resuel ta. SEPA 
FRENAR. 

LIBRA de l 24 de Septiembre o l 23 de Oc tubre .— 
No se deje convencer por s imples promesas y sepa 
ex ig i r lo que le per tenece. Sat is facc iones recreat ivas, 
socia les y t a l vez amorosas . P royec to que conviene de
morar. Encuentro opor tuno. Ligero r iño o d iscus ión . 
ACTUE CON RITMO. 

ESCORPIO del 23 d e Octubre o l 22 de Nov iembre.— 
Buen rec ib imiento po r parte de a lguien. Necesidad de 
rescindir de compl i cac iones accesor ias y atender o lo 
fundamenta l . P royec to que por ahora es irreal izable. 
Cambio en el lugar d e l t rabajo. C ie r to desengaño. PISE 
TERRENO FIRME. ^ 

SAGITARIO del 23 de Noviembre a l 21 de Dic iem
bre. — inut i l idad de uno insistencia. Dudas resueltas 
espontáneamente. D i f icu l tad de úl t ima hora, averío o 
a lgo s imi lar . En f r iamien to de una amis tad o relación. 
Not ic ias. In tervención favorable de una tercera persona. 
ACTUE CON AMPLITUD. 

CAPRICORNIO del 22 de Dic iembre al 21 de Ene-
ra. — Pesimismo exagerado. Riesgo de algún exceso. 
Not ic ias que le sorprenden. Impor tanc ia de una dec i 
s ión . Camb io e n las act iv idades. An tagon ismo por porte 
de una persona. Ex i to amoroso. Gastos mayores de lo 
previsto. ACTUE C O N MODERACION. 

ACUARIO d e l 21 de Enero o! 20 de Febrero. — 
i lusiones que pronto se desvanecen. Nueva amis tad. 
Reunión o f iesta agradab le , toi vez excurs ión. Regalo 
o a tenc ión . Imprev is to económico. Ausencia de una 
amistad o fami l iar . Hal lazgo de a lgo que había o lv idado. 
ACTUE CON CALMA. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. - Deci -
s lón equ ivocada por precip i tación. Dif icul tades pronto 
vencidas. A l te rnat ivas de suerte y de humor. Dudas 
respecto o una conduc ta . I lus iones pasajeras. Osci la
ciones en la v ida amorosa o recreat ivo. ACTUE INDI-
RECTAMENTE. 

(Es una co loborac ión FIEL, Serv ic ios Especiales Efe) 

^ ' n g o , 15 de M a y o de 1977 D I A R I O D E B U R G O S 
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CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

CHAPARRONES IREOMES 
Madrid. — (De nuestra Redacc ión) . 

SITUACION ATMOSFERICA ACTUAL 
Y EVOLUCION PROBABLE 

Las bajas presiones, aunque sean relativas, afectan 
a España y crean un moderado grado de inestabi l idad 
atmosférica, sobre todo en las más septentr ionales de la 
Península, donde las precipi taciones no sólo son más 
frecuentes, sino, además, más Intensas. 

EL TIEMPO PARA HOY 

El cielo estará nuboso con chaparrones dispersos 
por puntos —prác t i camente— de todas las regiones es
pañolas,. En general, las precipi taciones serán más 
frecuentes e importantes en el Cantábrico, Cataluña y 
— d e nieve o agua-nieve— en las laderas orientadas ai 
Norte de los sistemas montañosos. 

Las temperaturas experimentarán un nuevo descenso 
y los vientos serán de poniente, a veces racheados. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos en el Cantábr ico y en las Baleares. En e! 
resto de España habrá nubosidad va r iab le ' con algunas 
precipi taciones muy dispersas, sobre todo en los siste
mas montañosos y en el cuadrante Nororiental de la Pe
nínsula. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Bilbao, San Sebast ián, Valladolid y Avila, 13 grados; 
Santander y Burgos, 14; Vitoria y La Coruña, 16; Pamplo
na y Soria, 12; Logroño y Barcelona, 19; Zaragoza, 18; 
Valencia, 26; Madrid, Sevilla y Las Palmas, 21 ; Málaga, 
23 y Palma de Mallorca, 24. 

OTRAS DEL RESTO DE EUROPA 

Estocolmo, París y Frankfurt, 13; Copenhague, 10; 
Londres, Ginebra y Zur ich, 12; Bruselas, 9; Burdeos, 14; 
Lyón, 15; Lisboa, 18; Roma y Helsinki. 20; Milán. 17 y 
Moscú, 22. 

O COLABORACION DE LA UNIVERSIDAD ALEMANA 
A LA ESPAÑOLA 

Madrid (Cifra). — La Universidad alemana ha ofrecido su 
experiencia a la Universidad y la Ciencia española. Para ello, 
durante unos días han permanecido en nuestro pafe los más 
altos dirigentes alemanes en este campo. La visita se considera 
en medios científicos y universitarios como el apoyo más va
lioso que se ha recibido de las Instituciones de un país hasta 
ahora en este campo. Alemania no sólo se ha apuntado al pro
ceso democratizador español sino también a su progreso cien
tíf ico. 

• OTRO COMUNICADO DEL POLISARIO 

Londres (Efe-Reuter). — Unos 14.600 soldados marroquíes y 
mauritanos han resultado muertos o heridos por la acción de 
los guerrilleros del Pollsario en el Sahara Occidental, en algo 
más de año y medio de lucha, ha manifestado hoy en una con
ferencia de Prensa el «ministro de Información» de la República 
Arabe Democrática Saharaul (RASD), Mohamed Salem Ould 
Salek. Ould Salek agregó que los guerrilleros del Pollsario 
habían tomado la Iniciativa en la guerra de independencia: «Ata
camos cuando queremos y donde queremos», dijo. 

• EGIPTO Y LA URSS, VAN A RECONCILIARSE 

El Cairo (Efe-UPI). — Los ministros de Asuntos Ex
teriores de la Unión Soviét ica y Egipto, Andrei Gromyko 
e Ismail Fahmi, respectivamente, se reunirán el mes pró
x imo "en algún lugar de Europa" para estudiar métodos 
conducentes a mejorar las relaciones bilaterales ent re 
las dos naciones muy deterioradas en los úl t imos c inco 
años. Fahmi formuló esta declaración durante una se
sión conjunta de los Comités parlamentarios de Relacio
nes Extranjeras, Asuntos Arabes y Seguridad Nacional , 
agregando que la in ic iat iva de mantener estas conversa
ciones había part ido de Moscú, y que se efectuarán los 
días 9 y 10 de Junio, en un lugar de Europa, aún no 
f i jado. Esta nueva Iniciat iva de la URSS, supone el pr i 
mer signo de "desh ie lo " en el desacuerdo egipc io sovié
tico desde Noviembre del año pasado, cuando Sadat, re
vocó un tratado de amistad y cooperación con los so
viéticos, diez años antes de que expirara, y dio por f ina
lizados los acuerdos para el uso de las instalaciones na
vales en este país por parte de los soviét icos. 

• AYUDA AL GOBIERNO DEL ZAIRE 

Kinshasa (Efe-Reuter) . — La República Centroafr ica-
na ha puesto un batal lón de soldados a d isposic ión de 
las fuerzas zaireñas que combaten contra los rebeldes 
de la prov inc ia sureña de Shaba (antigua Katanga) , se
gún informó el ministro centroafr icano de Estado para la 
Defénsá, Jean Robert Zana, tras una reunión mantenida 
ayer con el presidente de l Zaire, Mobutu Bese Seko, en 
la c iudad minera de Kolwezi . Hasta ahora, las únicas 
fuerzas extranjeras que combatían al lado de las guber
namentales en Ciaha provincia eran los 1:500 soldados 

enviados por Marruecos. 

El Sr. Joergen Lydolph, propietario de una t ienda cercana al estadio Idraetsparken de Copenhague, tenia 
una conf ianza tan absoluta en la victoria de la se lecc ión danesa sobre el equipo nacional polaco, que ofre
c ió a los espectadores botellas de champán —de marcaespañola, por c ierto - con la promesa de devolver el 
Importe de cada botella si los daneses perdían. V perd ie ron , por 2 a 1. El Sr. Lydolph tuvo que devolver más 
de 130 000 pesetas. Pero lo que más le duele es que su cl ientela pueda pensar que no entiende nada de fútbol. 

(Fo to FIEL-NORDISK) 

• MOBUTU DETIENE A SUS ENEMIGOS POLITICOS 

Londres (Colplsa). —• Mient ras la lucha continúa en 
la provincia de Shaba, el Ejérci to de Zaire ha arrestado 
a docenas de c iudadanos prominentes en Kinshasa. El co
rresponsal de la «BBC», Ben Ammer, que volv ió a Lon
dres recientemente, tras un mes en Zaire, dice que los" 
deten idos son en su mayoría personas de buena posición 
a lgunos nac idos en Angola. Los observadores creen qué 
las detenciones fueron ordenadas por el presidente Mo
bu tu para e l iminar adversar ios potenciales en un mo^ 
menta del icado mientras lucha cont ra la rebelión en la 
prov inc ia de Shaba . Anter iormente. Mobutu ha capeado 
o t ras tormentas pol í t icas de la misma manera. 

• FRANCFORT - LOS ANGELES EN ONCE HORAS V UN MINUTO 

Los Angeles (Efe-UPI). — Un «Boeing-747» de la Lufthansa ha 
realizado un vuelo desde Francfort (Alemania) a los Angeles, 
en once horas y un minuto. El avión, pilotado por el capitán 
Werner Utter, hizo el viaje de 9.270 kilómetros en once minutos 
menos del tiempo previsto. El vuelo Inauguró el primer servicio, 
sin escalas entre las dos ciudades. La mayor parte de los vue
los hacen escala en Amsterdam. 

• G A S O L I N A D E L C A B B O N , E N S U R A F R I C A 

Nueva Y o r k ( E f e - U P I ) . — Mient ras se especula so
bre- la posib i l idad <ie conseguir nuevas fuentes de ener
gía, Surá f r i ca y a está produc iendo gasol ina y otros 
productos afines procedentes del carbón, mediante una 
comb inac ión de la tecnología germana y estadouni
dense. Surá f r i ca venía obten iendo gasolina de esta 
f o r m a desde 1955 y en l a ac tua l idad está construyendo 
una factor ía con un costo de 1.035 mi l lones de dólares, 
que sumin is t ra rá e l 30 por 100 de las necesidades del 
país. L a gasol ina se vende e n una cant idad equivalen
te a 69 pesetas e l galón (unas qu ince pesetas e l l i t i o ) , 
i nc luyendo u n 20 por 100 de impuestos. 

2 
ESTUDIO DE LA ANATOMIA, 
«EN VIVO. Y EN CUEROS 

Zaragoza (Logos). — E| pro
blema de la escasez de cadáve
res que durante años arrástra
la Facultad do Medicina Kara 
que los alumnos puedan reali
zar las prácticas oportunas ha 
quedado parcialmente resuelto. 

Los alumnos que dividido por 
secciones acuden a las prácti
cas bioscópicas no disponen de 
cadáveres, pero en sustitución 
de los mismos, los profesores 
han optado por efectuar la 
práctica en la siguiente forma: 
Se somete a votación la posi
bilidad de presenciar la prác
tica de alumnos y alumnas en 
común, si acceden a ello, se 
extrae una ficha y el alumno 
que es designado debe situarse 
ante sus compañeros y el pro

fesor, según el tema del día, 
le Invita a desnudarse. Si el 
alumno se niega, es expulsado 
de la práctica a no ser que un 
compañero acepte la sustitu-. 
ción. Cuando se ha quedado sin 
ropa, el profesor Inicia la ex
plicación, señala a algunos 
alumnos para que detecten los 
nervios o músculos, por ejem
plo, de! cuerpo de su compa
ñero, según el tema del día. 
Numerosas, alumnas se han ne
gado a realizar este sistema de 
práctica. Los padres de algu
nas están dispuestos a conver
sar con los profesores en e! 
Instante en que sus hijas sean 
designadas para realizar la 
práctica. Algunas de ellas ac
tualmente acuden en bikini pa
ra disminuir de esta forma la 
posible vergüenza ante «us 
compañeros. -

ULTIMO RECURSO 

Washington (Efe). — Una Jo
ven norteamericana, de dieci
siete años, se cosió los dientes 
con un alambre, con la espe
ranza de perder los cuarenta 
y cinco kilos que le sobraban. 

La joven, que en la actuali
dad pesa 107 kilos, había pro
bado todas las dietas del Mun
do, pero siempre que perdía 
peso lo volvía a recuperar. 

Por eso, como última solu
ción, la muchacha ha acudido 
al dentista y le ha pedido qua 
le cosa los dientes. La joven 
sé propone no probar bocado 
durante cien días. Aunque se 

permita el lujo de consumir al
gunos alimentos líquidos a tra
vés de una paja. 

LATIGO EN LA ISLA DE MAN 

Londres (EFE). — A pesar de 
la decisión condenatoria cia la 
«Comisión Europea de los De
rechos Humanos», la pena de 
azotes seguirá vigente en la is
la de Man. 

El «Tynwald», Parlamento so
berano de la Isla de Man, que 
no dependg de la legislatura de 
Westmlnster y ha permanecido 
independiente durante siglos, 
rechaza la sugerencia europea 
y reafirma su voluntad de 
mantener el látigo como P*™ 
adecuada para el «control de 
la ley y el orden en esta isla». 

La «Comisión Europea de De
rechos Humanos, instó al Go
bierno británico a Que consi
guiera la abolición de dicha pe
na en Man. por considerarla 
«degradante» para el ser hu
mano. 

El Parlamento Isleño en una 
resolución oficial toma nota» 
de la reconvención y decide 
continuar aplicando c| castigo. 

Man es famosa por su museo 
de brujería, sus carreras de 
nvotos -rcon un récord ds 
muertos—, sus conciertos de 
música «Pop» y e l . látigo. 

DEL GOBIERNO CIVIL A LA 
SEDE DEL POSE 

Málaga (Cifra). — Una cir
cunstancia realmente pintores
ca se ha producido estos días 
en Málaga a consecuencia de 
un cambio de número telefóni
co. . -

Resulta que el cambio se na 
efectuado en uno de los núme
ros del Gobierno Civil, concre
tamente el 22-27-00. y que es' 
te teléfono ha Ido a parar * 
la oficina electoral del Partido 
Socialista Obrero Español (P-

Naturalmente el telefonista 
del P.S.O.E. tiene que ° ^ 81 
cabo del día muchas explica
ciones ante la sorpresa Que [e 
produce a los comunicantes en
contrarse con que creyendo qu* 
hablan con el Gobierno Civn. 
contesta una voz qu* les d«cc. 
• Partido Socialista Obrero fc^ 
pañol al habla», lo que da TCI 
gar a todo tipo de comentarios. 



Segunda c a r i a a l pueblo de Dios 
Cakuta-Chi t tagong, 1 Dic iembre 1976 

£fl Asia hemos sido confirmados en la 
erteza de Que las heridas que desgarran a 

la humanidad pueden ser curadas. D e entra
da quisiéramos transmit i r esta convicc ión a 
todos aquellos que creen haber agotado en 
cano todos los medios, en su compromiso 
por construir u n mundo más humano. 

liemos venido aquí l levando en nosotros 
la presencia de tantas mujeres y hombres 
aue conocen el ahogo y h impotenc ia : unos 
se dejan llevar por el desánimo o la resigna
ción, otros por la violencia de los desespe
rados. 

Ahora volvemos después de haber descu
bierto, en el corazón de profundas angustias, 
la sorprendente v i ta l idad de un pueblo y ha
ber encontrado testigos de otro fu tu ro para 
todos. 

Para contr ibuir a este fu tu ro , el Pueblo 
de Dios tiene una posibi l idad que le es es
pecifica: repartido por toda la. t ierra puede 
construir en la fami l ia humana la parábola 
del compartir. Esta parábola contendrá la 
suficiente fuerza para propagarse hasta que
brantar las estructuras más inmóvi les y crear 
una comunión en la fami l ia humana. 

Para llevar al Pueblo de Dios hacia este 
radicalismo del Evangel io, t ú que lees esta 
carta, joven o adulto,^ no tardes en hacer de 
tu propia vida la parábola de l compart ir , rea
lizando actos concretos cueste lo que cueste. 

Por este camino, en Asia especialmente, 
tantos pobres te preceden. 

Realizar con otros la parábola del compar
tir concierne en pr inc ip io a los bienes ma
teriales. Empieza por una transformación de 
tu manera de vivir . 

Ya en e l siglo I V , u n obispo de M i lán , San 
Ambrosio, estaba muy preocupado viendo 
cómo algunos cristianos acumulaban los bie
nes. E l les escribía: "en común ha sido crea
da la tierra para todos. Nadie es rico por 
naturaleza, pues esta nos engendra igualmen
te pobres a todos. N o le das al pobre de lo 
tuyo, sino que le devuelves lo suyo. Pues lo 
que es común y ha sido dado para el uso 
de todos, lo usurpas t ú solo" . 

Para transformar t u v ida, nadie te pide 
caer en una austeridad pur i tana, sin belleza 
ni alegría. 

Comparte todo lo que tienes: encontrarás 
una libertad. 

Resiste al consumo: mul t ip l i car las com

pras es un engranaje sin salida. La acumula
c ión de reservas, para t i mismo o para tus 
hijos, es el comienzo de la injust icia. 

E l compart ir supone una relación de igual 
a igual que nunca crea dependencia. Esto es 
verdad tanto entre los indiv iduos como entre 
los Estados. 

N o es posible cambiar e l n ive l de vida en 
u n día. Por eso precisamente pedimos insis
tentemente a las famil ias, a las comunidades 
cristianas, a los responsables de Iglesias es
tablecer un p lan de siete años que les permi 
ta abandonar, por etapas sucesivas, todo lo 
que no es absolutamente indispensable, em
pezando por los gastos que nos dan prest i
gio. Y sobre ello, cómo quedarnos en silencio 
ante los gastos que para tener prestigio hacen 
los Estados. 

De ahora en adelante uno de los objet i 
vos del concil io de los jóvenes será contr ibuir 
a la preparación de esos planes septenarios, 
diversif icados según las circunstancias y los 
países. Para elaborarlos en un diálogo con 
muchos otros, desde ahora algunos jóvenes 
van a ir , de dos en dos, a vis i tar las famil ias 
y las comunidades. Habrá jóvenes a los que 
se les encargará visitar a los responsables de 
Iglesias. Tendrán pr imero u n t iempo de pre
paración después de l cual recib i rán una m i 
sión precisa desde Taizé o desde Calcuta. 

E l compartir también va a l levarte a mo
di f icar t u propia vivienda. H a z de tu mora
da un lugar de permanente acogida, una casa 
de paz y de perdón. 

Simpl i f ica tu habi tación, pero no exijas lo 
mismo a las persqnas mayores cuyo aloja
miento está lleno de recuerdos... 

D e los que t ienen edades avanzadas sur
gen intuiciones de Dios que empujan a los 
más jóvenes hacia adelante. 

Tienes vecinos de piso y barr io. Tómate 
t iempo para crear lazos con ellos. Encontrarás 
grandes soledades. Constatarás también que 
la frontera de la injust icia no pasa solamente 
entre continentes, sino también a unas cente
nas de metros de t u casa. 

Inv i ta a t u mesa. E l espíri tu de fiesta re
saltará más en la sencillez que en la abun
dancia de alimentos. 

Como un gesto concreto de sol idar idad, al
gunos no dudarán en cambiar de v iv ienda y 
de barrio para ir a v iv i r en medio de los 
olvidados de l a sociedad, ancianos, extran
jeros, inmigrados... Acuérdate de que en cada 
gran ciudad del mundo, en mayor o menor 

medida, zonas de pobreza coexisten con zo
nas que rebosan r iqueza. 

La parábola de l compar t i r se apl ica tam
bién a l trabajo. 

Compromete todas tus fuerzas con el f in 
de obtener para todos una igualación de sa
larios y asimismo unas condiciones de tra
bajo dignas de la persona humana. 

Cuando el hacer carrera, el compart i r , la 
búsqueda de un salario elevado, las exigen
cias de l consumo son la razón de ser de t u 
trabajo, entonces estás m u y cerca de explotar 
a los otros o de ser t ú m ismo explotado. 

Trabaja para ganar lo necesario, nunca pa
ra acumular. 

E l compart i r se ext iende a toda la fami l ia 
humana. U n combate común para u n a d is t r i 
bución de los bienes de l a tierra es indispen
sable. Una redist r ibución de las riquezas no 
necesita solamente que los países industr ia l i 
zados den de su superf ino. Las estructuras 
que sostienen la in just ic ia internacional de
ben cambiar a toda costa. Lo que debe con
tar es la necesidad rea l de todos los hom
bres, hasta e l ú l t imo d e los úl t imos, y no 
la satisfacción de las necesidades del hombre 
occidentalizado. 

No hay más que una sola fami l ia humana. 
N i n g ú n pueblo, nadie está excluido. Cómo 
tolerar que miembros de la famil ia humana 
sean víctimas del racismo, sean encarcela
dos en prisiones polí t icas, sean sometidos a 
todas las violencias. La innoble tortura hace 
estragos hoy en más de noventa países. Ac
tualmente, las l ibertades humanas se l im i tan 
cada vez más e incluso desaparecen comple
tamente. 

Para curar tantas her idas de la fami l ia hu 
mana estamos l lamados a trabajar en varias 
dimensiones a la vez. Acepta que persiguien
do la misma f ina l idad , otros escojan u n ca
mino di ferente al tuyo. Unos, con ardiente te
nacidad, se dedican a u n cambio de estruc
turas de la sociedad, a u n combate polí t ico 
a largo plazo. Otros se comprometen en 
una acción de so l idar idad directa e inme
diata con las víctimas de la sociedad. 

portador de él ¿puede comprender la lucha 
por el hombre y la v ida de comunión en 
Dios? 

L a oración es para t i una fuente para 
amar. L a imagen de Dios en el hombre es 
quemadura de u n amor. E n una in f in i ta gra-
tu idad, abandónate de cuerpo y espíritu. Ca
da día, ahonda algunas palabras de la Es
cr i tura para ser emplazado cara a otro dis
t in to de t i mismo, el Resucitdo. Deja que en 
el silencio nazca en t i una palabra v iva de 
Cristo para ponerla en seguida en práctica. 

Para rezar con e l pueblo de Dios, dispón 
la iglesia de tu barrio de manera acogedora, 
tan fami l iar como las iglesias ortodoxas que 
nunca están cerradas en la r igidez de los 
bancos y las sillas. Por otra par te, desde el 
siglo X V I el palabreo, poco a poco, ha i n 
vadido las iglesias hasta ta l punto que la 
oración del pueblo de Dios corre el pel igro 
de convertirse más en algo cerebral que en 
transparente comunión. 

¿De dónde sacar las energías de amor pa
ra osar tomar tantos riesgos hasta t u ú l t imo 
aliento? 

E l que no conoce e l amor humano o no es 

E n el momento de dejar Calcuta y Chi t ta-
gong, quisiéramos escribir en letras de fue
go lo que hemos descubierto estos úl t imos 
años a través de l mundo: en el quej ido de 
tantos seres humanos se mezcla también otra 
tonada, un canto de esperanza. Este canto 
lo hemos oído claramente en Asia. Esta tona
da, todavía sorda y ocul ta, es el canto de 
una comunión promet ida a toda la fami l ia 
humana; y es ahí donde el pueblo de Dios 
tendrá un lugar irremplazable. 

Cuando el pueblo de Dios busca estar 
presente en las situaciones del mundo con
temporáneo, no es sorprendente que también 
é l sea sacudido, estremecido, por crisis suce
sivas. 

Sin embargo nuevos comienzos y desve
los son perceptibles por todas partes en el 
cuerpo de Cristo, su Iglesia. Y t ú también 
eres parte integrante de su fu tu ro . 

Si la Iglesia abandona todo lo que no le es 
absolutamente esencial, si no se dedica más 
que a ser servidora de comunión y dé l com
par t i r en la humanidad, entonces part ic ipará 
en la curación de las heridas de la fami l ia 
humana. Hará tambalear las estructuras de 
injust ic ia, podrá derr ibar las olas de pesi
mismo y arrancarnos de la actual crisis de 
confianza en el hombre. 

A través de la parábola del compart ir , la 
Iglesia será, en la dislocada fami l i a humana, 
una semilla que engendrará su fu tu ro colec
t i vo totalmente diferente. Será portadora de 
una esperanza que no tiene f i n . 

m u e b l e s m o t a n 
Calzadas, 3 y 5 

Una completa exposición de mobiliario y lamparas. 
Desde el mueble de gran lujo al funcional y practico. 
Una extraordinaria variedad de estilos, disenos y mo

delos con el prestigio y calidad de Moban. 
Importantes descuentos y grandes facilidades de pago. 

PROXIMAMENTE, APERTURA DE UN NUEVO COMERCIO 
DE MUEBLES MOBAN EN GAMONAL. VITORIA, 190 



ELIJA ESTILO CASTELLANO 

MUEBLES QUE DEFINEN LOS SIGLOS 

En nuestra exposición encontrará las 

más fieles reproducciones de los viejos 

diseños. 

Contará además con el asesoramien-

to de nuestros especialistas en de

coración. 

Compruebe por sí mismo que 
ENTRE MUEBLES Y «NUESTROS MUEBLES» 

MJEBUE5 
MORAL 
CMJELA 

En 
CARRETERA LOGROÑO, S/N 

"la ciudad del mu 
Teléfonos: 221912-221916 

BUENAS IDEAS PARA EL VESTIR 
E HIGIENE DEL BEBE. 

C o c h e s , Por tabebés , A n d a d o r e s , Botas es

pec ia les , Bañeras , Cunas , Canas t i l l as . 

P la tos -Termo, B iberones , M o r d e d o i e s , 

Chupe tes . 

P e r f u m e r í a e H i g i e n e I n f a n t i l . 

Juegos d i d á c t i c o s para 

cada e d a d . 

Pro fes iona les d e l ves t i r 

DOMINGO 

para ̂ ese» día inolvidab e.... 

un vestir 
sobresaliente D O M I N G O 

profesionales del vestir 

ALMIRANTE BONIFAZ 10 
MONEDA 9 DOMINGO Al MINANTE BONIFAZ 

MONEDA 9 


